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As ássignaturos são pagas adeaptadaniente.
Para que nao naja interrupçao na remessa do «Dia-

'Tio (iniciai», convém que os particulares e funceitma-
rios publicos provideuciem,- com o necessaria autece-
d&ucia, quanto á reforma das o.ssignaturas.'I As -assignaturas podem sor acceitas em qualquer
mer, mas os respectivos prazos sempre terminam em.
30 de junho ou em 31 de dezembro.

A remessa da folha só começa da data em que as
assigaturm• ficam aqui registradas, e, pois, não serão
fornecidas as collecções onteriores a essa data.

As assignaturas para 03 funccionarlos publicos
custam 24$ por anno e 12$ por um semestre, mas esses
preços Mio são extensivos ás repartições publicas, as
quaes pagam 30$ por anuo. 	 •

Para que as assignaturas possam ficar registradas,
- não basta que os chefes das reparticões communiquem
que os empregados, que lhes são subordiaados, dese-
jam receber a-folha. indispensavel que se declare si
elles atitori7aram o desconto em vencimentos para pa-
pagamento da despeza, e si foram dadas providencias no
sentido de ser esse desconto tornado efiectivo
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No- anuo de 1922	 1
Para os particulares e repartições pia:noas'

Seis mszes . . 	 .155000
Um anuo . . . .............. .....	 30$000
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SeiS meses . 	 •: 12$000
1fm atino . 	 .24$009
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ACTOS  DO ' PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.410 — DE 27 DE ..mArtço Dg 1922 (*)

Approva o regulamento para os Collegios militares

O Presidente da Ropublica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuição que lhe conrere o art. 48. n. 1, da Con-
stituição. resoh e npprovar o rr.guiainento para os colleglos mi-
litares, que com esto baixa, assi g nado pelo Dr. João Pedro da
veivn Miranda, ministro (Fe Estado da Marinha encarregado,
interinamente, do expedente do Ministei io da Guerra.

Rio de Janeiro. 27 de março de 1922, 101 0 da Independwi-
ria c 310 da Republica.,

EPITACIO PESSU.	 .

P, da Veiga Miranda.

Itegalaniento para os Collegios Militares

CAPITULO I

Art. I.° Os eollegios militares sáo internatos dcistinadog
á educação dos filhos de militares, bem como de civis, nas
condições estabelecidas neste regulamento.

s i t..“, , ne	 i+n”oqo quatro com Oder
respectivamente, no Rio do Janeiro, em Porto Alegre, em Bar-

. . n

Paragrapho utile°. Sendo immediata a. sua dependendo
do Ministerio da Guerra. com este se corresponderão, diro-
damrnte, os directores desses estabelecimentos, ern indo O
que lhes fôr concernente.

•—

(*) Reproduz.sc pcz ter sido put . licada com incoracçõea.,.
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Art. 3.° Haverá duas classes de alunos: a dos contri-
buintes e a dos gratuitos.

Art. á.° Tendo por fim especial o inicio dos alumnos,
desde a juventude, na profissão das armas, os collegios mi-
litares educal-os-hão, de modo que, ao terminarem o curso,
estejam habilitados para a matricula na Escola Militar e na
Naval; mas darão lanhem, parallelamente a essa educação.
profissional. urna instrucção fundamental e solida, abran-
gendo os principaes conhecimentos de utilidade da vida pra-
tica.
s Art. 5. Em relação á achninistração os alU rrin03 SeVrt0 dis-1
tribuidos, de accôrdo com as suas idades e desenvolvimento
physic,o, em companhias: em numero de quatro no Collegio.
do Rio de Janeiro e de duas em cada um. dos outros coita-
gios; sendo-lhes applicavel o regimen militar no que fôr,
conipativel com as suas condições e a vida escolar.

Paragrapho imico. Como recompensa de sua applicação
ans estudos r bom procedimento, aos alumnos será conce-
dido, annualmente, o uso em seus uniformes das insignias doS
postos e graduações correspondentes aos effectivos das uni -
dadas do Exercito, a cuja semelhança serão organizados.

Art. 6.° Terminado o curso terão direito a transferencia
para a Escola Militar, os alumnos de bom procedimento mie
apresentem autorização escripta de seus paes ou tutores para
verificarem praça, na ordem de merecimento e dentro do
numero fixado para cada collegio.

§ 4•° Os excedentes a esse numero poderão concorrer á
matricula na mesma escola com os demais candidatos extra-
nhos ao Exercito, na fórma do respectivo regulamento.

§ 2.° As vagas destinadas pelo Ntinisterio da Guerra aos
alumnos dos collegios militares, serão distribuidas propor-
ciona/mente ao numero dos que, em cada um delias, houve-
rem terminado o curso.

§ 3.° Os directores dos collegios remetterão ao mesmo
¡ministro, ao terminarem os exames finaes. relações dos
alumnos fletias approvados, que desejarem matricular-se na
Escola Naval, afina de ser solicitada sua inclusãe nessa escola.

CAPITULO II
DO PLANO DE ENSINd

Art. I.° Nos collegios militares o ensino será minlstradci
em um só curso, que comprehenderá sete annos, com a se-
guinte distribuição das materias:

Primeiro .anno.
a) ensino theorico-pratico:
Primeira aula — Portuguez;
Segunda aula — Francez;
Terceira aula -- ..krithinetica;
Quarta aula Geographia.
b) instrucção physica o militar:
Gymnastica, natação e preceitos, geraes de inetrucçãó

Segundo armo
a) ensino theorico-pratico:
Primeira aula — Porluguez;
Segunda aula — Francez:
Terceira aula — Aritlunetica
Quarta aula — Geographia.
b) instrucção physica e militar7
Identica a do armo anterior. -

Terceiro anp•
a) ensino theorico-pratico:
Primeira aula — Portug,uez;
Segunda aula	 Francez;
Terceira aula — Algebra;
Quarta aula — (ieographia.
b) instruccão pbysica e militar: .
Gymnastica e infantaria.

Quarto atino
a) ensino theorico-pratico:
Primeira aula — Portuguez;
Segunda aula — Desenho á, mão livrei
Terceira aula — Algebra;
Quarta aula — Historia geral.

instrucção physica e militar'
pyrnnastica e infantaria.

Quinto annfi
a) ansino theorico-pratice:
Primeira aula , Inglez ou allemão.;
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segunda aula — Desenho geomeirico o applicaçães:
Terceira aula — Geometria preliminar a duas dimenstie&

Trigonninel •ria rectilinen;
Quarta aula — Historia geral,
h) instrucção physica e militar:.
Esgrima e infantaria.

Sexto anno,
a) ensino theorico-pratico:
Primeira aula — Inglez ou allemão,
Segunda aula . — Desenho arojectivo;
Terceira aula — Geometria preliminar a tres dimensões!
Quarta aula — Chorographia do Brasil;
Quinta aula — Physica.
b) instrucção physica o militar:
Esgrima, equitação, infantaria e tiro ao alva,

Setimo atino
a) ensino theorico-pratice:
Primeira aula — Historib. natural;
Segunda aula	 Destaitio projeetivo;
•Terceira aula — Agrimensura e legislação de lanas;
Quarta aula — Historia do Brasil;.•
Quinta aula — •Cliimica.
.b) instrucção physica ' e militar:
Esgrima, equitação, infantaria e tiro ao alvo.
Parag,rapho unhai O ensino de musica será faculta.tivo

em qualquer dos anuas e obrigatorio para os alumnos que
pertencerem á banda de musica.

Art. 8.° As matarias cujo ensino é theoeico-pratico con-
stituirão cinco secções, subdividida á Primeira em duas sub-
secções:

Primeira seeção•— ifringuas — 1 4 sub-secção: portuguez
e francez; 2° sub-secção: inglez e al/emão.

a.* secção •— Malhem:dá:a ariLhiiietica, algebra,. geome-,
tria e trigonometria, e agrimensura).

3* secção — Sciencias physicas e naturaeg.
GeOgraphia, historia geral, chorographia

historia do 'Brasil.
eecc..,ão — ,Desedlia

Paragrapho trinco. As matarias praticas formarão tu,
grupos:

Primeiro grupo	 Infantaria e tiro ao alvo;
Segundo grupo .4-- Gyrnmrstiaa e natação;
Terceiro grupo — Equitação o esgrima.
Art. 2.° o ensino será' ministrado de modo que se evi-

tem os excessos do theoria, as divagações inuteis e as genera-
lizações • prematuras, devendo cada docentei trabalhar para
que o alumno aprenda, sempre que for .possivel, de confoc-
mi.dade com a marcha natural do espirito humano, isto é, do
concreto para o abstracto.

Paragrapho uniu). O alumno deverá estudar uma daa
linguas, á sua escolha, ingleza ou allemã, podendo, porém,
si quizer, estudar as duas.

Art. 10. Regularão o ensino nos Collegias Militares, pro-
granue1-4 triennao.s. obedecendo rigorosamente as normas
precitp as ne 44ta regulamanto, préviamenta approvadas pelo
chefe do Estatio Maior do Exercito, a cujo juizo serão, oppor•
tunamento, s:ibmeitidos.

Pari3rilpiio MICO. Os ,collegios tremetterã,o ao bispe-
cfor do Ensino Militar, até o dia 31 de julho do ultimo anno
de cada triennio programmas organizados como acima ficou
dito e approvacP)s pelos respectivos conselhos de instrucção,
&venda essa autoridade anviat-es com seu parecer ao Estadc
Maior do Exeicito, at(; 3(3 de setembro sc::iiinte.

Art. 11- Os programmas a que se refere o artigo ante-
rior conterão a mataria distribuida progressiva e methodica-
mente pelo numero de annos em que for leccionada e a
cação dos livros adoptados.

Na sua organização observar-se-ha o seguinte:
a) o ensino de portuguez far-se-ha com o desenvúvi.

mento estrictamente necessario, pondo de lado os assumplos
bistoricos o outros de caracter especial, superiores, em regra,
ás forças do alumno e ao tempo de que elle dispõe;

b) o das demais linguas terá feição pratica, visando ha-
bilitar o alumno a traduzir e fallar esses idiomas. O elaSiD(7_
de francez no primeiro anno, será elementar, não se permite
,tindo, sob 'pretexto 'algum versão de Lhamas;

c) o' de desenho 'abrangerá o de desenho a mão , livre,
sande a educaçã.'o da vista e a firmesa da mão, o desenho)
geometria° com applicaçáo ás artes e ás industrias, 9..desenhol
projectivo e perspectivo;

cl) o de arithmetica será completo e abrangerá: operam
ue ljnidementace sobee numeros inteiros. Limite, gliziroati4
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periodicas. Operações abreviadas. Erros. Proporções. Sys-
terna metrico decimal e antigo systema de pesos e medidas..
Complexos. Grandezas proporcionaes e applicações (regra de
tres, juros, cambies, descontos, etc.;.

e) o estudo de algebra abrangerá, visandee...a sua subordi-
nação á geometria e mechanica: classificação de funcções,
objecto e definição da algebra. Transfrrinação de formulas..
Transformação de equações comprehendendo o estudo cem-
pleto das equações do 1° e 2° grãos. Equações do 3° e 4° greos.
Equações binomias, reciprocas e irracionaes. Progressões,
logarillimos, calculo exponencial e series:

f) o estudo da geometria abrangerá:
1°, preambulo geral ou normal; propriedades das linhas,

istieerficies e volumes;
2e dominio directo; rectificaçãa, quadratura e cubatura.

e:omplemento trigonemetrico rectilineo.
q) o de agrimensura cornprehenderá o estudo de noções

essenciaes de topographia; o estudo de legislação de terras e
conhecimentos indispensaveis de desen io tepegraplucke

h, o de geoeiraphia constará de estudo da geographia
physica, particularmente do Brasil; de estudo da geeeraphia
pglitica -em geral, especialmente do Brasil e do estudo de
noções de cosmo-raio/lia e de meterreileeia;

ejs. de hisloria geeal 	 eeetuterá o estudo feito seb
eerto de vista da histocia da eivil.eueee:

j) o de physicie abrangerá os lactoe mais ,geraes do do-
Mini° geavidede, do calor, da aeustica,cla optica, da electri-
cidade e do magnetismo e será precedido das noções de me-
chaniea elementar:

k) o de chimica versará sobre nomenclatura e notações
thimicas, leis da combinação e doutrina atomica, prineipaes
enetalloides e rnetaes e respectivos Jomposios; composição,
constituição e classificação dos corpos organicos, formulas
organicas, radicaes, series organicas e funcções chimicas em
geral;

1) o de geologia e mineralogia visará, quanto á primeira,
• especialmente, o conhecimento da parte esirucliteal e denci-

mica, e á segunda. não semente os conhecimentos geraes como
particularmente das principaes especies mineraes, sendo ci-
tados, tanto quanto possivel, exemplos e illustrações do
Brasil:

mi o de botanica e zoologia, visará especialinente o
• Conhecimento das principaes familias botanicas e zoologicas;

n) o de chorographia e historia do Brasil será feito com
desenvolvimento, sem que, entretanto, seja o aluiria° obrigado
a descer a detalhes fatigantes e inuteis.

ceie. 12. Cada aula funecionará tres vezes por semana em
dias alternados e por espaço de urna hora.

Art. 13. -0 ensino das meterias praticas será ministrado
em exercicios, cujo numero por semeia e tempo de duração
ficarão ao criterio do director, tudo ie modo que tenham o
desenvolvimento conveniente, sendo para esses exercicios
adoptados os regulamentos em uso no Eeercito.

Paragrapho unico. AOS alUM1106 que forem incluides no
collegio com matricula no 20 ou 3° anuo, será ministrada a
instrucção pratica do ann g ou ermos anteriores.'

Art. 14. Nenhum alumno poderá repetir reais de urna
vez qualquer anuo do curso, ou mesmo parte delle; tão pelico
frequentar o curso por mais de nove armes, devendo por: nnio
Pei. desligado quando ficar inhibido de o concluir neese prazo.

CAPITULO II/
DOS EXAMES

Art. 15. Encerradas as aulas em 14 de novembro, os do
te entes entregarão, até o dia 20, as notas de aproveitamento
obtidas por seus alumnos durante a primeira quinzena desse
rnez; com chias e os demais elementos existentes na secreta-
ria sei formará a conta de armo de cada alumno.

Paragrapho unico. Essa conta de armo será representada
pela média arithmetica da somma da que lhe fo apurada por
°ocasião das inscripções no quadro de honra e das notas meu-
Paes de aproveitamento, posteriormente entregues pelos pro-
fessores.

Art. 16. No dia 25 de novembro ou no subsequente, se
esse fôr impedido, reunir-se-á o Consdho de Instrução, afim
'de tomar conhecimento da parte da meteria sobre a qual
versará o exame escripto e dos poniee •ara ses exames Drees
tias diversas aulas, exceptuando-se as de desenho,

§ 1.° A parte acima referida, comprehendendo -de prefe-
rencia os assumptos mais g.eraes da meteria, deve ser lias-
/ante vasta para que permitta a oreanizaeão, sem , difficulda-
ele, de ires pontoe, devendo sobre o que fôr sorteado ser
'ormulada.s as questões que os aluemos icem de respender.

§ 2.° Os pontos oraes. em numero de 20 para cada aula,
eeerão organizados pelo respectivo professor ou . professores,
,Ouskliuldp4 gm cppamissão, guando exista mais de um da

mesma materia, e deverão, em seu conjuncto, abranger Iode
o •roisramma, menos a parte reservada para a prova eseri-
pta.

§ 3' Entregues ti eetretaria, tambem até o dia 20 de
novembro, os pontos para os exames oraes, bem como o oon-
Mime° da meteria reservada para os exames escriptos, será
tudo submeLtido ao exame de uma commissão de cinco mem
bros, designa-dos pelo director, de cujo parecer tomará conhe:
cimento o Conselho de Instrucção, que sobre elle se pronun-
ciará.

Art. 17. Approvados pelo Gonselho de Instrueção os pontos
para os exames, o director designará na mesma sessão as com-
missões examinadoras el determinará a ordem a seguir em
(rides az provas, tendo em vista Mie os docentes devem exa-
minar as meterias que ensinaram, salvo casa de impedimento
por molestia.

Paragrapho unia°. Os exames do anuo lectivo começarão
no primeiro dia util de dezembro.

Art. 18. Só haverá exame para cada meteria depois de
completado seu estudo, sendo a passagem de um para outro
anuo, em que elle é feito, -effectuada por simples promoção
quando o alumno tiver de corda de anno grão 5 ou enpe-
rior.

Paragrapho unico. A requerimento do responsavel pelo
alumno, cuja nota de conta de rumo não attingir ao grão 5
e a juizo do director, poderá elle ser snhmettido a exame
oral, nos normas deste regulamento, decidindo o resultado,
sem outro recurso, de sua sorte.

Art. 19. As :provas dos exames Daus de cada meteria
versarão sobro toda cita, limitando-se, porém, á generalidades,
e ás partes mais impotentes estudaeas no anno ou annos que'
não o ultimo 410 seu leccionamento.

Art. 20. As provas de exame final serão de cinco espe-
cies: esceiptes, ornes, pratico-ora-es, graphicas e praticas .

§ 1.° Haverá provas escriptas e ornes para os exames das
meterias do ensino theorice, exceptuando-se desenho, que terá
sómente prova graphica e sciencias physicae e naturaes que
lerão eseriptas e pratico-oraes.

§ 2e Limitar-se-5,o a provas praticas o crepe os exameS
de infantaria, e apenas a provas eraticas os exames de ttro
ao alvo, esgrima, gymnastica. equitação e natação.

Art. 21. As provas escriptas ee cada meteria ecrã() feitas
perante toda a commissão examinadora, 100 rwriondo. perianto.
effectuar-se ao mesmo tempo em compar[iim , illi) .; diversos.

Paragrapho unico. O presidente da cominiseão providen-
cierá peva que as aluirmos fiquem COPN enientemenep afasta-
dos entre si, de modo que não possam auxiliar-se mutua-

,mente.
Art. 22. O papel disteilmido aos atui-anos será carimba-

do na serrotaria e rubricado pela cornmissão examinadora.
Art. 23. No acto de exame os aluirmos só poderão ser-

vir-se de objectes distribuidos ou perinit tidos pela colmnis-

são 0N.111 10 adora.
Art. 21. Durante a prova reg erei-da. liem poderão per-

manecer na sala em que elle Ze estiver realizando Pessoas ex-
trannas á commissã o examinadora.. :'grapho uniu). Nenhum alumno poderá permanecer
na sala do exame depois de haver entre gue a sua prava ese
exile a, conclu ide ou não.

Art. 25. Será de quatro horas o tempo concedido para
a prova escripta; findo esse prazo, os aammos deverão- en-
tregar ris provas como estiverem, assignando o 110100 por
extenso logo em seguida á ultima linha escripta.

Art. 26. Será. considerado reprovado o examinando que
-assignar a prova em branco; bem como o que se confessar
inhabil Atado .

Art. 27. As provas escriptas do 4° anno de portuguez
constarão de um exercielo sobre assumpto extranho aos dados
em aula, adaplavel á teima de missiva, narração ou descri-
peão; e de analyse syntactica de um trecho de prosa ou era
verso, sorteado entre os dos livros adoptados.

Art. 28. As provas escriptas para os exames finaee das
l inguas estrangeiras constarão de um trecho de 20 a 40 linhas
de prosa corrente de autor brasileirá ou portuguez, e de urna
traducção de um trecho de prosa ou -verso, tambem de 20 a
4R linhas, -de autor estrangeiro, sorteados dentre os escolhieloe
pela commissão examinadora no acto do exame.

Art. 2-9. As questões para os exames escriptus das outraa
aulas deverão ser formuladas de maneira que, pelas respostas
dadas, se -possa apreciar, na medida do pussivel, o conheci-
mento que o alumno possue, de toda a meteria do ponto sore
teado.Art. 30. A's provas graehicas de desenho epplicar-se-ht
0 que ficou estabelecido para as provas eseriptae do art. 21
'e seu paratrapho e nos arte. 23 e 21 e seu paragraphe.
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Paragrapho unicce. Para essas Provas graphicas a co.nia
.nistão examinadora formulará, na occasião, , questaes que
possam dar a medida do aproveitamento dos alumnos.

Art. 31. As provas pralico-oraes de sciencias physicas e
naturaes effectuar-se-ao nos respectivos gabinetes; as pratia
co-oraes de infantaria e praticas de equitação, tiro ao alva,
esgrima, gymnastica e natação tios locaes dos -exercidas.

Art. 32. 'Terminadas as provas eseriptas ou graphieas cie
cada turma, o presidente da cole-imissão examinadora envol-
verá as provas em urna capa lacrada, que rubricará com os
denaie membros da commissão e entregará á Secretaria da
Colieg:o, e bem assim a relação dos aluamos que deixaram de
fazelaas com os motivos allegados.

• are. 33. As commieaões examinadoras, campletas, rea,
unir-ae-ão no Collegio, eni uma ou mais sess5as anteriores

p. \SAS oraes, afim de julgarem as provas escriptas dos
examinandos. lavrando-se em seguida uma acta dos que fc n-
rcal inhabilitados nessas provas eseriptas.• •

Paragrapea unte°. O gráo da prova escripta será a média
dag grãos coo feridos pelos membros da commissão • examina-
(Iara, aearcee-, -yeees que serão lançados á . margem das provas
pelos examinadores com as competentes rubricas.

Art. 31.0 ponto para qualquer prova será trado na
occasião do exame, com excepção dos relativos aos exames
ornes rias aulas de rhathematira e eciencias physicas e natu-
vaca, que serão sorteados, duas horas antes, na Secretaria,
pelo reepeativo eecretario.,

Ara. 35. Na) pa rlarão riam, maia da 15 tddranos por dia
em prova oral, den anda peta para eada alumno 45 minutos no
amaino. Pão podendo cada. examinador arguir mais do '15
mintitae.

Are. 36. As turmas para prova oral -serão .organizadas
caiu a nossival autecedencia. pela Seerataria.

Paragrapho •unico. O atuamo pema-evado cm geometria
no 5' anuo não poderá fazer o eaame de physica.

Ata. 37. As provas oraes começarão ás 10 horas da
manha., eaccarareln-sa os trabalhos somente depois tio arguido

. o ultimo aairrino de turma ao dia.
Are. 38. O grão da prova oral sela a média dos grãos

conferidoa pe.los tres membros da commiseão examinadora,
qui; 03 lançaeão na prova escripta do. alumiar, authenticados
cora a sua rubrica.	 •

Paragrapho unia°. O presidenda• da commiseão não a
obrigado a arguir os aiumnos, salvo quando julgar necessario.

Ara. 30. A prova oral ;valsara fohre o ponto tirada á
sorte, dentro os de que trata o § 1° do art. 10.

Art. 40. As provas oraes de qualquer dos annoado curso
portuguez versarão sobre leitura expressiva, e interpre-

tação e exposição do sentido geral e analyse lexico e senta-
()fica da um trecho de prema para os 1e. 2e e 3° annos, e de
verso para o 4° armo, seguida de arguição de um dos pontos
aorteatios do programma, apancados ao pro•prio texto e con-
farrne com a mataria leceionada no transcurso do anno te-
mia°. soldando o trecho dentre os escolhidos pela conunisão
caaminadora.
• Art. 41. As provas oraes • para os exames das línguas
ealrangeiras constarão da traducçao de um trecho de 20 a 40
linhas, da arguição sobre factos lexicos o syntacticos, innna-
alentes ao proprio trecho sorteado e ao mesmo tempo de cona
verszwilo naquellas linguas, de molde que se evidenciem pra-
ticamenle . as habilitaçaes dos ateunnos.

§ 1.° Nas versaes e nas traducçaae que se fizerem nos
exames, ou -nos concursos de 'anuas estrang'etras para In-
alusão no Quadro de Honra, tratem-se de provas escriptas ou
ornes, exbimirase-ba a commissão ou o docente, sempre que
foa passiva', do • sortear trechos previamente conhecidos dos
alumnos, nas respectivas liccões do anno lectivo.

§ 2.° Os examinanios poderão utilizar-se dos lexicos ou
vocabularios que lhes aprouver tanto no transcurso das pro-
vas escriptas, como. nos t5 minutas anteriores ao, inicio cla
prova oral.

§ 3.° Os trechos de escriptor brasileira oti portuguea
para as veFsii'es nas Provas eseriptas serão dictados por uni
4103 membros da commissão examinadora, e os sorteados para
as traducções serão transcriptas pelo. examinanda dos Duos
a que pertencerem.

§ 4.° Nas provas das línguas estrangulas levar-se-ao em
canta todos os erros e deslises attia,entes á orthographia e
syntaxe da lingua vernacula, assim naa versões, coma naa

,traducções..
Art. 42: Nas provas ;ore.as das outras aulas, os exami-

nadores devem proceder coni o intuito de poderem avaliar,
de uni modo geral,. os conhecimentos que Q alumno tem da
aleateraa sobre a qual te arguido, seen descer a detalhe') que,
tornando a maior parte de vçzes demasiado tampa, na!) pa
pato fazer juizo gttro. da examina, - •.	 .

Art. 43.• As disposições dos aras. 33e 35, 36, 37 e 38, rea.
guiarão tambene -as provas pratico-oraas. de sciencias physicas
e naturaes.	 •

Art. 44. As provas pratito-oraes de scieneias physicas e]
naturacs ?versarão sobre os pontos sarteados na fama do ar-.-
tigo 39, mas a cot-missão examinadora tem a liberdade da
afastar-se do ponto, uma vez que seja para interrogar oa
aIumnos sobre o. uso e manejo dos instrumentos e apparelhoa
com que tenham praticado durante o armo lectivo.

Art. 45. Nas provas pratico-oraes de infantaria a argui-
ção deverá sempre versar sobre os prinCipaes pontos de qUe
se tenham °ocupado os instruetores nos exercícios.

Art. 40. Nas provas praticas de tiro ao alvo, equitação',
esgrima, gymnastica e natação os examinadores poderão ina
terrogar os alumnos, se julgarem necessario, sobre as exercia
cios que estiverem senda executados.

Art. 47. As provas a que se referem os art.. 45 e 40
durarão de 15 a 20 minutos para cada alumia),

• Art. 48. As provas graphicas de -desenho serão julgadas
pela respectiva canunissao examinadora, que para isso se:
reunirá no collegio as vezes que julgar conveniente, obser.
vando-se o disposto no para,grapho unico do art. 33.

Art.' 419. As notas das provas eseriptas, orces, pratico.
ames, graphicas e praticas, suão expressas, como a conta dd

• anuo, em grãos de 0 . a 10.
Art. 50. Terminados os actos dos exames de cada dia, à'

commiseão • examinadora procederá ao respectivo julgamentO
da seguinte fdrma:

ia pela média dos grilos de conta de anuo e da Proyd
arai ou pratico-oral;

2°
'
 pela média dos gretas de conta de anno e das provaa

aseriplas e oral ou pratico-oral;
3°, pela média dos gráos da canta de anuo e da prova

graphica;
4°, pelos grãos da prova pratico-oral;
5°, pelos grãos da prova pratica, tudo de accardo com da

arts. 15 e 20.
§ 1.° O abriam que Obtiver gruo 10 estará approvado .cone

dielincção; do 6 a 0, plenamente; de 3 e meio, inclusivo, a 5
simplesmente, sendo considerado reprovado o que obtiver
média inferior a 3 e meio. A fracção meio ou maior, será
contada como um inteiro em favor do alumno, a menor será
desprezada paraaa apuração dos grãos, mas attendida para a
classificação.

§ 2.° Será lambem reprovado o ululemo que tiver a méd.
dia 0 em qualquer prova.

e, 3.° Das actas parciaes do exame, que serão encadernad
das e archivadas, deverão constar para cada alumno: a conta
de armo fornecida pela secretaria, os grãos conferidos pelos
examinarlares nas provas escripta e oral, a média arithmeLica
classes elementos e, por extenso. a approvação a cila corres-
pondente.

.APt. 51. O Mamilo' que faltar a qualquer prova de exame
será coneitteraclo reprovado, a menos que justifique a falta
perante 9 director.a-o qual, uma vez aeceita a justificação,
marrará o dia Para novo exame. 	 •

Art. 52. O alumno que tendo comparecido a exame, sei
negar a prestar qualquer ppova, será considerado reprovado,

Art. •53. Si, depois de começar 2 fazer qualquer prova, á
ahimno adoecer, de modo que não possa pros-!guir, o directon
designará outro dia para nova prova. lima vez verificada
molestia do alumia) pelo inealico do estabelecimento.

Art. 54. Terminados os exames de todas as disciplinas,
realizar-se-hão os exames praticas, de accardo com as dispo-
sições 41esf e regulamento.

Art. 55. A COITilliinãO examinadora constará sempre de
ires membros, trate-se de ensino theorico-pratico ou de en-
sino pratico.

,Art. 56. Sendo • a commissão examinadora composta da
Civis e militares, a presidenoia tocará ao de mais alta cate-
goria no magisterio ou ao mais antigo na categoria a ealai
pertence; comtudo, não se subordinarão militares a outros
mais modernos ou menos graduado. sendo neste caso,aaanao
Lambem no de constituir a commiasão só de militares, acro.
ptadaa as regras de precedencia militar.	 -

Art. 57e Do resultado dos exames de todos os alumnott,
de .umaanesma disciplina, a commissão examinadora lavrara -
termo especial, que será ,lançado em livro 'apropriado, classi-
ficados os alumnos por ordem de merecimento.

Paragraphie unico. No caso de igualdade de nota, terá
orecedencia o alunino de melhor conta de anno; teproduzina

-do-se ti Igualdade recorrer-se-lia ao grá.o da prova oral, ate
seguida ao da escripta e, finalmente, será ,preferido o do ma.
nor idede.	 •

Aia. Z8. O altuand -a quem faltar apenas ti ariptoveicate
'de unia só disciplina em todo p -anuo em que estava neatri.
a:uiva), pdalajaatraçalaa-aa na anuo supar.or. prestando. anal

•
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tretanto, previamento, no fim do anno, exame da Ilisciplinã
elue tee faltar.

Paragrapho unido. Esse exame será feito na ecoformida-
ide da disposto na segunda parte do paragrapho unir° da ar-
engo 09, attendendo a que esses alumnos não terão matricula
elas aulas das disciplinas de que dependam.
. Art. 59. No mez de março do cada anno haverá exames:extraordinarios para os aluamos impedidos de serem exami-
nados na époaa regulamentar, por motivo de molestia com-
provada com atteatado do medico do estabelecimento e para

rnate
os (111(! tiverem sido reprovados nesaa épora em uma das

rias do anno que frequentaram. 
Paragrapho unico. Para os alumnos mencionados em

primeiro logar, será valida nos exames a ; conta de dono,
exactainente como na época regulamentar; para os reprova;•¡loa não se levará em consideração a conta de anuo, e o exa-
pinando, na occasião de cada prova, tirará da J uria ires
pontos, a que se limitarão, respectivamente, a formulação das
questões da prova es•ripta e a arguição das tres; examina-
dores.

Art. 6O. O resultado de todos os exames será'publicado
to boletim do z!stabelecimento e no Dia, io 10/noial.
"

CAPITULO IV
DAS MATRICULAS

?" !Art. 61. Os paes ou tutores dos candidatos á mateicula
deverão apresentar á secretaria do collegio, até o dia 15 de
levereiro de cada anuo, requerimentos dirig'dos ao director
do estabelecimento, e Instruidos com 9s seguintes do-
,çuruentos:

Para todos os candidatos
a) certidão de idade ou documentos equivalentes, sendo

fluo as justificaçães de idade só poderão ser acceitas como
documento valioso, na falta, absolutamente comprovada, de
não ser possivel apresentar a certidão de idade extrahida do
registro civil de nascimento, de accordo com o art.. 347 do
Çotligo Civil, combinado com o art. 349.

b) attestado de ano o candidato não soffre do molestia
toptagiosa ou infecto-contagiosa;

c) attestado do vaccinação. 	 •
Para os gratuitos, orphãos, mais ta' certidão de obito

Uae ou paes, o um dos seguintes:
d) patente, resumo da fé de officio do pac, quando filho

do official, ou certidão de assenlarnentos, qtrando 'filho de
praça.

Art. 62. Os candidatos que obtiverem licença do dire-
tor do collegio para se matricularem, serão subinettidos, no

proprio estabelecimento perante commis.sões lnomeadas pelo
airector a um exame de' admissão que constará de prova es-
Cripta e oral.

§	 A prova eseripta o oral para a pela candidato durará
lampo julgado necessario pela comi-nessa° e-tarninadora.

§ 2.° A prova eser!cta versará sobre um dictado em que
f3erão apreciadas a calligrania e orthographia, ao pomo nue
a prova oral, constará de leitura com interprotação da_texto,
elementos do analyse lexicologica e rudimentos do bostoria
e geographia do Brasil. arithmetica pratica completa o no-
023 de geometria pratica, do accordo com os progrsunmas
prganizados pelo collogio.	 • 1

§ 3.• A's provas do admissão serão applicadae as dispo-
Élcões que lhe convierem, dentro as que foram estabelecidos
no capitulo anterior.	 j

§ 4.° O candidato que se julgar habilitado poderá rume-
rer ao director paia que o seu exame de admissão consto da
{todas as matarias do t v ou do 1 e 2* annos do curso, afim
-de matricular-se no 2° ou 3' rumos, ficando esses exames re-
gulados pelo disposto no final do paragraplio l meei) do ar-
algo 59.

§ 5.• Os requerimentos de inscripção para, matricula es-
¶o sujeitos ao (dello estabelecido na lei em vigor.
ai Art. 63. Terminados os exames do admissão far-se-ha

is classificação dos candidatos, consaanto a média dos ¡maios
•obtidas nas respectivas provas. Serão considerados inliahili-
¡talim os candidatos R	 armo que obtiverem média ,inferior
-n 3 112; serão lambem considerados inhabititados á matricula
no 2° e 1:1* armo, os candidatos que forem reprovados em ama
materia, os ritmes poderão prestar exame de admissão ao
i° anuo, se ainda o permittir a idade.

• Art. 64. Os contribuintes habilitados serão dispostos et
tres grupos. •	 1-••

1° os que fizeram o exame do 1° e 2 ulmo;	 "'e
. 20, os que fizeram exame do i' anuo;

3', ot que fizeram apenas exame "para Q

§ I! Para a matricula, os candidatos do	 grupo ter"
preferencia sobre os do 2', O os deste sobre os do 3'.

j. 2.° Fun cada grupo, a escolha para a matricula será do
rigoroso accórdo com o merecimento dos candidatos, rz:veltul0
alo exame de admissao.

Art. 65. Para a matricula dos gratuitos o director do. eplaj
jegio obedecerá a seguinte ordem de preferencia:

ti
o), 

orphãos de pae e mãe;
filhos de officiaes effectivos do Exercite 	 the Ui

narJ • 
t a ) filhos de officiaes reformados do Exercito e tlã 71te.1

!alada;
c) filhos de praças de pret mortas em combate. 	 .
2', orphãos de pae, na mesma ordem do numero anteriof.1
3°, não orphaos:
a) filhos de officiaes effestivos do Exercito e da Arnade:i
b) filhos de °Maloca' reformados do Exercito e da Are'
Alada. 1
w14§0:1.° Terão preferencia em cada grupo de que trata esti5

•
a) os filhos dos officiaes inutilizados nu feridos$ era

Onibote ou em serviço;
b) os filhos de officiaes com serviço de guerra;
c) os candidatos que obtiveram melhores notas no t/ftfil,.:i'

de admissão;
d) os (III% em virtude da idade, não puderam matricular-.

Be no mino seguinte.
a 2.° Na classificação de cada um dos grupos acima rafe

ridos, dever-se-ha aitethier quanto possivel. aos recursos 1.3c
cuniatios dos candidatos, preferindo-se os menos favorecicJ
da fortuna.

ài 3.° Uma vez satisfeitas as exigencias de cada grupo,
Candidatos gratuitos ineluidos ficarão sujeitos, para matei;
bula, ao estabelecido no art. 64 para 04 contribuintes.

Art. 66. As vagas que se derem no collegio durante o aniaa
éó serão preenchidas no anuo seguinte, por °ocasião da tiniria
cuia. I

Puragrapbo u qico. A's do gratuitos concorrerão, de accór
do com as prescripções deste resulamento, os aluronos que es
Itejanv inotrieulaclus corno contribuintes_

Aut. 67. 0 numero de aluamos do C:ollegio Militar do Ri
de janeiro é do 750. sendo 125 gratuitos; o dos outros eollegio
de 3( . 0 altimniis, sendo 45 gratuitos.

Art. GR. Os ex-alumnos dos collegios poderão matricular-
se arai qualquer doi unos em que porventura usarem tran-
cado a matricula, respeitado o disposto no art. l& de neriMi-n
Corri a : progressão do art. 69, e terão yreferencia aos candida-
tos ea i grupo em que forem classificados si a sua exclusão ti-
Ner sido motivada por molestia.

Art. 69. O candidato á matricula deverá ter mais de 10
. ermos o menos de 13, quando se destinar ao 1° anuo: ulmos
de JÁ, si se destinar ao 2 0 e manos de In si se destiunr ao
.3° atino, sendo esaaa idades referidas ao ultimo dia de feve-
reiro do orno da matricula.

AR. 70. Terminados os exames de admissão, o dirretor
do collegio nemeLlará ao ministro da Guerra, até o dia 2r, do
waren de cada anuo, a relação dos candidatos com a respectiva
claasificação, feita da aoo0rdo com este regulamento, afim de
que o ministro determine a matricula.

Art. 71. Os aiumoos contribuintes pagarão em quatro
prestaçks trimeslracss adeantadas a pensão animal de.1:500S,
devendo o primeiro pagamento realizar-se no acto da matri-
cula e mais 100i de jota.

§ 1.° Cada alumnn manterá no .collegio um deposito do
50$, para ()acorrer suas despe:Las eientuaes.

§ 2.• As pensões soffrerão desconto de 50 % paraos filhos
dos officiaes effectivos ou reformados do Exercito ou da Ar-;
muda e de 70 %, a partir do segunde; filho dos mesmos offi-:
tines dessas classes.

Art. 72. O pagamento da pensão poderá ser feito em 12;
prestações mensties adenntatias, sempre que o responsavel porl
ello for official effectivn ou reformado do Exercito' ou
Armada ou funecionario publico (civil ou militar), devendo,
poréme a primeira prestava° ter logar no acto da matricula.

Art. '73. O náo cumprimento do estabelecido nos tuas. 71
ê 72 até o dia 10 do primeiro mez de cada trimestre ou de
cada 'noz, implicará no desligamento do alumno.

Paragrapho unia°. Não serão subrnettidos a exames no
rim do sano loctivo os &luzimos cujos debitos não tenham sido
satisfeitos previamente.

Art. 74. A receita dos contribuintes será recolhida ao.
cofre do collegio, afim de occorrer ás suas despezas.

Art. 75. Ficarão a cargo do estabelecimento a lavagem e
. engolemagem da roupa de todos os alurnoos internos, bem

,Çoino o forneeimonto do pennas, tinta Q baall objecteis nece,
etg'ios. ;los toballiu (tas aulas./
•
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CAPITULO V
oo TEm po LuGrivo OA FREQUENCIA

AL '78. O fPnino lectivo começará no primeiro dia uttt
de abril eneerran&-se no dia 14 do novembro.

Paragrepho ii ,ico. Para o docente que por qualquer mo-
tivo deixar de cunkprir as prescripçties do programam, pro-
rogar-se-ha o periodo lectivo. até que o complete.

Art. 77. Os mezes de dezembro, janeiro, fevereiro e
março czterão consagrados aos exames, ás ferias e aos trabalhos
relativos á matricula nos collegios.

Art. 78. A distribuição do tempo será feita, de modo
que os alumnos tenham mais ou menos oito horas de tra-
balho, oito para cuidados hygienicos, refeições e recreios e
oito para o ~no, devendo os horarios, organizados annual-
mente, subordinar-se ao que ficou estabelecido nos arts. 12
e 13 deste regulamento.

Art. 79. Marcar-se-ha um ponto ao alumno que, por mo-
tivo justificado, faltar no mesmo dia a uma ou mais aulas ou
exercidos; não havendo justificação, marcar-se-hão tres
pontos.

§ 1." O alumno que completar 45 pontos perderá o anno,
sendo immediatarnente desligado do estabelecimento.

§ 2.° Nos boletins do collegio será mensalmente publicado-
() numero de pontos destes alumnos.

Art. 80. A justificação das faltas de que trata o artigo
anterior será feita, exclusivamente, perante o director do col-
legio.

CAPITULO VI

DO SYSTEMA DISCIPLINAR	 PENAS E RECOMPENSAS

Art. 81. Os meios disciplinares proporcionados á gravi-b
nade das faltas dos alumnos serão:

1°, nota má no livro das aulas;
2°, retirada da aula ou do campo de exercicio;
3°, admoestação perante a aula;
4°, privação de recreio com ou sem trabalho de escripta;
5°, impedimento de sabida nos dias determinados;
6°, reprebensão particular;
7°, reprehensão motivada no Boletim do Collegio;
8°, prisão em commum. na sala de estado maior no.tao.

lada, em compartimentos arejados e claros;
90, retirada do collegio até dez dias;
10, baixa temporaria ou definitiva das graduações;
11, exclusão;
12, expulsão.
§ 1.° As tres primeiras penas serão applicadas pelos pro-

téssores e instructores.
§ 2.° As de numero 4 a 11, pelo director do collegio, que

poderá, além disso, por conventencia da disciplina, applicar
de n. 12, áquelle cuja permanencia no estabelecimento for pre-
judicial ao seu bom nome, dando desse acto conhecimento mo-
tivado ao ministro da Guerra.

Art. 82. A retirada do collegio consiste em enviar-se o
alumno á pessoa por elle responsavel para corrigil-o, sendo
que, durante o tempo da retirada, lhe serão marcados tantos
pontos quantos forem os dias arbitrados para a duração do
castigo.

Art. 83.. A exclusão significa que, resolvida esta, será
permittido á pessoa que legitimamente represente o alumno,
requerer o seu desligamento dentro do prazo de 30 dias.

Paragrapho unico. Esgotado esse prazo, a exclusão se farâ
independentemente de qualquer formalidade.

Art. 84. A prisão no recinto do collegio não dispensa O
alumno dos trabalhos escolares.

Art. 85. Além das recompensas de que trata o paragrapho
unico do art. 50, poderão ser çoncedidas aos alumnos mais as
seguintes:

1°, boas notas nos livros das aulas;
2°, licenças excepcionaes para •passeios;
3°, elogio no boletim do collegio;
4°, medalha de bronze ou prata;
50, promoção aos diversos postos no corpo de alumnos;
6°, inscripção no Quadro de Honra;
7°, medalhas de ouro denominadas "Duque de Caxias,"

` /Almoirante Barroso", "Marquez de Herval", "Visconde do
Inhaúma", "Conde de Porto Alegre", "Marquez de Tamandaré",
"Marechal Deodoro", "Marechal Floriano Peixoto", "Marechal
Carlos Machado", "General Polydoro"

'
 "General Benjamin Cons-

tent" e "Barão do Rio Branco", creadas pelo decreto de 24 de
junho de 1912.

8°, premio " Thom az Coelho"..
Paragrapho unin. As recompensas do n.• t ..erão attri-

buição dos professores; as de ns. 2. 3. 4 e 5 do frrector; a de

n. O do Conselho de Instruceão:. finalmente, as de ns. 7 e 8;
do ministro da Guelra, mediante proposta do mesmo conselho.

Art. 86. As medalhas de que trata o n. 7 do artigo ante-
rior serão conferidas em numero de Ires, annualmente e na
sequencia em que estão ennumerades, aos alumnos de bom
comportamento que chuftmte o curso tenham tido approvações
distinctas pelo menos na metade das meterias theorico-praticas
e plenamente em todas as rraticas, cabendo-lhes por isso os
primeiros logares em suas turmas.

§ 1.° Si uma ou mais dessas medalhas deixarem de ser
conferidas, por não ter havido alumnos que as merecessem,
sel-o-hão no atino seguinte.

§ 2.° A medalha "Barão do Rio Branco", quando tenha dó
ser distribuida, caberá de preferencia ao alumno que, pelas
suas approvações em Chorographia e Historia do Brasil, se
acho melhor collocado.

Art. 87. O alumno, que mais se houver distinguido nos
estudos theorico-oraticos de cada anuo do curso, receberá a
medalha de prata, e a de bronze será attribuida aos alumnos
de melhor comportamento, tambem em cada anno; podendo
ser essas medalhas usadas nas formaturas do collegio.

Art. 88. A inscripção do nome do alumno no "Quadro de
Honra" é deferida áquelles cuja média arithmetica da somma
de suas contas de anno em todas as aulas, que elle frequenta,
for grão 9 ou superior.

Paragrapho imico. Essa conta de anno para cada ali/à
será a média arithmetica da somma de suas notas de apro-
veitamento, mensaes, até o mez de agosto e da que elle
obtiver no concurso que se rpalizará nesse mez.

Art. 89. O premio "Tho unz Coelho" consistirá na col...
locação, em sala especial, denominada "Pantheon" do retracto
do alumno que, além do dotado de educação moral exem-
plar, concluir o curso com distincção em mais de dons terços
das meterias ensinadas, incluidas as praticas constantes do,
paragrapho unico do art. 8°.

Art. 90.A entrega das medalhas de ouro aos alumnos,
que as tenham merecido, será feita em sessão solemne do
Conselho de Instrucção e seu uso lhe será permittido ene
todos os actos da vida oivil e militar.

Art. 91. No mesmo dia em que se realizar essa entrega
ou em outro para esse fim determinado, em formatura geral
do Colllegio, será lido o boletim considerando sem effeito os
postos e graduações obtidos pelos aluamos no anno anterior
e investindo nessas recompensas os que as merecerem pelos
resultados do anno lectivo findo.

Paragrapho unico. Para essa investidura se levará em
tonta o merecimento intellectual, o comportamente e a apti-
dão militar do alumno, dando-se preferencia aos dos ramos
superiores.

Art. 92. Após a sessão solemne a que se refere o art. 99,
se realizará tombem a distribuição de premios, consistindo em
livros uteis e objectos 'destinados a despertar a emulação
entre os alumnos, e seguindo-se concursos, jogos e diversões
em que elles tornarão parte.

Art. 93. Aos aluamos que terminarem o curso do Col-
legio será conferido o certificado de curso e o titulo de agri-m
mensor, de accordo com os modelos annexos a este regu-
lamento.

Paragrapho unico. Os alumnos que, depois de termina-
rem o curso, não se matricularem nas Escolas Militar ou:
Naval, receberão a caderneta de reservista correspondente ál
sua classe.

Art. 94. O alumno que for approrvado com tlistincção
todas as meterias do ensino pratico, constantes do paragra-
pho unico do art. 8° e em um terço, pelo menos, nas aula9l.
que constituem o curso theorieo-pratico, e nas demais não.'
tenha simplesmente, contará como tempo de serviço militai.
para todos os effeitos, excepto para baixa ou demissão,
ultimos 24 mezes de sua estadia no Collegio; e somente
mezes se as distracções forem apenas na maioria das disci-
plinas praticas e em um sexto das aulas do curso theorico
pratico.

Paragrapho unico. Todo o atuamo com o curso inte-i
gral do Collegio, não comprehendido na disposição anterior
contará como tempo de serviço militar, nas mesmas copli,
ções, os seis ultimos mezes de sua estadia no estabelecimento:

Art. 95. Aos alumnos que, por falta absoluta de recur-
so, não puderem gosar de passeios e diversões proprios
sua idade fóra do Collegio, o director poderá fornecer o ne-
cessado para tal fim, por conta do cofre do estabelecimento,
uma vez por mez, fazendo-os acompanhar por pessoas
idoneas.

Art. 96. Os docentes poderão gosar fóra das sedes dos
Collegios as férias do anno lectivo, sem prejuizo dos tLaba-
lhos escolares, que lhes concernem, e communicando, préivia-
mente, ao director o logar para onde pretendem ausentar-se.

Paragrapho unico. Favor igual poderá ser concedido aoS.
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.Alumnus, !avariei, cada um comsigo uma declaração escripta,
que deverá apresentar a autoridade militar, que cominancati
no lugar em qam for permanecer e da qual constará a data en1
que elle deve se apresentar ao Collogio.

Art. 97. O discente que faltar ao cumprimento de seus
deveres sorti advertido can particular ou pararia° o Conseihci
do Inatrucçáo pelo director ao Collegio c, se reincidir na falta
será reprebendido no 13,)letim do Collegio, podeudo ainda o
director suspendel-o do exercicio do suas funcções, acto que
aubmetterá ao conhecimento do ministro da Guerra.

Art. 98. O comparecimento dos docentes ás aulas, dcia
'ois do ccnicço da hora mamada na tabolia para a distri-
buição do tempo /activo. será contado com faltaoe do mesmo
modo o oão compareculionto ás sessões do Conselho de
Instrucção c a qualquer dos actos a que estiverem sujeitos
Velo presente reaulamento.

§ I. As faitaa justificadas motivarão sarnento perda do
gratificação, ao pasto qae, quando não justificadas, á perda
aimultanea d gralitacaçào o °Nanado,

§ a.° Os (lacemos quo percebem unicamente os venci-
mentos geraos das uas topa vez que não tecni gra-
tificação especial, c.r-m da funcção do inagisterioa ficarão su-
joitos. nas suas faltas, ao penas applicavau, aos militares
quando faltam ao sei viço a que .são obrigados.

Art. 99. 4 .1 falia commettanas em cada moi poloa do-
Cantes deverão ser jualificada s pranto o director do collegio,
que poderá abonar até duas por moz.

Art. 100. NoaLum funacionario do collegio — do • magis-
terio ou da adminiatração — poderá leccionar a Olumno do
mesmo collegio ou candidatoa á matricula.

Paragrapho unico. Verificada a inobservanoia no dis-
posto neste alija., o director suspenderá o delinquente, le-
vando o acto ao conlieohnonto do ministro da Guerra, que
poderá reprehencirr, suspender do exercício das aespectivas
Ifuncobes, com perda da gratificação, por prazo igual ou mc-
liar a GO dias, e demittir os que não°forem vitalicios.

Art. 101. O director proverá a substituição do docente
que deixar de comparecer por Ires vezes consecutivas no col.
legio, sem motivo justificado, para dar suas aulas, substi-.
tnição essa, que se tornará definitiva até o dia do encerra-
mento das mesmas corri peraa de gratificação para o substi-
toldo, se áquellas seguirem-se, sem interru pção, mais outras
ares faltas

ii 1.* D.. niodo igual procederá o director em relação ao
doeCntC que commetter 12 falias interpolladas, da mesma
natureza, sendo então nesse caso definitiva a substituição o
com perda da gratificação.

§ 2.° Prolongando-se o não comparecimento doa docente
no collogio até sois mezes, se considerará ter elle renunciado
ao seu cargo.

Art. 102. Tv) caso do § 2° do artigo anterior o'director
levará o occorrido ao conhecimento do ministro da • Guerra,
para providenciar. este, como de direito.

Art. 103. O docen t e que escrever a cerca de mataria 1a-
sondo parte do curso dos collegios,. qualquer trabalho dida-
Ctico, que, em escrutinio secreto, por dous terços de votos da
lota/idade dos membros do Consetlio. do Tnstrucção do Collo-
cio, a que ello pertancar, seja.adoptado para o ensino, fará
jús a um premio igual á metade do preoo da edição feita á
custa do cofre do mesmo collegio, ao qual ficará cila Perten-
cendo.

Paragrapho mico. 'Esse premio não será, porám, con-
cedido sem préviasapprovação do ministro da Guerra, que
sobro o mento do trabalho poderá ouvir quaosquor outras
autoridades competentes.

Art. Na. O. director do collegio é coropetento para im-
iptir, administrativamente ou cerrecolonalmente, as penas do
reprelionsao simples ou no boletim, e suspensão ou prisão do
Lm a quinze dias, bem como multas de um a oito dias de or-,
denodo ou g.ratificação, ou todo vencimento. conformo a gra-
aialade da falta, a sou juizo, 803 empregados sobre os •quaes.
tino houver disposigo especial a esse respeito no presente
regulamento.

Paragrapho unico. ?aos casos do grave °Transa á Moral,
ru_urgents-nerossidado da disciplina, além das penas referi-

poderá o director ilemittir o funcoionario delinquente, se
fór de sua nomeação, ou auspondel-o até decisão do Go-

oaerno, no caso contrario.	 •
Art.. 105. Toda drunnificaaão do qualquer parte dos edi-

?Mos do Collegio ou nos instrumentos, maoliinas, moveis e,
em geral, nos objetos da Fazenda Nacional, será reparada á
kjusta de quem a tiVer causado, sondo, além disto, o autor
jiassi91 de algumas das penas cominadas no presento rcgu-
Liturgia°, conforme a gravidado da circumstancia.

Arte 106. Todos os funecionarios o empreozados seno
iisponsavois uelas lanas que commátterein no exercido de
uas funeOes, bem como pelaa que deixarem os soul Subordia

2a4aliaa.a, 'da .Paci lliaa daFazehda.,ISAciskaal,. .

CAPITULO VII
DO MATERIAL DO rs,N8INO E DEPENDENCIAS DO coutou:Á

Art. 105. Para ministrar-se o ensino em todas as suas
judas com o necessario desenvolvimento, haverá em cada
Çollegio:

Ia uma bibliothc-ca;
20, um gabinete o laboratorio necessario ao estudo das

bcioncias physicas o naturacs;
a°, um museu;
ha sala (formas;
5°, campo de exercício e linha de firo:
fo, material para jogas athleticos e nataça'o;

picadeiro;
8°, apparelhos neeessarios aos exercicios de tiro;
9', armamento, munição de guerra, andamentos e canil-

painentos;
10, cavallos e muares;
11, instrumentos do Lopographia.
Art. 109. Os collegioa terão pharmacia para o forneci-

Mento de medicamentos e enfermaria com as neceasarias ac-
COmmodaçaies para tratamento dos alunmos.

CAPITULO VIII
DO PESSOAL DOCENTE E DO PESSOAL DO ENSINO IIIATICC

'Art. 110. O pessoal docento do cada Collegio constará
do la professores e 12 adjunto:, assim distrilmidos:

Professores:
Um para portoguez, um para francez, uni fora inglcz,

um para alleinão, tini para arithmetica, um para algebra, uni
para geometria e trigonometi ia, um para agrimensura e de-
senho rorrespondente, uni para desenho, uni para p hysica o

•chimica, uni para sciencias naturaca, um para geographia, um
para historia geral e um para chorographia e hastoria do
tCrasil. Total, Il.

Adjuntos:
Quatro para a 1' secção, aendo deus para a i' b-secção

e deus para a 2' sub-se.cção; quatro para p a n scocão. um para
a 3' serção; dons para a 4' e um para a a'. Total, 12.

a 1O As vagas do DlagiSICri0 Serão 'preenchidas dc ae-
Cardo cem as leis em vigor.

Ara III. Para o ensino pratico o Collegio haverá
'fies instructorcs: um para cada.uns dos grupos do que

trata o paragrapho unico do art. 8°.
Cinco auxiliares, no Collcgio Militar do Rio do Janela),

Sendo deus para o primeiro desses grupos, dous pala o ter-
ceiro o um para o segundo.

'fies auxiliares para cada uni dos outros collegios, sendo
Um para cada grupo.

Um. mestre de musica.
Um preparador conservador para o gabinete e laborato-

rio de soiencias physicas e naturaes.
Aro 112. Os instructores e seus auxiliares serão offi-

elaes subalternos effeatiao3 do Exercito; não podendo exer-
cor ossos funcções por espaço de tempo superior a tias annos
nem ,podendo ser reconduzidos senão um anuo depois.

Art. 113. Os professores gosarão do honras de tenentc-
coronel e os adjunto e mestres do musico das do major o
usarão os uniformes constante a du plano approvadu pelo de-
creto n. 14.584, de 30 do dezembro de 1020.

Art. 114. Ao airofessor incumbe nléro do que lhe ó mar-
cado cai artigos anteriores:

1°, dar aulas noa dias c horas designados na tabella do
distribuição de tempo, assignando e mencionando o assumpto
da ficção no respectiao livro, que diariamcnte será carimbado
na secretaria:

2", mencionar, do proprio tombo, o numero dos aluamos
que, citados como ausentes, effectivamento compareceram ás
aulas. assignando a competente declaração, tirando a . inobaer-
vancia dessa ultima condição todo o caracter cio authentic.i-
dado á nota de oomparechnento;

3°, habituar os alumnos, por meio do sabbatinas escriptas
C oraes, as provas de que se compõem os exames filmes;

4°, apresentar á secretaria, até o dia 8 do cada moZ, aft
notas de aproveitamento dos atuamos, manifestado nas provas
a que os tenha submettido no anilo anterior, representadaa

, por gráos de O a 10;,
5°, coinparecer as sessões; do conselho de instrucçaió 5

demais actos para os quaes receba ordens do director;
G', fazer as requisições do material que julgar.conveni.

gle,sto onsieo;
• 10, hatillaate asa exigenclas que forem 'leite vzio diudgi
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Art. 1017. Todos os funecionarlos o empregados olaria. dg

iQollegie ficarão sujeitos ao regimen militar.
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bem do serviço ou para fornecer informações á autoridade
4uperior;

8, submetter seus aluirmos a um concurso, no Ma de
agosto, propondo-lhes questões sobre a ma.teria dada até en-
tão e entregar á sacretaria, até o dia 5 do natas subsequ,ente o
julgamento das provas que deverão ser escriptas em papel.
oarimbado pela mesma secretaria;

9°, fiscalizar o ensino ministrado peto adjunto que servia
fiai) sua direcção;

10. communicar ao director quaesquer irregularidades ou
causas que perturbem os exercicios de suas funcções; •

11, communicar tombem ao director, com antecedendo, 11
impossibilidade de dar suas aulas, quando isso possa succeder,
por motivo justificavel;

12, marcar, com tres dias de antecedendo, a meteria das
sabbatinas, communicando á secretaria, afim de saber se lia
algum impedimento;

13. dar parte, em boletim semanal, ao director, do mal
-procedimento dos atuei-mos na aula, bem como dos que tenham
?alta de applicação.

Art. 115. O professor será substitua:10 em suas faltas
impedimentos.polo adjunto mais antigo tia secção ou da sub-

-aecção," se aquella fôr a de Engatas, ou ainda da aula, quando
aseim provido.

Paragrapho 'mico. Na falta de adjunto, a quem caiba
essa substituição, o director providenciará afim de que soja
elle feita do melhor modo .possivel.

Art. 116. Os professores o adjuntos terão de serviço
obrigatorio a regendo de duas turmas; quando porém, rege-
rem além destas, outras, terão direito a uma gratificação do
.150$, correspondente a cada uma, paga pelo colao do collegio.

Art. 117. Os docentes de matulas distribuidas por meia
do uni armo do curso- deveieão, tanto quaato possivel, leccio-
nei-as euccessivamente em cada um desses nonos, acompa-
aliando as respectivas turmas. -

Art. 118. Nenhum docente poderá leccionar uma turma
de mais de 40 alunmoa, polvo no 70 anuo, na qual esse numere
poderá attingir a QO.	 •	 -

§ 1.0 Quando em qualquer aula fôr excedido o numera
fixado, respectivamente, os alumuos serão divididos em tur-
mas como :fôr meie conveniente.

§ -2.° A designação para regendo, das novas turmas será
feita segundo escala entre os docentes das respectivas secções,
obedecendo a bicai-Ghia no magisterio. -

§ 3. 0 Si os professores e os adjuntos da Noção não qui-
zexem, de boa- mente, aceeitar a regencia dessas turmas, a
designação para tal fim será obrigatoria e feita na ordem
inversa da dita hierarehia.

Art. 119. Os adjuntos demão cumprir extrictamente e.9
instrucções dos professores a que estiverem auxiliando.

Art. 120. Os instructores e seus auxiliares observarão
vigorosamente os progranunas e regulamentos adoptados o de-
verão mencionar em sua parto em que consistiram os exera
cicios dados.

Paragrapho unico. Os instruétores terão livro do carga o
" descarga dos objectos a seu cargo e concernentes ao ensino
de que estiverem encarregados.

Art. 121. Os auxiliares pratiCos estão para os instruo*
res como os adjuntos para os professores.

Art. 122. Os officiaes do ensino pratico poderão ser en-
carregados do qualquer outro serviço contativol cem o eXer-,
cicio de suas funcções.-

Paragrapho unicd. Desde que não existam docentes 01
numero sruffielente para 'regendo do todas as turmas, obser-
ado o disposto no art.- 116 e §§ 2° e 3° do art. 118, pocl2rão

-aegel-as esses officiaes, do accórdo com as suas habilitasoesa
• Art.. 123.- Ao preparador conservador incumbe:

conservar em boa ordem o gabinete e o laboratorio
eeu cargo;

2°, fazer as experiencias que lhe forem indicadas pela
professor;

3e, assistir ás aulas respectivas e organizar pedidos doa
abjectos;

40, demorar no gabinete ou laboratorio o tempo que exi-
girem os trabalhos que lhe tiverem sido ordenadne,

CAPITULO IX
DA ADMINISTRAÇaCi

‘ . Art.. 424...0 director-de 'cada collegio será official effd-
1-,Eo do Exercito, com o curso de sua anila, pelo menos, e com

posto . de coronel no Collegio do . Rio e tenente-coronel nos
• canais ou um Official effectivo ou reformado do Eexercito,
pertencente ao quadro especial dos docentes Militares, com o

eato de general no .Çollegio fin RIO d@ 33-8uMrn e de coronel
-09 RtiRee vil2tsina. -- - - •	 ""	 - .	 -	 - - ,- ---

Abril de 1922

Paragrapho unico. O fiscal será major effectivo do Enato.
eito, que tombem tenha no minimo o curso de sua arma.,

Art. 125. Haverá mais o seguinte pessoal:
a) um ajudante (capitão ou 1° tenente);
b) um secretario (capitão ou 1° tenente);

, c) um sub-secretario;
ti) um 1° official;
e) quatro segundos officiaes; no Collegio do Rio e doa

tin -cada um dos outros;
f) quatro terceiros officiaes no dollegio do Rio e dous erd

cada um dos outros;
-	 g ) uni bibliothecario;

h) dous intendentes no Co/log.10 do Rio á um em cada Ural
dos outros;

i) quatro commanclantes de companhias para o Collegio ddRio e dous para cada um dos outros (capitães effectivos oureformados).
( Paragrapho unico. Quando o director do Collegio do Ria

de Janeiro for officiaageneral, um official subalterno posto á
-sua disposição exercerá as funcções de ajudante de _ordene.,

• Art. 126. O pessoal de saude constará:
a) tres medicos, sendo dons subalternos e ó Outro capitãef

'que será o chefe do serviço e encarregado da enfermaria;
b) pharmaceutico;

-	 e) deus praticos de pbarmacia para o Collegio do Rio e uaiPera_cada um dos outros;
• el). um enfermeiro:-

-	 c) os serventes necessarloS.- •	 •	 •-ML. 127. Haverá ainda o soeu :ate pessoal auxiliar:.

-	
a) 14 . inspficiores de 1 0 classe para o Collogio do Ria e epara cada um dos outros;
b) 20 inspectores de 2° classe para os Gollegio do Rio a 3para Cada um dos' outros;	 -

• c) 2 fieis;
d) 1, porteiro; -

. c) 4 continuos para o Collegio do Rio o 2 para' cada urã,
dos outros; •

-	 f) 4 primeiros sargentos no Collegio do Rio e 2.em cad4
um dos 'outros;
• g) um feitor;

h) serventes a juizo do director.
Art. 128. No Collegio Militar do Ri de jancirc o

do 
	 Pessoagofficinas constará de:

1 electricista;
1 ajudante de electricista;
1 carpinteiro de i a classe;-

dito de 2' classe;
1 ferrador;

ferrador ajudante;
I corrieire;
1 pedreiro;
1 pintor de 1' classe,
1 dito do 2' classe;
1 1.ustraclor;
a bombeiro,

" Art. 129. O director do Collegio é a primeira ituitialtiaa
do eatabelecin-iento; exercerá acção de cornmando sobra tod0
o piseaal que noite serve; suas ordens são terminantes e obri.4
gatcris para' todos os empregadas, inclusive para com
mextbros do magisterio; exerce • superior inspecção sobre 8eracução tios programinas de ensino; fiscaliza todos os demolatronos de serviço do Collegie; 'regula e determina, de confor-
midade com o presente regulamento e ordens do Governo, eirk
tudo que interessar ao mesmo Collegio e não fôr de es.pecialj
competencia. do Conselho do Instrução ou do Conselho Aduna,
•tietrativo.	 •.	 •
Nes Art. 130. Cumpre-lhe mais: 	 .' 1 0, corresponder-se directamente, -em Objecto de selado&
cio estabelecimento, com qualquer autoridade civil ou militara
exceptuando-se os ministres, o Congresso Nacional e as mia
ristros do Supremo Tribunal Federal ou Militar:

DIARTO

as:2° proper ao Ministro da- Guerra a nomeação de—erria
pregados para preencherem as vagas que se derem na admia'
nistração;

3°, nomear, dentre os empregados da administração uSi
falta ou impedimento de qualquer 'deites, quem os substitue
iaterinamente, dando logo parte desse acto ao Ministro dá
Guerra, se o provimento do. emprego não fôr de sua propriei
competencia;	 •

40, 'remetter trimestralmente ao Departamento da Guerra/
as alterações oc-corridas . com i os officlaes.que servirem no CeI•È
legio, e, annualmente, as informar:5'es de conducta;

' • 50, dar licença aos empregados do Collegio, sem pordk
.de vezeirgente; pião • exmlando A It diu m eada
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• • 6, infoi mar, aanuaimento o nanro sobre oi compor-
Cimento e modo por ( 1111.. desempenham os seus deveres os
empregados do Collegio, inolusive os membros do ,magiste-

apresentar, annualmente, ata 1 de marco, um'relatorio
abreviado do estado do ostobelecimento nos S:stIS tias rai»oa
e-- doutrinal, icirranisti ativo o disciplinar — manai:cinto:ido
a relação dos trabalhos do armo finda e a proposta dos me-
lhoramento, modifieoçaes c efornias que julgar convenicnto
tz Collegio;

8, rota iene todos os livros de escripturaçen do. estabele-
Cimento, podendo delegar essa attribilieti o ao fiscal;

9°, ordenar as despene(te prompto paganientsoi
10.-dar posse aos toneelonarios do collegio, tanto da edrnb-

W.straeão, como do nrieisterio;
II, &sagro' do collegio os alumnos, de conformidade cora

a.e te regu:amentn:
12, empalar, na falta absoluta de docentes, as' nomeie.
eaaisenadelas een i os officiaes da administração que te-

nham as neceisarias habilitações;
13, mandar, doas vezes por armo, apai . () concurso e en-

cerrninonto dos aula, aos re spansaveis pelos alumnos. infor-
aiações re:atisas ao procedimento e applicação 'dos mesmos;

14, adquirir. com os recursos do cofre. os premira de que
1rnt a cale regolamento. e mais os que julgar nereesarios, assin)
c omo despender as (mentias neeessarias para effectoae, urna
vez por anuo, uma festa PSN. Iar, tudo, portara de accando com
O Conselho Administrativo;

• 15, ordenar. ainda de aceardo caro este conselho, con-
certos e mellmrementos nos eilificios do collegio quando os
acetosos do cofre o permittirem:

1G. observar, na parte administrativa as disposiea ss do
Pó. 1. S. G., na mie fôr compat ivel com o reginion cone:siai.

Art. 131. O director do collegio E erá subst alado nos seue
anoedimentos. tonto vara (.4 actos ela admini s trara°, como
para os do ensino, pelo afaial combatente efforli n-o ou re-
formado do Exercito mais graduado da estabelecimento.

Art. 132. Ao fiscal ineurnlie:
1 s, receber e tran e mittir as ordens do direefor, cuja

icv‘enerin fi cvabza, debithar todos os rerviço do con..esto,
'quer ordinarios quer eittraordinarios;

• 2, auxiliar o director na inspecção relativa á execução
'dos probo emma s do en z ima pratico:

3. particinsr dial iamente ao director tudo quanto acene-
ter no estabelecimento c que mereça ser levado ao seu conhe-
cimento;

4•, apresentar ao director 29 poticaes e mais papeie s ola o
eptees no possa por si resolser, informando-os çonvenien-

temente:
5°. fi scal;zar a disciplina do e nliçai°. de accardo com esto

acgulamento e as ordens do director:
6. informar sobre a conducta dos alumnaa e dos empre-

'aados:
• 7°, conservar cm dia o livro dos ca.stigns impostos ata
tatuamos;

8', in ,,pCcoinnar ennstardemente o s serviços atila/Joice-is
saie fonecionarins d o collegio, e ter cuidado em que tudo seja
mantido em boa ordem:

9°. :mpe•riana •. com frequencia. o rancho e a enfermai ia
penvierise i nodo mia qiio sejam ob seivacias as meie rigorosas
ined ia ns de hvgiene e asseio;

10. fiscalisar a eze r iphiraeão da carga e dosenraa do cot-
legi o e do soas dependencim:

11. ap sesen l a e ao director, no principio de eade trisnestra,
p merina 1 1 ..s anima 2s com doclaineã ,	estada de colo una

12. dirigir os trabalhes de nivelament o e coneervação da
not a do li;n, campos de exereasio z e recrei os :	 1

ta. facilitar aos iiatoietores todns os eloniontos preciso;
ainra roo:ovem do materail de instrucsão e conhecer do can-
aum. das iniinioacsa

1.1. visar todos os pedidos, apresentando-os a despacho d.)
'director;

Ia. eo)rifirar o robe:cai . todos os doeumsntos de reco l ta e
il.11 ,sry 7a e-t•tbeIrciinento. rpm deverão ser s ulinie l tidos ao
exorne on direeao, antes de Isvados ao conaccinieuto do (sonso-
eellio	 doiaastrat ivo;

eopacer iodo o eco zelo e esforce, para que . os aairnnos
a e...baia:idos pr,,ce.tani cm a mais raterosa corroeção. den-
tro e fe ra do eçtabe n ecimo1.t.0;

17. resalvor. e eb soa riaponsabilidade, toda e qualquer
tla aelhsl. a i for tã o urtetn t e a sua deeisão oue rã) ons:a es-
urrar pelo director. a quero uartieinara inosicairaumen'e.

133. lan seus impeiiiiverdos 0,1 pl! . •,• . fjcrn' prá
Sub.z titcri , In pelo offe • iel emobotente, efieet:voou reformado,
unis eradt oolo daesinlioatraçao.

Art. 1:s4. O nalaante é o assistente immed i ato do fiscal
,Ela aparte disciplinar, deve pessoalmente \jatar com a mais

ineançavel atteneão o que acootceer no collegio. quer em me
laça° aos alumnoe, quer ao peeeoal delles encatreaado, provi
denciando. sobre o que estiver eia suas ata it afales uu dalde
parte ao liecal.

incumbe-lhe mais:.
manter a pontualidade das horas na: eis para aa

differentes formaturas, fi scalizando estas e date . ealie a, dis-
posições mais couveniontes para a boa marcha e regolaridade
do seniço;

2°, vigiar e obeervar a eonducta dos alumnos e zi e Das:cal
que lhe estiver subordinado, efim do prestar iiforioaçoes,
quando pedidas;

3". pariicionr diariamente ao fi scal as ocetu • rencias, pre-
stando esclarecimentos a respeito;

4°, visitar assiduamente as salas de estudo e recreios etn
que se aeleirem os alumnos;

50, fazer affixar taboletas com os numeros dos elumnos
privados de sahlala, e outras alterações;

6, fazer retirar do logar em que estiver o atuamo que
esteja pertorbando o silencio ou a ordem, e recolher-se a uma
sala do estudo, dando conhecimento disto ao fiscal:

7°. instruir os inspectores e mais pessoal que lhe for
subordinado sobro o modo de se conduzirem nos diversos
ramos do serviço;

ea. organizar e manter em dia a escala dos officiaes que
servem no eollegio, dos inspectores, dos guardas, dos serven-
tes e dos aluamos offieines e gradnodos, para que Seiattl coas
venientemenie distribg idcs nos serviços que lhes ce•bam;

e', mandar pi e ceder diariamente á leitura do boletim, era
formatura geral d os alomnos;

t n . fazer apontar as faltas do comparecimento do pessoal
que lhe é subordinado:

11, ter um livro-carga o descarga do material e uteneilios.
existentes ia casa da ordem e nas dependenci:is a Seu corgo;

12, dirigir a eseripturação da casa da ordem, ficando
rcsponaavel poente o fiscal pela SUS •lael ?dão;

13, ter a escala do serviço de dia ao qual concorrem Os
officiaes do ensino pratico e os commandantes do companhia.

Art. 135. O ajudante será sobstituido em sua s falas oit
impedbonotos por mim dos instructores ou commandantes
counpanlaa. a criterio do director.

Art. 136. O ce.eretario é o chefe cie secretaria e sa0-1Ite
subordinados os empreeodos desta.

Ao secretario, cujos ar f eis ficaria sob a immethata fiscali-
zação do director, incumbe:

Ia preparar a correspondencia, dc conforruidede com as
ineSrueeões do director;

2°, distribuir, diriçir e fiscalizar os trabalhos da secre-
taria;

• 3°, preparar e instruir, com os ilocessaries dl.rumentos,
todos o s as sumptos que desolo subir ao conecimen'u d.• dite-
ctor. fazendo suceinta exoosieão delire. , com decleração a
respeito do que houver cecorrido;

5°, escrever, registrar e archiver a em respundeocia re-
servaria;

5', lanar no livro rsepeetivo os termos de exame e la-
vrar as aeles do Conselho de Inetrucoão;

G°, ortwara^ os r zelarerimentos que devam esrvir do base
aos rela to rlos do daeetor;

7°. pr mor ao director as medidae necessarias ao bom an-
daniaato aqs tra1,311:os da soei etoria:

S', receber da s commissões oxaminadoras as ursas cs-
CriptaQ . convenientemente Inerodas em um envolocro. eia
ci • ja capa se e eja a dec!aração firmada pelo presidente da
cot-omissão respectiva de que todas eitos estão rubricadas poe
todos os seus membros:

ta. apresentar ao director, no fim de cada soez, o extrae;.o
de numero de faltas dos doentes:

10. encerrar o ponto da secretaria e da bibliotheea.
Paraeranlin uniro. Incumbe-lhe :anda mandar:

eseripturar o livro de assentamentos do pessoal do-
en t e e administrativo;

2. extraia' do livro do ponto um resumo do faltas do
pessoal da eructaria e biblothece, para os fins legaes:

3°, fazer annualmente o indice das d o l i beraçõee do dire-
ctor r d o Conselho de Instrucção, que contiverem disposieüee
permanentes;

lanear no livro da porta os de s pachos proferidos nas
pétiçacs dae partes;

inventsriar todos os Objectos pe	 irentes á secretaria
e sua!, deprodencias;

(1•, regi e trar a corre spondenera do dil	 )r;
7°. fazer eeerioturer o livro de assen t amentos dos alue

meei	 t •c• - •or Is r s se ectise s certidões de assentamentos;
es, fenr ese-i natrar o livro do resenha dos animaes pots_

teneentes ao collogio.
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Art.137. Ao sub-seelastarie incumbes
1°, auxiliar, o secretario, nos trabalho& da respectiva sea

Gretaria e sulastituil-O nass suas- faltas;
2°, la. .7 todos os contractos que devam ser assignados

pelo directas, bem MIK) as actas das sessões do conselho ad-
rninistratiye;

aa, apurar e apresentar ao secretario, mensalmente, para
Ser presehte ao director, o numero de faltas de cada alumno;

4°, fazer o registro diario dos pontos dos alurnnos;
5°, caiando o sub-secretario houver substituido o secre-

tario por tempo excedente de tres meses, preparará, para
apresentar-lhe, terminada a substituição, um relatorio cir-.
cumstanciado de todos os , factos occorridos na secretaria na
ausencia daquelle.

Art. 138. Aos primeiros officiaes incumbem os trabalhoa
que lhes forem distribuidos pelo secretario, devendo conser-
var em dia a escripturação de que forem encarregados, e fi-
cando responsaveis pelos livros e papeis sob . sua guarda. -

Art. 139. Os segundos • e terceiros officiaes executarão oe
trabalhos que lhes forem : distribuidos pelas autoridades sob
cujas ordens servirem e conservarão em dia a escripturaçã'o a
seu cargo, sendo igualmente responsaveis pelos livros e papeis
que estiverem sob sua guarda.

Art. 140. O segundo ou terceiro (nela' designado para
arclaivista será responsavel pelos livros e papeis existentee
no archivo, não permittindo a retirada de papel algum sem
ordem do secretario.

Art. 141. Ao •ibliothecario incumbe:
1°, a guarda e conservação dos livros,mappas, glohos,qua-,

dros, desenhos de qualquer natureza, bem como das mesnorias
e mais papeis impressos e dmanuscriptos; •

2°, ter em dia o catalogo da biblotheca, Methodicamente
Organizado;	 .

3°, a eseripturassão. da entrada de , livros e mala objectos-
por compra, donativo, ou retribuição;

4°, propor ao director, por iatermedio do secretario,
compra de livros que interessem ao ensino escolar.

Paragrapho unico. A- bibliotheca terá, um regimento iria
terno organizado pele bibliothecario, que o submetterá
exame e approvação do director:

Art. 142. Os livros, mesmas, manuscriptos, etc., não rios
derãe sahir da. bibliothe,ca; servirão apenas para leitura, ou
consulta na respectiva sala.

Art. 143. No collegio do Rio incumbe 'ao intendenteemail
graduado, como chefe do serviço de Intendencias

1°, receber quaesquer quantias pertencentes ao collegicaassim como, nas estações competentes, os objectes pedidol
para o serviço do estabelecimento e suas dependenclas;

2°, ter sob sua guarda e responsabilidade o material, fera
demento, equi pamento, a,rmasnento e utensilios que não ess,tiverem distribuidos;

3°, ter em dia a escriptstração dos seus livros de carga a
descarga;

4°, fazer as folhas de pagamento;
5°, effectuar o pagamento do -pessoal existente no col.

jegio;
6°, apresentar no mez de janeiro de cada anno, ao fiscal,

um mappa demonstrativo ' de todo o material a seu cases
pom declaração do estado em que se acha;

7°, fazer as compras do material neeessario;
80, fiscalizar todos 03 serviços da Intendencia.
Art. 144. Incumbe, no mesmo collegio, ao intendente

punes graduado, como auxiliar do chefe do serviço; 	 .
1°, 'encarregar-se do serviços de alimentação dos alua

jrinoS e forrageamento- dos animaes;
2°, fazer as compras de tudo que fôr preciso para o ran-

cho, cozinha, e, em gerai, para alimentação dos alumnos,
como para o trato e forrageamento dos animaes.

Art. 145. Em cada um dos outros collegios onde ha unX
só intendente este exercerá as funeções especificadas nos ar-
•igos 143 e 144.

Art., 146. Os intendentes terão liares de carga e deas
• carga dos objectes sob sua .guarda'- e responsabilidade.

Ara 147. Ao commandante de eompanhia incumbe apa
plicar todo zelo e esforço para que os alumnos procedam coas
rigorosa correcção dentro e . fóra do estabelecimento.
; • beumbe-lhe mais:

• s d, brigar os alumnos de sua' companhia a se conseas
yarem as ei os o uniformizados;

2°, conbe	 todas as occorrencias havidas com	 alu-
panos, bit qualquer reclameçãe, providenciando no
gue fôr de sua al da, ou levando o caso ao; conhecimento da
autoridade, superior;'

3°, passar revista rias oisminoss nos dias: de sabida geral,
assistindo previameata 0-4ludano de Lgupa, invi4elleialv41

sobre tmalquer irregularidade,, afim de que: saiam correctaa
,menth faidaclos;

4°,, exigir o maximo asseio no.dormitorio e lavatorlo doe:
aluninos e não consentir que as camas sejam desarrumadas;

50, ter uni livro carga. e descarga do material e utensilios
do. sua compardsia, e depeadencias, apresenta-nclo-o no mez de
janeiro de cada armo ao fiscal, que mandara conferil-o pela
repartição competente;

6°, ter o maior cuidado para que os papeis e. livros de
sua companhia sejam escripturados com regularidade;

a° examinar o fardamento e enxoval fornecidos aos alu-
mnos, providenciando como de direito sobre qualquer irre-
gularidade que encontrar;

8°, apresentar, no fim de cada atino, ao fiscal, una mappa
do fardamento e enxoval distribuidos aos alumnos;

9°, organizar e remetter ao chefe do serviço de inl,01-
dencia, depois de visadas pelo fiscal, as contas de enxo,..„ e
jivros fornecidos aos aluamos não sgratuitos.

Art. 148. Aos primeiros sargentos incumbe:
1°, ter em dia a escripturação doa- livros o papeis do stla

çompanhia;
2', receber dos commandantes de companhia e ter sob sua

guarda todo-o fardamento e enxoval dos alurnuos, sendo res
sponsavel perante áquelles por qualquer falta que se ddr;

30, registrar em livro apropriado o fardamento . o enxea
yal pertencente, a cada alumno;

4°, distribuir aos serventes nos dias de sabida e entras
das geraes a roupa que os alumnos tiverem de vestir o veri-
fica-r na rouparia a entrega das mesmas; participando- Mames
diatamente ao commandante de companhia as faltas que no,
tarem;

5°, entregar ao encarregado da lavagem e engommagem
e recebendo, quando prompta, a roupa dos alumnos a esse fim
destinada, organizando os respeteivos rées, que serão visados
pelo commandante de companhia;

6°, fiscalizar os serviços' dos serventes da companhia, de •
tte'ôrdo com as ordens recebidas doa respectivo commandante;

70, observar rigorosamente, as disposições da R'. 1-$. G.;
relativas ás fsmee5es e deveres geraes de peu posto, no que
fdr compativel com o regímen collegia/.

Art. 10. Ao porteiro incumbe:
10, a guarda, cuidado o fiscalização da limpeza 'das aulasS

o sle todas as.clepeadmicias. da secretaria e, bem assim, a carga -
49,9 moveis e, mategiaes dessas dependencias;

2°, receber os papeis e requerimentos alas partes;
3°, expedir a corsespondencia que lhe fôr entregue petã

eecretaria e gua Pret00011arã;
4°, distribuir os livros, papeis e'mais objectes cle escripta

.as inspectores e guardas para os serviças das aulas;
50, residir no estabelecimento au nas proximidades, case

nelle não haja accommedações e ter,sob sua guarda as •bavee
da portaria; •

• 6°, fazer os pedidos de todo o, material necessario aos sena
viços das aulas, ao asseio destas, da secretaria e suas depen-
dencias;

70, ter una mappa carga dos moveis e utensilios existe-
es na portaria, dos distribuidos nas aulas, secretaria e sua

• deaendencias.
Art. 150. Os continues e serventes coadjuvarão o por-

teiro no exercido de suas funecões e . cumprirão as ordens
que por elle lhes forem transmittidas.

Art. 151. Aos inspectores de 1 classe, incumbe:	 ••
1°, fiscalizar com zelo e solicitude o procedimento e apa

plicação dos alumnos, inspirando-se. nos principies de 'boa
educação, aconselhando-os a bem se conduzirem e dando-lhes
frequentes exemplos de cumprimento rigoroso do dever;

2°, executar todas as ordens quelhas forem determinadae •
pelo fiscal, ajudante e officiaes de serviço, e as geraes do esa
tabeleciinento, observando todos os factos que se derem en1
coatravenção das disposições estabelecidas e communical-ae
ao official de dia;

3°, levar ao conhecimento do ajudante toda a irregulaa
aidade de que, por acaso, for testemunha, commettida
alumno, dentro ou fóra do estabelecimento, devendo, sempre
que fôr possivel, intervir no sentido de fazei-a cessar;

4°. examinar diariamente os livres e carteiras de estudds
impedindo deposito de objectos extranbos aos trabalhos
colares; responder pelo material existente na sala, fazendo -
com que se conserve em perfeito estado de asseio; não con-
sentir os alumnos fóra dos seus loç:sares e sem livros de es4

s.	 5', não abandonar o . recinto da sala da tusma a seu: cargas;
, providenciando préviamente sobre o material necessario

nulas.
mencionar na _Rute as faltaa slos aJtunaaa, psaa xlaNsi
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theoricas e praticas, apresentando-a depois á assignatura
t docente;

7°, acompanhar os alumnos nas formaturas e salas de e.s-
udo, exigindo o maior silencio e verificando si estão unifor-

rnisacios:
8°, ter urna relação, assinada pelo porteiro, dos moveis

utensilios existentes na" sala de que fôr encarregado;
9°, communicar ao porteiro, apresentando a respectiva

relação, qualquer alteração que se der no material (.1e sua
sala, afim de que elle faea a competente notação, que assi-

nará;
10, sempre que for transferido de sala, exigir que o seu

substituto declare na relação si recebeu o material constante
da mesma ou consigne as faltas encontradas;

11, balancear com o porteiro, sempre que este exigir, os
objectos existentes na sala, ficando responsavel por qualquer
falta.

Art. 152. Os inspectores de 2' Classe auxiliarão o serviço
dos inspectores de primeira e cumprirão as ordens que lhes
forem dadas.

Art. 153. Ao feitor, corno en.earregado do asseio do esta--
Lelecimento, incumbe:

1 0, fazer diariamente a chamada do pessoal que lhe é su-
bordinado;

2°, fiscalizar os serviços braçaes;
3°, tomar diariamente, na casa da ordem, os nomes dos

serventes escalados para os diversos serviços e dar parte dos
que faltarem;

4°, ser responsavel pelas ferramentas e utensilios a seu
cargo, dando parte de qualquer extravio ao chefe do serviço
de administração.

Art. 154. Os fieis serão incumbidos das arrecadações e
,iirrnedigos responsaveis pelo que nellas existir.

Art. 155. Aos medicos - incumbe:
1°, tratar dos alumnos que se acharem doentes na en-

fermaria do collegio ou em suas residencias, desde que estas
pejam proximas ao estabelecimento;

2°, prestar soccorros de sua profissão não só aos empre-
gados civis : e militares do collegio, como ás fundias destes,
si residirem a pequenas distancias do estabelecimento; 	 1

3°, inspeccionar os individuos que o director determinar;
4°, revaccinar os ,alumnos;
5°, examinar a qualidade das drogas que entrarem r..a

composição do receituario, bem como as diétas dos :doentes,
dando inimediatamente parte ao fiscal de qualquer falta que
encontrar;

6°, examinar não só os generos que tiverem de entrar
para a arrecadação do rancho corno as refeições diarias dos
olumnos;

7°, permanecer, mediante escala, diariamente no estabe-
leceaento, afim de attender a qual-quer accidente :que se
pos . 	 e que reclame a sua intervenção.

Art. 156. Ao medico mais graduado incumbe ainda:
1°, fiscalizar todo o serviço medico, pedindo immediata-

mente as providencias necessarias para que o serviço de en-
fermaria e pharmacia se faça da melhor fórma possivel;

2°, apresentar ao director, no primeiro dia util :de cada
mez, um mappa pathologico dos doentes tratados na enfer-
maria durante o mez, com as respectivas observações;

3°, participar immediatamente ao director qualquer indi-
cio de molestia contagiosa ou epidemia que se manifeste no
eStabeleeimento, indicando os meios convenientes para debele
lar o mal:

4°, dar instrucções por escripto aos enfermeiros sobre
aplicação dos remedios, dietas O o mais que convier ao tra-,

t emento dos doentes;
5°, ter a seu cargo o livro carga de todo o material 'e

utensilios fornecidos á enfermaria e suas dependencias;
6°, organizar as cadernetas sanitarias dos alumnoa secam-

Matriculados, de accôrdo com o aviso do Ministerio da Guerra
ri. 588, de 28 de junho de 1917, e manter as mesmas em dia.

Art. 157. Ao pharmaceutico incumbe:
imp 1°, dirigir todo o serviço de pharmacia, ficando respon-

leave' pela boa direcção da mesma, conservação e acondiciona-
mento dos medicamentos. dragas e utensilios, tendo sempre
em deposito os artigos necessarios;

2°, apresentar, no principio de cada trimestre, ao chefe
Ido serviço sanitario do estabelecimento um mappa de carga
e descarga da pbarmacia, correspondente ao trimestre anterior..

Art. 158. Os ,pratices de pharmaeia servirão sob as ordens
pharmaceutico, cujas instrucçlies cumprirão fielment:e.
Art. 159. Ao enfermeiro, que residirá no estabelecimen-

to, incumbe:
1°, ter todo o cuidado com o asseio e boa disposição da

ennari a;

2°, eumpHr fielmente o que for prescripto pelo medico.
encars,ssado da enfermaria;

°, levar ao conhecimento do intendente encarregado do
serviço' de alimentação, com a necessaria antecedencia, os pe-
didos sobre dietas dos doentes.

CAPITULO X

Do CONSELHO DE INSTRUCÇÃo E Do CONSELHO AMINiSTRATIV6,

Art. 160. O Conselho de Instrucção compor-se-ha doo
professores e adjuntos ou instructores e auxiliares conforme
se trate de ensino theorico-pratico ou de ensino pratico, sande.
presidido pelo director ou por quem suas vezes fizer.

Paragrapho unico. O secretario assistirá ás sessões do
Conselho de Instrucção. afim de organizar as actas, não lho
cabendo direito de votar ou discutir, podendo, porém, usar
da palavra para alguma explicação quando assim determinar:
p presidente do Conselho de Instrucção.

Art. 161. As deliberações do Conselho de Instrucção que
contiverem disposições permanentes para o ensino só terão
:effeito depois' de approvadas pelo Governo.

Art. 162: O Conselho de Instrucção não poderá exercer
as suas fuucçiies, sem que se reuna a maioria absolut'a do
seus membros em effectivo Serviço no magisterio do collegio.

Art. 163.' São attribuições do Conselho de Instrucção, de
modo geral: •

1°, approvar os programmas de ensino para os collegios;
2", estudar e propor as reformas e melhoramentos que

convier fazer 'nesse ensino;
30, prestar as informaç5es e dar os pareceres que forem

pedidos pelo director.
§ 1." Quando funceionar com os_membros do magisterio:
1°, escolher os compendios que devem ser adoptados nas

differentes aulas;
2°, organizar os pro-rammas para os exames de habili-

tação á matricula nos collegios;
30, decidir das inseripções no Quadro de Honra e resol-

ver, como determina este regulamento, sobre as propostas re-
lativas a outros premios.

§ 2.° Quando funceionar com instruetores e seus auxi-
liares:

1°, auxiliar o director na elaboração do reginsen da lu-
strueção pratica e estabelecer os methodos que nella devem
ser sOuidos;

2", apreciar o julgar do merecimento dos alumnos para
attribuição dos postos e graduações;

3°, collaborar na organização das festas, que se tenham.
de realizar no collegio, na parte relativa á competencia do seus
membros.

Art. 164. Os avisos para a reunião do Conselho de Instru-
cção serão dirigidos por eseripto a cada uru dow membros do
conselho, designando-se o dia e hora, bem como o asSumpto de-
terminante da convocação, quando não houver nisso inconve-
niente.

Art. 165. As actas, depois de approvadas. serão assignadaa
pelo presidente e mais membros que se acharem presentes.

Art. 166. Si algum dos membros do Conselho de
cção entender que na acta não estão expostos os factos com a'
devida exactidãó, térá direito de enviar á mesa suas erneinTiis
escriptas, e, approvadas estas, se farão, de accôrdo com cilas,
as rectificações reclamadas.	 1

Art. 167. As sessões não se prolongarão por mais de duas
horas, reservando-se a ultima meia hora para a apreseqtação
e discussão, no caso de nrgencia, de qualquer proposta ou in-
dicação.

Paragrapho unico. Si, por falta de tempo, não se concluir
em uma sessão o debate de qualquer indicação ou proposta,
ficará este adiado, como meteria principal da ordem do dia
para a primeira sessão.

Art. 168: Quando o assumpto a tratar pelo Conselho de
Instrucção interessar particularmente a algum de seus mem-
bros a votação far-se-ha por eserutinio secreto, prevalecendo,
nsaadoh.ypothese do empate, a opinião mais favoravel ao interes-

Paragrapho unico. Este poderá tornar parte na discussãp,
si assim entender :o Conselho de Instrucção, mas não votar, neffl,.

-assistir á volaçfío.
Art. 169, As reuniões do Conselho de Iustrucção não dó"

verão iM r‘rromper os trabalhos do estabelecime r to. Si, por
moi ivo	 maior, coincidirem as horas de s 	 e do Coa..
selha de	 o eSí. o serviço dei:te terá preferke. .a,
Nuid(1	 aosencia do professor ou adjunto; não ceiN

"	 •	 a (malquer dos servires será considera
e
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Art. 170. O professor que assistir á sessão do conselho
Dão Poderá deixar de, votar; o que abandonar a sessão sem
atado aaotivo, apreciado pelo director, incorrerá em falta igual
4 élkilUaria por não comparecer.

Art. 171. Durante a discussão de qualquer meteria nea
'Oure docente poderá faltar mais de 15 minutos nem mais da
nas vézee sobre o mesmo essaimpto.

Art. 172. O docente que se afastar em sessão das conve-
/ligadas e boas normas será chamado a ordem até duas vezes
Defo director, que. si não conseguir contei-o, o convidará a re-
tirar-se da sala, e, em ultimo caso, levantará a 30853ãO e proa
..tedará de accôrdo com as penas comminadas neste regula..
tteetto.,

Art. 173. Nenhum asaumpto poderá ser exposto ou discifa
tido antes de terminada a discussão do objecto principal da

vocação, salvo requerimento de urgeucia apeirovade
deus terços dos presentes.

aart. 174. Nenhum docente poderá foliar sinãe!J
1 0, sobre a meteste em discussão;
20, para fazer requerimentos, epresentat projectos, indfj

tações, emendas e additivos;
3°, pela ordem, exclusivamente seara lembrar o modo dik

dirigir e regularizar a votação ou pedi otseevancia de algual"
dispositivo legal ou regulamentar;

4°, para pedir urgencia;
5°, para explicações pessoaes.
Art. 175. O presidente do Conselho de IfistrucçãO Pede%

"negar a palavra ao membro do conselho que quizer foliar fóra
dos 08308 permittidos e cassal-a ao que deita fizer uso incona
Iteniente..

Art. 176. O Conselho de Instrucção elegerá na sua pria
Moira sessão amuai uma commissão permanente de ensinN,
que dará parecer sobre assumplos pedagogicos, que pelo
redor, faoz suhmettido ao seu estudo.

Art.. 177. O director terá voto de (metida te.
Art. 178. O conselho administrativo compor-se-ha cio df.

r•ëctor do collegio„ como presidente, do fiscal, dos chefes doá
aerviços medico e de intendencia e dos commandantes de com-
panhias, regendo-se, no que lhe for applicavea pelo R. S. A.

Paragrapho unico. Comparecerá ás sessaes desse con-
Olhe o sub-secretario para elaboração , e leitura das actues

CAPITULO Y.

iSA NOMEAÇXO DO PESSOA

Art. 179. O director, professores, os adjuntos e o mestrd
de Musica serão nomeados por decreto; o fiscal, os instructo-
"fes e auxiliares, os funccionarios a que ao referem as alineaa
.-do art. 125 e as alíneas a e b do art. 126 serão todos nomea-
tos mediante portaria do Ministerio da Guerra, sob proposta
ao director.

Paragrapho unico. Ao director compete fazer as açai-aa
aslesn demissões relativa aos cargos de que tratam as alinas
dó art. 127 e as alifieas 	 d e e do art. 126..

Art. 180. Os inspetn ores cie r classe serão nomeados inaa
diante provas de hablaação feitas perante uma commissill
'designada pelo director, pelas quaes se evidencie saberem
as pretendentes ler e esarever correctamente e effeetuar com
facilidade as quatro operações sobre numeres inteiros e frac-.
aionarios..

§ 1. 0 Os prtendentcs a esse cargo serla submettidos a unia
jefspecção pelos medicas do collegio, canstituidos em comrnissão
som o fim de verificar-se si teuni a neeeSsaria robustez pliy-
alce e o seu estada perfeito de saude; e apresentarão, prévia.
'mente, assignadoe por autoridade competente ou pessoas ida.
teas, os seguintes documentos:

4 0, caderneta de reservista do Exercita hti da MarintiVe
20, attestado de vaecinação;
3°, attestado de não soffrerem ou de nãO terem soffriU

Teus ascendentes de molestias transmissiveis;
40, attestado de bôa conducta e reconhecida moralidade ‘:
50, attcstado de aptidão para as funcções que devera

tiercer.,
§ 2.a Dentre os habilitados na g provas a que se submet-

ferem, o director preferirá para nomear. interinamente,
pretendentes que no conjuncto das exigencias dos ns. 4 e 9
do paragrapho anterior mettores garantias offerecern, só se
•tornando definitiva assa nomeação no fim de seis mezes de
gifSectivo serviço, a contento da administração do collegio..

Art. 181. As vagas de inspectores de 1° classe serão prde
ïncilaidas por promoção de inspectop e41599 Ititgide.11(14X4
Ãe.1.9 .P.r-i11009..k.a918.08-t-e°	

.
.	 _	 .

Art. 182, O Togar de sub-seeretario será preenchido poe
Promoção de t o official; o da 1° ofuicial por promoção de 2ea
e o deste por promoção de 30 regulando em todos os casos ta
principio de merecimento.

Art. 183. O preparadoe-conservador será nomeado pata
Ministro da Guerra, mediante proposta do director.

Paragrapho unico. Esta proposta deverá reeahir sobre uni
'dos candidatos que tiver preenchido as seguintes condiçaesj

a) possuir os requisitos exigidos em lei para provimenal
em qualquer cargo publico federal;

sujeittr-se a uma prova de habilitação pratica, cosia
etanhe do experienca.is sobre physiea. chimica o historia natu-
ral, de aceerclo com o progranuna e ingnicções para esse fina
oeganizatios pelos docentes ea	 seeção, em época opportuna
gpprovadoe pelo director;

C) esse aca¡poluarifi será eurarvado n9 cargo eniquanla
-	 •

CAPITULO XII

{OS VENCIMENTO

'Art. 181. d Passeai civil e militar dos colleglos
rés, tanto do corpo docente como do administrativo e seuvicea
auxiliares, percebem 03 vencimentos que lhes são conferidea
pelas dismições legoes em vigor.

CAPITULO XII/

ifiSPOSIÇõES GEEAEã

Art. 185. A illaintemão dos collegioe f1'-se-haS; 
ea
,
 cem as verbas consignadas no orçamento da Guerra",
b) com a importan.cia arrecadada dos alunmos contrf:x

&tintes, na fórma deste regulamento e outras verbas que poq
ventura sejam ereadas.

Art. 186. Os alumnos que adoecerem, serão tratados lua
anformaria do estabelecimento, quando as molestias não forme
dantagaosas ou de gravidade, casos esses em que serão envia-
dos paia as casas de suas familias ou das pessoas que o re-
presentem, ou para o hospital militar mais proxinao, casca
Mo penam, por deficiencia de meios, ser tratados fóra desse
estabelecimentos.

Paragrapho uniu). Os alumnos contribuintes só serão cria
viados para o hospital com consentimento de seus responsaa
yds, correndo as despezae por conta dos mesmos.

Art. 187a Em cada collegio haverá urna balida de come-
toiros e tambores e mais uma banda do musica. que serãci
organizadas com os proprios alumnos dos collegios, sob tfi
direcção do mestre.

Art. 188. Durante o periodo das férias; será permitticial
transferencia de um pata outro cologio, aos alunanos dcX
inn conduta cujo aproveitamento no correr do anno

kaavo seja representado por mídia não inferior a 6, no coa..
¡oncto dos exames prestados e daecie que nesse mesmo annO
t3ão hajam soffriclo qualquer reprovação.

Paragrapho unico. Com parecer da junta medica favor*.
tel á mudança de clima, será permittida a matricula coma
fepetentea em nutro collegio, ao atuemo que a tenha traneadol
no periodo lectivo anterior por motivo de molestia.

Art. 189. O Governo poderá fazer neste regulamento aa.
alteraçÕes que a pratica fôr aconselhando, uma vez que lha
não altere as linhas genes e especialmente o piano dei-
ensinb.

Art. 190. Emquanto existir no collegio do Rio de Janeira
professor de Latim, deverá essa meteria ser ministrada mio
B°, 40 e 5° armes, aos alumnos que, facultativamente, quizerena
estudal-a..

CAPITULO XIV:

1:115POSIOES TAANSITORIA§	 111.

Art. 191. Serão admittidos alumnos semi-internos erram
klunto os edificios dos collegios militares não comportareni
t) numero de alumnos fixados annualmente.

Art. 192. As vagas de professores abertas no curso actua/
dos collegios militares serão, preenchidas, ouvido préviamente
-0 Conselho do Instrucção respectivo, por adjuntos do antigo;
curso geral, providos em aulas por força das leis numerosl
3.454 e 3.565, de 6 de janeiro e 13 de novembro. ambas dei
1918: uma vez que sejam eles pertencentes á secção na qual
-8 vaga se tenha verificado.

Paragrapho unico. Na falta de taes adjuntos, poderão seal
~Jald	 geferldas vagas, professores do antigo C:_ttrKi,



Titulo de agrimensor

O Collegio Migar de. • "ly
C.on fere a 	

annos de idade, natural do Estado
ti titula de a grimensor de accõrdo com o artigo 	  'do regll •
lamento que baixou com o decreto n.... de .... de 	 - 	
da 	

Nesse teór passou-se-lhe o respectivo titulo, que 'ao
gnarlo pelo director, secretario e pelo proprio, a quem com-
petem todas as vantagens conferidas nas leis em vigor.

Rio de Janeiro.... de 	 	 de (.2.3;.2132

O direct.& do collegio,
•

W:17.7 "" * * 0:22.1"..*:•:, MC*, ‘5.1::!..Y..eraffr:L_Wre•de

0 secretario,

"75'vr` g) agrimensor,
letrau.-án-•:.•

Certificado de curso
0 Se -	. .	 nascido em. •-..-.,..,„.‘,...„,
	  de 	 , filho de 	

	 , 	  fez todo o curso deste collegio,
tendo sido approvado com distinecão .em 	 •	 , plena-
mente em 	  e simplesmente em.............. - na
conformidade do regulamento de__..,• ••• . de ***** ,.........• de• •••n•• ,12

Rio do Janeiro, .. •.„•,,c, de „,,,,r,:y...m.,.,, de ......,,:,
O director, r• - • • -• *1*. • •wni._-•:••• •:..fr 04:d:rqrviri"..nr-.:.... r.!. -er,.....^1....," agr.. „1..

O secretario, cc.,.
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plaptacio, cuja competencia seja comprovada e reconhecida
Oro mesmo conselho; e quando não existirem professores,

E

se provimento poderá ser feito, sob identicas condiçõe3,
elos ex-coadjtivantes tornados adjuntos, nos termos 'do Eir-

go 64 da referida lei de 6 de janeiro de 1918. 	 1
.	 Art. 193. 03 alumnos que concluirem 0 1° armo serão ma.
Orientados no r estudando o ft ancez correspondente a .aquello
puno, afim de prestarem exanie final no 4° anno; proseguitãq
prn arithmetica na forma por que foi iniciado. 	 i

Os aluninos que concluirem n 2* anno matricular-se-hão
Po 3* anno que estudarão do ac yõrdo com o novo plano de en-
sino, mais arithrnetica que deveriam estudar pelo antigo
plano.

Os que concluirem o 3' anuo, matricular-se-hão no 4' do
Minai plano, estudando novamente desenho, por não terem
nume final desta disciplina.

Os que concluirem o 4* anno serão matriculados no 6' de-
pendendo de Historia Geral do 5 anno e os que coneleirem
o 5' armo serão matriculados r.o 7° anuo, dependendo de iti-
ez ou allemão do 6' anno e estudando chorographia o histo-
ria do Brasil no 7' anno em unta s..6 aula. 	 i

Os alumnos reprovados serão matriculados nos diverso§
lannos do accõrdo com o actual plano de ensino, respeitadas as
ldisposições acima expostas, no que fór possivel.

Art. 194. O plano de ensino só entrará em vigor Ipeca O
periodo lectivo de 1923, excepto na parte que se refere a ta-
pegraphia que deve ser posta immcdiatamente em execuCão.:

Art. 195. As modificações intr. oduzidas nor este regula-
anento nos quadros do pessoal dos Collegios Militares, ,s6 en-
trarão em vigor depois de concedidas pelo Congresso Nacional
as dotações correspondentes.	 .

Rio de Janeiro, 27 de março de 1922.. — J. P. do Veiga
Atirando.

A Nr1 i do 1 i)29

TáCella de distribuição de peças de fardamentos e enxoval aos aluamos dos Collegios Militares na oceasião
o armo, com os respectivos tempos de duração

da matricula e durante

Ob servações - As peças que na época de distribuição estiverem em condições de servir, só mais tarde serão substi
Onlumnos gratuitos não orphao indemnizarão as peças de enxoval que lhes forem fornecidas, bem como as de tardamento que rece-
berem a mais do consignado nesta tabella Além do fardamento consignado nesta tabella, a arrecadação geral terá, para serem usadas
tal P e 2° uniformes, as peças constantes da seguista espe,cibeação.

alumnos quando em 1' uniforme usarão cullote de brim branco; os ofãciaes, penachos e dragonas e os demais aliemos tope
de lã e charlateira; de accbrdo com o respectivo modelo. O 2' uniforme será igual ao 1°, sem pennacho e tope de IN, sttbstitutado-ac,
porém, a cullot.t pela calça garance.

Q3 alumnas quando emn formatura usarão luxas. brancas e Perneiras gq mita preto çavernizadaat
1
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Al rq. de 1922
••n•• neraienr.

COLLEGIO MILITAR DE 	

Resultado do exame final dos alumnoS d 	 de 	 anno em 	 do 	 de 19 	  pra:de a commissAtexaminadora abaixo aesignada,

C3I-LE 310 MILITAR DE 	

Resultado do exame parcial dos alumnos de 	  do 	
COannissão exatr.:nadora abaixo :

anno 	 em 	 de. ... 	  19 	  perante a

•

111

1

DECRETO N. 15.407 — DE r‘L DE mAnço DE 1922

Pf'broga por 18 (dezoito) mezes, o prazo para a Estrada de
Ferro Sorocabana construir um edifício dratinr_Jo á es-
tação de gCerqueira Casar», situada no kilometro 420, do
ramal de Tibagy.,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
tittendendo ao que requereu a Estrada de Ferro Sorocabana, e
de accôrdo com as informações prestadas pela Inspectoria Fe-
deral das Estradas, decreta:

Artigo uniu). Fica prorogado por 18 (dezoito) mezes o
prazo marcado no art. 30 do decreto n. 14.205, de 5 de junho
de 1920, para a Estrada de Ferro Sorocabana construir o edi-
ficio destinado á estação de (Cerqueira Casar», situada no ki-
loreetro 420, do ramal de Tihagy.

Rio de ,Taneiro, 22 de março de 1922, 101° da Indepen-
4.0130 9 34° da epublicA.

EpITACIo PESOU.

1. Pires do Rio.
,(2.115)1

ELTO N. 15.421 — DE 29 DE MAI1ÇO DE 1922

'Abre ao ministerio da Fazenda o credito de 1.9.84:250$000,
supplementar ;". vena 4' do orçamento do mesmo minis-
tarjo, do exercido de 1921, para pagamento de juros da9
aponees emitidas para a reversão ao dominio federal dcf.
Estrada de Ferro Sapucahy.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
usando da autori7não contida no n. 1°, do art. 90 da lei nu..'
mero 4.242, de 5 de janeiro do atino findo, e tendo ouvido fi
Tribunal de Contas, na fórma cio disposto no n. IX do art. 3;
do regulamento approvado pelo decreto n. 13.808, de 12 de
novembro de 191 19, resolve abrir, ao Ministerio da Fazenda, d,
credito de 1.984:250$, supplementar á verba 4 do orça-
mento do mesmo ministerio, do exercicio de 1921, destir"
ao pagamento de juros das apolices emittidas para a reversãd
ao dominio federal Ja Estrada de Ferro Sapucahy.

Rio de Janeiro, 29 do março de 1922, 101° da indepe,k.
dencia e 34^ da Ilonvd-Wra.

EPITACIO PESS3A.

Etome.ro. Bo0.4%
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MÁRIO OFFICIAT;	 Abril do {022 f689	s'Y	

Ministerio da Marinha
Por decretos de 1 de abril de 1922
Foram nomeados o capitão de Piar e

guerra Jorge Marthiano de Castra Abreu
para exercer o cargo de commandante da
Primeira Divisão Naval e capitão de mar e
guerra Arnaldo Siqueira Pinto da Luz para
exercer o cargo de commandant: da terceira
Divisão Naval.

Foram pro itovidos no Corpo da Armada,
por merecimento, ao posto de capitão de
mar e guerra, o capitão de fragata Fraecisco
Iosé Pereira das Neves, ao de capito de
.tragata,o capitãe, de coverta Cear do Amarai
Gama, ao de capitão de corveta, o capitão
tenente Sergio Bizarro de Andrade Pinto e
ao de capitão tenente, o primeiro tenente
Augusto Pereira e pa: antiguidade, ao posto
de primeiro tenente, os segundos tenentes
Raymundo Vasconcellos Abolm e Dorval dos
Reis.

SECRETARIAS DE ESTADO
Nlinisterio da Justiça e

Negocios Interiores
fiiractoria da Yustiça

lahnisterio tia Justiça c Negocioa Interiores
—Directoria da justiça—N. —2' sução--
Rio de janeiro, .3 de abril de 1922.

Em resposta ao vosso officio n. 965, de .12
ile dezembro ultimo, comnutnieo-vos, oara
os fins convenientes, que resolvi manteria
despacho -proferido na .petiço de D. Joa-
quina Rosalina da Cunha Pinto Sequeira, 50
qual se refere meu aviso '1353,-de 10 dc
Outubro do antro findo, porquanto são linsub•
sistentes os argumentos em que o-Consellto
Administrativo da •Calxa Beneficente dessa.
corporação pretende .oppor-se ás resoluçãeS
deste mtnisterio em riu	 recurso.

Outrosint, declaro-vos, para os devidos
Clieltos, que devem ser attendidas igual•
mente as -requerentes DD. Cieraldina de
Souza Bandeira e Elnyde Ribeiro Sabido, ás
quaes se refere o vosso officio supra citado.

Saude e fraternidade. — Joaquim Ferreira
Chaves. Sr. coronel coennandants do Corpo
de Bombeiros.

Requerimentos despachada
Dia 1 de abrilde 1922

Alvaro de Assuntpção, pedindo cancellaa
'tento de nota.—Indeferido.

Adarnastor José Viliares, guarda civil de
1 classe, pedindo ser •submettido á nova
Inspecção de saude. — Não pede ser atten-

Directoria do Interior
Por portarias de 3 do torrente mor, foram

naturalizados brasileiros:
João Augusto Pereira, natural de Portugal

%residente nesta .Capital.
Jeronymo Queiroz, natural de Portugal C

residente nesta Capital.
—

Directoria de Contabilidade
Ilráfiditantento	 e.tpciliente de 1 de abril
• de 1922

Transmittiu- a e ne director da Despe-
'a Publica do alie-ouro Nacional, o se-
finte:

A baba do atrNilin para aluguel do
sta.9, que comp. te ao port e iro deeta So-

Gretaria do Estado, relttiva ao 'pez do
março findo (officio n. 471);
• A folha das diarias dos Correios e a

dos sularios dos serventes desta Secre-
taria do Estado, relativa ao mez de mar-
ço findo (officio n. 469);

A folha das gi atificações que compe•
tem ao auxiliar o aos collaboradores do
archivo desta Secretaria de Estado,
relativa to mez de março findo (officio
n. 470) . ;

— Solicitou-se ao Ministerio da Fa-
zenda, os 'seguintes pagamentos: do 500$
a cada um, ao official do gabinete, Au-
gusto do Ccsar Lobo e ao auxiliar Bren-
no da Silva Pessóa, e do 4008 a Cinci-
nato Chaves, por serviços extraordina-
rios prestados em março firldo, a este
ntinisterio (aviso n. 1.030) a

— Montepio:
Ao director da Despeza Publica do

Thesouro i Nacional, restituiu-se o pro-
cesso da habilitação de pensão de dona
Rosa Maria da Conceição e Silsa c ou-
tras, viuvo o filhas de João Evangelista
da Silva, secretario da Inspectoria do
Saude dos portos do Estado do Pará, o
qual falta a apostilla de casamento, no
titulo do folha do nome Maria d'Aesurrt-
pção.

Requerimentos despachados
.Too Santiago do Oliveira, Franceliner

Ciara, EVaristo ¡Gomes Amorim, Alvaro*
Jardim Guimarães .0 Carlos Ferreira, es-
crivães das Gamaras de Xiririea. S. Se-
bastião, l'alrneiras e Piraa pedindo pa-
gamento das gratificações pelo servico
do archivo e alistamento eleitoral. —Os
pagamentos já foram solicitados pelo
aviso n.. '79G, do t de -merco findo.

Expediente .de 3 de 'abril de 4922
Bolitaram-se ao „Ministerio -da Fazen.

da os seguintes pagamentos:
;De 1:91a2$500, de gratificações por

substituicZies em marco lindo, a diver-
sos .funcciónarios desta Secretaria do
Estado (aviso .n. 1.0Z6);

De 40, .J. Ai. Guerra Leal, do tra-
balhos feitos nesta Secretaria Ale Estado,
em março findo (aviso n. 1.055);

Do 950$ á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, de fornecimentos fei-
tos á Policia desta Capital (aviso nu-
mero 1.05.4) ;

De 65%515, do gratificações, por sub-
stituições eun março lindo aos serven-
tes interinos desta Secretaria do Estado
(aa.• isoll. 1.953)t;

Do 1:6228500, de gratificaçÕes, por
substituições om março lindo a diveraos
funceionarlos -desta Secretaria do Esta-
do aaviso zt. i.'($&2).

Do 150$ ao 3' official desta secretaria
de Estado José Lopes de Castro, de grati-
ficação pelo serviço de eseripturaçáo par
partidas dobradas, relativa ao prez do
março findo (aviso n. 1 .051) •,

Do 20:000$ ao Instiroto Ilistoriab o
aGeographico Brasileiro, itnportatteia da
primeira presiação da subvenção que lhe
compete neste anno (aviso 0. 1f'8);

De 674100 a V. Werneek, importando
de fornecimentos feires á Secretaria de
Policia do Dietricto Federal em junho de

.1921 (aviso n. 1 .059)
'
•

Do 52,3S332 a João Alves Bezerra, por
eub.stituieees na Escola Premunitorio '15
do Novembro, em janeiro c fevereiro fin-
do (aviso ti. 1 .060):

De re7$868 á Société Anonyme tht Gaz
do Rio de Janeiro. de consuma do luz ele-
°trica no Instituto Naoional an Muslea,
m fevereiro ultiree 0-ie c• ,	 .

— COITMIDEIC012-SC:
Ao Ministerio da Fazehda, que o credi•

to cuja distribuição foi solicitada á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional r
Maranhão, pelo aviso n. 5.146, de 15 dc
fevereiro ultimo, importa na quantia dl
51:0198998 e não na de 51:014666, em-
forme consta por extenso do alludido avi•
eo (aviso n. 1.062);

Ao desembargador chefe de policia
que, de accerdo com as instrucçaes do Mi-
nisterio da Fazenda do 15 de junno de
1920. devia ter sido dado conitecimentcem* drventhrn ultimo, a esta Secretaria dc
iastaar. do fornecimento de 10000 kilos
do cru zin quella repartição, para que
se ;unis u , providenciar como determinc
a lei (aviso it. 1.057).

— Solicitaram-se providencias ao di-
rector da Casa de Detenção, no sentido de
ser remeti ido a esta directoria o empe-
nho estimativo da despeza para occorrer
ao pagamento da illuniinaeão do referidc
estabelecimento no eorrenlo anno
cio n. 672).

- Toiegramma:
Ao delegado fiscal do Thesduro Nacio-

nal no Plaulty, reiterando o polido feito
no telegramma do 11 do mareo findo.

'Departamento Nacional de -Saud°
Publica

SECRETARIA GERAL
SECCÃO DE EXPEDIENTE

Dor portarias de 3 do correate foram coe.
siderados licenciados, de accOrdo tom os

.decratos14.663. art. 30 c 4:533, art. 1 , de
1 de fevereiro de 1921, e 28 •d: janeiro de
1922. os serventes de 1' classe da !aspecto-
ria dos Serviços de PronItylatzia Amynthas
Ribeiro de Alvarenga, Mano-.21 Ra mundo de
Oliveira Tavares e Sannael Lopes de Cas-
tro.

—Por outra da mesma data *forem conce-
didos seis mczcs de licença, de acciardo com
o art. 17. da-legislação em iiiZ r, ao escri-
pturario deste departamento, Alieedo-Carlos
de Azarnbuja, devendo entrar tio toso
mesma dentro do prazo de oito dias.

—Por outra ainda da 'mesma di taloram
Concedidos trez mezes de licença, nos ter-
mos dcyart. 8 ., 71. 1, da legislação em vieor,
ao escripturario desteadepartamento, Carlos
Viana Marques dc Souza, -devendo 'entrar
no .goso -da mesma dentro do prazo de -oito
dias.

—Por outra lambem da 'mesma data foram
toncedidos doisnezes de licença, nos ter-
nos do art. 15, do decreto 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, ao servente de 4 classQ
*da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia,
Antonio Cantelmo, devendo entrar no goso
da niesina no dia 5 do .corrente mez.

—Por portaria de 5 ido corrente formai
concedidos arez mezes de licença, nos ler-;
nos do art. 8 0 , n. I, da 1eeislaçáo .em via
gor, ao .serventc de l' classe da Inspectoçia
dos Serviços de Prophylaxia, Manoel Anto-
nio de Oliveira, a contar de 22 de fevereiro
ultimo.

—Por portaria de 3 do torrente foram no-
meados para exercer, em comntissão, os'
cargos de sub-inspectores sanitarios
:nos, os Drs. Etrnir Guimarães Brandão e
Rodolpho Ferreira.

Expediente dc 1 de abril de 1922
Apresentou-se ao eserlyão da 2' prtaradoi-ia

do Thcsouro Naciortif o ajudante de por-
teirq deste .Depre-temeui desianado
para dar quitação, no co.....nt exercicio, át"
(optas ae pa,amewo dos setventes da Se.
preteria Geral e A'anoaftrP.ado Geral aut.
repartição (F. :134),



Posto de Unge:
Justino Alves -Aguarde opportunidadu
José Agostinho de Mello. - Aguarde op-

portunidade.
Ignez Guimarães. - Aguarde oppoiturilee •

dadeJoão da Silva.-Concedo 45 dias.
Sebastião Barbosa Lima. - Concedo 1

dias.

	

Maria da Penha.-Concedo 45 dias. 	 e
Isaura da Silva Carneiro. - Concedo 43

dias.
Fernando 'José Ferreira. - Concedo 4S

dias .Manoel Conrado de Lima.-Concedo
dias.

Poste da Gavea:
Targino Pereira Pinheiro. - Concedo IS

dias.
• Julio Roberto da Silva. - Concedo 30
dias. •
• Foram multados: •

Pelo Posto de Bano, na quantia de 125$,
por infracção do art. 1.059 do regulamento
vigente, Mandei Fernandes e Maria Luiza
Pinheiro Soares ;	 • .

Pelo Posto de Jacarépaguá, .na quantia
de 50e, pnid itdracção do art. 1.059, Wel.
demar Brum da Silveira

Pelo Posto de Pilares, na quantia de
50e, - por infracção do art. 1.059, Manoel
Ribeiro Paiva e João Gomes Gouvaa Ju-

nioref	
-

o Poeto da Ilha do Governador, naP 
quantia de 1:100$, por infracção do ar. -
tig,o 1.0	 Claudio, Cresta ci Comp. ;	 r.
• Pelo Posto da Penha, na quantia de 100$,
por infracção do arte 1.062, Manoel . Teia -
acha Peixoto.	 -

•
INSPECTORIA DE FI3CALISAÇÃO DO EXERCICR)

DA MEDP.:INA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA '••C OBSTETRICIA

	

RequerinzentoS despachados .	 .
Dia 3 de aeril de 1922	 a

João E. Tavares (396).-Compareça nesta
Iftspectoria.

• José Ribeiro Pereira (22).-Coneedo a11-.•
tença, observando a exieeucla regulamentara'

Saldanha Bouchardat q23).-Deferido.
José Sanehes (466).-Como requer. •
/Miro de Araujo Silva (424). - Deferido'

nos termos da informação.
Joaquim Ferreira Coutinho (397). -

pude ser attendido.	 •	 '

•
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Soliciterana=se providencias ao director
da Estraaa de Ferro Central do Brasil, afim
de serem acceitas as requisições de passes e
transporte de material, feitas, em objecto de
serviço publico, pelo Dr. Jayme Tigre de
Oliveira, chefe do Serviço de Sanearnea0 e
Prophylaxia Rural do Estado do Rio de Ja-
neiro, durante o corrente exercido (E 350).

- Solicitaram-se providencias ao director
ria Estrada de Ferro Central do Brasil, afim
de serem enviadas a este Departamento, com
apassive' urgeecia, as cadernetas de passes,
constantes da Inclusa relação, para o serviço
dos funccionarios da Inspectoria de Prophy-
taxia da Tuberculose (E 349).

Requerimentos despachadds;
Pelo Sr. director geral:
Antonio de Oliveira Ribas (257).- De-

ferido.
José Francisco de Araujo Costa e outros

(248) - Archive-se, visto terem sido tome.
das as providencias devidas.

--- •
Secção de Contabilidade

Expediente de 31 de março de 1922
Solicitou-se ao inspector dá Prophy-

laxia da Tuberculese, Directoria de tio.-
amamento o Prophylaxia Rural, Jaspe-
cioria de Demographia Sanitaria, Edu-
cação e Propaganda o . anspectoria do
Prophylaxia da Lepra e Doenças Vene-
reas, para informar sobro a possibilida-
de e convonioncia de ser destacada da
verba material, a quantia de 1 :500$,
para auxiliar a publicação do livro eilis-
teria Natural: do Dr. Valdorniro Peteca,
em que ha capitules reverentes a Pre-
pagando, sanitai•ia (officio n. 887) ;

- Foi recolhida ao Thesouro N20i0-
nal pelo director desta secção, em com.
missão, a quantia de 9:007$847, .para
renda do fundo especial, proveniente da
arrecadação tos dias 29 e 30 de março
do corrente armo de exame de prepara-
dos (150$000), licença para a venda do
•reparados (50$000), analyses (200$000),
multas (6:8008000), multas cobradas
'judicialmente (1:8078847), para o
custeio de prophylaxia rural e^ das obras
de saneamento do. interior do Brasil
'(officio n. 884);	 .

- Solicitou-se ao inspector dos Ser-
viços . de Prophylaxia providencias afien
de ser entregue, para evitar atrazo. a'
conta de Belmiro Rodrigues, do carvão
fornecido o • o material, colnjuntamente
,.(officio n. 80.5)

—Transmittiu-se ao inspector de
Engenharia Snnitaria a cópia do officio

Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas relativo a canalização de agua para
o sitio Santa _Maria . - onde vae ser instai-
lado um leprosario, afim de que aquella
inspectoria informe se os dados ora for-
necidos alteram de qualquer modo o or-
çamento elaborado (officio ne 891) .

- Solicitou-se aci director da Despeza
Publica o oagamettto :das folhas relata..
vas ao mez de março de; corrente :feno
aos funceionarios do Serviço de Fiscal:-

. zação de Carnes Verdes (10:5688277), e
da Inspectoria do Fiscalização de Gene-
tos Alimenticia (12 :050$000) (officiq
v. 885) . .	 .

--e Solicitou- se ao Ministerio da Fa-
zenda o pagamento das seguintes'
pertencias.:

600$ á Maternidade das Lareingeiraa,
de serviços prestados • á Inspectoria de
Prophylaxia da Lepra e Doenaes Vene-
reas, em fevereiro • do corrente
efliaitSe n . 392);	 .

150$ a John Roger, 4e fornecimento
feito eni fevereiro do corrente anno ao
Serviço de Fiscalização de Carnes Ver-
des, Mercados e Entrepostos (aviso *nu-
mero 393).

04.•n•••nn•

DIRECTORIA ,D03 SERVIÇOS SANITAIII03
TERRESTRES

Expediente do dia 1 de abril de 1922
Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. director da Imprensa Nacioeel, no

sentido de ser feita cuidadosamente a revi-
EãO do expediente desta directoiia. afim de
evitar constantes enganos (oe cio 865).

Ao Dr. inspector de Engenharia Sanitaria,
no sentido de serem vistoriades os meches
tia rua 1 dustrial n. 97, Barão de Itagioe
es. 56, 76 e 253; Professor Gabizn 13, 32
(casas de 1 a 4), Matt Iso n. 248, Bispo.
n. 126 e Ladeira . do Martins sem numero
(casas de 1 a 10) (officios es. 863/4).

-Rernetteram-se:
Ao Dr. director geral, por cópia, o officio

do 30 Districto Sanitarlo pedindo providen-
cias sobre differença de nivel existente na
rua Dr. Maciel e Travessa Fonseca (officio
n. 861).

Ao Dr. secretario geral, a relação de con-
tas, em' duplicata, proveniente de forneci.
mentos feitos ás delegacias de saude du-
rante o mez de fevereiro findo, na impor-
talada de 6:171E00 (officio n. 860).

Ao mesmo, a relação em duplicata, na
importando de 28.080. de fornecimento de
luz eIectrica ás delegacias de saude, em de-
zembro de 1921 (officio e. 859).

-Conununicou-se:
Ao Dr. inspector de Fiscalização de Ge.

neros Alimenticlos e que foi approvada a
proposta de nomeação do servente Tosé
Vieira Mendes (officio n. 852);	 •

Ao Dr. secretario geral. que Antonio Ro-
drigues e Nunes & Martins, multados em
200e cada um, tendo devositado as iin-
portancias devidas, não recorreram dentro
do prazo legal (officio n. 858);

Ao mesmo, que por despacho de 31 de
março -ultimo o Dr. director relevou a
multa imposta a Antonio Quintas, pela
2a delegacia (officio n. 866).

- Foram multados pela Inspectoria de
-Fiscallaação de Generos Alimenticios, era
200a Joaquim Augusto dos Sentes e pela

Driegacia de Sande, em 400$ Antonio
Jose de Freitas.

-	 Requerimentos despachados
Inspectoria de Fiscalização de °enevoe

Alimenticios:
Bernardino Cardoso & Comp. ( (383 ).

-Mantenho o despacho anterior.
inspecteria dos Serviços de Prophylae

Marlinlio Antonio Alves (1.339). - Cer-
tifique-se.

Delegacia de Ilyglene Profissional e In-
dustrial:

Companhia de Productos Chenices e Me-
terias Corantes (1.430). - Deferido. Com-
pareça na sede da Delegacia e Ira-alue Peo-
fissioaal , e Industrial, para toma; coube-
'cimento das coadiVies em que a instaria-
00, a que se refere, poderá ser feita.

Primeira Delegacia de Saude:
Francisco Homem Pereira (1.429)- lade-

ferido.
Francisco Gonçalves Carneiro (I .422).-Di.

ferido.
Carolina Maria Cardoso Fontes (I.427).-

Deferido. -
Segunda Delegacia de Saude:

Coelbe Duarte Jm Comp. (1.222).-Dele-

	

Terceira Delegacia de Saude 	 e e
Antonio Rodrigues Pereira (1.420).--Sinae

por 63 dias.
Ona -ta Delegacia de Saude:

Optaciano Alves do Vaile. por procura.

	

cão (1.422).-Ptove o que alleaa.	 •	 -
Be:uma-Uno Francisco Guiniariles (1.421),

por 60 dias.'
Antono Machado Mendes (1.423).-Defe-

rido.
30Adnitaosnio Alves do Vai/e (/ .424).-Sim, por

Miguel Schettino (1.425). - Sim, por. 33
dias.

José Ricardo (1.425).-Deferido.
Maria Augusta F.-Costa (453).-Deferido,

de accordo 'com o desnacho exarado na pe-
tição n. 1.546, de 1922.

Quinta Delegacia de Saude:
-José L. Avilla Raposo (1.271).-Reduzo R:

multa ao grau minimo.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E FROPHYLAI
' XIA RURAL

(Serviço no District° Federal)
Requeri:mentos despachados •

Dia 1 de abril de .1922
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Alberto Gayoso Reis (217).—Pdde ser re-
levada a multa.

José C. de Oliveira Guimarães 421).—
Deferido.

• Eduardo Barbosa de Carvalho (CO). —
Deferido nos termos da infornmeão.

Serapnim Lobo (432).—Como requer.
. Raul Cauzard(3)2).—Deferido.

Meu de Souza Geribello (319).—Indea
ferido.

Raul PeLsoto Guimarães (410). — Dele.
rido.

E. M. Welge (130).—Coina requer.
josa Franca (144).—Como requer.
Sylvio Alexaodre de Moraes (1.933). —

Como requer, pagos os emolumentos.
Jose Henrique Pignataro (419). — Defe-

rido.
João Vaz Pinto (423).--Indeferido. 	 .
José da Paiva Pereira (459). — Como re-

quer.
Jeanne Jomin (1.903).—Deferido.

. João de Oliveiro Pimenta (356).—M:fe-
rido, pago os emolumentos.

Octaciano Crysosiomo de Souza MOreill
(355).—Concedo a baixa.

Oscar Cesar Matos (4851.—Archive-3e.
Julio Ribeiro da Silva Menezes (1.920).-a

Como requer.

Policia do Dietricto Federal
Por actos de 3 de abril do corrente anno,

foram transferidos os escreventes: Antonio
Luiz da Silva e o interino que o substitue
Manoel Alves Ribeiro de Carvalho, do 13*
distrieto para o lã*, c, deste para aquelle,

, Candido José Pinheiro e Bento Ribeiro, que
interinamente o substitue.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda— Circular n. 11

--Rio de Janeiro, 31 de março de 1922.
Declaro aos Srs. chefes de repartições

subordinadas a este ministerio, para seu co.
nhecanento e devidos fins, que, attendendo
ao que me fol soli itado bela The Westera
Telegraoh Company, Limited, contractanto
do serviço de cabos submarinos ao longo do
littera!, resolvi conceder as regalias de na-
vios de guerra ao vapor cColonia,, fretado
pela referida companhia para auxiliar o
serviço de reparos e melhoramentos na sua
rede em alto mar, conquanto o IMMO vapor
estiver 29 seu serviço.

n•n••••••n

Directoria Gorai do ?besouro Nacional
RefIttcriiilentos despachados

Pelo.Sr. ministro:
Satyro Antonio de Souza, pedindo cum.

orimento do despacho proferido em seu re-
curso de 16 de julho de 1910, — De accordo
com o parecer, indeferido.

Francisco Muniz de Menezes, pedindo re-
integração no legar de escrivão da conecta-
ria federal de S. Manoel. — Indeferido, de
aecordo com o parecer.

Renato. Valem de Assis Rocha, pedindo
contagem e antiguidade de classe.—Aguarde
opporiailidade.

TheoTõnio Trindade dos Santos, pedindo
nomeação para o logar de remador da AI-
fandega do Rio de Janeiro. Dirlja-se In-
spectoria da Alfandega..

Carlos Severiano d3 Fonseca, pedindo
para juntar um documento aos papeis do
.o)icurso de l e cetrancia a que foi submeta
tido em 1918.—Deferido, de accordo coto O
parecer.

Feio Sr. director:
Leão Miguel Ferreira, pedindo certfillio.--

Casimira á. Dita:Veria da De3p.ua.

axPeoiaNTE DO S. MINISTRO
e1dditarn2ni ao do dia 31	 anaeo

;dc 1922	 .

Sr. ministro presideute do Tribunt.1
do Contas:

N. 7171 — Tenho :t honra do remedar
a V. Ex.

'
 pára os fins couve:lie:ido%

cópia do deceeto n. 15.4?0, de 5 9 do
corrente mez, que autoriza a einis4ão
apolices da divida publica Miei na : 1 1,4 a
-importando de 3.015:000a, paea alie:o-
der a despeza com a construcção das es-
tradas a cargo da Empreza Construct°.
ra Rio Grande ,do Sul.

Reitero a VJ Ex. os protestos de alta
estima e distineta considereção.
• — Sr. ministro da Marinha:

N. 39 — Restituindo o incluso pro-
cesso que acompanhou o aviso de.ss• mi-
nisterio, n. 2.12?, de 2 de junho do armo
passado, relativo ao •pagamento da di-
vida do exercicios findos, na Unportan-
da de &'i$200, de que é credora a firma
V. Silva a; Comp., rogo a V. Ex. se
digne do providenciar no sentido de ser
satisfeita a exigencia constante do pa-
recer da Directoria da Despeza Publica.

Reitero a V. Ex, os meus protestos
de elevada estima o èistlncta con q itic-
ração.

N. 40 — Tenho a honra de commu-
nicar a V. Ex., para os devidos fina,
que tendo a The Western Telegraph,
Company, Limited, contradente do ser-
viço telegrapliico por meio de cabos sub-
marino:: ao longo do littera!, • solicitado,
em petição do 21 do janeiro ultimo, seja
concedido ao votam telegraphico fofo-
na, frefudo para auxiliar o serviç -) de
reparos o mellieramentos na sua ralo
em alto mar, as regalias da navios Je
guerra, de que tratam as circulares eu.
meros 427, de 7 de outubro de 1873;
111, de 17 de junho de 1910 • e 2, do
151 de janeiro de1912, creqs:ard...) o refe-
rido vapor estiver ao cc r'lço, re5:05
vi por despacho . de 21 -do março cor-
rente, deferir a citada petição.

Reitero. a V.	 t. os meus proteetoa
de elevada estima 0 distincta donsido-.	 .ração.

N. 41 — RerneatendO novamente a
osso ministerio o incluso processo em
que D. Maria indalicia dos Santos Lat-
tari o filhos ao ;habilitam ti percepção
da pensão a que .teeln direito na quali-
dade de viuvo e:filhos da ?anilo Lat-
iam, c.'i-machiniala da Patrommea do
Arsenal de atarinha deste Cupital, victi-
ma do desastro oceorrido no rebocador
de guerra Guu; .any, rugo a V. E. se
diane do providenciar no seni ido do ser
satisfeita a • exi geheia constante do pa-
recer da Directoria da Despeza Publica.

Reitero a N. E. os meus protestos
do elevada estima o clistineta conside-
ração.

Sr. ministro' da Guerra:
N. 51 — Em resposta ao aviso dosso

ministerio, n. 150; do 11 de março cor-
-rente, pedindo nrovidriciaa para que na
Alfandeea do Torto Alegre, sejani des-
pach•ado-s os volinees ris. 80, 81, 82. Sa
e 85, vindos da Franca nos vapores Vou-
uainville e Amirai i (laicaumç, conteúdo
material destinado • á Carta Ceral aa;te-
publica tenha Ia ,honra ei.iormu!-I
tal' a V. Ex. que a Directoria da 'Recei-
ta Publica já providenciou sob:c o us-
surap'o, pela orde:n a. 80, ela 3 de mar-
ço corrente.

Reitero a V. E. os ines protestos
de eleVado Pstima	 distinctr. considow
T.P2Z‘‘).-	

.

N. 5,5 — Restituindo os inclusos pa3
oeis remettido a este ministerio Com ett.
aviso n. 317, de 8 do junho de 1021, e •
relativos ao pedido • do restituição da
sello de patente de reforma do 1°
te da reserva de i linha, Antonio El-
Vidro de Andrade, tenho a honra de coro-
inuurcar a V. Ex. que esto ruinisterio
a de parecer que as patentes de refor.
ma dos officiaes da reserva estão tain-
bem sujeitas ao pagamento do imposto
do selio do § n. 2, da tabella A, do
decreto n. 14.330e de 1 de setembro do
1920, Nisto como nenhuma distincção se
faz abi entre cre officiaes reformados.

Reitero a V. Ex.. os meus protestoa
de elevada (estima o dietincta considesi
ração.

— Sr. ministro da Viação o Obras
Publicas:
• N. 99 — Sendo nceessario aos trabam
lhes da Commissão do Cadastro o Toma
temera° dos Proprioa Nacionaes, a plan-,
ta do lasantainento hydrographico
fede o contorno da bania de Santos, á
qual ae coa:outra no escriptorio da Pis-
ealização do centrado coei
das Docas da mesma cidade, planta !c-

cai te7:; pe:o Sr. ablui ant:i
£aro do Teffé, tenho a honra de soli-
citar de V. E. as neres:•arias
(lendas no seiit:clo de ser forneci ..la á
este ministerio uma có p ia auflentica
daeuclla planta.
• Reitero a V. Ex. os meus prolesto.a
de elevada esti • ea c distinda considea
ração.
• N. 91 — Em resposta ao assumpto
do aviso do V, E:e., xi. •7, de 11 do cor-
rente, tenho a honra d cotnntuniertr-e
lime, para os devidos fins, haver resolvi-.
do designar o 3' Cs"ripturari0 do The-
souro Nacional, Palviii cL an.no. P,o-
elia, para ;

	

.azer pai	 ua . :ut.uuursau 4.111.0
deverá apurar diveraaa	 regulai idadea,
nas despezas do custeio, de que ac-
casada a administração da t.;aniDolni0

:dos Chemins de Fe r de PEst Bressilien.
Reitero a V. Ex.. os meus pi ote-;.aa

de elevada estima e d isticata Mal
raçEo.
• N. 92 — Tee l m atira do solician.
.le V. Ex. as ueeesearias providencias
no sentido de se e concedida franquia te-,
legraphica, CXCiUSiN umente para objectaa
co serviço publico, nos inspectora,: ato
collectorias das re ndes federaes em Per-
liarnbuco, Gensiano Wanderley. e mi
Estado do Rio de Janeiro, Dr. Luclidea
de Oliveira Aguiar.
. Reitero a V.	 03 1110113 protestoa
de elevada estima e distineta considera.

• N. 03 — De posso dos papeis relata,
vos ao requerimento de 19 de novembro.
de 1920, em que D. Maria da Gloria
Metias Costa pede que lhe seja entre-
gue um terreno contigno ao predio nu-
mero eu da rua Paula Motins, onde pais.

o chafariz das tres bicas, tenho a .
honra de pedir que V. L's. se dam°
providenciar para a entrega do dito ima
movei a este tuinisterio, visto mio
rna:s utilizado pela Repartição •de Anuas
e Obras Publicas, conformo consta do
effieio o. :3a, ‘le 27 de agosto ale 1921„
da referida reaaatieão.

Itelero a V. E. os Meus prote3t0l
de alia estima o distineta consideração.,

N. 91 — De asc du aviso dessa mi-
nisteteo o. 2.a3 .1, de 3 de pilho de 1920,
pedaelo prooldeticas no sentido de se-
rem lavradas as eser:otrras de compra ti
venda dos terrenos e predios cuja acqul-e
&içai° foi ajueteda pela Estrada alo Ferro
roncai do Brasil com os respectivo



eociaçã'o Commercial de S. Paulo:	 -et

fido n.-193, de 21 domarço corrente, ree
ativo ao requerimento do :Banco Naceo-••

ocio,'com sédreerdmIrárto,
legre, no Rio Grande do Sul, pedindo

oautorização para abrir mais tem agen-
cias, sendo unia na cidade de lereeeaup,

eEstado de ,Santa.-Catherina, e duas em

gr
iac toy-.veosS.p4rWdse, vndo2fie, qucoemomsur:

1..',Alinistro, por despacho de 28 de março
'corrente, exarado no citado processo re-
solveu deferir o requerimento de que_ se

'tentas nos termos dos arts. 9°, lettra e, e
402, do decreto n. 14.728, do 16 de mero.
"Me 1921.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
' ,N. 15 — Afim de que sejam entregues
ás interessadas, depois de pago o respeà

-ctivo selo, na importando de 4$400,
cada urna, remetto-vos as tres inclusas
certidões requeridas por DD. Anna -da
Conceição de Castro Tavares, Antonia
Joaquina Ido Castro Tavares e Maria Leo-
cedia de Castro Tavares, cujas Peliçõe8
foram encaminhadas a esta -directoria
com o vosso .officio n. 80, de 17' de se-
tembro' do anno passado.
" --Sr. delegado fiscal em -S. Paulo:

N. 73 — Communico-vos,-para os- 41e-
vidos fins, que o .Sr. ministro, por des-
pacho de 28 do-março -corrente, exarado
no : procesao encaminhado com •o vosso
officiee.n.-53, de 28 de fevereiro proxinno
findc, .relativo ao requerimento em que
José .Ramos solicita a sua nomeação para
o ;togar de escrivão :da ,Collectoria das
Rendas :Federado•de Piratininga, nesse
Estado, resolveu :mandar declarar-vos
que não ha o que deferir.

- ' ,Dia 3 de abril de 1922

missãci Organizadora: da Exposição Na-
cional do 1922:

N. 68 —Aecusando o recebimente de
vosso officio n. 8.360, de .20 do feve•
reiro proximo findo, tenho o prazer de
agradecer-vos a remessa que me fizes-
tes de dous exemplares das (Informa
ções destinadas aos expositores de Prn.
duetos estrangeiros na Exposição Naci
nal do 1922,a em cada um dos idioma
portuguer, francez, inglez, °Alemão, ita
Nano o hespanhol.

Br.;presidente do Bancoltalo-Belgaf
N. '173 — Tendo esse Dance. ; de -- ac-

cerdo com. a ,delibereção 4a assemblee
geral, realizada:em '16 de junho ,cle 1919,•
augmentado o seu capital sociaPplera cin-
eoenta milhes de-francos, o que -foi - ale-
provado ,pelo decreto n. 15.133, de 23 'da
novembro. de :i921, , e _não tendo sido sa-

: tisfelto, até apresento data, na Recebe-
doria do :-Districto Federal, o _pagamento
slo se/lo devido, afim de que possa esto
Thesouroepoetetiormente, efficiar á Im-
prensa -Nacional, remettendb, ,por cópia,
para sertpublicado.no`Diario Officio', por
conta do interessado, o decreto . n. 15.133 •
citado, convido-vos a :comparecerdes
nesta directoria gere!, cinde 'Serão dadas
providencias que solucionarão p caso em
oproceo-

• -• Contadorie Ceetral-da'-Républice
...Expediente , do .dia . 3 de abril de 1922 .

'1r. 'director ;geral dos -Correios:
N. 2 Afim -de -ettender a - unia , cone

-atina da IDelegaeia 'Fiscal no 'Piauhy,,re.
letivamente ao Modo de classificação da,
receita - os baianos •da ..Administração -
dos'Correios naquelle Estadoesoilditowos
11' remessa nesta Coetadoria de um exem-
;piar ou 6pia da circular mi. 47, do 30 de .
agosto de 1921. dessa directoria. e em
"olstediencia á qual são organizados os bae
'lances em questão, segundo declarou
eameella delegacia fiscal.	 •

— Se. delegulo fiscal em 8. Paulo:
N. 1 — Communieo-vos. em referencia

ao • vosso offie,io n. 66, de 7 de março 'ui«
'timo. que o Sr. ministro, por destmelm d.
28 do mesmo mez, resolveu permitti1,
que o 1° eseripturario do Thesmiro Nete
cional, Decio Fernandes Guirriarães, em:t-

elim:1'e a • eervir'per leais Seis neezessenessie.
ddegnefie, não só	 Instruir...os eidat

er, presidente e secretario da Ase

N. 11 — Accusando o recebimento de
vosso officio cle 4 de fevereiro prexitno
findo, tenho o prazer do' agradecer a
eommunicação, que me fizestes, de ha-
ver sido reeleita. e empossada a directo-
ria dessa associaçã.o, para o exercido de

— Sr. Dr. Munhoz da Itocha, presi-
dente do Estado do Paraná:

N. 4 — Tenho a honra de agradecer
a comunicação que V. Ex. se dignou
fazer-me, em telegramina de 1 de feve..
reiro proximo findo, de terem sido ia-
stallados, naquelia•data,•os trabalhos .da
1° sessão da 16' legislatura do Congresso
Legislativo desse Estado, perante o qual
foi lida a mensagem presidencial.

Sirvo-me do.ensejo para . apresentar a
V. Ex. os Meus . protestos de elevada
estima o distincta consideração.

— Sr. presidente do : Congresso Lag
gislativo do Estado de Pararei:

N. 3 — Tenho a honra de agradeeer
communicação• que ‘V. Ex. se dignei*

fazer-me, em telegrainma do 2 . de ,feve.
retro proximo findo, de 1eu sido instai-
leda, em . do mesmo mez a 1 1 .sesAao
da 16, • legislatura ,do Congresso,desse
Estado, •bem amime de haver sido•

•

88e.2 Terea-feira
	 OIARIG 'OFFICIAL

	
Abril de 1922

Proprietarios Antonio Folippe Santiago
e outros, , tenho .a honra de .solicitar se
digne V. • Ex. informar qual a verba nor
ende deve correr a despeza com essas
acquisições, visto ter perdido a sua vi-
eencia a indicação em seu aviso nu.
mero 4.249, de, 27 do novembro da-
quelle amo.

Reitero a V. Ex.. o3 meus protestos
de elevada estima e distinota considee
ração.

N. 95 — Em referáncia ao aviso desse
ministerio, n. 3.618, de 8 de novembro
eroximo- finda, que encaminhou o oro-
Cesso relativo ao pagamento da divida
de exercidos findos, na quantia/de
1 :106$333, de que é. credora D. Thereza
de Paula Castro; na qualidade de viuve
do ex-ajudante de e.° classe da 4' divi-
são da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, Francisco de Paula Castro, prove-
niente do gratificação addicional que
seu finado .marido deixou de eeceber- no
Pagode de 1911. a 1917, tenho a nonra
de communicai a V. Ex., para os devi.
dos fins, que já devendo estar coneluido
o inventario dos bens e feita a respe-
ctiva partilha, ao tempo em tine a in-
teressada constituiu procurador pare
reclamar o pagamento de que se trata,
tinha, .portanto, cessado sua funcção do
cabeça de casal e de inventariante. As-
sim, o pagamento só poderá ser reque.
rido por .quem • provar ter recebido em
partilha a quantia reclamada, inclusiva
a . peticionaria que poderia tel-a _recebi-
do por sua ¡sedação.

:Si o • inventario, 'porém, ainda está em
andamnt o continea como -inventa-
elante, • a interessada deve fazer prova
. desse •:facto, por isso que com osdo-
cumentos -existentes no processo é -que
nenhum pagamento lie poddeeser feito.

'Reitero a V. Ex.- os meus nrc.)Witos
do elevada .estima • e . distincta • cooside-
ração.

N. :96 — , Devolvendo o incluso pro-
cesso eme acompanhou o aviso desse-rni-
existem, :.n. 821, de • 10 . de -março cor.
.rente, relativo ao pagamento de que são
credores Lohner & Comr xaa impor Lati.
eia do 9.:001$349,.proveniente •de '.forne-
cimentos feitos, em 1920, á Estrada de
Ferro S. Luiz a _Caxias, tenho a honra

O solicitar de V. Ex. ias necessarlas
:providencias no sentido de ,serem pre-
stados os esclarecimentos a quo-allude
parecer da Directoria de 'contabilidade,
exarado no bmeslno processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
:de elevada . ee.tiinit -e distile:ia ..ccinside-
Peneão.

N. 07 — Attendendo ao pedido feito
.por V.'Ex.,.eni carta de 16 de agosto do
:mino ,proximo prado. tenho a honra
.de remetter as inclusas relações de nia-
Aerifica importados com isenção de direi.
Los, ' polo The •Western Telegraph Com-
pany, Limitai, nas Alfantlegas do Recife

se do Rio de Janeiro, em 1920, as quaes
:não . obedecene a unia maior discrimina-
Mio, por carcecia de dados, visto como
g.a processos eó conteeru as relaçõe de

i¡lue trata o art. G°, a. 1, de decreto 11U.-
mero 8.592, de 8 de março de '1911, •po,
elendo, porém, servis' de . base ao cal

Wide de que 1:1:eit a a Repartição Geral
isies Telegiaphos.
; Reitere a V. Ex. os meus protestos'

eraeão.
élev, 'a estima o distincta •ccinsidel

Si . pr. 'Antonio Olynt110 dOs hena!".
/10	 yice-peeeideeete da aselse.

'Meg! que tera de presidir aos traba-
lhos dessa assernbléa.

:Aproveitando o ensejo, apresento .11
V.-Ex. os : meus protestos: de elevada es-
lima e distineta ;consideração.

— Sr.,Dr. Antonio ,.Olynthe dos
-tos Pires, ,1° vice-presidente da Com-
missão , Organizadora .da :Exposição Na-
cional de 1922:

N. 70 :•-• Accuso -recebido o vosso of.e
Tido tn. 7.044,.de .30 do eaneire ultimo,
e 'agradeçoevos,a remessa que me 'fizes-

et.es de cinco ;exemplares dos program-
emas das SeeçOes de 'Agricultura, Varia3

• Tnelustrias o Comercio, contendo1gual-
enente as Instrucções .Especiaes das
respectivas Sub-Commiss5es o Inetru-
e5es Geraes sobre conecto, separação;
emballagern 'e remessa .dos :productos e

leostruarlos destinados á , Exposição Na-
dona/ de 1022.

Eemo. ein. • eresidente da Commiselio
lerganizaflora da Exposição Nacional
"de 1922:

N. 69 — Tenho a honra ,do remetter 8
V. Ex., para os devidos rins, o Incluso
processo devolvido a este ministerio com
õ officio n. - 710, do 20 do corrente, da
Casa da. 'Moeda, o relativo a uma pro-
posta de E. G. Fontes &- Cemp., de for-
necimentos do senos eommemorativos
Centenario da Independencia,. fabricados
na casa Watorlow &

Reitero-vos meus prot les de es inn 5
eonsideração.°

rxPEDIUNTE DO. . I;,	 •
Additaniento i ae,Clotlia 3 de ia

de 1922
. Sr. inspectier . geral dos Bfilleoá--:
N. 171, — Restituindo-vos o incluso

Menet elleM311111ad2 CM YPSSQ,
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funecionarios encarregados da eseriptu
ração, corno tanibeni para ultimação de
todos os balanços em atrazo dessa re-
partição

' Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DinEETOR

iidditamento ao do dia 29 de março
de 1922

Sr. gerente do Centro das Industriaa
de Fiação e Tecelagem:

N. 127 - Respondendo ao vosso offi.
cio de 19 de janeiro ultimo, tenho a in-
formar-vos que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 6 (e! fevereiro
findo, resolveu que Os fabricantes de te-
cidos ou de a.:efactos de tecidos podem
gosar da faculdade -cmn . lhes • concede o
art. '72, §do regulamento annexo ao
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921, mas obedecendo ás preseripeões
desse dispositivo, quanto ao tamanho
das /elevas dus dizeres atteinstria Brasi-
leira», as quaes devem ser oneoi de
comprimento.

Si, porem, os ditos fabricantes prefe-
rirem. pe , 'erão rotular os seus productos
pela rema esteheleeida n art. 7-2e do
regulamento citadoeueando, como os de-

• filais fabricantes,- roteio-de tamanho que
entenderem conveniente, • desde- que os
mesmos rottilos .sejam legiveis at conte-
nham todos os caraderistices exigidos
pelo referido arte 72'.

Dia 30 dé 'março de 1922 _
Sr. delegado fiscal no Maranhãaf

ee N. 10 - Enviando a -essa repartição
• hs inclusos &cru-Pontos dp (Is, 2 a 10,

'12, 14 a 21, 25, 27 e 28, do processo que
ncninpanlion o vnseo officio n. 359. do
5 de dezembro do anato passado. relativo

restiteição pretendida pela The Over-
eea of Brasil. Ltd., proveniente dos di-
reitos pagos pelo niater;a1 constante dos
arts. 757. 620 e 62, da Tarifa, des pa-
chado pela e nte de, hanortação numero
;1.852. de 11 de agosto de 191.9, declaro-

', vos. para os fins convenientes. que o
'Tribunal de Coreas, em seseão de 27 do

Heorrente, foi de parecer que pede ser,
? deferido o pedido em queseão, nos ter-
tios do disposto no art. 4?, da lei na-
itero 3.644, de 31 de deeernhre de 19113„

Dia 31
e Sr. director da The Leepoldine Reit.
teeer Company. Ltd.:

• N. 128 - Solicito vossas providencias
-to sentido de ser concedida autorização
para requisição de passagens, ein pá-
/mira classe, durante o corrente armo,
'quando em objecto de serviço publico,
entre as estações dessa Estrada, de.. Ma-.
t detona, Conceição de Macabil,e. Manoel
`leforaes, ao agente fiscal do imposto de
'censumo Antonio Sienõee Pires..Ceeeleia...•ia, tendo sido annotaâa, para os .devidos
fins, a despem relatfva na imporianala
o 574$600.
N. fel) - Solicito vossas providenciaa

'no sentido de ser Concedida autorizaçãO
para requi s ição de passagens, em 1`.clatsa
'Se, quando em objecto de servieo

ep tie; es estações dessa Estrada, do
Cordeiro, Gavião, Macuco, Santa Rita,
blonerat, Mia Sorte e Laranjeiras, ao
agente fiscal do impesto de consumo do
Estado do Rio de Janeiro, Luiz Lopes da
Silva, lendo sido &anotada para os de-
vidos fins, a despeza respectiva na ina-
leetattela de 4808000. -..,

- Sr. inspector da Alfaudega do Rio
de Janeiro:

N. 3C7 Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo em vista o que a- Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira so-
licitou no requerimento de 14 de janei-
ro ultimo, resolveu, em data de 25 do
cadente. depois de ter ouvido a respeito
o Trilemel de Contas, autorizar, de ac-
cdrdo com o dispositivo do decreto nu-
mer 11.993. clansula II, de 15 de
março de 1916, isenção de direitos para
4.123.054 kilos de carvão de pedra. vin-
dos pelo vapor Tc-ibaté e destinados ao
consumo de seus vapores.

N. 308 - Remettendo a essa Alfan-
dega os inclusos documentos de fls. 2,
4 e 5, do processo restituido com o vosso
officio n. 2.582, de 9 de novembro do
anuo passado. relativo á isenção de di-
reitos prettedida pela Companhia Na.-
cional de Nave gação Costeira, para
6.661.000 kilos de carvão de pedra vin-
dos pelo vapor Katherine Park, commu-
nico-vos. para os fins convenientes, que
o Sr, ministro da Fazenda, tendo ouvi-
do-sebre. :._sstunpto o Tribunal de Con-
tas, resolveu, em data de 8 de fevereiro
ultimo, conceder a solicitada isenção.

N. 309.-ComMueico-vos, para os fina
convenientes, rue, por despacho de 28
deste mez, resolvi, de accôrdo com o
dispositivo de art. 37, da lei n. 4.440,
de 31 de dezembro de 1921, conceder a
isenção de direi t os solicitada pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas no
aviso n. 196, de 23 do referido 111P-7, de
março, para duas chaminés Rushton,
ivndas pelo vapor Pan-American, e des-
nadas á Estrada de Ferro Santa Ca-
.tharina.

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 35 - Transmittindo-vos o incluso

telegramma n. 158, de hontern detecto,
da delegacia fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da :Parehyba, sabre pedii
dos de cintas para' ci garros, reitos a essa
repartição, solicito vossas providenciae
no sentido de serem, a respeito, presta-
das as neeessarias , informações.

Sr. director da Recebedoria do Die-
tricto Federal:

N. 78 - Cemmunico-vos, para os de.
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o pi ()cesso enca-
minhado a gata directoria com o vosso,
officio n. 5, de 5 de janeiro de 19e0, re-
lativo ao recurso Interposto pela Fa-
brica de Fiação e Tecidos Itacolomy da
decisão .dessa recebedoria que lhe impa
a multa de 50$, rninimo do art. 178, let-
tra i. 33. I, do regulamento annexo
decreto n. 11.951,, de 16 de fevereiro
de 1916, resolveu, por despacho de 101
de março corrente, dar provimento ao
recurso, por equidade.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge.
niets;

N. 137 - le wlavo-v 'se para os de-
Vidos , fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo prese ite o processo enca-
minhado a esta directoria com o vosso
officio n. 283, de 10 de outubro do
anho passado, relativo ao recurso inter-
posto por Macedo Silva 8t Comp., da
decisão pela qual mantivestes a da
Collectoria das Rendas Fedoraes de Gua-
raná, que lhes imper. a multa de 1508
minimo do art. 178. feltra j, n. XVD-
decreto n. 11.051, de 16 do fevereiro de
1916, resolyen, por despacho de e Se fe-
y_araize	 totnee cenheciineate

.alludido recurso para mandar impor aoS
recorentes a multa de 50$, minimo cl°
art. 112, § l e lettra b do regulamente°
annexo ao decreto n. 14.648, de 26 dá
¡ap eiro de 1921, por ser niOis benigna.

- Sr. delegado fiscal em S. Pau/o:
N. 173 -- Declaro-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. miniee. - da Fazenda,
tendo presente o reeneee ento etn que
a Companhia de Tecidos de Seda Santa
Branca, consulta quan t o á incidencia do
imposto de consumo sobre as fitas de
seu fabrico, em cuja composição entra a
seda, encaminhado a esta directoria corri
o vosso officio n. 54. de 11 de março
de 1921, exarou, em 6 de fevereiro ula
timo, o seguinte despacho:

eSe em grão de recurso, devidamental
interposto, pôde este ministerie toma
conhecmento dó assumpto.e

Portaria

N. 3 - O director da Receite Publiet1
do Th-soure Nacional remetfe ao colle-
Mor das rendas federaes de Petropolis,
Estado do Rio de Janeiro, a inclusa au-
torização de passes n. 5.067, concedida'
pela The tenpeldina Railway Company,
Pd., do agente Nen! do imposto de con-
sumo no referido Estado. Pery Alves doa
Santos, afim de ser entregue ao meneio-
nado agente fiscal..

Dia 1 de abril de 1922

Sr. inspectoz da Alfandega do Rio clã
Janeiro:	 -

N. 310 - Communico-vos, para Os
fins Convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo em vista o dispositivo
do decreto n. 11.993, de 15 de março de
1916, resolveu, por despacho de 28 de
março deste armo, autorizar a isenção
de direitos pretendida pela Companhia
Nacional de Navegeção Costeira, no re-
querimento de 23 desse mesmo mez. me-
Wante assignaturas de termo de respon-
sabilidade, com o prazo de 60 dias, para
o preenchimento das formalidades regu-
lamentares, para o material consignado
na iaclusa relação.

N. 311 - C,ommunico-vos, para
devidos effeitoe, que, attendendo ao dis-
pesitivo do art. 2° § 2T,- tias Prelimina-
res da Tarifa, reeolvi, por despacho de
29 de março rroximo findo, conceder
iseneão de direitos solicitada no aviso'
n. 927-C, de 24 desse mez, pelo Ministe-
rio da Justiça e Negocioe Interferes,
para 18 volumes contendo maehinas des-
tinadas á lavanderia 3a Colonia de Alie-
nades, em Jacarepaguá, confdrme se ve
dos inclusos documentos (factura consu-
lar e conhecimento de carga), volumes
esses vindos de Nova-York.

N. 312 - Communico-vos. para os
devidos fins, que, em data de 29 de
março proximo findo, 'resolvi conceder,
na ferma do disposto no art. 2° e 23,
das Preliminares da Tarifa, a isenção de
direitos solieielda no ayiso n. 1.106, de
25 do mesmo mez. pelo Ministeres doo
,Negneloe da Marinha, para 20 votemos,
marca II, na. 1191128 e 1441153, contendo
tinta para navios vindos de Hamburgo,
pelo vapor alternes) Tirpitz. e destina.,
dos á Superintendencia de Navegação.

N. 313 - olieito vossas ordens para
que a esta diroel ,n‘ia seja ~tilda a
nota de despacho que deixou de acame
panhar o processo relativo ao requeri-4
neent& em que Francisco Ribeiro de_

•



Folha para pagcunento das porcentagens aos cobtadoces da Directoria da Receita Pa.
bitu, pela cobrança amigarei effecttiada dúrante o mez de março de 1922

Arrecadação Porcentagem
I. Leopoldo L. de Oliveira Pimentel 	
2. Alvaro de Castro Roia Campos. 	 . 
3. Adalberto de Gusmão jatahy. . 	 •• n •••••••
4. Arthur Martins 	  	 h...4;v: . ... *** .......8
5. João Xavier Lopes 	 a....;... 	 e..
o:' Alfredo Duarte de Azevedo 	 .....e...
7. Oscar da Silva Pereira 	 	 e.
8. Manoel Luiz Alexandre Ribeiro Junior.
9. Antonio Sattanini Sobrinho 	

10. Fidelis Piller Peixoto. Guimarães 	
11. Pedro Paulo de Albuquerque Lima...... 	
12. Eduardo Luiz Franco de sá 	
13. Alfredo Maurell Filho. 	
14. José Tavares de Lacerda 	
15. Accacio Pinheiro Werneck 	
16. Francisco das Chagas Andrade Sobrinho 	
17, Sinval Americano 	
18': Morado &abra Filho 	

Total.... 293:352$430 ,23:468$994

	

40:407$729	 3:2323620

	

12:740$89/	 1:019$271	 „.

	

7 :698$2O8	 615$860
	9:514$460	 7613160

	

12:5443490	 1:0033560

	

5:9243538	 473e960

	

14:9533149	 1:197$051

	

10:6703160	 853$612
	 Cã	 18:3923821	 1:471$420

	

13:7293850	 1:098$390

	

21:332$110	 1:706$570

	

13:059$708	 1:0443776
	 4.	 31:2828844	 2:5023627

	

..•e.	 6:744$000	 7.520
	 •	 10:9998132	 3930

	

*I	 18:e76t766.	 1:4943141

	

27:787$459	 2:2223996
	 r	 16:8941125	 , 1:351$530

da. Receita Publica, em ai de março de 1922. — Tavares

tliarV)	 !CUL

Tercelta 302:directoria
Guimarães, 4° escripturario.

Secretaria da Directoriala Reg,elta ttotica, R.tP.4!„„,d_g
çfiadGi USTOW21

• •
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eoncellos, pede isenção de direitos para
Material vindo de Nova York pelo vapor,
grostris, entrado em março de 1921, eu-
caminhado com o vosso officio numertí
1s449, de 20 de junho do mesmo annoe

N. 314 e-, Solicito vossas providen-,
Olas para que seja enviada a esta dire-

toria a nota de importação que deixou
de acompanhar o processo de isenção de
tlireitos pretendida por Francisco Ele
'beiro de Vasconcellos, encaminhado com
ip vosso officioii. 840, de 25 de abril, de
'11•921.:

rN. 315 Commtinioo-vos, para os de.
vidos fins, (sue o 2° aliciai aduaneiro,
exibido, dessa alfandega, João Pinto da
'Fontoura,  compareceu ao expediente
giesta directoria, durante o pez de março
vroximo findo.,

.— Sr. director geral da Imprensa Na-
gonal:

N. 18 — Solicito vossas providencias
lio sentido de serem encadernadas, as
res colleçães de Diarios 0ff iciaes, que a

este acompanham, relativas aos mezes de
janeiro, fevereiro e março ultinaos.

Sr. direotor riq Laboratorio Nado-
nal de Analyses:

IN'. 10 — Tran.smittindo-vos o incluso
processo referente ao recurso de Aze-
vedo & Comp., sobre a classificação do
mercadoria, encaminhado -com o officio
n. 324. da Delegacia. Fiscal de Pernam-
buco, de 28 de junho do anno passado,
solicito vossas providencias do sentido
de ser examinada a amostra do papel
junto ao mesmo processo para se veri-
ficar si é tinto ou. não.

N. 11 — Transmittindo-vos o incluso
airocessci referente: ao 'recurso dá
Azevedo & Comp.,-sobre classificação de
mercadoria, encaminhado com o officio
ri. 436, da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, de 20 de agosto da anno passado,
solicito vossas providencias no sentido
de ser examinada' a amostra. do papel
junto ao mesmo porcesso para se veri-
toar se d tinto. ou não,,

Portu gal, pelo vapor franCez Borquevill
e destinada á capella do mesmo asylo,
visto o Tribunal de Contes, em sessão de
29 desse mesmo mez, ter considerado
legal, de accôrdo com o art. 2 0, §-§ 2.7
e 28, das Preliminares da Tarifa, a isen-
to Solicitada.;

N. 318 Communico-vos, para os
if ins convenientes, que o Sr. ministro da
Teaentia, attendendo á solicitação cons-
tante do aviso n. 1 ,4, de 20 de janeiro
do correlate anno, do Ministerio das Re-
laçães Extçdores, resolveu, por despacho

de hontem, que sejam dispensados dg
contribuição de caridade, na Sermo do
art. 608, § 1°, da Nova Conso~ão.dae
Leis das Alfandegas o Mesas de -Rendas,:
os navios de passageiros que costumam
escalar no porto desta Capital, perten-
centes a Munsnn Steam Ship Company,
com agencia filial nesta cidade.

Outrosim, solicito vossas providencias
'para que a Directoria da Santa Casa de
Misericordia do Rio de Janeiro soja
tsacxieantifioada da dispensa de Referiçiâ

Somma :	 4:237$344

Foi/ia de pagamento dos empregados encarregados da cobrança da divida activa durante o tizez
• de Mal' ÇO de 1922

Arrecadação 	  	 4. 	 •••4 29J:352$430
Porcentagens

0,851° sobre o duodecimo de 1.700 contos — 141:G563657 = 1:204$166
2,6V„ sobre o duodechno do excedente até 3.000 contos,

	

108:333$333 	 	  — 2810056
0,51/.. sobre o duodesimo do excedente de ano contos,

	

43:332$130 	 	 - 214812	 4:237014
Distribuição

Director Abdenago Alves 	 --
••••11• 	 	 706$274

Subdirector Dr. Raul dos GuimarãeeBonjeau 	 ,	 7063274e  ...
Dr. João Souto de Souza Varges (procurador da Fazenda) 	 	 7063274
Dr. João Domingues de Oliveira 	 e	 4	 4	 	 te •• o.. .	 706$274
Dr. Decio Cesario Alvim	 e	 e	 a	 706$274
Escripturario Eurico de Miranda Horta 	 	 26$036

	

4	 Henrique G. Lagden 	 	 1133373
G Henrique de Souza Pinto 	 	 113$373
e Arlindo Lemos Ferraz 	 	 113$373

	

4	 Antonio Passo 	 	 113$373

	

- e	 jeão. Baptista de Rezende Costa 	 	 1133373
11 officio' aduaneiro Pedro de Araujo Rangel Junior.... 	

Importa esta folha em quatro contos duzentos e trinta.e sete mil seiscentos e quarenta
quatro reis.	 -
Terceira.Sub-direetoria da Receita Publica, 3 de abril de 1922.—Ignecio Tarares Cal-

mardes, escripturario. Com o visto do procurádor da Fazenda Souza Varges servindo de,
subdirector.

Pca 3

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 316 — TranSmittindo. a essa repor-
pp inelsuos documentos de fls. 2 a

• 7 a 11, 11, 17 e 1 .S., do processo rasti-
?elido com o vosso officio n. 574, de ia

mnrço proximo findo, relativo á re-:
etituição pretendida pela Sociedade Ano-
iwnia Estamparia Leão, proveniente dos
direitos pagos por 600 taixas contendo
tolhas de Flandres, despachadas pela
'nota {lã importação n. 10..38e, de 30 de
dezembro de 1916. communico-vos, para
:os fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, tendo ouvido. o Tribunal de
Godas, resolveu, em data de 1 do cor-
rente, autorizar a restituição da, diffe-
rença entre os mesmos direitos pagos e
ps correspendentes á taxa reduzida do
38 % od-valerem, a que se refere o dis-
positivo do art.. 30 § 2°, alinea I, da lei
ti, 3.070-A, db 31 'de dezeronro de 19 t5.

N. 317 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro' da Fa-
!Zenda, tenda era vista o que, na petição'
te 4 de março proximo findo, solicitou
!te: Asylo das Damas de Caridade de Po-
vis de Caldas, resolveu, em data de 1
do corrente, autorizar a isenção de direi-

s para una imagem de madeira, re-
konntan.cl_ Nossa Senhora,. yludil
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a	 Dia 29 de março de (922
.. Sr. delegado fiscal no Amazonas: " a
T N. 57 - rica concedido a essa de/ea
tecia por conta da verba 30 4E:cerca:loa
finalosa, alo projecto de orçamento para
1922, e de accôrdo com o decreta nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro de 1922,
ao credito de 72$580, para pagamento do
'yencimentos relativos ao periodo de 1
à 18 de maio de 1915, a que fez jús o
$ecretario das Capqtacias do Porto desse
estado, Eugenio Ank'nio Rodrigues Pará,
a que compete a sua irmã, D. Maria Ale-
Xandrina Rodriguds Pará, na qualidade
Ila inventariante, conforme o processo
:gni:5 se achava annexo o vosso officio nuatuero 177, de 11 de novembro de 1921,

e ora aps remetia, para Q3 devido
•113..,	 4..*:..„,...,	 ..	 .- t

t	 Portaria
:- N. 23 -- O director da Deapéia Pubila
at do Thesouro Nacional comihunica ad
Sr. sul:c-director da r Sub-directoria,
"que resolveu, nessa data, que passe a ter
exercida nessa Sub-directoria o calejai
aduaneiro, exilado da Alfandega do P.ca
Jatas, Renato Coelho machado.

Dia 30.
; Sr. directe geral de Contabilidade dei

e Ninisterlo da Agricultura, industria O
Dommercio:

N. 74 - Communica-vos, para os de-
aaaidoa fins, que o Sr. ministro, tendo em
r kista o processo relativo ao abono da
gratificacao de que trata o decreto nu-

'pinero 3.990, de 2 do janeiro de 1920, an-
exo ao vosso officio n. 713, do 22 de

l ieveaeiro do 1921, resolveu, em despacha
. de 25 do janeiro proxirao findo, abonar
po ox-servente, interino, do Instituto de
,Gbilnica ditise mi:listaria Euclydes da
Almoida, a referida gratificação, conter-
tho foi solicitado no citado officio.
, - Sr. delegado fiscal em Pernambucoll
• N. GO -Devolvando-vos o incluso pra-
a esso, devidamepte autuado, encaminha-
do com o vosso officio n. 64, de 10 de
março de 1910, referente ao pagamento
kla divida do exercidos lindos, na irn-
portancia de 2:329$674, de que so julga

• credor o laatenente do Exercito Luiz
;Carlos da Casta Nato, proveniente de
.venoimentos• que deixou de recaber no
periodo de O de março a 6 de Junho dei
1916 e O do março a 6 de junho de 1917,
pommunico-vos, para os fins convenien-
aes, de accardo com a resolução contida
no aviso do Ministerio da Cluerra n. 959,
"de 24 de julho de 1920, que opagamento
aia° pdde ser effeetuadot á vista do que
.dispõe o art. 104 da lei n. 2.924, do a
de janeiro de 1915, incorporado á legisla.-
aão em vigor pelo art. 132, da de nu.
astro 3.089, de 8 de janeiro de 1918a.

ar	 Portaria	 .
• N. 100 - O director da Dosam Pira

• blica do Tbesouro Nacional autoriza. 6
. Sr. conectar das rendas federaes em.

alarra do Pirahy a effectuar, durante o
:iatercicio corrente, o pagamento das pena
zões de montepio civil do Manisterio da
;Viação a que tem direito D. Georgina
?eroira Lage e menores Concoiçao, Dura
Nalina o Maria, na qualidado de viuva
:e finos do guarda-(reios da Estrada do
Jeito 21.2.01 da Pdsit ilingul,ÉrOitO

Lage, sendo 45$ isaes á viuva, deaa
zutido-se-lhe ffU0, para o montepio,
e 15$ mensaea a cada urna das menda
tes.

A despeza cor 1 por conta da verba
5' - Inactivos, pai ionistas, etc. a) Mon-
tepio, etc. Antigas concessões, do pror
tecto de lei da despeza de orçamento para
1922, do Ministerio da Fazenda e de
acaordo com o decreto n. 15.341, de 311
de janeiro ultimo. 	 a

107 - Ca director da Despeza
blica do Thesouro Nacional autoriza fl
Sr. coneetor das rendas federaes era
Barra do Pirahy a effectuar, durante g
exercicio de 1922, o pagamento da pena
são de montepio, annual, de 6008, a que
tem direito a menor Maria José de Ala
Incida, na qualidade do irma de Henri-
que José do Almeida, ex-conferente dai
Estrada de Ferro Central do Brasil, cona
forme requereu sua mãe D. Alzira Rana
gel de Almeida, ara 21 de fevereiro uh,
timo..

A despeza correrá por conta da verba
4tnaetivos, pensionistas, etc. -- a)1

Montepio, etc.', .do projecto de lei da
despeza de orçamento do 1922, do Mia
nisterio da Fazenda e de soabras com q
decreto a. 15.341, de 30 do janeiro lila
timo.

N. 108 - O director da Desgeza Pu-
blica do Thesouro Nacional autoriza q
ar. collector das radas federaes na Paa
rabyba do Sul a offeotuar, durante ck
exercicio corrente,' o pagamento da pen.-4
são de montapio civil a que tem direito
D. Rosoaeta Ribeiro de Oliveira e a me-
por Sirene, viuva a filha do conferente
de 3' alasse da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Dom-vai 'Pereira Ribeiro, na
Importancia, cada uma, de 418666 men-
saes,descontando-se-Ilio 1$388, do con-
tribuição para montepio; essa despeza
correrá por conta ila verba 5' elimina.
vos, pensionistas, etc. • a) Montepio, etc.
Antigas concessões), 'do projecto de lei
de despeza para 1922, do , Ministerio da
Fazenda e de accardo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo;
reanimando tambein ao Sr. conectar,

. que informe qual o valor da contribui-
ção paga pela referida pensionista em
1920 o 1921, visto estar pagando quota
menor que a devida..

N. 109 - O director da 'Despeza Pua
• Mica do Thesouro Nacional autoriza 0

Sr. conectar das rodas federaes na Paa
rahyba do Sul a effectuar, durante o
exercido courente, a partir de janeiro
proximo passado, o pagamento das pen-
sões de montepio civil de 10$, a que tem
direito D. Esmeralda Dutra Sampaio, na
qualidade do filha do ex-telegraphista
da Estrada da Ferro \Central do Brasil,
Eduardo Corrêa Dutra.

A despeza correrá por conta da verba
5' *Inactivos, pensionistas, eto; a) mona
aepio, etc. Antigas concessões), do pro.•
jacto de lei de despeza para 1922, da
Ministerio da Fazénda, e de Recordei
com o decreto n. 15.341, de . 30 de Ja-a
beiro 'ultimo.

N. 21 - O director. da Despeza Nas
Mica do Thesouro Nacional communicia
ao Sr. sub-director da I 80-directo.

-.ria que resolveu, nessa data, ,que passe
is servir nessa eub-directoria o official
aduaneiro, extinto, da Alfandega de
Santos, Joaquim Alves de Arruda.

N. 22 - O director da Despeza Pila
Mica do Thesouro Nacional, 'tendo era
kisw a portaria do Sr. ministro da Fala
nial.0,14.01 dai 21 da\ bine) xota

bril e 192 696.25,

toMMURIca ao sub-director da I° Siais.
directoria que nesta data resolveu des-
ligar do serviço dessa mesma sub-direa

Ja Alfandega de Santos, Luiz Pereira da
Silva, nomeado 4' esoripturario da De-

ataria o 2° official aduaneiro, eatincta,

legacia Ei.5Ca1 da_ Thespuao cal Xinal
Geraesa	 Np.

- Dia 3t - ••

rim'es:
Ministeria da Justiça o Negados ante-

Sr. dirachir geral de Contabilidade do

N. 76 a.- Tendo asso ministerio, pela
aviso n.. 2.621, de 8 de julho de W21,
solicitado o pagamento do gratifloaçãci
de que trata o decreto n. 3.990, de 2 de
janeiro de 193a, de que são credores os
doutores Francisco de Paula Leite, Ma..
rio Barroso Studart e João Fernandes
ca liocha, por haverom exercido fun-
cç5es em cargos vagos, peço-vos provi-
dencieis no sentido de ser rectificada à
folha de Pagonierdo, pelo que vos reá
incito. devidamente autuado, u inclusa
p acesso.

- Sr. director da Recebedoria do piso
trica> Federal:

N. 109-De ordem do Sr. ministro, res.
coimando-aos para que sejam pagos
'vencimentos e porcenta gens dos fiscaea
de cobrança do seno adhesivo e outros
impostos ,a que estiverem sujeitos cra
papeis e documentos de transporte ma-
riamo e fluvial e de fretamento de na-
vios, nomeados por força do art. 104,
do regulamento amieiro ao deceeto nu-
mero 15.210, do 28 .de dezeMbro do

1921.A despeza será eseripturada, provisoa
piamente -sob o titulo "a classificar".

De accórdo com o art. 101. citada,
esse pagamento deverá ser 1 ,11 ao no
fiscaes dos impostos do consumo.

- $r. inspector da Aliandega do Rio
de Janeiro:

N. 106 -- Ficam concedidas a essa
repartiçãcr, por conta do proieeto de or-
çamento para 1922, verba 27. 4Repo3i-
05es e restituições», de sacara° com a
décreto n. 15.341, de 30 de sieueiro ufa
timo. os credites de 334050, ouro, O
256760, papel, para pagamento das re-
stituições devidas a Vianna da Silva a;
Comp., proveniente do que pagou a
maior. pela nota de importaQão numc-
ro 9.308, de agosto de 1920, conforme 0
processo que se achava annexo ao vossa

soffioio n. 2.450, ide 24 ade outubro de
1921, que ora vos 'amoito para os de-
vidos fins.

aa 107 a.- Fica concedido a essa ra-
partiçãa, por conta 'do credito aberto;
'pelo decreto n. 14.528, de 9 de dezem-
bro de 1('2o, ao orçamento de 1921 doi
Ministetio da Fazenda, o do $751, ouro,
para ri-Render ao pagamento da divida
proveniente de direitos pagos indevida-
mento em 1913, por E. L. narrai:na
conformo consta do processo ano so
achava annexo aro 'vosso officio n. 591;
do 9 de abril de-1015, e que ora vos dea
volvo para os fins indicados na decisla
n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

N. 108 Communico-vos, para '09
devidos fins, quq, por intermedio dessa/
repartida), fica a Mesa de Rendas Fers
deras de Macahé autorizada a effe-
etuar, durante o corrente armo, o paga-
mento do aoldo aliando de $500 dia,
rios, que compete ao cabo voluntarid

Patria, Antonio Pranoisco da Uai
'conforme IN solicitado pop, .avtep
Ministerio da Guerra, Dal 1.40.	 kt
)nano d 1.92a.0

Directoria da Despeza Publica
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N. 110 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o chefe da 3" Secção,
extincto, (dessa 5.1landega Manoel An-
tonio de Carvalho Aranha, ?Adido .13
Directoria Gral da Receita Publica,.
compareceu todo o mez de março que
hoje finda.	 •

-Sr. director geral da Contabilida-
de do Ministerio da Marinha:

N. 77 - Tendo em vista o processo
de habilitação de montepio militar 0
meio soldo de D., Bernardina Campos
de Mattos, viuve do capitão-tenente, re-
formado, da Armada, Luiz Borges de
Maltas a que se acha annexo o regue-
rimentO de 11 de fevereiro ultimo, pe-
ço-vos providencieis no sentido de ser
informado ao Thesouro si o referido
ornejai pagou as contribuições devidas
'para o montepio, no periodo anterior O,
sua refórma. o que não consta da cer-
lidão passada por ,essa directoria.

-Sr. director da Contabilidade dó
Ministerio da Viação e' Obras Publt.
tas:

N. 75 - Tratando-se de assumpto de
competencia deste ministerio, remetta
vos o incluso processo devidamente en-
toado, encaminhado a esta directoria
pelo offido n. .346, de 12 de dezembro
de 1921 da Delegacia do Estado do' Rio
Grande do Sul, no qual João Affonso da

, Rosa Garota, pede licença para conti-
nuar a contribuir . para o montepio ci-
vil visto ter sido exonerado a arbitrio
Ido ggverno.

-Sr. presidente da Sociedade And.
nyrna Cooperativa Economica:
' N. 61 - Tendo em vista o officio da
,Delegacia Fiscal em Alagôas n. 8, de
18 de janeiro ultimo, referente ao re-
querimento em que o fiscal de consumo
no mesmo Estado, Carlos Leite de Sal-
aes pede seja suspensa a consignação dà
998900, que estabeleceu a favor dessa
coaperativ4, peço-vos providencieis no
êent ido de ser o Thesouro informado
respeito.	 _ .	 .

-Sr. ministro presidente do Tribu-
na/ de Contas:

N. 24 - Para que se possa ultimar
processo de montepio civil de D. Ca..

0211110 de Souza Amaral g outro, viuve
e filho do capitão, reformado, da Bri-
gado Policial, Joaquim Antonio de Sou-
za, a que se acha annexo o officio nu-
Mero 97, de 30 de julho de 1921, do
Alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores, reitero-vos o officio n. 11, de
18 de outubro de 1921, desta directo.
ria.

Sr. delegado :Fiscal no Rio Grau.
lie do 'Sul:

N. 91 - Fica concedido a essa Delega-
tia. por conta da verba 30' aEiercicios
findos', do projecto de orçamento para
1922, e - de accordo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro de 1922,
o credito de 1:0488120, para atCender aø
pagamento á Viação Ferrea desse Esta.
do, proveniente de -transportes forneci-
dos por conta deste ministerio, durante

anno de 1920'. confórme o processo que
:Is e achava annexo ao vosso officio n.226,
de 2 de agosto de 1921, que ora vos de-
polvo, ipara os fins indicados na decisãq

. 25, de 3 de fevereiro de 1883.
Dia .1 de ab-il de 1922

, Sr. Dr. juiz subsiituto federal da
Vara, em exercieio, Dr. Benjamin. An.
_tOnio de Oliv&ra Filho: 	 •

N. 62 - Cowiiionieo-%os. para os de,
vidos fins, que, eil(10, sido sómente.reee-
bido em. 27- dt, c, d:oce	 vosso

I	 . 846, de 2!. lambem do corrente,
'bolirdIrrecto ti p omparecimento, no dia 23.

43 12 horas, dos funccionarios do The-
souro Benoni Augusto de Santa Helena
Veiga, Adalberto Cortes e Irenio Pinto
de Araujo Corrêa, afina de depoi em como
testemunhas no processo crime a- que
responde Antonio de Maria Costa, não
puderam compahcer oa referidos fun-
ccionarios, aguardado nova requisição,
que poderá ser feita a esta directoria.'

- Sr. director geral do Departamento
Nacional do Sande Pública:

N. 61 - Afim de que se possa dar
andamento ao processo de aposentadoria
de Manoel de Araujo Vianna, mestre de.
°Moina da Estrada de Ferro Central do
Brasil, poço-vos providencieis no sen-
tido de ser informado ao Thesouro em
que dia do mez de junho de 1920 foi
submettido á inspecção o alludido mea
tre, visto o laudo de inspecção estag
emendado,

- Sr. presidente da Copperativa
Economica:

N. 63 Accusando'recebido o vosso
officio n. 829, de 2k. de março de 1922,
sumpre-me agradecer-vos a communi-
Cação que me fizestes de haverdes reas-
sumido o cargo de directer presidente
dessa instituição.

- Sr. delegado do Thesourp em Lon-
dres:

N. 10 - Satisfazendo ao que solicitou
Ministerio da Marinha em aviso n. 312,

de 25 de janeiro de 1922, fica concedido
a essa delegacia, por conta da verba 8',
"Material - Material de construcção na-
val - Para concertos de navios, etc.", do
erçaniento de 1921 daquelle ministerio,
*q credito de 42:7248800, papel, Corre-
spondente a libras esterlinas 1.656-00-00,
calculado ao cambio de 9 5116, para at-
tender ao pagamento da encommenda
Seita pelo ministro da Marinha em 10
de fevereiro do corrente anno, de uma
caldeira destinada ao rebocador "Baptis-

. ta" devendo, para esse fim,. ser a. dita
importancia posta á disposição do addido
naval do Brasil era Londres. Confirmo.,.
assim, meu telegramma n. 399, de -15 de
março de 1922.

N. 11 - 'Satisfazendo ao que solicitou
• Ministerio dá Justiça e Negocios Inte-
riores em aviso n. 469 C, de 10 de feve-
reiro de 1922, fica concedido a essa de-
legacia, de accardo com o art. ( , -do de-.
creta TI. 15.341, de 30 de janeiro
de 1922, "Escola Nacional de &lias Ar-
tes Para premio de alumnoe", do or-
çamento de 1922' daquelle ministerio, o
credito necessario para attender ao pa-
gamento dos ahunnos Antonio Edgard de
Souza Pitanga e Henrique. Campos Car-
valho, premiados pela Escola Nacional de
Bellas Artes do Rio de Janeiro, cada um
com a importando de 2:7238600, oure,
annualmente.

N. 12 - Fica concedido a essa dele-
gacia, 'por conta da verba 29", "Reposi-
ções o restituições", do orçamento de
4921 do Ministerio da Fazenda o credite
de 48500, ouro, para attender ao paga-
mento da restituição que compete ao
vice-consul do Brasil em Oran, Joseph
Lassy, proveniente da differença de gra-
tificação correspondente á metade da
renda dos emolumentos arrecadados, a
seu favor, nos annos de 1916 • a 191g,
conforme o processo que se achava an-
nexo ao vosso officio n. -15, cie 8 de junie
de 1920, que ora vos devolvo para os de-
,vidos fins.

N. 13 - Satisfazendo ao que solicitou
▪ .alinisterio da Marinha em aviso:Au-
mero 4.003: de . 4 de dezembro de Ogq,
ficai concedia° a essa delegacia.
conta dos. decretes es. 14.332, de 28 d e_

agosto, 14.413, de 13 de outubro de 192G
e 14.977, de 6 de setembro de 1921 --I
Para attender as clespezas com o trans-
porte, viagens, recepções e liospedagerri
do Rei da Beigica„ Alberto I e real fa.
milia - ao orçamento de 1921, do Mi-
nisterio. da Fazenda, o credito de ruia
1:0038340, para occorrer as despezas
feitas no couraçado ..S. Paulo, quando na
Inglaterra:

- Sr.. delegado fiscal eni Punam:-
buco:

N. 61 - Remetto-vos a inclusa ta-
bella da distribuição de credites para as
despezas que correm por essa delegacia
por conta cia verba 16" «Serviço do En-
sino Agronornic" do projecto orçamen-,
tario para as despezas de 1922, do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrie e
Commercio, e de acardo com o decre-
to n. 15.341, de 30 de janeiro ultime,
na im.portancia de 52:4668;666, pata
attender as despezas da mesma durante
o primeiro semestre do corrente armo.,

- Sr. delegado fiscal em MinasOe.

"es:N. : 58 Remetto-vos, para os devi
dos fins, o incluso atiro declaratorici
da_ pensão que compete á D. Francisca
dos Santos Freitas, na qualidade de
viuve. de José de Almeida Ramos, ex-
guarda-freios de 2" classe da Repartição
Ge: al dos Telegraphos, conforme consta
do processo annexo ao officio n. 654, de
22 de dezembro de 1924, da Directoria
Geral de Contabilidade do IMinisterio da'
Viação e Obras Publicas.

Fica' concedido a -essa delegacia, por
conta da verba 5', "Inactivos, pensionis- -
tas, etc. a) montepio -L Novas con-
cessões, etc.", do projecto de lei da des-
peza para o orçamento de 1922, do Mi-
nisterio da Fazenda e de acc8rdo com o
decreto n. 15.341; de 30 de janeiro de
1922, o credito de 7738333, para atten-
der ao pagamento da referida pensão
'durante o corrente anno; e por conta da
verba '30M, "Exercicios findos", do men-
cionado projecto de lei o de 1 :-9308824.,
para o da mesma pensão no periodo de
22 de agosto de 1918 a 311 de dezembro
de 1920, inclúsive o funeral, devendo
esse pagamento ser effectuado mediante
guia que será averbada na respectiva
folha.

N. 59 -.Fica concedido a 'essa de-
legacia, por conta da verba 30, aExer-

cicios finos»,dtos» do orçamento de 1921
do Ministerio da Fazencia,o' credito de
7428148, para attender ao pagamento dá
divida proveniente de 213 dos venoi-
mentos que competem ao conferente de
1' classe da Estrada de Ferro oeste de

-Altino Villaça, que deixou de
receber no penedo de 1 de fevereiro
a 31 de dezembro de 1919, quando este-
ve incorporado no Exercito, conforme
consta do processo que se achava anne-
xado ao aviso do Ministerio da Viaç.%

•e Obras Publicas, n. 206, de 23 de ja-
neiro ultimo, e que ora vos remetio

. pgra os fins indicados na decisão n. 25„
de 3 de feyereiro de 1883.

-Sr. delegado fiscal em Matto4
.Grosso:o:N. 21

- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que vae ser effer,tuado pelo
Thesouro o pagamento da importancia-
de 98:0898402, de que são credores os
herdeiros do general de briGada, refor.

Minervino Francisco da Costa,
conforme despacho do Sr. ministro;
exarado em processo annexo ao aviso do
Minist erio da Guerra n. 693, de 3 de
nove :o-114re, do anilo passado.
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Portaria
N. 110 — O director da Despeza Pu-

blica do Thesouro Nacional, tendo em
vista o officio n. 22, da Collectoria Fe-
deral de Carmo o Sumidouro, declara ao
Sr. eollector que a Directoria da Dee-
peza Dri0 d;spõe do meios para fornecer
exemplares de leis que a referida celle-
ctoria necessita. por isso devo requi-
eital-as directamente da Imprensa Na-
Cional.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO E li. 2n IINISTDO

Requerimentos despachados
Dia 3 de abril do 1922

Pedro Victor do Carvalho, pedirdo
apropriação de um terreno que obteve
por aforamento, no porto do Rio Grande
do Sul. — Indeferido, do accerdo com o
parcrer.

Companhia Cantareira e Viação Flu-
minense, pedindo licença para ceder á
Prefeitura do District° Federal, para lo-
gradouro publico, uma faixa de terreno
junta ao Mercado Novo. — Deferido, nas
termos do perecer.

IXXPDDIENTE DO ER. DIIIEETOIt

Dia 3 de abril dc 4922
Er. prefeito municipal de NitheroY:
Accusandn o recebimento do vesso o!-

tido n.n. 1.060, de 28 do corrente mel,
om que solicitaes remessa de uma
planta com a indicaçãe precisa da loca-
lização dos terrenos de marinhas ato-

s o berreass:m dns accreseidos, cabe-
ie. Cm resposta. declarar-vos não ser
pessieet attender ao vosso pedido, por

I estar ainda terminado o serviço de
.meato. da planta dos terrenos- de

marinha:,	accreseidos dessa cidade.

Recebedoria- do District° Federal
EXPEDIENTE Do SR. DIRECT011

Dia 3 de abril de 1922
°Ridos ey oedid s t

N. 511 -- A' Directoria da Receita, trens-
mittindo o. processo contra a firma Alonso

Soares.
N. 512. Commenicando ter annullado as

dividas de taxa de pema d'agua, em nome
de Alfredo do; Saidos Conde.

N. 513— Declarando que a cerlidão do
1921 tem o n. 31.471 e não 31.461 como,
por equivoco, está declarado no officio nu-
mero 402, de 14 de março findo.

N. 514— Re ctiteindo o processo contra o
o Centro de Navegação Transatlantico.

N. 517— Communicando ter anmillado as
dividas de taxa de penda d'agua, em nome
de Adelino Santos Maceiro,

N. 518 —liem em nome de Alfredo . Fer-
reira Gomes Savedra.

N. 519 —Idem em nome de João Damas-
Ceno.	 •

N. 520 Restituindo as certines passa-
das pela Allbodega do Rio Graede em nome
do escrtnturario do Thesouro Nacional Agil-
berto Muniz Telles,

N. 521 — lbstituindo o processo em nome
dos eiteenheiros Horrestinehel & Comp.

N. 522 — Restituindo o processo iniciado
pelo requerimento da Companhia Fiscatorla
Sul Americana.

Precatado despachado
Precatorio do Juizo da 7 . Fretoria Civel,

a favor do Dr. José da Gania Melcher Ser-
zedelio na importancia de. 54480.— Cunt-
pra-se:

1Vir r rinzi• ntns dr:,-pachados

N. 417—Joaquim Ginealves.-01:icie-se á
Directoria da Receita enviai:do o conheci-
mento de divida ecni tante do parecer.

E. Moura.—Arcáive-se.
Palladlo Tupinambá. —A' 2 , Sub-dire-

Ctoroian.
Gonçalves Rosas & Comp. — Informe á 3'

Sub-directoria.
Officio n. 2.033, de 19 de março de 1921

da Estiada de Ferro Central do Brasil.—
RestitJa-se, (12 conforalidade com o parecer,
a quem de direito.; a quantia de 16; annul-
lerdo a receita mo titio proprio.

Of ficio n. 2.793 de 7 de outubro de 1921,
da Estrada de Ferro Central do Brasil.—
Restitua-se a quem d.: direito, de acedo
com o parecer, a ,im portancia de 16$, fa-
zendo-se a annullação da receita pelo modo
indicado.

IMPOSTO DO SELLO
AUTOS D1 INFRACÇÃO

Auto n. 49, de 20 de abril dc 1921, contra
José Gebricl de }Azevedo Coatinho

Contra José Gabriel de A 7.evedo, es-re-
vente juraineetado do 18 Officio de Notas
desta cidade. foi 'aviado o auto n. 49, de
20 de abril do anno eoasssdo, por ter cite,
como tabellião interino, na ausencia do .ser-
ventuario vitalicio, sellade insutticientemente
o primeiro traslado da escriptura de venda
do predio á rua Silveita Martins n. 16, feita
pelo espolio de- Ayres . Ferreira Barroso a
D. Ivonne Atina Bellerit.

O autuado explica a: infracção pelo ac-
eunitilo de serviço e pede por equidade a re-
levceao da multa.

O ju:gamento, mediante appticaçao dessa
medid4, eicapa, á alçada desta repartição,
por se.: privativa daiinstancia superior.

E, estando provada e confessada a in-
fracção, julgo .procede ,..te o auto.de 11s. 9 v.
e 10 e, imponho.a José Gabriel. de. Azevedo
Couti cho a multa. de cedi mil.réis (1(,0/000),
minimo do art. 62, e, do decreto 11. 14.339,
de 1. de setembro de 1920.

Intime-se para o.recolliiineblo da.multa.no .
prazo dc 30Ulas e, si.o ná.‘) fizer, extraia se.
cedi Ião para a cobra ça executiva

Recebedoria do Distiecto Federal, 3 de
abril de 1922. —Severlatio • de A. Cavalcaati,
director.

Auto n. 144, de 8 de setembro de 1021
contra Lin° Fonseca Junior

Contra o tabeliião Lino Fonseca Junior
foi lavrad o auto n. 144, de 8 de seee.m-
bro de 1921, por ter elle se.11aJo hisuf . ci-
ente nente o trasíad- da e. e:iptura de venda
do predio á rua Domingos LOrC3 n. 76,
feita a .Albi,.o Machado.

O autuado intimado, não se defendeu,
dando 10a: á revelia constante do termo
de fls. 6. Estando a iefrecção provada,
julgo procederte o auto de fs. e imponho

• ac tabellião uno Po-e .eca Junior e á re-
velia do tiles no, a multa de 5^riá. mexiam

• do art. 25 da lei ii. 3.979, de 31 de itezem-
b,ro de 1919, combinado com o art. 62, e do
vigente reeulamento do imposto do sello.

Intime-se para o recolhimento da multa
no nrazo de 30 dias, e, si o aio fizer,
extraia-se certidão para a' cobrança ex-
ecutiva.
. Recebedwia do District° Federal, 3 de
abril de 1922. — Sevcriano de A. Coval-
canil, director.

EXPLOIENTE Do AlTioANTE Dó en. DIDEcT011-

Dia 3 de abril de 1922

Ondas expedidos
N. 515 — A' Directoria da Receita.—Roe

gana) providenciar iw sentidO , de ureia

cancelladas a; crtidc tl dleida do im-
posto de industrirs e pr esis, e-n nonie
da firma G. Men e ia	 Co'-ip.

N. 516 — Ro , p--ve:.eireer no sen-
tido de 3ercni canccliadas a; taxas da penna
dagua, em nome de João Marques da Silva.'

i :oquerimente,s de coacharlas

N. 13.375—Castro & B.tst .—Averbe-se
a mudança de acordo éo e iareeer.

Arthur Rodrigu es —Ti alisara-se.
Representação

N. 850—Antonio Monteiro. — A' 2' Sub•
direeLl ia.

Gala de registro
N. 1..373 — Anniceto Lo.inbardo. — De RU.

cordo com o parecer, archive-ve.
Notcação n. 484 de 21 de novembro de 1021

contra Brito Maior & Comp.
Intimada para ap 'escutar defesa, a firma

Brito Joilior & Code) . estabelecida com.
phannacia á rua 1 uperial n. 218 nada alie-
gmeem o premo manado. Assim na forma
d art. 32 do rutila unto annexo ao decre-
to n. 14.713, de 8 de ivarço de 1921, julgo
pro ;edente a notificação de fls. e imponho
aos mesmos Briio Junior & Comp., a muita
de 100$000, com a obreeação do pagamento
da quantia de sessenta mil reis, relativa ao
emolumento do regictro de seu estabeleci-
mento.—Publique-se.

Em 27 de março de 1922.-0 ajudante do
director, José Deliras . de Almeida.

Inspectoria Geral doe Bancos
EXPEDIENTE DO 211, eetseeceob ciem, DOS

RANCoS

Dia. 3. de abril de 1922
Foram expedidos os seguintes officio:5;
Ao Emito. Sr. Minialen da Fazenda:
N. 211 — »de o decreto ri. 15.388,

do 7 de marvo ultimo, publicado no Mario
(g /icica iie 28 do ine z ino me,.. ei tecer, unia
Delegacia Regional deis Roncos em San-
tos m em cinta uni110S Estados da Repu-
blica, passar:Int a ter essc título os fi-
cas nomeados anteriormente para 03
Estado .: seenintes: Aniaminas. Mleranlião,
Ceará. Pio nrande do Norte. Parahloa,
Alag(iae Sergiee e Fepirito Santo.

V111110 ! renhi:ir toneenieneia de se-
rem exp editlie= findos a esses fiscaes com
a alludida designni:ode deleeruln regio-
nal da I»specloria Geral dos Itancos.»

Aprersen:o e V. Er. as minhas home-
nagens muito respeitosas.

— Ao Sr. director geral do Thesouro
Nacienal:

N. 212 — Devolvo-vos, devidamente
informado por esta Instiertoria Gora l . o
incluso processo iniciado com o officio
n. 52. de 15 de junho do atm° pasQado,
da Caniva Sendical dos Coere m orea do
Fundos Pliblicos. encerninhailn com o
s1. 9o2ssio. officio u. 201, de no dA junho dc

— Ao Esmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 213 — Tenho a hol . ra mie suldeete

ler ao dcsi,acito de V. Ex. com o parecer
desta Inspectoria Geral o incluso pioces-
ao. iniciado com o renuerinionto da firma
Armando Armes & Coip. stabelecida
em PFV-.9.0 Fundo, Estado do Pio Grande
do Sul.

Apresento a V. Ex. as plumas liame.
nagens mutilo respeitnsace

Sr. IlelP:zat.:o r'.i .u.0	 la Inspe-
clorid dos 13ancos, em Mina.; Geraes:

N. 214 — Passo ás vossas nião o pr e
-ãeIlte processo cobstante do gedirlo



-
Ministerio da Marinha

Por portarias de 3 de abril co rente :
Foi exonerado o capitar) de mate guerra

Arnaldo Siqueira Pinto da Luz, do cargodo
director das Escolas Profissionacs.

Foi nomeado o caaitão de mar e guerra
Osaar Gitahy de Alereastro para exercer o
cargo de director das Escolas Prolissionaes.

A,	 Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINtfind.

Dia 3 de abril de 1922

Toi.:0.-f eira 4
rum 

if:Ait10 Olatal.CIAL	 asi;ail d i9U

Caixa do Amorlinção

RaPEDIENTE DO SP.. IN.IPECTUR

tlequcrimentos despachadas.
• Dia 3 de 'abai! de 1922:	 -

Na escriptUração da Directoria Geral de
Contabilidade deste ininisterio foi conside-
rada em claaneza a impo:macia acima men-
cionada de 695$500.

,Anrovelto o casejO para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima c mais dis-
tincta cOnsidcração.

.440 A — .Antonio Luiz da Silveira e
outros. — Apresente nova procuração
rectificada.

.H Helena, Paula Freitas de An-
drade. — Cumpra-se o a/vara, de acedr-
do com a informação. •

206 J — José Willernsees. Cumpra-
se o alvará, do accôrdo com a . informa-
ção.

227 J — José Maria -Monteiro. — Fa-
ça-se na conta a anno'.ação proposta e
volte O processo á corretoria. para 'a 4f eri-
der ao pagamento de juros, da amarele
com a informação.

.231 J — João Gomes Pinto Ferraz. —
Satisfaça a exigencia. 	 -
• 37 O — Obra das Vocaçaes SW'""i-
taes da Archidiocese de Olinda e Recife..

Satisfaça as oxigene ias da informa-
ção.

29 P	 Paulo de Oliveira Sou7a.
Satisfaça a exigencia da informação.

44 R — Rosalina de Mello Tescano.
Pague-se a quantia de trea contos e
trasentos mil réis, á vista da informa-
ção.	 .

93 MF	 The 13rasilian Coa! Compa-
ny Ltd. — Cancelle-se. 	 •	 ,

94 MF — João Vieira Nunes. — No-
te-se.

_200 A — Antonio .Faria: — Certifi-
que-se, de accôrdo com a informação.

Sr. ministro da Fazenda :
N. 1.235 — Tenho a honra de solicitar

vossas providencias no sentido de ser haW-
litada a Dele-aaia Fiscal do Thsouro Na-
di gna , no Estado do Rio Grande do Norte
com os credites abaixo mencionados do or-
çamento de 1921, afim de attender ao paca.
mento dos vencimentos a que tem direito o
invalido, marinheiro nacional, Anselmo Cy-
priano da Silva durante os mezes de leve.
mira a dezembro do corrente sono, visto
ta l- sido licenciado para _residir naqcclle
Estado:

.Exercicio de 1922:
Verba-11 Munições de bocca

—Rações para os invalido.... 658000
Verba — 12 — Classes fractivas -

—Pessoal. Invaados—Corpo de
Marinheiros .Nacionaes 	 	 27$500

695000

firma J. O. Rezende & Comp.,- de São
Sebastião do Parais°, nassa Estado, so' a

-citando parladas:ao paaa	 cone)
•Casa bancaria.
• — Ao Exmo. Sr. ministro da arazenda:
** N. 2t5—.  ás mãos de V. Ex: o
presente processo do delegado regional
'ide) Estado de Minas Genes, relativo ao
recurso interposto pela Casa Bancaria
Silva Castro &, Comp., o qual vae devi-
damenta informado por esta inspectoria
afim de qUe V. Ex. o julgue como achar
conveniente.

Apreaentp a y. Ex. as minhas home-
nagens muito respeitosas.

N. 216 — Tenho a honra de submetaer
ao despacho de V. Ex. com o parecer
desta Inspectoria Geral c incluso proa

. a cesso, relativo ao recurso interposto pela
Basic° .de Monte Santo, no Estado de Mi-
nas Geraes, do acto da Delegacia Regio-
nal dos Bancos do mesmo Estado, qua
lhe impoz a multa de 10:000$, por ina
fracção do art. SO do decreto n. iL72,
de 16 da março de 1921.

Apresento a V. Ex. as minhas liame-
vagens muito respeitosas.

'-- 'Ma Sr. Dr: João Baptista Tavares,
fiscal de &laces no Estado do Espirito
Santo:

N. 217 — EM resposta ao vosso offi-
- tio ri. 21, de 22 de fevereiro ultimo,
acabo a dizer-vos que, em officio nu-
mero 295, de 20 de março findo, informa

- o Sr. director da Imprensa *Nacional que,
eó mediante prova de que está " sendo
descontado ale vossos vencimentos, vos
podará ser enviado o Diarío Official, si
porventura não quiser adoptar outro
modo do pagamento, pois, as as.signatu-
ras são pagas adiantadamsnto • ou por.

•Meio" de desconto em folhas.
— AQ l'. director da pespeza Pu-

blica:
N. 218 — Em resposta ao vosso Offi-

tio ri. 21, de 21 de fevereiro ultimo, le-
volvo-vos, com o 'meu parecer, o incluso
requerimento de Sebastião de Paiva, in-
spector da Alfandega do Rio Grande, pe-
dindo pagamento cie gratificação por /la-
yer exalando o cargo do fiscal dos bm.,

'os, naquella cidade.
a — Sr. ministro da Fazenda:

N. 219—Tenho a honra de transmittit á
V. Ex. com o parecer desta inspecto- .

• ria -geral o incluso requerimento do
Taanco napsaaaaçario o Agricola do Es-
tam/aia-de' Minama Gailan- 'acirra - --sade —em .
Balla 'atIaalibrite, alicitando autorização
para abaira uma agencia na cidade de
Manhuassa, naquelle Estado. -

1*—"ArrEfelito a V. Ex . as minhas home-
nagens muito respeitosas.	 .

• — Sr. ministro da Fazenda:
fa, --a -N. 220 ' Tenho a honra de passar ás
-_ inaos de -V. Ex. com o meu parecer, o
• incluso requerimento do	 mico Com-

mareio e Industria, com sé e am'capital
', dn -,,t5.4.—Pajilrrántiritancio autorização para

ria índias nas cidades de Baskaataaro,
rawanarithw, Ou-anho e Amparo, no

á Ealarrare- S. Pailló.
:I • Apresento a V. Ex. as minhas how.-.?
a nagens muito respeibsas. .

•••n•••n •••••

; Imprensa Nac:onal e eDiario Officiala
EXPEDI2,'NTE DO SP.. DIRECTOR GERA!

Dia 3 de abril de 4922
Poi expedido o se guinte officio:

• N.338 — Ao Sr. Direator da DOSIfiCat
publica remettentio os pontos • clo pesa
Uai das tabellas, A o 13x

—Sr. ministro da Justiça e Negoeios Inte-
riores:

N. 1.236—Para os eleitos de registro
Civil, tenho a honra de transmittir-vos a

•clusa cópia do termo de nascimento de
Pedro Paulo de Carvalho ocorrido a bordo
do vapor nacional (Monte Moreno a no dia

•25 de fevereiro ultimo, quando em viagem
do corto de Belém, do Fará, para o de
Areia Branca, no Estado do Rio Grande do
No:te.

Acrovelto o ensejo para reiterar-vos os
protestos •da rainha inha alta estima e mais di-

ncta consideração.
—Sr. ministro da Guerra::
N. 1.237.—Tendo o sub-ajudante

nista, invalido, Antonio Gomes Lyra, requa-
rido o seu aquartelamento, bem como o de
sua esposa e tres filhos, e cabendo a este
Minister/o rrolver somente soare a pri-
mem parte do pedido, 'consulto-vos se o
di.y) invalido pode ser attendido pelo Minis-
ter:o a vosso cargo, quanto á sua familia.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos GS
"protestas da minha alia estima e mais disa
dacta consideração.

—Sr. presidente do Estado do Espirito •
Santo: •

N.1 .238—Agradecando-v os o aco:hiinento
que vos dianas:es de dar ao appella que vos
dirigi' anteriormente no sentido de ser sus-
pènso o imposto de dizimos que a Munici-
palidade de Itapeinerim estabelecau para os
pescadores daquela zona, tenho a honra de
recorrer ainda á vossa intervenção afim de
que tambem se consiga da Prefeitura de
íntima, nesse Estado, a supressão da idèn-
tico imposto lançado pela dita Prefeitura

•sobre o producto da pesca,' anucleado a
que lhe é defesõ usar de semelhante atida

b ul çt)0ar°.Av eito o ensejo para reiterar-vos Os
protestos da minha alia estima e mais dia-
tineta consideração.

Sr. Presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar:

N. 1.239—Tenho a honra de comam:idear.
vos que por decreto de 29 de março recama
preterito -foi concedida a medalha militar
aos officiaes, sub-officiaes, inferi ares e pra-
ças mencionados no parecer desse Tribunal
do mez proximo passado.

aeoroveito o ensejo para reiterar-vos os
aaestos da minha estima- e mais distincta

Consideração
.-Sr. Director da Escola Naval.
N. 1.241—Em solução ao vosso oficio nu-

mero 53 de 24 do corrente, a doriso-vos a
eliminar da matricula os aspirantes Luiz
Lins de Vasconcelos e Raul Dias da Costa,

' do curso de Machinas e Regino de Carvalha,
do de Marinha, na forma do disoosto na ui-

• tiraa parte do art. 68, do actual Regulamenta
dessa Escola. -

—Sr. Capitão Tenente Luiz , Garcia Bar.

roso:	 'i .242N. Tendo resolvido dispensar-voa
dá lunações de ajudante de ordees do dire-
ctor do Deposito Naval do Rio de Janeiro,
conforme solicitastes, assim vos declaro
para os devidos eleitos.

—Sr. Capitão de Fragata EngeUeiro Na-
val Alberto de Lima Barros.

N. 1.243—Tendo resolvido desianar-vos
prra servir, em commissão, como engenheiro
de 2' classe da coiniuissão :acchnica e de
Fiscalisação de Obras na ilha das Cobras,
assim vos declaro nara á devidos eleitos.
—Satide e Fraternidade.

—Sr. capitão de corveta engenheiro naval
Arthur Rocha : •	 -

N. 1.244—Tendo rcso/vido designar-vos
para servir, em commissão, como engenaeiro
chefe de secção da Cornmiasão Tcchnica e
de Fiscalisação de Obras na Ilha das Cobras,•
nssim vos declarõ rara os devidos elícitos..



Ministerio da Guerra
Por portaria de 31 alo março finde,

foram concedidos 30 dias do . licença
vara tratamento de sande nó inspector
de 1* classe do Collegm Militar. do Bar.-
bacena José Carlos Machado, de accordo
com o art. 8° do decreto ri. 14.66.3, de
1 de a 	 de 1921. .

— .Por portaria de 3 de abril cor-
rente, foi declarado que a licença de 60
,lias dada por outra de '4 de maio de
-1921, ao chefe de =lonas do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro Maneei Eu-
ripados da Silva Oliveira, foi corne com-
plemento da de quatro rnezes concedida
.ao mesmo funecionario pela de 28 de de-
zembro de 1920. de accôrdo com o dis-
posto no art. 17, § i° do decreto nu-
mero 14.157, de 5 de maio, que regula-
mentou o. de n. 4.061, do 16 de janeiro
(adi-lixe-ri do 1920.

Terça-ferrfl	 1j1AltiO

Ministerio da Guerra —N. 8 .— Pin crola.

tp~.~....~~~~1~~	
•

Requerimentos despachados

Jayne Brandão da Cunha.—Deferido nos
' lermos da informação da Contabilidade.
(862-23—Cont )

Albano _Augusto Alves. Compareça na
Directeria do Expediente. (Req. 30 de
Março).

José Alfonso Severino Drummond. — A'
vista da informação da Estrada de Ferro
Central do Brasil, não pode ser attendid0.
(866—Est. Fer. C. do Brasil).

Luiz Paulino de Carvalho.--Não pode ser
attendido, á vista do parecer do Conselho
do Almirantado. (I6—C.- Alce ).

Jorge Americano de Almeida Gonne.—
Não pode ser attendido, á vista do parecer
do Censelho do Almirantado. (57—C.Alm.

4111nn•n••n

EXPEDIENTE DO SR. 2,1INISTR.

Dia 30 de março de 1922
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que, á conta da verba-
. Obras militares do projecto de Orçamento
para 1922 -se distribuam ás-delevacias fis-
eaes nos Estados abaixo mencionados os
creditas das _ seeuintes quantias: Pará,

•15:030$; Pernambuco, 10:000$: Bahia,
10:000$; S. Paulo, 30:C00$; destinando-se
10:100$ á 1° Ctretunscripção Militar; Rio
Grande do Sul, 100:000$; Paraná, 25:141$949,
destinando-se 10:141$949 á substituição do

•picadeiro do 9' regimento de artilharia
(viso n. 175).	 •

- —Ao Sr. ministro da Marinha, communi-
tendo que o capitate tenente reformado Fran-
cisco Jeronyino Coelho Lesse foi nomeado

•auxiliar da V' eircurnscripção de recruta-
mento, tendo assumido as respectivas lune-

• ções i7o dia 17 do corrente.
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro

Nacional no Rio Grande do Sul, declarando
que é legal o pagamento dos vencimentos da
reforma ao 1° sargento Murilirr-Fortunato
dos Santos, no exercido do logar de auxi-
liar provisorio do chefe da Inspectoria de

• Vehiculos da cidade de Porto Alegre, visto
não fflapplicarem ás praças de pret as dis-
posições contrarias ás aecumulações remu-
neradas, •devendo, porém, ser sellado pelo'
mesmo sargento o attestado junto aos papeis

• que se rentettein.
— Ao Sr. chefe do Departamento Central,

mandado incluir na companhia de reforma-
', dos, rara a percepção de seus vencimenfos

o soldado veluntano da patria João Redil!.
gues Gonçalves, pagandoeie-lhe a importai:-
;ia do soldo correspondente ao -corrente

; tomo e ao de 1921 e passando-se-lhe titulo
de divits dPJx.. yantageu que. no çoinx,,t(m

dl! 1 de abril de 1915 a 31 tie dezembro de
1920.

—AO Sr. director g'aral de Contabilidade
da Guerra, declarando 4ee devem ser com-
preliendidos na relação annexa ao aviso de
23 de fevereiro findo, de quantitativos para
fardamento, os sargentos aj ¡ dantes aggre-
gados ao 1° grupo do 1° regimento de arti-
lharia Francisco Augusto )avier de Brito e
Francisco de Assis Cruz Franco, auxiliares
de eseriPta, este do Departamento da Guer-
ra e aquelle do 1° districto de artilharia de
custa, distribuindo-se a cada um o quanti-
tativo de 544786.

Minist rio da Guerra.—N 183—Rio de Ja-
neirog30de março de 1922.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Tendo duvidas sobre a intetpréta-
ção a dar-se á circular de 20 de dezembro
de. 1920, relativa \ ao pagamento de venci-
mentos integraes a officiaes quando no ex-
ercício de cargos vagos, em face do disposto
no art. 26 do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, que modificou o texto do
art. 3' da lei n. 2.299, de 13 de dezembro
de 1910, coitsulta te coronel graduado Abaili-
no Pinto Bendeira, da 3" direcção de intea-
dencia divisionaria, si em qualquer caso de
careo vago cxercido interinamente por eia.
ciai de patente inferior á do normal serven-
tuario, devetn ab mar-se ao substituido legal
os vencimentos integraes do substituto, quer
por não se ter ainda dado a nomeação deste
ultimo, quedpor não .ter sido efictuada a
promoção que o deva crcar.

Em solução vos declaro que sd se justifica
o abono das vantagens integraes do substi-
tuitio ao substituto quando do seu cargo se
afastar aquellç por motivo de licença, rece-
bendo fera deste caso o substituto,- além do
soldo oroprio, a gratificação apenas do sub-
elituido, tudo dc accôrtio com a portaria nu-
mero 89, de 9 de outubro de 1920 e a ultima
parte do art. 3' da citada lei.

Saude e fraternidade.— J.P. da Veiga Mi-
randa.

Ministerio da,Guerra—N. 14—Rio de ja-
neiro, 30 de março de 1922.

Sr. commandante da 2 1 Região Militar:
— T. tido em vista o disposto na circular
deste ministerio de 20 de dezembro de
1920 e na portaria n. 89, de 9 de outubro
do mesmo anno,Ma hypothese de se acha:
vago o cargo de commandante da região,
o capitão do 6° regimento _de infantaria
Candido José de Oliveira e Silva Sobrinho

•consulta a G do mez findo:
1°, si no caso vertente se deve fazer ap-

plicação da circular ou da portaria, citadas,
por tratarem ambas de egual assumpto e
ser a circular de data mais recente;

2 . , qual a verdadeira interpretação a
dar-se á 'expressão ecargo vago», isto é,
si deve ser considerado vago somente o
cargo de commandante da divisão, coa-

• forme se deprehende da simples leitura
• dessa circular, ou Si .tambem todos os de-

mais cargos, inclusive. o 'de commandante
de companhia, conforme se verifica no men-
cionado regimento, por 'haver o respe-
ctivo commandante assumido o cominando
da 4' brigada de infantaria.,

Em solução, vos declaro que é applica-
vel ao caso a alludida portaria, segundo
a qual só competirão aos officiaes substi-
tutos os vencimentos integraes do substi-
tuido quando a falta de exercido deste fôr
motivada por licença concedida, observan-
do-se, fóra dald, a ultima parte do art. 3
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de 1910.

Sande e frà,teraidide.	 P. da Volga
-Arsutdde,	 .

'Abril de 1922 SAMI

serro, 30 de março de 1922.
Sr. commandadte da 2' Circumscripção

Exertendo simulteneamente os toe
geres de encarregado da estação telegree
phica de Jaguaciahyva, no Paraná; e de preá

•sidente da junta permanente de alistamento
-militar deste municipio. desde 26 de agosto
'de 1921, o 2' tenente da 2° classe da reservo
da 1 linha Jeronymo Francisco Pereira. além

-de ootar pelos vencimentos do seu p )sto,
pede em requerimento de 19 de ue :era,
bro daquelle armo, o aberro da differença ene
tre estes vencimentos e as vantagens da-

•quelle logar.
Em solução declaro-vos que; ,não cenvirre

do ao serviço a duplicidade de tuncções
-nesta data se solicitam providencias ao Mie
nisterio da Viação e Obras Publicas no serie
'tido -de ser o empregado de que se trata
posto .á disposição do da Gue ma para servie

•na mencionada junta dimante o periodo de•
•unccionamento desta, deixando por tal moe
tivo neste periodo o exercicio daquede la-
asar.e,

Outrosim, declaro-vos que, quanto ao&
• vencimentps enilitaees, compete ao reque-
rente recebel-os nes prazos de feneci-na-
mento da junta, desde que começou á tomar
parte nelia, com excepção dos vencirnentoe
civis, visto se achar cornerehendido nas
disposições do aviso n. 42 de 1 de outubrol
de 1921.

Saude e traternidade.--J. P. da 17210
,randa.

Requeptmen-tos despachari5.-,

Dia 3 de abril de 1922
•

José-. Pestana de Vase.oncellos e Arniaaddi
•Bandeira de M . raes, aspirantes a official,
pedi .do certidões.•Certifique-se na fórma
da lei.

Mario Santos, pedindo entrega de da-
curnentos .—Entreguegose mediante-recibo.

• Benjamin Pinho Alves, João A. S.. Bar-
bosa, Edmundo Gonçalves Ferreiro, Dondaio
Martins da SI1Va, Guilherme Augusto, Cesar
Sarcinelli, Arthur Alves Nogueira, Carlos
Coelho Monle, Carlos Reed, Ennio Durãe,
Braz Ribeiro da SilvaJunior, Durval Oderiee
de Jesus, Durval Tavares de Aibueneeque,
Dimas Ceando, Felinto Leopoldo de Mo-
raes, Manoel Maria Parbosa da Veiga.
Geoffroy dos Santos,Benedicto Jorge Fiaquer,
.Bernardino Rocha, José Flonorio Mesquita
de Castro, Antonio de Moraes Castro, Fire
mino Lyra -Flor, Francisco Corrêa de Sá e
Carlos Victoria Junn-e., todos officiaes da
antiga Guarda Nacional, pedindo eepeclição
de suas patentes.—Indeferidos, em face alo
aviso n. 9,. de 5 de janeiro ultimo.

Theopyno Alves de Souza, pedindo en-
trega de um passa-porte.—Dê-se mediante
recibo.

Julio José dos Santos, cabo, pedindo ave:- •
bação de alterações.—Attender,

José Julio de Oliveira, capitão, pedindo
permissão para internar um filho no Hospital \
Central do Exercito. — Deferido, correndo
por coita propria as despezas com o trate:
mento.	 •

Albino Campello Bezerra Cavalcante, ree
serviste, pedindo estagio.—Deferido. 	 •

Manoel Ignacio de Souza Pereira, pedinclal '
patente da Guarda Nacional. — Indeferido,
por não ter provado, dentro da prazo legal', j
a sua qualidade de cidadão brasileiro.

Benedicto Cardoso deAthayde, pedindo.
entrar no goso dos direitos de sua paterttel
da Guarda Nacional. — Indeferido, por não
ter tomado posse dentro do prazo legal.

Oscilio de Moura Maia, pedindo read-'
missão na Escela Militar. — A' viela de We,
tar~o, indefer149.
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• Manoel dos Passos e Figueirba, tenente-
coronel reformado, pedindo vantagens do
art. 45 da lei n. 4.242, de 5/1/921.e- De-
ferido.

José Avelino Soares, soldado asylado, pe-
dindo pagamento de vencimentos atrazados.
—Indeferida, por falta de fundamento legal.

Francisco Pompeu de Barros, major refore
ciado,. pedindo, pagamento de soldo.— Man-
tenho as deliberações anteriores.

José de Siqueira Menezes, marechal refor-
mado, pedindo entrega de um documento.—
Entregue-se a procuração, em vista da infor-
maçãe da Contabilidade.

Orlando Beltrano Scalco, pedindo paga-
mento de diaria.— Deferidode accôrdo com
a informação da Contabilidade.

José Barbosa de Lara Fernandes.— Lavre-
se a patente.

David Leopoldo Cazet, soldado, pedindo
eeelusão.— Indeferido em face do R. S. M.

M ndesto de Moraes, major reformado, pe-
dindo seja apostillada sua patente.— Ilide-
•ferido, visto não lhe attingir as disposiçpe
do art. 45 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921.

Aluizio Ximenes de Aragão, pedindo pa-
gamento de diaria.—Indeferido, por feita de
fundamento legal.

Marcos Franco Rabello, coronel, pedindo
pagamento-de addicionaes.— Prove, por cer-
tidão, o que constar a seu respeito como doe
cente, de accordo com a informação da Cone
tabilidade.

Salvador Alevato, operario, pedindo paga.
Mento de gratificação addicional.—Indeferido,

vista da lei existente sobre o assuÉnpto.
Pedro Weimann Filho, pedindo permissão

para tratar fera do hospital o . sorteado do 20
Regimento de Infantaria Zacharias .Pedro
Laborante.— Deferido.

Waldemar Meirelles Fortes. —Junte do-
emento relativo á prova de idade

Trajano Ferraz Moreira Filho, pedindo
restituição de documentos. —Entreguem-se
Mediante recibo.

Arthur Lins Pessôa de Mello, pedindo re-
consideração de despacho. Mantenho o
despacho anterior

Alvaro Ferreira Chaves, sergento, pedindo
licença.—Deferido, de accórdo com o laudo
medico.

Hermogenes de Lima Rocha, sargento, pe-
dindo dispensa de serviço. — Deferido, in-
cluindo os dias de ferias regulamentares.

José Chavarri Gomes, pedindo segunda
ela • de caderneta. — Prove que cumpriu as
exigencias da lettra c do art. 16 do R. S. M.

Francisco. coerho Gomes, pedindo patente
da Guarda Naeional. — Indeferido em face
elo aviso' 9, de 5 de janeiro ultimo.

Salvador Francisco Pereira, pedindo per-
missão para continuar contribuindo-lume:o
Montepio. — Deferido, de accerdo com o
aviso 42 da Fazenda.

Floriano Peixoto Lisboa, pedindo transfee
renda oara a reserva naval. — Satisfaça o
determinado no aviso do Ministerio da Ma.
rinha de 28 de março de 1921.

José da Costa Araujo. — A. petição foein-
deferida em 2 de outubro de 1920.

Paulo de Miranda Ribeiro, pedindo per-
missão para verificar praça.—Deferido.

José Severiano Nogueira, pedindo tran-
cemento de matricula de tini alumno do Col-
fegio Militar.—Deferido.

José 'pado Pereira Lima, pedindo licença
para matricular seu neto no 20 armo do Col-
leglo Militar.—Indeferido, por ser contrario
ao regulamento.

Olymplo Buarque de Gusmão, sargento,
pedindo licença. para continuar, seu trata-
mento em casa da familia.—Deferido.

João Evangelista e Oscar Pinto de Lemos,
eargentoS, pedindo passagens. — Concedo
para desconto.

Raymundo konate. Baptista, tenente cia re-
serva, pedindo transferencia para o qeadro
de contadores.— Agriarde a regulamentação.

Onenno de Carvalho Botelho, pedindo
vermissão para prestar concurso.—Dclet ido.

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOB

• Dia 30 de março de 1922
Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-

ct° Federal, enviando uma certidão passada
a requerimento do reservista Barrindo José
dos Santos, afim dc que se digne mandar
entregai-a ao interessado, depois de pago o
sello devido na importancia de 14700.

Procuradoria Geral de Fazenda Publica
Por portaria de 3 do corrente foi nomeado

promotor interino da Justiça Militar da 43
circumscripção Judiciaria o bacharel Antonio
de Castro Guidão, durante o impedimento
do effectivo.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

•Directoria Geral de Contabilidade;
Segunda sução

Expediente de 1 de abril de 1922
Officios expedidos:
Ao directoeda Despesa:
N. 121 — Remettendo, com o processo, O

titulo de pensão de montenio de D. Henri-
guete Pereira de Cerquedas

N. 122 Idem idem ideia de D. Eliza
Maria da Conceição.

N. 123 —Idem idem idem de D. Con-
ceição dos Santos.

N..124 --Idem -idem idem da menor Guie
Ibera-tina, irmã de Annibal José da Rocha':

N. 124 A — Ao -director da Estrada de
Ferro Central do Brasil; solicitando Seja
remettida a esta. Directoria Geral, urna cer-
tidão, ex-officio, do. pagamento de- jolas e
mensalidades effectuado por José Augusto
da Costa, 4" escripturario dessa estrada.

N. 125 — Ao 'director dos Correios,
Idem, idem, idem, por João Gonçalves de
Magalhães, 3° official dessa repartição..

N. 126 — Ao mesmo, idem idem ideia per
Mario Guerra, amanuense dessa repartição.

N. 127 — Ao director da Despesa, pedin-
do devolução do processo de montepio
pretendido pelas herdeiras de Carlos Rodei-
gues de Moura, 30 escripturario da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

N. 128 — Ao director da Estrada de Feiro
Central do Brasil, solicitando seja remettlda
tuna certidão, ex-officio, do pagamento de
joias e mensalidades eflectuado por Galdino
da Costa Carvalho, conferente dessa Es-
trada.

— Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:.

N. 129 Solicitando seja remettida unia
certidão, ex-officio, da pagamento de joias e
mensalidades effectuado • por . Manoel José
Corrêa, agentf de 4° classe, aposentado,
dessa estrada.,

licqueriM enlds despacliados
D. Maria Thereza Albano Soanes de

Souza e outros, pedindo os favores do mon-
teDio.—Déferido.

Olinda deAlmelda Corrêa, ideia. —Apre-
sente a certidão de nascimento de Alfredo,
pois a certidão- de obito apresentada está
Irregular, assim como a certidão do par-

mento: de " contribuições, 'encomio pellir
de calas- no periodo em que esteve ripo
sentado. • -	 .	 .

Argemira Pereira .do Sacramento e eutreee
Idem.— Deferido.. 	 .

Vulpiano d'Aquino Fonseca, eseripitt-
rarlo deis Correios, pedindo oara contribuir
para o-montepio na rase° do caego de admi-
nistrador dos Correios dn Pará, que ewerce
em commissão. Deferido,

Rodrigo Muniz Mesquita, ciciai desta
Secretaria de Estado, pedindo para cone
firmar a contribuir na raz5o do cave° de
2 escripturarlo da Inspectoria Federal do
Obras contra as Seecas.— Junte certidão
prova do qual o ordenado . simples que per-
cebia na Inspectoria de Seccas, com quanto
contribuia mensalmente e até quando estã
quite do pagamento- de suas contribuições-.

Margarida de Abreu Lustoza, pedindo es
favores do montepio.—Reconsidero o des-
pacho de 22 de março ultimo para • indeferir
o requerimento.

Leonor Sampaio .- da Racha, idem.— De-
ferido.

Helena Porto de Azevedo Sairé, pedindo
augmento.de pensão.—Deferido.

Terceira sução
EXPEDIENTE DO. Sn.

Dia 3 de abril de 1922
Sr. ministro da Fazenda :
Tenho a honra de solicitar-vos as neees-,

serias Providencias, para que, meliante
apresentação ..do respectivo conhecimento; e
seja restituida a Lafayette,Siqueira ÉR Comp.,
e Geraldo Pacheco Jordão a caução de
200:000e, feita no Thesonro Nacional, para
garantia da. proposta, que apresentaram na
concurrencia para o serviço -de arrenda-
mento do Cáes do Porto desta Cidade, visto
ter sido a mesma annullada.—Satide e fra-
ternidadee(aviso n. 63).

O projecto de lei da. despeza para o cor-
rente exercicio, em seu art. 213, n. XXXI,
autorizava o Governo a- celebrar contracto
com a Companhia. de Naveeação Lloyd Bra-
sileiro, mediante favores diversos, entse'OS
quaes a subvenção annual de 6.000:000$
parte ouro, parte papel. Vetado como- foi
esse projecto, não . pede o Governo cele-
brar tal contracto, escapando assim a hypo-
these á previsão do art. 2° do decreto nu-
mero 15.341; de 30 de janeiro proxlmo
findo, que regula os pagamentos da despeza
publica concernentes a material.

Não •convirrdo, entretanto. até definitiva
solução do assumpto pelo Coneresso Na-
cional interromper o pagamento da sub-
venção: á Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, solicita vos digneis_ ordenar
que, oelo Banco do Brasil, seja paga, a
essa Comnanhia .a Importanciaele 500:030e,
correspondente a um duodecimo da suis-
Isenção annualn acima mencionada e relativa
ao mez de março - proximo findo.—Saude
e fraternidade (aviso n. 64).

—
Directoria Geral de- Expediente

Segunda, secção.
Por portarias de 29 de março tido fo-

ram promovidos, com os vencimentos que
lhes competirem, na Repartição Geral doi
Telegraphos: .

A telegrapista chefe, por merecimento, •
de P classe Jacinfflo Vera.

A telegraphistas, dei' classe, os de 2°:
Por merecimento, Saturnino da Costa

Campinas, João José da Silva, Adindo Tei+
xeira da Cunha.

A telegraphistas de 2' classe os de 3le
Por antiguidade, Pedro-Ribeiro AlVatClei

Casetuiro Çaetalió da-Cunha.-



Terça-feira 4! 

Por merecimerto, Everardo João de Gou-
véa.

A telegraphistas de 3 classe, os de 4':
Por merecimento, Antenor Adria° de Fi-

gueiredo, José Claudio dos Sadios, José Bo-,	 _
nifacio da Costa.

Por antiguidade, Francisco de Oliveira
Leite.

Expedien7e ae 3 de abril de 1922

— Autorizou-se :
A Estrada de Ferro Central do Brasil :
A considerar o ex-operado de 3' classe

das officinas da 4' divisão, Antonio Lucas
da Costa, corno licenciado por 22 dias, a
contar de 9 de novembro de 1921, com a
diaria integral de accôrdo com o art. 17,
§ 1° do decreto n. 14.6(53, de 1 de fevereiro
de 1921, podendo essas vantagens ser pagas
aos seus herdeiros, legalmente habilitados
(aviso n. 223);

A considerar o ex-guarda cancella de 2'
classe, Januario Candido Pereira, como li-
cenciado, por nove mezes e nove dias, com
metade da diaria, referentes ao perlado
decorrido de 25 de agosto de 1920, dia im-
mediato a terminação da ultima licença, até
2 de junho de 1921, vespera do seu falle-
cimento, podendo, essas vantagens pecu-
olarias ser abonadas aos seus herdeiros,
legalmente habilitados (aviso n. 224).

A Repartição Geral dos Telegraphos a
considerar como offi:iaes os telegrammas
que forem apresentados, em objecto de ser-
viço publico, pelos funccionarios constan-
tes das relações enviadas e pertencentes as
seguintes repartições, por conta das quaes
correrão as despezas : Directoria Geral dos
Correios (officio n. 233), inspectoria Fede-
ral de Obras Contra as Seccas (officio nu-
mero 238).	 -

—Devolveu-se ao Ministerio da Guerra o
requerime to do cabo intendente do 1° Ima
talhão do 30 regimento de Infantaria, João
Leonardo de Souza, pedindo ser nomeado
carteiro de 3' classe da Directoria Geral dos
Correios, enviando-se, por cópia, a infor-
mação prestada pela citada directoria aviso
n. 225).

—Remetteu-se a Estrada de Ferro Central
do Brasil, em resposta ao seu officio con-
sultando como proceder em se tratando de
funccionario que lice ,:ciado ou em com-
missão for promovido, o parecer emittido
pelo Consultor Juridico do ministerio (offi-
cio n. 241).

Requerintentos despachados
Themistocles Gonçalves Ramos de An-

drade, pedindo reconsideração do despe-
cho.—Indefe.rido.

Raul Gomes Vieira, pedindo licença.—In-
deferido.

Paulo Affonso de Araujo e Souza, pedindo
licença —Indeferido.

Mariano Meirelles, pedindo licença.—In-
deferido.

Hugo Antonio de Barros, pedindo liceu.
ea.—Indeferido.

Euvaldo Perfilo, pedindo licença. — In-
deferido.

José de Valles Pereira, empregado das
°Inchem da E. F. Oeste de Minas, pedindo
ser nomeado machinista da mesma estrada.
—Indeferido.

Terceira senão
EXPisp IE'NTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de abril de 1922
Sr. 1° secretario da Camara dos Dépu-

tados:
Em resposta ao vosso officio n. 803, de

27 do novembro ultimo, passo ás vossas

mãos, por cópia inclusa, as informações
que me foram prestadas pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, relativas ao pro-
jecto que dispõe sobre a contagem de
tempo aos empregados da alludida estra-
da, informações com as quaes está de ac-
edi* este ministerio (aviso n. 16) .
• Em resposta ao; \mese officio n. 401, de

26 de setembro do anno passado, remetto-
vos, por cópia annoxa, o parecer do inspee
ctor federal das estradas, com o qual es-
tou de pleno accôrdo, relativamente ao
pedido de concessão feito ao Congresso
Nacional pelos engenheiros Christophoro
Machado Alviin Hippolyto da Silva, para
construcção de uma estrada do ferro de
Ponta Grossa a Juquiá. (aviso n. 17).

— Sr. director da Estrada do Ferro
Central do Brasil:

Em resposta ao vosso officio n. 145, clã
4 de fevereiro ultimo, incluso vos remet-
to, por cópia, o parecer do Sr. consultor
juridico deste ministerio, com relação ao
inquerito administrativo procedido para
averiguar irregularidades no serviço do
distribuição de lenha, por intermedio do
3° deposito dessa via ferrea, parecer com
cuias conclusões estou de accôrdo.

Ainda sobre õ assumpto declaro-vos,
outrosim, que, á vista do constante no
alludido inquerito, a firma M. Lopes da
Silva as Comp. deixou de ser considerada
idonea para os fins de fornecimentos a
essa estrada (aviso n. 23) .

— Sr. inspector federal das EstradaV1
Em solução ao requerimento da Com-

panhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande, datado de 7 de janeiro do corren-
te anno, declaro-vos, para os devidos fins,
de accôrdo coma informação prestada em
vosso officio n •; 1531S, de 2 deste mez, que
autorizo essa irispectoria a ordenar a en-
trega á requerente da quantia de réis
207 :795$255, que será retirada do produ-
cto das taxas addieionaes, a que se refere
a portaria de 21 de janeiro de 1921, reco-
lhido á agencia do Bancà do Brasil em
sCurityba (avise n. 39).

De accôrdo com o vosso officio n. 1451S,
de 25 de fevereiro ultimo, com o qual en-
caminhastes o requerimento em que
Gerson Chaves de Hollanda, vendedor de
jornaes e revistas, em Natal, pede lhe se-
jam concedidos, nas linhas da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte,
subordinada a essa inspeetoria, os mes-
mos favores de abatimento de passagens
dados pelo aviso n. 1081E13', de 24 de
agosto do anuo proximo findo, aos ven-
dedores de Recife (Pernambuco), decla-
ro-vos, para os devidos fins que resolvo,
nesta data, deferir o alludido requeri-
mento, sob a condição, porém, de lhe ser
retirado esse favor, si a directoria da es-
trada verificar a pratica de qualquer ir-
regularidade (aviso n. 40) .

Resolvendo sobre o pedido que me fi-
zestes em officio n. 2251S, de 23 de mar-
ço do corrente anno, com o qual infor-
maes uma reclamação do Sr. governa-
dor do Estado de Santa Catharina, acerca
do modo por que procede a Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
com relação á classificação do assucar
bruto, quando de producção do Estado e
despachado pelo proprio productor, de-
claro-vos, para os devidos fins, que a re-
ferida companhia fica autorizada a de-
sistir do direito que tem de rehaver a
differença dos fretes cobrados a menos,
na vigencia das novas bases de tarifas,
até 31 de dezembro de 1921 (aviso n ...).

— Sr. engenheiro Affonso Monteiro de
Barros, director geral, intenino, da Repar-
tição de Ágatas e Obras Publicas:

Rernetto-vos, para que sejam .tielinente
obedecidos em todos os futuros,uros trabalhos

que hajam de ser carcel:1.1os poo esz-)a re-
partição, no que concerne ao prosegisie
mento e á revisão das redes da parte me-
ridional desta cidade, as eópias dos respe-
ctivos projectos, que este acompanham,
organizados pela commissão de estitclhh
do abastecimento de agua e por miati ape
provados (aviso n. exl) .

— Sr. inspector federal de Obras con-
tra as Seecas:

Tendo o Sr. prefeito do Districto Fe-
deral, no officio n. 643, de 16 de março
corrente, solicitado providencias sobre a
volta á repartição a que pertence do pro-
fessor adjunto do desenho Renato Ma-
chado Werneek, que se acha servindo
nessa inspecteriao recommenclo-vos as
necessarias ordens no sentido de ser at-
tendida a alludida solicitação (aviso nu-
mero 6)

1••nnn•n•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia .1 de abril de 1922
Sr. inspector federal de Portos, Ries •

Canaes:
Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que pelo decreto n. 15.413, d4
25 de março ultimo, publicado no Diario
Official do dia 29 do mesmo mez, foi de-
clarada a urgencia da desapropriação dtli
pedreira de Macahyba, nos termos e pa-
ra os fins do art. 2°, § 3 0, do decreto nu-
mero 1.021, de 26 de agosto de 1903, a
do art. 41 do decreto n. 4.956, do 9 de
setembro do mesmo anno, afim de serem
iniciadas immediatarnente as obras do
porto de Natal, conforme solicitastes em
officio n. 2.071, do 17 de março proxi-
mo findo (aviso n. 17).

11••n•n

Directoria Geral dos Correios
Por portarias de I do corrente o Sr. di-

rector geral resolveu:
Nomear o conductor de inalas da Admi-

nistração dos Correios de Botucatie no
Estado de São Paulo, Angusto Mariano
Barbosa, para o cargo de carteiro de
2' classe da mesma Administração, per-
cebendo os vencimentos que lhe compe-
tirem.

Remover a pedido, o praticante da Di-
rectoria Geral, Antonio Cerdeira, para o
logar de carteiro de 3" classe da mesma
directoria geral e o carteiro de 3° classe
da directoria geral Horacio Hermeto Be-
zerra Cavalcanti, para o logar de prati-
cante da mesma directoria geral, per-
cebendo os vencimentos que lhes compe-
tirem.

—Por portarias de 3 do corrente, o Sr. di-
rector geral resolveu:
• Nomear Luiz do Nascimento Pinto, para
o legar de carteiro de 3' classe da Admi-
nistração dos Correios do Paraná, com
os vencimentos que lhe competirem ;

D. Isabel da Costa Dias e 'saias de
Aquino Soares, para os logares de auxi-
liares da Administração dos Corrreios do
Estado do Rio de Janeiro, com os venci-
mentos que lhes competirem.

Tendo eia vista o que consta do processo
«Santa Maria da Bocca do Monte 88 , 22b, o
Sr. director geral, por portaria de 3 'do cor-
rente, declarou sem effeito a de 23 de março
ultimo, que removeu, a pedido, amanu-
ense da Administração dos Correios de
Santa Maria da Bocça do Monte, Raphael
Molinari, para o cargo de auxiliar da Admi-
nistração dos Correios do mesmo Estado.

—Por portaria de 3 do corrente, o Sr.
director geral coocedett um mez de licença
com ordenado, para tratamento de saude,
a contar de 18 do março ultimo, ao auxiliar
da Directoria Geral Raul Dorat Lesse.
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—Por outra da mesmo data, tendo em
vista o apurado no processo «Agencias-
419—E-922» , o Sr. director geral resolveu
demittir o praticante da Directoria Geral
Sebastiào Augusto Feital, como incurso no
tri. 11 do art. 505 do regulamento vigente.

Eequeriment os despachados_
Dia 3 de abril de 1922

Manoel dos Reis de Oliveira, servente
de 2 classe da Directoria Geral, pedindo
desistencia da permuta que requereu com
servente de pintor, da mesma directoria,
Arykernc de Lima Brito.—A' vista da posse
dada aos pennutantes, em 23 do corrente,
não ha que deferir.

Evaristo Gaivão de Almeida, pedindo ex-
oneração.—Como pede.

José Baptista Bittencourt, amanuense da
Directoria Geral.—Deixo de tomar conheci-
mento do pedido de fls. 51 por não poder
haver, em face do regulainento, recursos,
para a mesma autoridade, de actos por elle
!medicados.

Henrique José Garcez, carteiro de V clas-
se dos Correios de Santa Catherine —Defe-
rido.

Viciar litigo da Costa, amanuense da Di-
rectoria Geral. — Deferido.

Maria Jose da Conceição, pedindo no-
meação de praticante.—Requeira, querendo,
ao Sr. administrador dos Correios, a cuja
elçaua pertence a nomeação de praticante

Francisco Antonio Prior.—Indeferido.

Estrada de Feíro Central do Brasil

Por titulos de 31 de março ultimo, lo-
cam promovidos:

Na t a Divisão:
A auxiliares de escripta, os escreventes

de 1' classe Alexandre Antonio Guimarães,
Antonio Sizena.ndo Machado, João Men-
des da Costa Moura (com concurso), Aris-
fidas Ferreira Freire (com concurso) e José
de Souza e Silva Lobão, os dous primeiros
por antiguidade e os ires ultimes, por me-
recimento.

Na V Divisão;
Jacintho Augusto de Mello Paes Leme

.Netto, Joaquim Pereira Faria Mattoso, Mar-
ciano Rodolpho Santa Rosa, Adoipho Tou-
rinho (com concurso), Renato de Souza Men-
des ( com concurso ) e Benedicto Ferreira
Freitas (com concurso), os ires primeiros
por antiguidade e os ultimes por mereci-
mento.

Na V divisão:
Julio Macedo Braga, Olavo Castellar de

Oliveira, Eugenio Barcellos, Armando dos
Reis, Mario Cavalleiro do Leso, Henrique
Alassière, Arlindo Brito Ferraz da Luz, (com
concurso), Oterbal Nascimento de Oliveira,
Arnaldo Hess. °legado Rodrieues da Costa,
José França Soares, /Ubere) da Costa imbu-
zeiro, Durval de Sá, Edgard de Castro Ri-
beiro Duarte, Cs :os Cesar da Silva Pi ito e
Cypriano José Dias de Carvalho, os seis pri-
meiros, por antiguidade 'e os ultimos, por
merecimento.

Na 4" divisão:
Diogo José Leite Guimarães, Ernesto Syl-

vio de Mattos, Americo de Albuquerque Ju-
nior, Gestão Eloy, Mario Ferreira de Faria
e Sebastião Alves Gomes, os dons primeiros
por antiguidade e os unimos, por mereci-
mento.

Na 5' divisão:
João da Cunha Pereira, Anierico Marcello,

bilneel Pacheco Gitimarães,Jorge de °Unia

ra Cabral, (com concurso), Mario Vaz, (com
concurso), Mario Monteiro de Barros e An-
tonio Barreiras, os tres primeiros, por anti-
guidade e os ultimes, por merecimento.

A escreventes de l a classe, os de 2':
-Na 1 1 divisão :

Rubem Nelson Pacheco, Joaquim Martins
Pinheiro e Luiz Carlos Vogeler Gomes, (com
concurso), Lindolpho Quintanilha (com con-
curso-) e João Senas, os dons primeiros, por
antiguidade e os ultimes, por merecimento

Na 2 divisão
Lidaria Fernandes Ribeiro, Manoel de

Moraes Jardim, Oscar Sergio Ferreira. Eu-
rikino de Almeida Pires, Bernardino Antonio
Pires Ribeiro, Victor Theodoro de 'astro e
Luiz Fernandes de Lima, os tres primeiros,
por antiguidade e os ultimes, por mereci-
mento.

Na 3" divisão :
Hildebrando Corrêa de Sá da Costa, João

Carneiro Meia, 1.11piano Gomes Leal, Hora-
cio Luiz Quatorze. Francisco da Costa
Vianna, Rubens Coutinho de Brito, Edgard
de Freitas Mello, Léo Ramos de Azevedo,
Amedeu da Cruz Mattns, Francisco de Assis
Corrêa, Josias Junqueira Simões, Gumer-
cindo Pereira de Carvalho, Alber o de Caiu
valho, José Henrique de Sá e Jorge Silva
Ramos, os cinco primeiros, por antiguidade
e os ultimes, por merecimento.

Na Divisão:	 -
Americo de Abreu Short, João Arceo da

Moita Guimarães, Aetonio Gençalves Pe-
reira, Durval Tavares de Albuquerque,
Luiz de Carvalho, Alvaro Henrique Brocha-
do Paulmann e Luiz Eugenio de Oliveira
os tres primeiros, por antiguidade e os ult
timos, por merecimento.

Na 5' Divisão:
Gentil Vianna, Francisco de Campos e

Teltibio Pinheiro Corlez, o primeiro, por
antiguidade e os dons ultimes, por mereci-
mento.

—Foram transferidos, na ferina do regu-
lamento, para auxiliares de eacripta, pre-
enchendo vagas por principio de mereci-
mento, os conferentes de 3' classe:

José Vianna Barbosa de Castro, Salvador
Antonio da Costa e Candido José Gonçal-
ves, classificados, respectivamente, no 90,
17 e 21" togar no concurso recentemente
realisado para auxiliares de escripta e que
percebem os venctrnentas destes.

—Por tilulos da Directoria, de 1 do cor-
rente, foram nomeados escreventes de 21
classe, de accerdo com o art. 108 do regu-
lamento, os seguintes candidatos, classifi-
cados no concurso ultimamente realizado

Para a 1' divisão — Leovigildo Cardoso,
Gioconda Barbosa de Andrade e Silva, Se-
bastião Guimarães, Enrico Fernandes da
1Vlotta e Ismer Cruz

Para a V divisão— José Castro de Pinho,
Engeeio Carneiro da Silva, João Peregrino
da Rocha Fagundes Junior, Adonis Ribeiro
da Cunha, Didimo Nunes Muniz, Oswaido
Jover e Archintedes de Souza Jardim

Para a V divisão—Raul Branco de Souza,
Coracy de Oliveira, Arcou da Moita Guima-
rães, José Caetano Machado Filho, Antar
Azevedo da Silveira, °mulo Freitas da
Silva Santos,,Francisco de Paula Ferreira
Armond, Adhemar Lopes Penne, Narciso Au-
gusto Pinto de Miranda Filho, Raul Caldas,
Robespierre Moreira Dezousart, Orlando de
Queiroz Falcão, f(nbui Neeeete5 Oç Qarcia

Paula, Ornar da Camara Oliveira Reis, Pe.
der Xavier Martins e Marianna Velho de
Anilar;

Para a 4' divisão—Luiz Rodrignes de Cara
valho, Adolpho Freitas Madeira, Nelson
d'Avila Mendes, Maria Nazareth Hungria,
João da Cruz, Heitor Pinto da Veiga e Os.
car Athayde;

Para a 5' divisão — Honorato Bakianne
Velloso, José Augusto Penne e Maria Guie
Ilumina Braga.

Requerimento despachada'

Dia 3 de abril de 1922

Francisco Leal & Comp., filme & Comp. é
M, Lopes da Silva & Comp. pedindo resti-
tuição de caução.—Restitua-se.

Alfredo de Castro Leal e Waldomiro de
Castro Leal, pedindo certidão. — Certi-
fique-se.

Adharbal Marques, Alonso Nicacio Va-
tença, Emillo Rosa Filho, Jayme de Oliveira
Cunha, Paulo José da Silva e Tancredo
Werneck da Silva, pedindo restituição de
dnetimentos.—Sim, mediante recibo.

Maria da Gloria, pedindo fornecimento de
energia electrica •,

S. Kerouas & Comp., propondo forneci-
mento de oleo e unia machina separadora
Electro-Magn etica —Indeferido.

Jayme Cardoso dos Santos, pedindo abono
a titulo de ferias.—Como pede.

Mario Pereira Lopes, pedindo frange-
rencia.—Não ha que deferir.

Antonio Barbosa, idem, idem. — Não Fia
vaga.

Pedro Lima da Silva, pedindo readmissão.
—Attendido como graxeiro extranumerario.

Joaquim Pinto, pedindo transferencia.—
idem de acedido com a informação.

José Rondos Junior, idem, idem. — Idem,
de accerdo com a informação do Trafego.

João Feliciano de Carvalho, pedindo te-
admissão.— Aguarde opportunidade.

Lindolpho Quintaneha, pedindo promoção.
— A promoção que cabe ao requerente, é a
de escrevente de 1^ classe, a qual acaba de
conquistar por merecimento. Não ha, assim,
que deferir.

Silva Pavão & Comp., pedindo entrega de
volume. — Entregue-se, mediante o paga-
mento das despezus a que estiver sujeito.

Waldemiro Gonçalves, pedindo reaclinis-
são. — Opportunamente será attendido.

Almerinda Vieira da Silva, Francisco Car-
doso Lins, José Gomes Corrêa. pedindo
pagamento; Sociedade Anonynia Companhia
Construciora em Cimento Armado, pedindo
endossamento de documentos de embarque.
—Compareça nesta secretaria.

—Estão convidados para comparecer nesta
secretaria para assignatura de termos para
prestação de serviços tnedicos e de concessão,
respectivamente, os seguintes Srs.: Dr.
Gaidino de Abranches e Thotnaz Joaquim da
Fonseca.

Inspe-ctoria Federal das Estradas

O inspector federal das Estradas, basea-
do no § 12 do art. 11 do regulamento a
que se refere o decreto n. 15.157, de 5 de
dezembro de 1921, e attendendo ao que re-
quereu The Great Western of Brasil Railway
Company, United, resolve approvar os
horarios que a esta acompanham, assigna-
dos pelo chefe da V divisão, para vigorarem
provisoritenente no ramal de Corte; pelo
prazo de seis mezes.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1922.ee
Paiiifill0 ele Jesus, inspector,.

DIA1110	 Abril de 1922
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Estrada de Ferro Oeste de Minas
Expediente de 30 de março de 1922

Pela directoria da Estrada foram conce-
didas as seguintes licenças

De dez dias, com 2/3 dos vencimentos,
RO armazenista João Salustiano Rebello.

De um mez, com 2/3 da diaria,.ao apren-
diz de 2' classe, Antonio Moura dos Santos.

De quinze dias, com 2/3 da diaria, ao
concertador de carros, Luiz Ramos da Silva.

De vinte dias, com o ordenado, ao agente
de 5" classe, Homero Alves Pereira.

De quinze dias, com o ordenado, ao chefe
de trem de 3' classe, Antonio Monteiro Ra-
lha.

De vinte dias, com 2/3 da diaria, ao guar-
da-cance.11a José de Almeida.

De uni Jaez, com 2/3 da diaria, ao guarda-
freios, João Estevam.

De quinze dias, com 213 da diaria, ao ron-
dante da 2 Divisão, Manoel Lopes.

De oito dias, com 2/3 da diaria, ao fo-
guista de 2" classe, João Brandão.

De um mez, com 2/3 da diaria, ao traba-
lhador da 4" Divisão, João Gaulberto.

De quinze dias, com 2/3 da diaria, ao fo-
guista de I" classe, João Machado Costa.

De doze dias, com 2/3 da diaria, ao aju-
dante de ferreiro José Galdino Alves.

De um mez, com 2/3 da diaria, ao aju-
dante de 2 Classe da 3' Divisão, Fraecisco
José de Oliveira.

De quinze dias, com 2/3 da diaria, ao fer-
reiro de 3' classe, Vicente GfCCCO.

De quinze dias, com 2/3 da diaria, ao fo-
guista de 3' classe, José Pereira Mendes Ju-
nior.

De um mez, com 2/3 da diaria, ao traba-
lhador de tracção, Agenor Balbino Alves.

De quinze dias, com dous terços da dia.
ria, ao chefe de trem de 3' classe, Humberto
Picorelli ;

De um mez, com metade do ordenado, ao
conferente de 2' classe Francisco Goulart ;

De quinze dias, com dons terços da dia-
ria, ao 1° piloto da navegação fluvial, da 2'
divisão, Manoel Loureiro Pinto ;

De cinco dias, com dons terços da diaria,
ao rondante da 2' divisão, João Lido de
Freitas

De uni inez, sem vencimentos, ao conser-
vador de carros da 3' divisão, Edson José
Rodrigues ;

De quinze dias, em prorossaato, com dons
terços da diaria, ao foguista de 2' classe da
3% divisão, Antonio Nunes

De dez dias, com dons terços da diaria,
4o conservador de carros da 4' divisão, Ro-
amaldo Fonseca ;

De um mez, com dons terços da diaria, ao
agente de 4' classe, Ely Elisio do Este;

De quinze dias, com metade do ordenado,
go telegraphista de 2' classe, Alzido No-
gueira ;

De vinte dias, com dons terços da diaria,
ao trabalhos da 2' secção, José Rapliae1

De uni mez, com dons terços da diaria,
ao diarista do escriptorio da 4". divisilo,
ton Campos ;

De um inez, com dons teCçõs:da
ao trabalhador da 7 .• residelicla", loas' 'dos'
Santos;

De quinze dias, com dons' tdrÇoS da dia,'
ria, ao foguista de 2° classe Alitoido • Nielea ;•

De quinze dias, coo, dous • tsrcbst. dà dia--
ria, ao fogt , ista de 3' LIP.sse, Lodo :osé•
de Carvaleo ;

De um cz, com dou:: terços aa tilaria, ao
trabalhador de baldeac :lo, FranCisco' Miguel;

De de.. dis ; com dons terco dos venci-*
mentoe. ao oniei .ente de 3' classe, Antonio.
luneta Lopes.

De um CC. com dcus terços da diaria,
ao o uartie- 11“VeS de 1' classe, José Amaro

ida Conceição.

De um mez, com dous terços da diarie,
ao foguista de 3 % classe, José Primeiro Tei-
xeira.

De um mez, com dons terços da diaria,
ao trabalhador da 1" residencia da 4' divisão,
Abolis° Lopes.

Dc 15 dias, com dons terços da diaria, ao
trabalhador da 1 % residencia, João Soares.

De um mez, com dons terços da diaria,
ao trabalhador da 1' residencia, Manoel Ro-
drigues da Silva.

De uni mez, com dous terços da diaria, ao
trabalhador da la residencia, Manoel dos
Santos.

De 20 dias, com dons terços da diaria, ao
ferreiro da 3' divisão, José Moreira Dias.

fleoztrrimentos despachados
Christovão dos Santos, João Lido de

Freitas, Walfrido Rodrigues, Alfredo de
Oliveira, José Primeiro Teixeira, José To-
bias da Silva, Francisco Anastacio Rosa.—
— Concedo, na fórina da lei.

José Baptista da Matta.— Requeira, que-
rendo, ao Sr. ministro da Viação.

Amado José de Alvarenga.— Concedo 15
dias, com dous terços da diaria, Quanto ao
restante, requeira, querendo, ao Sr. minis-
tro da Viação.

Ministeri o da Agricultura,
Industria e Comercio
Directoria Geral de Industria e

Commercio
Primeira secção

EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO.

Dia 31 de março de 1922
Agradeceu-se ao ministro de. Estado das

Relações Exteriores a communiwtção de que
o decreto n. 15.365 deste anilo deu publici-
dade á adhesão cio Governo de Cuba á Con-
vençãe de Paria e aos accórdos de Mrdrid
corcereentes á protecção da propriedade
industrial.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Expediente de 30 je março de 1922
Solicitaram-se providencias ao dire dor

geral do Departamento Nacional de Sande
Publica no sentido de ser designado um dos
funcciouarios daquelie Departamento paca
comparecer nesta Directoria Geral no dia 8
do corrente mez, ás 14 horas, afim de aesis-
tir á abertura dos eavolucros que contêm os
relatorios das invenções de «um novo dis-
positivo para confecções de ataduras tinir-
gicas, denominado tAquidaban», de Sergio
Pedro Borges, de cum novo typo de caixas
para agua» de Remo Antonio Gateie, de *Mu
systema de transformação dd lette em pc)
em leite liquido e apparelho para esse fim,
denominado «Apparelho Eniulsificadors 'de
Ralph B. Jelmson, e de «uni novo ehão
destinado exclusivamente á lavage:u e des-
infecção de assoa:1Es, mannorea„ Ia:dr:noa
e seniCianfe, de Pio de Passos Silva, e' dae
opportimaniente, parecer sobre si as tiles.-
mas, de accôrtio com a lei; podent 43er
objecto de patente.

—Solicitaram-se providencias ao director
do Instituto de Chimica no simtido de ser
designado um dos funccionarios dagnene
instifuto para comparecer nesta directoria
geral no dia 8 do corrente, ás 14 horas, afim
de assistir á abertura do envolucro que con-
tem o relatorio da invenção de .um proces,

..guara a fabricação de. uai preparado 93.01

a alimentação de motores a explosão deno-
minado Acoolyd» de Antonio Pinientel Lyd,
e dar, °oportunamente, parecer sobre si a
mesma, de accôrdo com a lei, Ode ser
objecto de patente.

—Solicitou-se o comparecimento do enge-
nheiro deste ministerio nesta directoria ge-
ral no dia 8 do corrente, ás 14 horas, afim
de assistir á abertura do envolucro que con-
tem o relatorio da invenção de «um proces.
so de fabricação de madeira ondulada que
se obtem reduzindo qualquer madeira a fo-
lhas, por qualquer processo conmium e on-
dulando-a em seguida por qualquer meio
mecanico ou manual» de Kurt Hartinanna e
dar opporturounente, parecer, sobre si a
mesma, de accôrdo com a lei, pôde ser
objecto de patente.

—Solicitou-se o comparecimento do con-
sultor juridico deste ministerio, nesta dire-
ctoria geral no dia 8 do corrente, ás 14 ho-
ras, afim de assistir á abertura dos envolto.
cros que contêm os relatorios das invenções
de «Guia Pratico Ducasble», de Alfredo Du-
casble Filho, de «uni enveloppe denominado
«Envoluero Universal» para acondiciona-
mento de generos alimenticios, destinados
ao consumo publico», de Joaquim de Me-
deiros Filho, e de «unia caderneta-reclame»,
de Joaquim da Silva Carneiro, e dar, °opor-
tunamente, parecer sobre si as mesmas, de
accerdo com a lei, podem ser objectos de
patente.

Dia 31
Remetteram-se ao presidente da Junta

Commercial da Capital Fedèral os fac-simi-
les das marcas internacionaes registradas
sob ns. 593 e 603, no escriptorio da União
Internacional Americana para a protecção
das marcas de fabrica e de commercio, e as
notificações do Bureau International de
Berna sob ns. 1.250 e 1.232, expedidas du-
rante o mez de fevereiro ultimo, com 44 do-
cumentos relativos ás marcas internacionaes
ris. 26.553 a 26.701, ás transferencias nu.
meros 3.574 a 3.631, ao cancellamento nu-
mero 250 e á operação diversa n. 974.

— Restituiu-se ao director do Bureau In-
ternational de Ia Propriété Industrielle, em
Berna, a recapitulação n. 350, relativa aos
documentos de marcas internacionaes que
foram por antena repartição enviados a
esta directoria geral durante o mez de feve-
reiro ultimo.

EXAME PRÉVIO

Antonio Pimentel Lyd, Kurt Hartmann,
Alfredo Duca gbfe Filho, Joaquim de Medei-
ros Filho, Joaquim da Silva Carneiro, Ser-
gio Pedro Borges, Remo Antonio Ottino,
Ralph B. Johnson e Pio de Passos Silva.—
Compareçam nesta directoria geral no dia
8 deste mez, ás 14 horas, afim de Assistirem
á abertura dos involucros que contêm os
relatorios de suas invenções.

Foram depositados nesta secção relatorios
e outras peças concernentes ás seguintes in-
venções:

Dia 25 de março de 1922
«Raspador Brasil, para raspagem •lava-

gem de mandioca e outros tuberculos» de
Beinvindo Torres Brandão (deposito numero
19.465).

«Um novo predileto industrial, denomi-
nado Amebicida para a cura da diarrhea dos
bezerros e do gado ern gerai» de José de
Souza Campos (deposito n. 19.466).

Dia 27
«Um systeina aperfeiçoado de grande ca-

mara frigorifica sobre vehiciiln de Alberto
de Oliveira Maia e Eugenio Vieira Machado,.
da Cunha (deposito a. 19.47).
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nos de armas de ogo, unos d.tubos em
geral., de Jorge Plaut (depositop. 19.488) ;

altar processo aperieiçoado•paga convesaão
do petroleo e de'ontros hydtoe&buretos pe-
sados em hydrocarburetos mais lemes, de
Standar -011 Cy (deposito a. 19.489).

Dia 1 enbril de 1922
«Aperfeiçoamentos em e referentes a clas-

sificadores ou arcb vos de cortespondencia,
fartum e outros ()tumultos», de, Albahut
&C° (deposito n. 9.490).

e

eApeefekoamentos em • dispositivos ajus-
tadores 12 indicadores para macliina de tra-
balhar em vidro» da comvaniia Vitharia
Suta Marina (deposito n. 19.4681

eAmpertelemonentns relativos a notes para
roupa branca ou semelhante» de 'Francisco
Romorl (d•positó n. 39.469).

Dia 2.8•
«Uma machinkaperfeiçoacLe para a fabri-

cação de artigos de vi iro», da The Owens
&atile Company (deposito n. 19.470).

elidi novo temo de pontes suspeeses ou
pensis,.denondnado Syetema .Comeinedo de
Cabos Parabolicos e Ancoraeens», de Saltes
0.ivelra Valle Limitada (deposito numere
19.471).

(Uma chata antontatica de flecivantes du
pias para o serviço rapido de desebetrucção
dos portos, rios, lagos e cumes, dennmi-
nado Chata Brasil», de 12 etneieco d'Assis
Refleti° (deposito n. 19.472).

«Um motnr aper neivado de expio ;ão a
deus tempos», de Pernherd Rischof e C'aar-
les einceius (deposito n. 19.473).

«Uni systema aperfeiçoado de retelar !ar-
retas. vidros e se chateie, nor meio Ie i.n.
pressão dite :ta r •n tena fl e te esoeciel., da
firma J. Ferreira ol Comp. (deposito numero
19..474).

Dia 29

«Um counon destenad-) a -servir de rerho
de menealidade e. nedicle d	 ao dom
prestamistas eu socios de eo ida-
des de venda de mercador:a-. n.ediarrte ser-
teto». de Catiosietartine (l2posite nenzero
19.475).

«um apeareitio destemei, e reter e :ena-
tar as gorduras dos de !pz. • s do u.icos
evitando a obstrneção dos r..-1 1e.oe deeo-
mirado Vara,. de 1). Aida ega Ubataba
(deposito n. /9.476).

etima no caba siara. acto coar empen-
las ou outro abjecto de vidre de f ;rJea •si-
mtlat• de 1rtillom Mentem õ C..,(deposito
n. 19.477).

eterna •nova caixa nera acendicionar em-
padas.» de Irmãos .Mente. u C 4 . (deposito
st. 19.478).

eUm novo systema de fechar enrtneeos,
caixas ou pacotes destinitios it enarder pós
ououtras substancias de Alzira Dias (depo-
sito n. 19.479e

«Um novo typo de caixa para eenedi-
cionar empoelas de irmãoe Mentem ét'C .
(deposito n. 19.483).

eten novo typo de caixa pela. a •oadielo-
nar empoelas de em bico» de Irmãos Men-
tem 6: C. deposito n. /9.4811.

«Unia nova .eixa Dera acoedielonar em-
pulse e u ont:os objectos de vidro similar»
de Irmãos Mentem (8 C. (deposito nu-
mero 19.482).

eApedeiçoamentos em machinitimos de
tesoura para machinas de trabalhar em vi-
dro» da Comeanitia Vidraria &elite Marina
(deposito n. 19.483).

eiteerfeiçoameetes em fusos Com mancaes
de bojos para mazhinas de fiação e cavaletes
e arataçOos de torcer, de August itmegger
(deposito n. 19.484) ;

elJinP parelho.de algibeira para fazer ci.ds"
garres', . de Manoel ela Silva Lopee (depo-
sito n. 19.485)

eAperfeiçoninentos em dapiseirasede The
,Dictator Fountain Peu Company, dttc. (de-
posito n. 19.486) •

eAper/eiçoameníoe' em . apperelhos para
segar ou .coser substancias), , de ,Rowland

•(3reawood e Carr i£Companyllelted.(depo•
Sito_n. 19..4B7):

•

',acetona G9rh1 de Contabilidade
Primeira seeeão

Addltumento ao expediede de 25 de março
ide 1922

Sr. superintendente do Serviço de Al-
gcuia...:

Comine :d eo-voe, em referencia ao vosso
°Wei n u. 377 de 13 de moveeneto de 1920,
que eito se -lede orovideccier so .re o pese-
is' • -to diese-e .çe de eratiecação por sub-
stiteição, reciamada velo a_udaute de nri-
meie cIaeee da pletc.zazia desse se-viço,
em 'r ina. enterOddroo;rouo .no Rodot-
pho Alves Motta,' e relativa ao periodo de
1.?. de sete.nbro a 22 de. outubro de 192Q,
poreele a despezwnspeetiva nao foi opeor-
tunomente entoe:linda (officio n. 1.e881;

referencia ao vo.)so _officio n. 1.734,
de.1 de dezembro ultelp, •encaccinhando a

' fo'ha de (Infere :ça de vencimentos a q ie
f;v:rnin jCis. ao tnez-de norembroproxi.no
'lede o delemb.do rerional dessa su per-
lete,•d meia no Estado. de Se edpe Alcides
de 011vei-a Pranto e o esbeleturado da De-
Ima Regdoeall no Eftario ,da Bebia Re-
nato pateei de itte1to8atreto, peço iafor-
meia qual -o areoldo 'Sr. ministro que desi-
gnou o ultimo dos citados funacionaricts

• para eermir nes/a Ca pital (Oleio n. 1.435'.
—Sr. director 40 Servieo de.Informações:
'Não indicando o Iroso • officio n. 33 de

13 'de ja-eiro ti'.4imo, a que exercido p
termo a despeze relativa á impressão do
relatote da Detenção Bresileira no Pri-
medro Cor,greseq Anee.rienno de Eepansão

• Ecoeoldca e E bl e o Commercial, peço-vos
"esclr eed na dos; a respeito (officio 'm-
irem 1.98));

Eli re.fereuele'ao vosso officio n. 835, de
26 de novembro ':ultimo peço i kdiqueis os
no 'te; dos dele fim o lados desee s
viço, anjo expeliente deverá ser proro •ado,

• no riso de rft0 se enco .trar os que Doe-
sam'euxi lnr os itrabentos dessa repertie
biforme de. outrosiin, :sobre o tempo que
poderá di ar •see pro.erfaçáo e a despesa •
possivel ((ditei° ro

— Ae Sr. directo: do Posto Zoeteelielco
Federal de Pieepiro:

Trensedeindo o requieneato do phar-
me:euti :o do (terso co,aplenteatar anexo
a esse pnsto Leopold,' Bens) Pimentel Bar-
boba, pedindo-vos i 'formeis sobre a pre-
tenção do referido func.:Ionerio (oficio nu-
mero 2.390). •:

— Sr. director de Meteoiologia :
".Ein referende ao vosso oficio n. 1.051,

de* Ti de outebro último, e, tendo em
tirete os ponderações feitas peto Ministerio
da •:Fazenda no aviso n..25, de 6 do Cor-
rertte, .peço ittfortneis com .urgencia em
quanto'importará a acquisição do material
aerologico de ;que trataes no supra men-
eie:liado oficio, 'bem assim quaes as eon- ,
dições e a époc,a. do respeetivoepagamento
(offkionte 1.891).

— Sr. director gemi do ,Serviço de .1u,
dastria . Restoril :

,Comoutalco-vos, cai soluçio ao vosso
orgio a. J.284, de ti de-julho ultimo, que

.;

o.Sr. ministro, por despacho de 2 . do cor-
rente, concedeu a ajuda de c;:sto earrespoor
dente a.um .mcz de veneinic :os ao auxiliar
technico do Posto Experire ..e.! de Voteri--
naxia.no.Estado do Ceará, :.anel Bezerra
deAMello, muniu:indo seja orga • -ia a Com-
petente folha de .pag,ament selo nu..
mero 1.392).

.C.onamuni .:e que o Si. . ministro resolvem
autorizar a acpuisieão, pela importancia de
9:090$, das traz machinas cortadoras e ele-
vadoras do ferragem a que vos referis no
oficio n. 675, ele 10 do corrente (offiCio
n. 1,323).

Comntenico-vos, em resposta ao vosso
°fadou. 853, de 19 de março do anuo pro-
ximo lindo, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 9 doearrente, reselveu coaceder
a ajuda de custo correspondente a dous
meses de venehnentos ao vetedeario desse
semi •o, D.e Antonio Tulxeira Vlataua, por
ter sido transferido do Estado do Rio Gran-
de do Sal pa ra o de Mies Geraes devendo
essa directoria geral oreardzar a c enpetente
folha de p- aniarao(otlil, n. 1.394)

Comum, ieo-vos. em solãção ao vosso
officio n. 1 045, de 4 de julho ::itiruo, que o
Sr. minis.ro , por'clespacho de 9 do cor.
reete, concedei a a!uda de cueo corres-
Doi:dente a um eme de vencimentos ao vis-
termino desse serviço, Emiib E/yelo Mon-
teiro Brasil, cumprindo que essa directoria
geral organize a comoetente folha de paga-
mento (ofãcio n. 1.335).

Co nmunico-vos, em solução ao vosso
oficio n. 1.285, de 6 de julho ultimo que o
Sr. mioistro, por !despacho de 6 do cor-
rente, re•olveu conceder a ajuda de .custo,
corresuoudeate a um mez de ve .einentos,
ao auxithr de 1' classe do Posto
tenda Vete:burla dn Estalo de Ser i.!,
Rayinuneln prge de Araujo, cumpriudo seja'
oreauizada .a competente folha de pa
meteu (.offle io n. 1.395);

roei na, ieo-voe e n resposta ao vosso
officio e . e .784 de .27 de aeosto ulti no,
qtte o rbu.	 d .Contas, em seesão d 2
de innee a oroximo fiado. resolva 	 ,e4-
recieir ao adeautaenwt n de 3:09uS, qee
este ulbestello. em nele') s3 • n 	 te
22 d ovembro do am.o oassedo
foese Teilo ao coutin: o dessa dir cio-*
gerei el • eeetto .Joee .Marciano (officio ru-
mero 1 3(17;

CO eme, ien.vos e.i resposta aos vq,ssos
()tece); o e ;1 1. 0., 1.036, 1.237, 1.2
1.377. 1 :;78 e 1.419, de 23 de maio -
pinho 2 5 te e 29 de julho do amo o .•
:cimo nassedo.eue o Sr. Inielstro
os -ceu ei.reteee eu que os feneeionarios
desse se; vico José Francis o ti • Li id.
Dr. Raul Ri' -iro da Sirva Caldas. José Es-
pinoln (.1 eervelho, M voei José Servolo
de l'ar', kenrcio ;darcel1o4 Fe; • reira, Ray-

Doediteu de Mmezes Reeato Fer-
reira tin Coeta e Pedro Roddenes de Monte •
pediam jucii de Custo (oficio n. 1.41)).

— Sr.. 'director do Serviço de Povoa-
mento:	 .

'CoMmanico-vos .que o Sr ministro, to-
mando conhecimento da exposiçâo que fi-
zestes no oficio n. 958, de 2 do corrente,
resolveu empeovar o vosso acto, desieuando
o 1' Glacial, addido, Onavio Pacheco, para
de.seanneuliar.a iumelebeeeia que Ou dada
interinameute ao 3' Ofticia1 Graciano Neves
Espiudola,.coth as wes eas vantagens con-
cedidas a -cate último (oficio n. 1.399).
- -Sr. director do Apreadizado .Agrizola

em S.eleuia de giasbes, S. Lula:
'Confirmo ô telbgramma que-vos transuIltki

a.3 do corrente, conne.birlo nos -Inadate!
termos:

remessa 'biraia Off •
(Resposta vosso telegrama= -22,xleCha

voa deveis aguardar 
31 Meeiro. mem dar annprImeato meu • •

Dia 31.	 •
k

	

	 «Um novo processo e apparelho conyeXO
applicavel ao-exerne..e deoempctio dos 4:4"
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grailima de 10 'de fevereiro, (oficio nu-
mero 1.401)

-- Sr. ' delegado fiscal do Thesouro Na-
cional na rsania:

Dc ordem do Sr. ministro, confirmo o te-
legramma que vos foi transmittido a 3 do
corrente, concebido nos scr.:lindes termos

aAccôrdo artigo setenta, paraerrapho unido'
lei orçamentaria 4.242, de 1921, não revo-
gado expressamente, autorizo-vos fazer
adeantamen t os forem p adidos director Apren-
dizado Aaricola ioão Silverio Guimarães,
conta creditos forem distribuidos essa de-
le r•aell cor-e rte a fino. verala 16', arti o 132,
resolução Congresso Nacional fixando des-
peza corrente exercido vetada Sr. Presi-
dente Republica e tendo em vista decreto
15 341, de 30 janeiro ultimo» (officio nu-
mero 1.402).

- Sr. director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria

Communico-vos que o Sr. miri ;iro, com
relação ao pedido constante do vosso offieio
n. 98, de 4 do corrente. solicitando autori-
zação nara adq e irir oito vaccas leit dras ou
fornecimento da; mesmas pelas Fazendas e
Postos Zootechr icos do mi isterio e de tres
a • quatro ovelhas e cabras, proferiu o se-
despacho:

Autorizo, menos quanto á acquisição das -
vaccas, q ee poderão vir dos nossos postos

•e fazendas. (officio ri. 1.403).
-Sr. director do Serviço de Inspecção e

Fome -do Aaricolas:
Communico-vos que, na escripturação

desta directoria geral foi empenhada na
verba 5' - Titulo Material, - Sub-consi-
gratcãb 3' - Compra, etc», - do nrçamen-
to de 1921, a imoortancia de 727$010, para
attender ao pa eamento de taxas á Coma-
chia do Cáes do Porto do Rio de Janeiro,
proverierte - de mercadorias vindas pelo
vapor Duplex, destinadas a essa directoria
(officio n. 1 44).

- Sr. director da Escola Normal de Artes
e Oficies Vv-enceslau Rraz:

Restituindo-voa a folha de diferença de
vencimentos, er eaminhada com o vosso offi-
cio ri. 18 de 4 de feveeeiro ultimo, commu-
nico-vos que é i e sufSciente o sa'do existen-
te na sub-consignaç'áo por onde deveria cor-
rer a despeza. para atten -ler ao respectivo
pagamento (officio n.

•- Sr. director geral de Estatistica:
Em solrção ao vosso of i cio n. 365. de 8

de fevereiro orximo findo, restitui-do as
contas que foram encaminhadas a esta se-
ererala de Estado com os officios ris. 8.203,
de 28 de dezembro e 3CO 3 de 4 de fevereiro,
Olmos (oficiou. 1.40-1).

- Sr. director do Serviço Geologico e
Mireralogico:

Communico-vos que o Sr. mi n istro, por
despacho de 13 do corrente, resolveu anpro-
vár o novo projecto de reforço do soalho
da dependencia onde funcciona essa r par-
tição bem como as respectivas especifica-
ções e o orçamento, na importando de
8:8025112 (officio n. 1.407).

- -Sr. engenheiro deste ministerio
Communico-vos que o Sr. ministro, por

despacho de 13 do corrente, resolveu ao-
provar o novo projecto, resoectivas ospeci-
ficações e orçamento que apresentastes com
o officio n. 17, de 3 do corrente, e relativos
gs obras de que carece o soalho da depen-
dencia onde funcciona o Serviço Geologico

Mineraloeico (aviso n. 1.408).
-Sr. ministro presidente no Tribunal de

Contas
Em resposta ao vosso officio n. 486, de 8

do corrente. declaro-vos que o quantia dis-
péndicla pelo Estado de Sergipe no Serviço
de Defesa de Algodão, em 1921, foi de réis
67:720$, conforme se verifica da lei ri. 808,

de 16 de !I Oy em b ro de 1°20, que fixou a re-
spo ctiva déapeza (ofácio n. 1.413).
• -Sr. Arthar da Cunha Torres, professor

ambulante de Lacticinios, addldo, deste mi-
nisterio :

Tendo- o Sr ministro da Fazenda, em
aviso sob n. 26, de 11 do corrente, commu-
ideal i a este ministerio que recebestes In-
devidamente, no Thesouro Nacional, a im-
portaecia de 2:899P99, proveniente de ven-
cimentos relativas ao periodo de 1 de ja-
neiro a 10 de novembro de l ql R de cre "a-
vieis feito cessão a José Ramos Noa.reira,
por procuração em causa procria registrada
na 2 Pagadoria do mesmo thesouro, convi-
do-vos, á vista do pedido de providencias
constante do mesmo aviso, a comparecer
com urgencia a esta directoria geral, afim de
receberdes a necessaria guia para re 'olhi-
mento da importancia acima indicada (oficio
n. 1 429).

- Sr. delegado do Thesourci Nacional em
Londres

Ficaes autorizado a acccitar os saques
que forem feitos pelos consulados brasi-
leiros em Berlim, Paris, Napoles, Rrexellas
e Liège, para pagamento das mensalidades,
á razão de trinta libras esterlinas, dos alu-
mnos subvencionados por este ministerio e
que estão aperf aiçoando os seus conheci-
mentos teehnicos na Euro pa, de accôrdo
com o reaulamento annexo ao decreto nu-
mero 13.028, de 10 de maio de 1918, sendo
durante todo o corrente anno para os q.,e
segairam em 1931 e até a tern-anua° do
competente estagio para os que segniram
em 1920, conforme a inclusa relação (oficio
n. 1.435).

-Sr. encarregado da Estação do Correaes
em Ponta Grossa:

Confirmo o telegramma que vos transmitti
a 22 de fevereiro ultimo, concebido nos se.-
guintea termos:

«Resposta v e sso tele.gramma de hoje de-
claro-vos que para despezas corrente anno
deveis solicitar novos creditos. Não deveis
applicar saldos anno passa lo em despezas
deste armo, (oficio n. 1.439).

-Sr. director da junta Commercial:
Restituindo-vos a conta da Assocciação

Commercial do Rio de Janeiro, encaminhada
com o vosso offi r io n. 1.475, de 4 do cor-
rente, peço providencieis afim de que seja
na mesma exarada a declaração do empenho
da despeza de ccciordo com o art. 5 § 1°
das Instrueções do Miristerio da Fazenda,
de 15 de Junho de 1920, prestando, ou-
trosbn, esclareci ;lentos com relação ao
aug.mento do aluguel da parte do ediacio
daquella Associação, occuoada pela Repar-
tição a voss e cargo (officio n. 1.440).

-Sr. director da Despeza Publiaa :
Tendo em vista oque dispõe o decreto

n. 15.341, de 30 de janeiro do corrente an-
no, tra-smitto-vos, para os devidos fins,
a fona do e t omito» do instructor aaricola,
contractado, José Garuso Maldonald, rela-
tiva aos mezes.de janeiro e fevereiro ultimo
cejo contracto se acha em vigor, e commu-
nico-vos que a despesa, na importancia de
500$. figura na Resolução do Congresso Na-
cional que fixa a despeza para o exercicio
de 1922, vetada pelo Sr Presidente da Re-
publica, no art. 132, verba 2 -Pessoal con-
tractado». consignação «Gratificações, etc»,
tendo sido feita a respectiva dedução na
escripturação desta Directoria Gerai (officio
d. 1.442).

-Sr. Dr. Mario Saraiva, director do
Instituto de Chimica:

Communlco-vos, que o Sr. ministro, em
Solução ao pedido contido no vosso officio
ri. 79, de 23 do corrente, no sentido de se
mandar pagar, por telegramma, á firma Dr.
Heirich Coeckel, a quantia de $5.000,00
como primeira prestação sobrç o valor do

apparelho de respiração encommendado à
referida firma, e de series autorizado a re-
g sliar do Consulado do Bras.. erlun
o pagame do da segunda prestação ruean-
tada de $7 (.00,00, proferio o seguinte des-
pacho: aFie,e-se opportnnamente o expe.
diente por telegrarnma (officio n. 1,444).

Req-uerimento despachado
Dia 31 de abril de 1922

Ismael Machado, requerendo, como pro-
curador da Camara Municipal de Ituverava,
pagamento de auxilio para a importação de
ananaes de raça. - Prove a sua qualidade
de procurador..

lememe•WEI

Segunda àecçaci
Expediente de 27 de março de 1('2

Sr Director Commercial da Emprez8
Loyd qrazileiro.

Solicito-vos de ordem do Sr. ministro,
transporte pelo vanor Curvello de 2 volumes
com a marca Mario Saraiva, Hamburgo. em
contendo deis refractometros aZeissa de im-
mersão, n. 8.340 e n. 11.658 e outro con-
tend e 895 grammas, 8 de platina em obras,
volumes esses cre acom panham o director
do Instituto de Chimica, Dr. Mario Saraiva
que seaue em commistão deste ministerio
para lIarnburgo.

As despesas de transporte dos alludidos
volumes -orrerão por coda deste ministe-
rio (officio ri. 157).

-Sr. Di-ector da 3 Directoria do Tri-
bu n al de Contas.

De posse de vosso efficio n. 69, de 15 de
fevereiro proximo passado, no qual pedia
providencias para que se'a o chefe- do La-
boratorio da Secção de Plantas Immures e
Resistentes do Instituto Riolo e ico de Defesa
Agrieola, Arseno Puttemans, notificado a de-
clarar qual o desti r. o dado pelo mesmo ás fer-
ramentas de pedreiro e carninteiro adquiridas
por conta do adeantamento de 15:000$, re-
cebido em virtude do aviso ri. 3.309, de 9
de dezembro de 1920, tenho a vos declarar
que esse funccionario tendo caseado recibo
do alludido material assim como do demais,
é obrigado a prestação de contas não só do
material em questão como do que fôr rece-
bendo posteriormerte para execução dos
serviços a seu caro ex-vi do disposto no
art. 19, § 2, n. XV lettra a) do regulamento
desta Secretaria de Estado, e para isso se
lhe tem feito carga nos livros coeipete . tes
de todos os valores que se lhe tem cenfiado
e de que tem passado os comoetentes re-
cibos, como vereis nos documentos que in-
str em o proceseo de comprovarão

Entre'anto, scientVquel o alludido f mc-
cionario que ápres e ntou as rasões que a
este ae.omoanham (oficio n. 158).

-Sr. director do Posto Zootechnico de
Pinheiro

Não constando do mappa de aanimaes
vendidos, cedidos e mortos» que veio. ent-e
outros, encaminhado • com vosso oficio
n 279, de 19 agosto do anno proximo pas-
sado, quaes sejam os animaes cedidos,
peço-vos diseriminal-os informando eo nu-
mero e data dos actos que autorizrn taes
cessões (offido n. 159).

--Sr. director do Aprendizado Agricola
de Satuba :

Junto vos restituo as duas cópias dos
termos de morte de aniinaes que acompa-
nharam ao vosao oficio n. 352, de 7 de
dezembro de 1920, para que sejam Indicadas
íis folhas doa livros ern que foram lavrados
os mesmos ternen (oficio ri. 160).

- Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia:

Accuso o recebimento de vosso officio
n. 103, de 11 de j .:neiro proximo passado,

'2!
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urt o qual retuetteste,s o traslado da escris
ptura de compra e venda de sessenta e qua-
dro metros quadrados, do terrena sito no
morro da Gafa, no perimetro urbano da

:cidade de Cabo Frio, Estado do Rio de
Janeiro, a que vos referis no vosso citado
MIM°, e peço-vos que, com urgencia, ssja
rémettida a esta directoria geral a planta do
aludido terreno afiei de satisfazer a soliai-

Iação do Sr. ministro da Fazenda constante
do aviso n. 37, de 13 do corrente (officio
n. 161).

Dia 2et

• Sr. direator do Patronato Agricola Vidal
de Negreiros. Bananeiras

Em resposta ao vosso officio na 117, de
-27 de setembro proxiino passado e reiterando

• ade n. 198, de 18 de fevereiro prokimo
'findo, peço que seja remettida a esta dire-
ctoria geral a 2 via do inventado procedido
"em 31 de dezembro de 1920 e não cópia,
coaio fez o vosso oficio n. 11, de 12 de ja-
aleiro do 1941 (officio n. 152).

—Sr. ministro da justiça e Negocios
rores

Tendo este ministerio encarregado o na.
Auralista do Jardim Botanico Manoel Pio
"Corrêa de organizar, para a Eaposição Na-
cional Commento.ativa do Ceateiario da

,Independancia f olitica do Brasil, o Diccimia-
-rio de el lamas [Reis do Brasil» e, existindo
pa Biblietheca Nacional a obra €Prodromus
"sstemaitis Naturalis Regni Veaetaailis:i, de
De Candelle, peço que autorizeis o em-
prcstimo da alludida abra áquelle funccios
--nado, mediante as formalfdades regula-
-meneares (aviso n. 163).

--	 director do Serviço do Industria
Pastoril t

Mim de attender ás, oxigencias de ca-
raeter policial a que se rafara o aviso'
do Sr.- ministro da Justiça, n. 1.676, das

• 4-de neVembrá paoximo passado, no sen-
• lido do serem adoptados, nos vehiculos

officiaes, as placas estabelocidas pela
laspectoria do Vehieulos da Policia do
laistsicto Federal, cuja descrirção é feita
ça circular daquella repartição, sob nu-
mero 301; expedida- em 30 de marco do

•nano proxisno passado o onde são indi-
cadas as disposições dos regulamentos em
vigor que estabelecem -quo, laca vehiculoe
rojam dirigidos por profissionaes habi-
4itados e devidamante matriculados, jun-
lo vo3 remeti°, por cópia, a alludida eir-
a:liar, para os devidos fins (officio nu-

Oro 164) .
. Iclentioos ao director do JardiM. Doa
.tanico dl? Serviço de .Povoarnento.

— Sr direotor do Serviço de Povoa-
-1-?.;ento:

Afim ale attender ás eximidas da ca-
á'acter policial a que se re1e2o o aviso
do Sr. ministro da Justiça, n. 4.675, de
a do novembro proximo passado, no sen-
tido de serem adoptados, nos vehiculos
brffolaes, .as placas estabelecidas pela
Inspectaria do Velliculos da Policia do
Dielrieto`. Federal, cuja descri pção é feita
na cirpular daquella repartição, sob nu.
valoro o1,rsxpedida em 30 de marno do
gan,no proximo.passado o onde são
cadal!asi disposições dos regulamentos em
'igorquI estabelecem que taes vehiculos

adjam (Iirigidos por profissionaes habi-
trtaslog e devidamente matriculados, jun-
NO voa remetto, por cópia, a alludida cir-
aular, Para os devidos fins (off icio nu-
!filara IDO). •

Si'.- director do Jardim Botanic.Q.:r
• Lkfirn de atender ás eXigenc ias de ca,-
J.'actot policial a que se rafaras o . aviso

t3ra Winistro da Justiça, n. '.6i5,de

n do novembro proxinso passado, no sen-
tido do serem adoptados, nos aehiculas
officiaes, as placas estabelecida pela
Inspectoria de Vehicaitn e. da Policia do
District° Federal, cuja eliscripção é feita
na circular dadualla départição, sob nu-
mero 301, expedida em 30 de março do
armo proximo passado e onde são indi-
cadas as 'disposições dos regulamentos
em Vigor cifre estabelecem que Mos vehi-
culos sejam dirigidos por arrifissionaec
habilitados o devidamente matriculados,
junto vos rernetto, por cópia a alludida
circular, pára os devidos fins (officio
11. 167).

Dia 29

Sr. superintednete do Serviço de Se-
menteiras:

Tendo sido o adeantamento que vos
foi concedido pelo ay1S0 n. 383, de 10 de
fevereiro de 1020, destinado aos serviços
da fundação do um Campo de Demonstra-
ção, nos termas do antigo Aprendiz-ado
Agricola de São Simão e do Campo do
Demonstração de Rezende, serviços de
que foram inOmmbidos os agronomos
Drs. Alberto Amorico da Borba Pacca;
Ugo Moschini e Henrique Lobbe, peço
vos digneis de enviar a esta directoria
geral, para os 'fins convenientes, os
documentbs relativos á applicação do ma-
terial adquirido para os alludidos ser-
viços por conta do supra citado adeanta-
mento (afficio n. 168).

111n••••••n

. 	 Terceira senão
Expediente de 29 d.e ntaPço de 1922

Se. Creso Braga:, 2n official desta Se-
cretaria do Estado:

Tendo resolvido designar-vos para
inspeccionar o ensino que está sendo
ministradO nos estabelecimentos sub-
vencionados e subordinados a este mi-
.iiisterio existente!, nos Estados oo Pa-
raná, S. Paulo, Espirito Santo e lladia,
com os vancimentos do vosso cargo, aju-
da de custo, (Siarias e transportes para
vós e vossa bagagem, assim vos destaco
para os devidos (lícitos.

DeVeiS, ; no desempenho da presente
comrnissão, colher, em . cada estabeleci-
mento, todos o,' dados relativos ao en-
sino, quer em relação aos programitata
• inethodeis adoptados, quer eia relação
á instrueção eiviea, ao material pedago-
gico, ás condições bygienicas dos edifi-
e ios ; apresentando relataria; parei aes,
a proporção que fôr executando o se--
viço e, por fim, um relataria gesat e
minucioso; documentando photographi-
eamente, ! sempre que fôr possivel,
elos que interessem o objectivo da voss.
commis.sãO (aviso n. 207).

— Sr. ministro ria Viação e Obras
Publicas: :	 -

Solicito-vos as necessarias providen-
das no sentido de serem acedias pelas
diversas astações da Repartição Geral
dos Telegraphos telegrammas expedidos
em objecto to serviço publico, no cor-
rente exarcicio, pelo 2° official desta
Secretaria . de Estado, Creso Braga, com-
missionado Para inspeccionar o ensino
rios • estabelecimentos aubordinades e
subvencionados por este ministerio

• (aviso n. 208).
— Sr. presidento tia São Paulo

way Company '•
Do cadeia do Sr. ministro, solicito..

•vos as no-cessarias providencias afim de
que ás agencias dessa estrada sejam au-
torizadas --a attender, par eCnta deste
Ministerlo, as re,,quisições de passagens
de vrirdeira classe,- com' 'direito a leitos;

e transporte do bagagem, que forena
feitas pelo cdd official desta directoria
geral, Cveso Praga, coinmissionado pada
fiscalizar o ensino nos .estabeleennentos
subvencionados o subordinados a este
ministerio, extstentes nos. Estados de
S. Paulo, Paraná, Espirito Santo es
Bahia (officio n. 2)9).

— Sr. director da Estrada do Ferro!
Illogyana:

De ordem do Sr. ministro, solicitn-
vos providencias afim do que as agen-
das dessa estrada sejam autorizadas a
attendor, por conta deste ministerio, as
requisições e passagens, em primeira
classe, com direito a leitos, poltrona e
transporto de bagagem que forem feitas.
pelo 2° official desta directoria, Cresci
braga, commissionado para fiscalizar o
ensino nos estabelecimentos subvencio-
nados e subordinados a este ministerio,
existentes nos Estados do S. Paulo, Pa-
raná, Espirito Santo e Bahia (Offieb
n. 210.

— Sr. presidente da Companhia Pau'
lista do Vias Ferro-as o Fluviaes: 	 -

De Ordem do Sr. ministro, aoliesito-
vos as uecessarias providencias afim do
que as agencias desta estrada sejam au-
torizadas a attender, por conta deste
mirdaterio, as requisições de passagem;
em primeira elase, com direito a leitos.
poltronas e transporte do bagagem, que
forem feitas pelo 2" glacial desta dure-
eioria geral, Creso Praga, commissiona-
do para fiscalizar o ensino nos estabe-
lecimentos subvencionados e subordina-
dos a este raini3terio, existentes nos Es..
tados de S. Paulo, Paraná, Espirito
Santo e Bahia (officio n. 211).

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil :

Da ordem do Sr. ministro, solicito-vos
as no-cessarias providencias para que
seja reformada a inclusa autorização
n. 637, de 12 de abril de 1021, concedi--
da an 2° official desta directoria geral,
Creso Braga, conimissionado para in-
speccionar o ensino nos estabelecimen-
tós subvencionados e subordinados a es-
te ministorio, nos Estados do S. Paulo,
Paraná, Espirito Santo e Balda, no cor--
a-ente armo (officio n. 212).

— Sr. director da Estrada do reme
Sorocabana:

De ordem do Sr. ministro, solicite--
vos as necessarias providencias afira de
que as agencias dessa estrada sejam au-
torizadas a attonder. por conta, deste
ministeriG, as requisições do passagens
em primeira classe, com direito a leitos,
poltronas e transporte de bagagem, que
forem feitas pelo 20 official desta dire-
ctoria geral, Creso Braga, commissiana-
do para fiscalizar o ensino nas estabele-
cimentos subvencionados e subordina-
dos o esto ministerio, existentes nos Es-
tados de S. Paulo, Paraná, Espirito
Santo e Bahia (officio

— Sr. director da Estrada de Ferro
Lonpoldina:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providencias afim de que as agencias des.
aa companhia sejam autorizadas a atten-
der, por conta deste ministerio,, ás re-
quisições de passagens de 1" classe, com
leitos o direito a transporte de bagagem,
que forem feitas pelo 2° official desta
directoria geral, Creso Braga, commissioa
nado para fiscalizar o ensino nas ~ca-
dencias desfe rninisterio o nos estabeleci-
mentos subvencionados existentes noa
Estados de S. Paulo, Paraná, Espirito
Santo e Bahia (officio a. 215;
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— Sr. presidente da Estrada de Ferro •
S. Paulo a Rio daeutde :

De ordem do Sr. ministro. solicito-vos
• rleCeSftriaS providnicins afim de quo
• ugencins 4IN,,a companhia sejam m i

-torizadas a ai tender, por remia deste mi-
nisterio, ás requisics de passagens ein
 lassa, com direito a leito, poit cora e

transporie de bagagem, que forem feitas
; pelo 2" (Aliciai desta directoria geral,
CI'Nf) Braga. coam missionadn para fisca-
•ar o ensino nos estabelecimentos sub-
,.-encionados e subordinados a este minis-
erio. f'N ist ul . os 1103 Estados de S. Paulo,

^-)aranti, Espirito ;Santo e Bahia (officio
"-• 215).

- sr. director pre3idente la Compa.
diia Nacional do 'Navegarão Costeira:

De OrdCr • CIO Sr. ministro. solicito-vos
necessarias providencias afim de que

as agencias dessa companhia sejam au-
torizadas a atiender, por canta deste mi-
nisterio, a todas as requisições de ras-
sagens, em J classe, e transporte de ba-
gagem, nos oavios dessa companhia, fei-
tas em objecto de serviço pelo 2 official
desta directoria geral, Creso Braga, com-
missionado para fisealizar o ensino nos
estabelecimentos subvencionados o sub-
ordinados a este ministerio. nos Estados
de S. Paulo. Paraná, Espirito Santo e
Balda (officio n. 21(3).

— Sr. presidente da Companhia do
Navegação Bah eira:

De ordem do sr. ministro, solicito-vos
as necessarias providencias afim de qin
as agencias /lessa, companhia sejam au-
torizadas a acceilac. por conta de,:le mi-
nisterio, asreqiiisiçôes de pass,agens
4° classe, com direito a transporte de ba-
gagem. que forem feitas paio 2" offieial
desta directoria g ,, cal. Cr e so Braga. com -
missionado 1.,ama, fiscalizar o ensino nos
estateleeimentos sob\ encionados e sub-
ordinados a e =d e niinist raio, e:ristentes
nos Estados de S. Paulo. Paraná, Espi-
rito Santo e Bailia ( . )fricio 11. 217).
rommeam•••nnn=er

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PP,ESIDENTE

Dia 1 de abril de 1922

Compg.,olie-des Citemins de Par Fede;aux
de l'Est B-ésilea pedindo inscripção coai o
n ome actualmente itsado nas s. as re'.;.4.ções
conimeriacs e oUicia?s.-0 Tribunal não
tem registro da Sociedades Anonymas exa-
mina em cada caso si estão ou não
mente constittlidas.

Of liCiOS
—Sr. 11,1ini =ára da Fazenda:
N. t349—Cabe-nie communicar a V. Exa..

para os fins convenientes, que este Tribunal
tendo presente o incluso prowstso .con-
cessão de aposentadoria ao 20 cscripturari0
da Repartição Geral dos Telegraph Anto-
cio Joaquim Ponet, resolveu, em sessão de
Cantaras Reunidas lionteni realisada, irlgar
iliee,a1 a refe-ida e 311CCSSãO por ter sito li-
xada no titulo a data de 11 de lareira de
1921 para inicio do abono de. vencimentos
de' inactividade quando deveria ser de igual
data do corrente anilo.

Reitero a V. Exa. os protestos de minha
• I elevada estima e distiarta consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras , rd-
: blicas:

. N. d15-aCabe-me com In ti ti iett r-v tjara
'los fins convenientes,: que este TtiburIal,
tendo. presente o vosso aviso • n. 26; de 4
'deste mez, com a cópia- do decreto numero

15.193-A, de 27 de dezembro do armo pas-
sado, que abre, a esSe Miaisterio, o credito

459:000$, em apolices da divida publica,
para occorrer ás despena de- conatrucção
do ramal de Angra dos Reis a Parra Mansa,
da Estrada de ferro Oeste de Miras, resol-
veu, em sessão de Cantaras Reeiddas de 27
do corrente, ordenar o registro do refreio
credito.

•—Sr. ministro da . Agricultara, ladustria
Commercio.:

N. 647—Para que este Teibunal possa de-
liberar sobre o vosso aviso n. 1.190, de 15
de março proximo findo, relativo ao regis-
tro do credito de 33:347771, aberto Pelo
decreto n. 15 391, de 8 do mesmo mez,
para ttender ao pagamento dosvencimentos
que são devidos ao Dr. Joa.quim de Lima Pires
Ferreira, lente cathedratico da Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
no periodó de 1 de março de 1913a 31 de de-
zembro do armo passado, rogo-vos, de coa-
'umidade com o despacho proferido em
sessão de Cantaras Reunidas 'tentem reali-
sexta, providencieis no sentido de ser rernet-
tido ao mesmo Tribunal o precatorio expe-
dido pelo Juiz da 24 Vara do District° Fede-
ral, a que se refere O alludido decreto.

DIARIO DOS TRIBIJEAES
Supremo Tribunal 'Federal

10 .' SESSÃO, EM 3 DE ABRIL DE 1922

Nisidencia dos Srs. ministros Helminto do
Espirito Santo — Procurador geral da Re-
publica, o Sr. ministro A. Pires . e AUM.
alterque.
A's 12 horas e meia, abriu-se a sessão,

acUando-se presentes os Sr. ministros An-
dré Cavalcante, Guimarães Natal, Godo-
fredo Cunha, Leoni Ramos, Munia Barreto,
Viveiros de Castro, Edmundo Uns, Herme-
negildo de Barros, Pedro dos Santos e Al-
fredo Pinto.

Delearam de comparecer os Srs. ministros
Pedro Mibielli e Sebastião de Lacerda, com
causa justificada e João Mendes, que en-
contra-se cm goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e depachado todo o capediente s-obre
a mesa.

JULGAMENTOS
1-lati eas—corpus

N. 8.323—Parauá—Relátor, o Sr. ministro
André Cavalcanti; paciente, Abel Rosa do
Nascimento. — Concedeu-se a ordem impe-
trado, contra o voto do Sr. ministro Godo-
Irado Cunha.

N. 8.201— District-) Federal — Relator, o
Sr. ministro André Calvancanti: paciente,
João Mieelli.— Foi Adiado o julgamento por
ter pedido vista dos autos o Sr. ministro
Viveiros de Castro, depois de terem votado,
negando a ordem, os Srs ministros André
Cavalcanti c Munia Barreto.

N. 8.271— District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Alfredo Pinto; paciente, Charles
Eduard Wcdiencamps. — Negou-se a ordem
finnetrada, unanimemente.

8.331—Bahia— Relator,- o Sr. ministro
Alfredo Pinto; recorrente, o . paciente Ar-
naldo Wanderley; • recorrido, o Juizo Fe-
deral. — Negou-se provimento ao recutso,
coutra .0 Voto !do Sr. , Illin istra Viveiros da
Castra..	 •	 _

N. 8.319a-Minas GeraeS-,-Relator., o Sr. mia
astro Mie-do , Pinto; paciente; Eduardo do
Nascimento.; Não,se conheceu (jo podido
Int Ser originario, unanimelnelltea,

N. 8.308 — Rio de Janeiro	 Relefor, i31+
Sr. ministro 'André Calvancanti; reccir
o procurador da Republica; recorridos, eat
pacientes Manoel Hercilio de Souza e °Mito.
—Deu-se pdovimento ao recurso para cassar
a ordem concedida, unanimemente.

N. 8.283— District° Federal — Relator,
Sr. ministro Alfredo Pinto; recorrente, 0
pacient e, Laodelino Antunes de Sá; recorridO,
o Juizo Federal da 1e Vara.— Negou-se pros.
vimento ao recurso, unanimemente.

1
• Recursos 4ex-officio»

N. 8 272—Rio de Janeiro — Relator, 0,50
ministro André-Cavalcanii ; recorrido, opa-
ciente António Julio da Silva.—Deu-se pro-
vimento ao recurso para cassar a ordena
concedida, unanimemente.

N. 8.247— Pará— Relator, o Sr. .minisins
Alfredo Pinto ; recorrido, O paciente Ra-
mundo •Fernandes de Brito.—Conhecendo-se.

recurso, por empate, contra os votos
doa . Srs. -ministros Alfredo Pinto, Godo-
/recto Cunha, Munii .Earreto, André Cavai-

proviiner40 ...para cassara ordem, unanime..
cjiaiennttl e Herrnerie	 de Barros, deu-se-lhee.

N. 8 284 S. Paulo — Re latar o Sr. n17.
nistro André Cavalcauti . ; recorrieloao paa
ciente, -Octavio João Rallómir — Negou-se
provimento ao recurso,- contra o voto do Sr.
ministro Godofredo Cunha.

Tiveram decisão ideatiao á do hobeere•
cortius n. &284 os 'seguintes recursos ex.-
.officio :

N. 8.296 — Rio de ,Janci o — Relator, 0
Sr. ministro Andra Cavalcanti ; recorrido,
paciente Pedro lo q é Jorge

N. 8.332 — Goyaa Re'a g or, o Sr.- mia
nis ro André Cavalcanti ; r -.ar ido, . o pa-
ciente João Marcellino de Moura ;

Impedido o Sr. ministro Guimarães Na-
tal ;

aN, 8	 Rio de Jaueiro Relator, 0
miaistro Edmundo Uns ; recorrida á

airitien te Irineu. Gomes -Bravo
N. 8.295 — Rio de Janeiro — Relator,

- .St. ministro Alfredo ; recorrido,
'paciente Waldemar Francisco de Almeida.;

N. 8.307 Rio de .Janeiro — Relator, oa
Sr, ministro Alfredo Pinto ; re eorrido, o pa-
eiente Irineu Gomes dosSantos,

. . •	 Aggravo de petição. 

.:• P. 3.135 — Districto . Federal — Relaion
O Sr. rninistao Hermoneeildo de °arras; agá'
gravante, Carlos G. da Costa Wiag ; affgratr
vados, A. P. Figareiredo.& Co-ao. — Não .ed
conheceu do aggravo, unanilpemente.

.	 Revises crimiaaes
N. 1.718— Rio Grande do Sul — lacIator,

o'.Sr. ministro Ilermenegildo de Barros ;
revisores, os Srs. ministros A a dré Cavai-

• cante e' Edmundo Uns; peticioaaria..Joaa
• quini Martins Filho.— Foi confirmada a sena

tença revista, unanimemente. .
Impedirias os Srs. ministros Munia Barre..

toe; Pedro Mibielli,
N. 1.748—S. Paulo—Relator, o Sr. miniSa

..tr° Edmundo Lins; -revi FOreS.OR F 4-P, M144,IStrOS
'A peire Cavalcanti e Guimarães NPtA ; Mit!
£iop ario. Manoel Gonçalves Prancião...—

Intente.e.	
a sentença revista.,,.; ,:talai Jicituir

.impedido o Sr. ministro Munia,
;V. 2 271 — Minas Geracs

ministro Leoni Ramos; reveres, aos
Sr.a ministros Hermeneeildo ..„ftao-esLe
--Pedro dos Santos ; peticionaria Pé 	

.
dro

fonso Nona; — Foi confirmada a senlenal
revista. unanimemente. 	 _

N., 1.770 — S. Paulo --"-Reintor, G srlí
ministro Guimarães Nata; revisorea,os Sr!.
ministros Edniund0 Lins e Ardrélearideairdi
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inticionarlo, Manoel Jorge da Silva. — Foi
confirmada a sentença revi3ta, unanime .

mente. •
Encerrou-se a sessão ás 14 horas c meia.

m- ti 84-Seca:tad°, Edmundo Veiga.

EDITAES

Ialz0 Federal da Primeira Vara •
primeica praça, coa o praZO•

tin 	 Ires aias	 •
‘! (é Dr.. Henrique Vaz Pinto Coelho,
),-foileral da Pr'rnetra Vara do Distrieter Fe-

ateral, em exoreicio: •
Faço saber aos quo o presento edital

ido primeira praça. com o prazo de tret `
f *d i as, virem, ou dello noticia ti‘ erern, que
fio dia e 'do corrente. á3 13 ho.sas, no cdt-

odacio do Soprem() Tribunal Federal. sito -11.Na Avenida /tio Branco n. 241. o porteiro
dos auditor :os desta juizo ha do traz( r

Publico orág5o de venda e arrematação
quem mais dér o maior lance offereefr

.iaciiaa da avaliação os bens 9ornoventes
,a,eolioractoa no .executivo fiscal movido
"(pela Fazenda Nacional contra Alfredo
•rerroira e existentes no estabulo ú rua
.W.sc(.bar n. 9, eteqs bens são os seguintes'

••ares vaccas vermelbas. com Mb lhas bran.
1:as, avaliadas em 1:500$: cinco amecaS

• torcias, Goin malhas brancas, avaliadas
, 2:1003: quatro vaccas pintadas, uva-

• Niadas em / :RO SIL importando fa Rvnliarão
5n00s000. E não havendo licitantes

• .7rara o prece d valiação, serão os bens
llerados a eeonuda praça, com o prazo (10

_Uru citas o abatimento do 10 f/o; ei nesta
", 1 •14;ada. não enoontrar licitantes serão os.

ditoMens lavados a terceira praça. cont
rooamo intorvallo e segundo obat mento

!O, tk, o nesta serão arrematados pelo •
oarar tanoe quo for offerecido, sem que,

;.,rrihyPothose alguma, eela perrnittida
';',.11C-eilLi de nu/lidado por lesao do qualquftr

esPeCio tudo de accórdo COM 03 arts.
• . 283 o decreto n 848, do 11 de odiai-
' tbro do 1890. E quem nos mesmos quizor
lançar, deverá o)nlpareeer no dia e hora

.¡,...i,jaitl `tfeelaradoa. E para que elaegue ao

I	 •	 •
conhecimento de todos, r..andel pass.-ar O
presente mais dous cie igual tear. que sia-
rão publicados o arruados no lugar do
costumo. Dado e passado neqa cidade do
iiido Janeiro, a 1 de abril do 1922- Lu.
Homero de Miranda Barbosa. escrivão in-
terino, o subscrevo. — ileiztioc
Pinto Coelho.

1•••••••n•

• Côrie de lopellaçici
['aço publico qtje os juleame dos das ap-

pellaçaes CiVC13 ns. 4 162, appellantes Flo-
rido Abilio Mendes c sua mulher e outros
aPPci lada • D. Gabriella Eugenia de
n. 4.534, appellante, Vicente Ciuffo ; appel-

. 1ada, Custodia Maria da Silva Crespo ; e
'n. 4 398, appellante, Francisco Thauniaturo
de Faria, na qualidade de socio da fir,na F.
Faria & Co up. •, appellado, Antonio David
Campos, terão logar na proxi na sessão da
Primeira Camara, no dia G do corrente, ás
11 horas ou nas seguintes.

Secrotatia da Carie de Apoellação, 3 de
abril de 1922.-0 secretario, Celso Vieira de
Mello Pereira.

.0.n••n=.41

Çdrte de Appellação
Faço publico que, pelo Exmo. Sr. dosem-

bargador presidente da COrte Appellação,
foram 'convocadas as Camaras, para, re-
unidas, quinta-feira. G do corrente mez, ás
13 horas c meia, julgarem os feitos já armar.-
ciados e adiados na ulti na sessão das refe-
ridas Creuaras, realizada cru 30 de janeiro
do . corrente aano.

Secictaria da Côrte de Appellação do Dis-
tricto Federal, em 3 de abril de 1922. —

eerctario, ; Cclso Vieira de Mello Pereira.

'Juizo de', Direito da Segunda Vara
de Orplaos

-
De pi •aça,;qom o prazo de visite dias, poro

venda (1 arrcine,ta(do do predit,á rua
Municipal numero oito, «mto da rua
licncílictinos, pertencente co cepuliu de
Maria Vcroneca litcwat.
O Dr. A.Lelardo Bueno Canalizo,

juiz pretor, em (• xercirio na es Vara do
Orpliãos do Districto Federal, etc.:

l•az saber a quem interessar possa
quo o porteiro deste Juizo, no dia 1 do
abril proxinio, após a audiencia que se
realiza ás :13 horas, no edificio do 4Fo-
rum', á rua dos Invalidas n. 152, trará
a publico prégão do venda e arremataçã'o
a quem maior offerta fizer acima da
respectka . maliação, o predio Je sobra-
do á lua Municipal n. 8, fazendo canto
cem a rua Benodictinos, feitio do pla-
tibanda, tondo na fachada duas portas
o um portão 110 pavimento termo, ires
&orlas sobre saradas com gradil de ferro,
no primoiro pavimento e tres janellas
no sag-lindo andar; pela rua Ilenedieti-
nos, cinco 'portas, e tres portões no pa-
vimento torreo, tendo no primeiro pa-
vimento novo portas sobre sacadas com
gradil Jia ferro, tendo no%e . janollas no
segundo andar. A construção é de • Pe-
dra. cal e tijolos, portaes de cantaria e
medo oito motros e trinta centimetrc,s
do largura pela rua Municipal, por 22
metros o 30 rentimetros. do comprimen-
to pela rna I3enedictinos, dividindo-se o
pavimento louco cm salão asplialtado
sem forro , com privada no fundo; o
primeÁroi andar tem .quadro Ç commodos
vara iescriptorio o o segundo em- seis
eottunor....03 assoalhados *1 -um r larkilhadO

• 1	 '	 1

com pi ivada e chuveiro. O predie é (14
C01181.111CÇãO antiga, estando em edritii-
cões (h) receber mais um ou doud . anda-
r( s, sobro a actual C0115111.1eçãO, oc-
tapando toda a área do terreno, todo en,
regular estado do cont•ervação, muito
proximn á Avenida 'Central, avaliado em
2C0:ouO$. .E.to predio pertence aos
1,ierneiros da fallocida D. Maria 3-cro-
nio Meyrat, nin fideicommisso o é ven-
dida em sirtudo da exthicção dessa
clautailá, para ser o produeto partilha-
do entro os fiduciarios em plana pro-
priodade, sobro Cuia venda foram ou-
vidos todos os interessados e os Tisna",
sendo a venda feita a dinheiro do cop-

- lado quo será depositado na Caixa :Ee0-
noraica em nome do espolio, á disposi-
ção deste Juizo. ou cora fiador Monco
por ires dias, correndo, porém, por conta
do arrcrnatante o imposto do !andando,
si o rospectix o torreno a elle for su-
jeito, do que. para constar, mandou pa s

-sar o preseato o mai3 Ires do igual ter,
que serão publicados o affixados na
'Grima da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal. aos 9 de marco de 19.

Vilal 1:aceitar, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Augusto Dizer, a
Ca‘alcanti, esrrivão, o mibscrovi. — ..
Abelardo Bueiro .1c C'orrathrl. (Ertava.
sellado). Confcre. -- zl oull s fo Di( i. 7e:t'rgt
Cavaleanti.

—
•Juizo de Direito da Segunda Var.,

de Orphãos c Ausentes
De concurrcncia para e,,,, jinPli to ,,

obertula de proposta para oèbra g nc-
cP n sarias (leo prcdio% n .i. .9 tia 111 a.
acritlitleda e 1 .091 da 1 ...s ri'dlitt da pi.-
nha. pertencentes aus ir ,?nores Fer-
wandu, Cotha,.ina (.• •aia•ci, jaho.s ti,
(intuiu Manuel da Custa:
O Dr. Abelardo thieno de Cai valho,

,juil pretur em exoreiviu	 na - s•celin.1.1
Vara de Orpliãos 110 Di''.1 rie10 l'ed,•.rat,

et°1').(:•lo p resente faz publico que na au-
diencla de-te .1trii.o, que 1t ,n1 Ingar a,,
13 horas da dia 4 de :do il prc,xiino. á
rua doa In‘alidos n. 15?, scrãu rereln,
das 'iniqu.stas 1111 CIIVi 1 I bi)r e, reei MI 11 1 e
laeradu. rala (.11rus n er.-- s n ,•: 1 4 an .. . ..o-
dies :relida, orçadas cru 6:( 1 (. confur-
me a .4 e-p peilicavie: con,innte-; (1u ,-; au-
tos, nuns (piai .- dt . vel .1) eogrtar a, con-
die3os do s baganumin q (! ,, i i srripn 110-.
cessali,. para eonelw. :10 da g obra,
enja-; i.roposlas ser:in uty rtas In • lues-
inzt ore,t ,:ião, du que para cuuslar man-
(.1(.11 im-,ar o presente e roais ires de
I gual teiw, mio serão 1)111)1:v:1(1ns e ui-
fixados na tórnra da 13i . Dada e pas-
i-ado nesta Capital Federal. aos 2(1 do
março de lt)22.. Eu, Augoto 'Bizarra
Ca\ aleanti.	 cherivão,	 si-.,. OV i .	 --
libelardo Buena de Carvalho.. (12st.t.:::1
s-elado) . Confere. :— Auçn ,fo 1;i:errtt
Caralcanti. Rio, 20 de ma , ço do 1112`...'.
-- Augusto Bizccea.	 (2.118)

Juizo ,do Direito da Segunda Vara
Civel-

4 allencia de ' Camilio &. Copfp., Ltd.
ANI

sS AIS 1NTURESSADOS

X. O major atros, commuaica nas. in-
leressados da fallencia do Cainilio. Com-'
Panhia Limitada, que a assembléa foi
adiada' para o dia G do abril do ci.rrenis

• Anne, ás ' 14 liorl.s. Rio, ZI dc marco ,de
192f.,'. --- ,TOs Candido cie Darras. `

1.	 .	 • n 	 e: .erj,..:4 . I

••n•••••n•

C8rte de Apnellacio

: 1..1.Ã0 PRNEIRA C.AMARA, EM 3 DE MARÇO
• DE /922

Pri•sidencia do Sr. desembargador Celso Gul•
maraes—Sxretariado pelo Sr. desemb u-ga-

, dor Celso Vieira
• Convire :er$ m os Srs. desembargadores
,. 7orquato de FNileiredo e Saraivalunior.

'	 houve julgainento.

P...SSAGEM DE AUTOS

• ApellUçõeS eiveis
• U. 4.04,9 — M Sr.' desembrgador Cícero

bra
Ns. 4.61.5, 3.556, 4.223, 3.611 e 4.003 —

; Ao* Sr. dese.tibai-gador Torquato de Figuti-
-fedo.

'	 Ns. 4.329. 4.637, 3.368, 4.472, 4;407,
Iy4.485, 4.10 4.603, 1.38, 2.034, 2.318,
,	 4.4,4 e 4.602— Ao Sr. (lesem-
' -Peargador Sa. ai va Junior.

EM MESA

Appellações CiVel3

N. 4.489, 3.767, 4.5d7, 4.088, 4.8Ql,
4.275 e 4.541..	 rs

COM DIA

Appellaçõe- eiveis •
N. 4.398, 4.534 c 4,102.	 -



O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,
juiz_ hm exercido na Segunda Vara da
Oaphãos do District° Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa,
CRIO o porteiro deste juizo, após a au-
diencia do dia 4 de abril proximo, quo
realiza-se ás 13 horas, á rua dos {n
validos n. 152, trará a publico prégão
.ale venda e arrematacão, com abati-
mento de 10 clo, o predio da rua S. Ja-
nuario n. 275. antigo 235, medindo
8 m. de largura por 7m,15 da compri-
mento o farpo principal, medindo o
puxado 5 m. de largura por 7m,20 do
comprido, dividindo-gb em duas salas,
Ires quartos, cozinha o privada, sendo
moderna a sua construeção, que é da
urna vez de tijolos, em terreno que
mede 11m,45 do largura- por 43m,50
comprimento, avaliado em 20:0008000,
de que abatidos 20 %, fica reduzido a

G:0008, por quanto vim a esta praça
e, si não houver licitantes, será vendi-
do pela maior offeçta, que será deci-
dida no acto, a que estarlio presentes
os interessados gila da ficar decidida
a venda immediata. Esse immovel per-
tence aos filhos do finado João de Sou-
za Martins, correndo, porém, por con-
ta do arrepaitaní a o imposto do lauda-
Mia, se O respectivo lerreno a elle for
sujeito. sendo o preço depositado na
Gaixa Economica para posterior das-
tino, do qi.a.3 para constar mandou pas-
sar o presente e mais Ires de igual teór,
que serão pablicados e affixados. na
forma da lei. Dado e passado, nesta
Capital Fadara!, aos 17 do março do
./022. Eu, Augasto Bizorra Cavaleanti,
escrivão, o subscrevi. l beloalo Bu,eno
cie ('urvalho. IsItva sellado). Confe-
re. — Augusto Bizerra Cacaleanti.

(1.801):

Juizo de Direito da Segunda Vara
CiVel

rallenciaa da ..Conapanhia Fabrica de
.s Meias. Victoriaassa-a

a aviso ..1 rM INTEr.E$SADOs
O' major Barros communira aos inla-

ra'ssados da falloncia, da Companhia Ifa-
a-nrica de Meias Victoria, que a assemlitéa

Tpi adiada para o dia 5 de abril do cor-
ente, ás 1 t horas.
Rio, 31 de março de 022. —. O eseri-

vão, José tiandido de Barros.
•

Juizo de Direito da Terceira Vara
• Civel

•Ealle ...„aei	 e asala•kit.taisarráler
a ar	 ..-AoS eltEDOILCS

ii.iÁltbiica elio de sentença, que decltl-
aberta a fablencia" do negociante

.11a0ain itbdul-Kadcr, estabelecido d
rgenida Suburbana n.	 nedla
cidade, na Pirata abaixo.

O D. ;José Linhares, jaiz de direito
0. .34 Vara - Civel desta Capital - Federal,

Paz .saber aos que o presente edital
;Oen); cuie a requerimento de Alerelied
ASsad- Saad; devidamente instruido,

legaes, foi declarada aberta a /Meneia

Juizo do Direito dá TerUirã. Vara
Civel

t ,vccira praça com o ,pmro de aild
dias e abatimento legal de 20 %

O Da Josa Linhares„iiiiz em axpreido,
3 Vara eivai neste Disiricto Federal,

•
Faz saber aos que esfe''. aditai' de 3'

praça com o prazo de R dias e abatimen-
to da '20 %, virem ou della conhecimento
l anham, que findo o dito prazo no dia
13 I o corrente, logo apás a audiencia
deste Juizo, que será ás 13 horas, o por,
feiro dos additorios João Nunes dos Reis,
• por4a do Foram, á rua 1l03 Invalidoa
r. 152, Irará a publico -pregão .de venda
arrematação, para ser arramatado por
taprollo que maior lanço offerecer sobro
sua avaliação, o inunoval abaixo men-
cionado, penhorado na acção executiva.
que, o Banco da Lavoura o do .Commercio
do Brasil movo a Sosé Luiz Figueira, *e
vai á praça para a solução da dita acção
executiva, a saber: Predio • assobradado
sito á rua Wencesláu n. 48 (Meyer), edi-
ficado em ceutro do terreno, dividido da
rua por baldrames pilastras de tijolos
com grade e 2 port5ea de madeira, tendo
na fachada 3 jnezzaninos, 3 janellas de
peitoril, portadas do cantaria, em fôrma
de chalet e coberto com telhas franeezas.
Entrada ao lado com escada de cantaria
e patamar abrigada por alpendre para
cujo lado dão portas e janellas. Construi-
do de vets do tijolos sobre baldrames de
pedra o cal com as paredes divisionarias
do estuque, aliando-se dividido em 2
quartos e 2 salas forrados e assoalhados
'o cosinba ladrilhada, tendo na parte dos
_fundos, no quintal, meia agua abrigando
tanquo para lavagens, privada, banheiro,.
caixa de agua. o predio mede de frente
7113,30 por Dm,50 de fundos seguindo
puxado com 4m. por 3m. O terreno per-
tencente ao predio medo de frente Um.
pc.r 73m. da fundos; _aproximadamente
achando-se fechado .por arame, zinto e
em parto mure; a , confrontar com .quean
de direito for.; Avaliado :esta, predio o
terreno ique: precisa de reparos o limpe-
• era 11:0003000; abatencia-n 'Z,220fiã

r..kbrj.1 cle 192L--a>
-----'---4/'

dos 20 % fica o liquido. de10:400$00
E se ainda -assim Irã° apparecet licitaU%
para o iramovel será ele iratnedlatM
ni.ente posto em publico leilão o arr -
matado por aquel/e que por alie maib
lanço offereeer. Assim convido a todos.
os pretendentes a comparecerem no rao
ferido lugar,-dia- e hera, para se realiz
a-praça. E para que chegue a 'latida
todos os -pretendentes mandei passar este
e mais deus de igual te5r que serão pua,N
Mirados 'o ifixados na Mina da Iciad
Dado e passado nesta cidade do Rio d'&11
Janeiro, em 3 do abril de 1922. ,E ete,',.
Antbnio . Ralo dos Santos Araujo, escre';
Vente juramentado, o subscrevi, no impa
din.iento occasional do escrivão. — Lititi
A. 4e Santpaio Fica-na. — Rio, 3 doai
abril de022:. — Antonio Belo cies Sant0"?
Aronjo.,. ,::.	 .	 -.	 (2.105

J.11 o • de ...Direito da Quarta Var4s:
eivai-

Fallencia. de C. .,J;ereira_.& Comi>:
e publicação de.' sentença que4eClitfóre.
überta a": &Vencia dcs negoetantes
'Pereira. 6s COMO., Mabe;eCidOS á 21(1:N\
Magalhães Casto n. 238, na fór ni

, nbaixo: .-•
O.Drdrinnalo de Oliveira Figueitaf.--a

da, 'juiz 'em exercido na 4* Vara Civell
desta Capitai Federal, etc.:

. Faz saber aos que o presente edita),I
virem 'que a requerimento de M. L.
Carvalho'& Comp., devidamente instruir,
do i a, depois do preenchidas as formalia;4'
dadas leg

'
aes foi declarada -a fallenciaa

(JOS -negociantes C. Pereira & Comp,
talielecides al rua Magalhães Castro nif-:
Mero 238;a por sentença desto juizo;
de limitem datada, ás 15 horas,
'canil° o 'seu termo para os cfre.i.
tosa leoas de 28 " do janeiro da cortl
rente armo. Foram nomeados synclia:a.
coa as re-dores requerentes M. L. cr3.1
Carvalho & Comp., estabe!ecidos iruz.1:1
da Candelaria n. 44. ficando os erecbtl;a
res da dita firma fallIda notificados peba;
presente epara, dentro -do prazo do 2(),'
dias, apresentarem aos synclicos a decla-
ração cle seus creditas, acompanhadâ;
dos respectivos titules': e, outrosim, fga
caio os referidos creaores convocados
para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será realizada no dia 281.
de -abril de 19-22, ás 13 horas. na sala das
audiencias, no Porton desta cidade, Cit'
ruà dos Invalidas a. 152, tudo nos ter-'
1110 do art. 17, 18, 80 e 82 e seus
da' lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1.08. Dado e passado 'nesta- .cidade
Rio de Janeiro, aos 29 do março dd 1922,
Eir, Antonio de Souza Coelho, escrivão,
interino, o subscrevi. .	 EdinUndo
Oliveira Figueiredo.	 (2 .:073js•
* •
Juizo de Direito da Quinta

eive/ .	• •	 •
• aviso
Aviso aos interessados na fallencd

Banco Francez para o Brasil mie se aelni7,
em cartorio, durante cinco clitu,, uma
reivindicação requerida pela Banca tta.Z-,
liaria dl' ,k3conto contra a maSsa
dO.dito Banco, para haver. desta a
quantias"de Ires milhões de *ant.°,
sessenta mil libras esterlinas;' adea!,e1g4
dentro' desse prazo, apreSentar a's.,corra
testações ou allegacõesqUe entendera
do direito. Rio do Janeiro, 20 de mart.;,21
de 192,2. :aa feio eseriaád.4Zpsiro Cunit

"	 1.2.1.Q1)

aimmt...6710 Terça-feira 4 	 1)

l'Itizo de Direito da Segunda Varl d€V is 	 Imenuebidas as formalidades
,.ei

De	 praça,
para velicta Ç.-,arrein
¡lio d Januario n. 27a, pe.r.à
tencenre aos filhos do finado João de
Souza. Martins.

- 1	 do negociante Massain Abdu-liader,
eci do á avenida • Suburbana . nu-

cão mero 2.498, nesta cidade, aer sentença
deste juizo, do 2.1 dc março Ce 1922, ás
IS horas, fixando o seu termo, para Os
effeitos legues. da 28 da fevereiro do
1922. Foi nomeado syndico o credor

'Merched Assad Saada residente á rua da
Alfandcga n. 353, ficando os credores
da dita firma Unida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 15
dias, aprssentarein ao aynneo a decla-
ração de seus creditos, acampa-nada das
raspeci vos titulas; e, outaasim, ficam
os reter dos credores conveieadua Para ayr:frieira sssembiéa da i)ri; tnta fadem-
eia, que :4 P vá reanzada na dia 17 de abril
de .1022, ás 13 horas, na sala das audia
(WiriR, no Foram desta cidade, á rua
dos Invalidas n. 152, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.021, de 17 do de-
zembro de 1903. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 23 de mara
oo de 1022. Eu. João Baptista Mo, as, k
vrevente juramentado, o escrevi, no inl- ie7p edimento °ocasional do escaivão.
O j uiz, Josd Linhares.	 (1.051)1
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1:te pubtleaçalo da sentença que ,declarc.%
• aberta (Liallencia dos negociantes 1.101-'
• 'sés Rasei! & Comp., estabelecidos .ecnn
• negoen de fazendas e armarinho ti

praçiut da Republica n.• 5E, tiat fOrNa
abarxe,

•
• (1 Dr. Francisco OesarI ALvim, Raz
jle dirOU da 5, Vara eivai desta Capitai
federal, etc.:
• Jaz saaar aos que o presente editai
'xirein que a.requerhpento do Faros ‘tata-
aliain Sr, Irmão, devidamente instruido, e
Uepois do Neanchidas as formalidadea

gaes, , foi deo:arada aberta a fallencia
;dos negoo:antea Moysés Kaseff4 Coma.1
por sentença deste juizo de 30 de março
de 1922, ás .12 horas, fixando o seu termo
para- os &feitos legaes do 21 de janeiro
Me 1922. Foram nomeados 43,111die0s OS
.k . rodores José Elia.1 Comp., residentes a
crava da Republica o. 60, ficando os ore-
adores da dita firma Unida notificados
velo presente para, dentro do prazo de
VO dias, apresantarem aos syndicos a de-
Coração de seus creditos, acompanhába
.'gos re.speetives tilulos; o, outrosim, fia
Com 1153- rKeridos 'credores aonvocados
para a primeira asaembléa da presente
dá/lenda, que será realizada no dia 29 de
briI d611-0:2,: ás 13 horas, 11.9, saia das

'Flaaliénéfaa. no Forum 'desta cidade, árna
dos DiValidos n. 152k tudo nos termos 'dea.
Itirts. 17, 18. 80 o, 82 e seus pa.ragraplioS
ela lei n. '2.024. do 17 de dezendiro,-.(le
1908. tlar, e passado nesta cidade do
sitio do JaneTro, a 1 de abril de 192-2.

Daria Teixeirta da Cunha. cserivão,,,
aubsorevi. — Francisco Cesarl'o Alvim..
g'istá e.Ou.lOrme. —Pelo eurivto, Alvaro
'ranha.	 £2,.1.027

• . Juizo de Dire.	 ' da Sexta Vara.:--
Civei	 .	 ,..•

•
eihwtio com o prazo de 30 dias, dá

ausente em /ligar incerto e sag° sabido,
rotio José de Gliveira, herdeiro do •es-
,polio de Art1000 102,1 da Costa .0li-
veiea para (indo aquele prazo 'vir d'

• addiencia deste Juizo ver-se-lhe
propor a competente acção- derendial-0

..(4ssignar o prazo de 40 (Vos; para den.-
iro.dclil paliar a. autor, José Vasques
Cerro a quantia de 20:000$- cat alegar

,e provar os embargos gue• UM' 40
• ,vena de tardia, •

• O IX Cesario da Silva Pereira, juiz de
'Ili.reitta da 04 Vara' Civel do Districto Fe-
jeral, te:
.Faz sabor â',I13 que o presente edital vi-arara em como por parto de José Vita.

alues Forro fol dirigala e a . ei distri:
'Falida a peticão seguinte: Petição --
Exmo. Sr, Dr. juiz da Sexta Vara ave/.
Oiz - José Vasqo ps -Ferro, que, como se

darnotas promissorias e letras de
rf;arn4ip - que eYferece é credor, pela irn.
w, •ortaticia doiras .22:000$, do espolio do

..tt'inatRaeniittento Antonio José da Costa
Cliveian; ESSaa duas promissorios e a

lotra do cambio foram subseriptas
ju afflittidas..vmo dito Oliveira,,a favor

Rié-,tereeiros ave	 t raasfeafram^ a
Tlegte do Sa140 ..eã rIciciao., A flika.1.4S.
t'a,rht to aviar. .'Wa& rronai ç errab 'e

I
Mira de cambio, apezar de Vencidas uma
em 1909 o outra em 1911. e outra em 10
de outubro doffl10, não estão prescriptas
porque b credor dellás se apresentou -no
-inventario do 'finado devedor, o que in.

rotipgx,„a !)rescripção (Codigo Civil,
•art. 112:, n: RI; que reproduziu o direito
_anterior, a qual só começará a correr do
novo depois que terminar ou parar no

_f.ell andamento o dito inventario, terrina
nação . on parada 'que não verificaram na

-,bypothese (Codisto Civil, art. 173, L.
Carpentv. Da ¡ Proscripção 148). Isto
posto, v ni o autor requerer a V. Ex.,.
'a citação do espolio, na pessoa do inven.
tonante. O herdeiros • (ott nas pessaas dOs
respectivOs proeuradores cujas procura.
(Aos derem pOdelefi para receber citação
:inicial) para na primeira audiencia
(lesto .luizo.ver-;se .lhe propor a compe.
tento acção decendial. assignada, o piazo
de dez dias, para dentro nello pagar a
dita quantia de 20:i000$ ou allegar e pro.
yar os embargos que tiver, sendo afinai,
condermalo no 'pedido, juros da . raóra o
custas, P. deteriinento. Rio, 30 do outua
bro de • 1920. •-- Tancredo Guanabara,
advogado. Despacho: D. cita-se. Rio,
30 do outubro de 1020. Auto. E tendo
sido intimado o ladvogado do réo lhe foi
dirigida a petição seguinte. Petição —
Exmo. Sr: Dr. Juiz de Direito da Sexta
Vara Civel. José Vaques Ferro, nos au-
tos da acção (Incendiai oue movo por este
Juizo-ao Espolio . de - Antonio José da'
Costa Oliveira, vem expor o requerer a
-V. Ex. o seguine: a) que-o supplieanto
Verificou rio original da proeuraçao cia
qual foi extra.hida a certidão que offere-
ceu, não ter o procurador do herdeiro
do dito 'espolio poderes para receber a
primeira citação:'1i) que, portanto, tendo
sido eitadca para la propositura,' da acção
pessoa quo i não tem poderes para receber.
a citazão_ inicial ! é cila nulla. ' Assim,
achando-Se ausente, em Portugal, ern.lo-
gar incerto, o não -sabido, o unicó her-
deiro-do Oppl, i0, 1 1151.0 corno elle se re-
tirou do logar em, que passou a procura-

o cuja certidilO o supplieanto juntou
nos referilice• autos, vem requefor " a
V.. Ex. se digne baixar os autos a ear-
torio, afim do que justificado cbm teste:.
manhas ó PP' ,le ' ' ia o . alludido espo-
lio (representado por seu unico herdeiro
João José do oliveira.' citado por editaes
com 'o prazo quo V. Ex. designar. P.
deferimento: Rio. 25 do janeiro do 1921.
— Eurioo pires da Crista. (Estava sol-
tada). Despacho: Como requer. cio, 2.
de janeiro de 1921. — Cesario Pereira.,
E tendo o autor justificado . com prova
testemunhal 'a au sencia em lugar incerto
o não sabido do réo ora citando, subiram
os autos á Conclusão baixando com a
sentença segainta: Sontença. Vistos es.
Os autos elo. Julgo por sentença a jusa
tificação protluzirlakarnando sejam expe-
didos. com o prazo de trinta dias, os edia
tnes de citacao requeridos. Castas COMO
de direito. Rio do janeiro, 23 do dezem-
bro de 1921; Cesario da.Siiva Pereira.
Em virtude do cima ao passou o presente
aditai, pelo qual é citado o ausente erail
jogar incerto e não sabido. João José do
Oliveira, her oiro. do espolio de Ilintonio
José da CostatOliveira para; findo o prazo
de 30 dias, vir a 14 nudiencia deste juizo
ver-se-lho pra/DOI' a, competente ac^ão
deeendial e a'sg ignai o prazo do 10 ( .e
para dentro dello pecar ao autor • joaõ
Vasques Ferre. a quantia de 25:000$ ou
allegar o provar osri earibarzos que tiver,
isob .pena" de .revelia; :advertitdo que .as
audienClas &Sto. Juizo, Atem( - logar ás
tortas '6 Sextit =ajfeiras,- --ffs '13 borás, 4
ria gos .-IiWalidoz•n: '15,2'; Daile.e qiae-
i.	 - •	 : • 	 -	 L • -t ,.!..-. LI	 ': "'" 

-.sacio nega cidadaido -Rio do Janeiro, ao@
3 tk"bril do .W22: E eu; João de Souza,
Pinto Junior. eseriVrid g subscrevi.
casario da Silva Pereira. Rio, 3 de abril
de 1922. a-. Jogo dc Souza l'ffito Junior.
escrivo,.	 £2..129.):

Juizo da Quinta Pretoría Civel

• De citação', com- o prazo de 150 dias,
Francisco Pereira Junior, que se acha
ausente em togar incerto e não sa.
bião.

O Dr. Sylvio Martins Teiaeira, juiz
primeiro supplente, em exereicio, da 5»

•Preteria Civel nesta Capitel Federai,
•etc.:	 •

•Faz saber a Francisco 'Pereira
flor, - ou a quem interessar possa quo
corre por este juizo e cartorio do escri-
vão que este subscrevo um exeutivo,
entre parte, como exequerte, Miguel
Leitão do Carvalho, e executado Fran-
cisco Pereira Junior, para a cobrança da

•importando de 2 :000$, proveniente de
duas notas promissorias vencidas o ntic
pagas e das' quaes ó o referido Franciser.

'Pereba-Junior endossante. E como !afie
tenha sido pussivel intimal-o pessoal-
mente, Visto achar-se ausente em logra

•incerto o Pão sabiiif), conforme justi-
ficação do ausencio ‘lada neste jutzci,
-fica o refecido Francisco 130.1Pira Junior
citado para, no prazo de 60 dias, a con-
tar desta data, pagar a impertanein si:-
pia referida. sob pena de, não o fazendi.
no referido prazo, ser-lho feita a penhorai
cm tantos bens quantos cheguem o has-
lem para o pagamento referido, juros dialaóra, custas accroscidas o a 'aecroSeerem,
.0 beta assim para os demais termos doèprocesso e sob as penas da lei. E paru

- constare-edrecar ao co)-0‘--•-•-•.',-1 de to-
dos, mandou dar e passar o p escute o
*mais deus de igual teôr, que serão mi-
blicados e! affixados ícirrna da lei.4;1,1 9 o passado nesta Capital Federal.
em 31 do janeiro de 1922. E eu. Pedro.
Ferreira 'Serrado, escrivão, o 5,i(J2h.ig?viii,
;--- • Syletio,Hai .lins Teixeira.

Juizo da Setiima Preteria CI.vei
.	 -

De rrimeira praça, com o prazo de 0"ez
dias, 2a-wa venda e arremata,lo (tos
bens penhorados a Alfredo 4.eal de

• Brillo, nci executivoPor alugueis que
lhe more Affonso &lio, • na Ornas
abaixo:	 •

• O Dr. Josó Linhare
'

s juiz da 7" Ne-
teria Civel do Distrieto Federal, etc.::

Faz saber aos que o presente edital
virem que no dia U.)" do corrente afez,
após a audieneia do estylo que terá
lugar ás 12 horas, no predio á rua
José dos-Reis a. I. estação do Engenho •
de Dentro; o• officio' que estiver servin-
do de porteiro trará a publico prégão,
de vendO e arrematação a quem mais
der e maior lanço (Merecer acima dal
avaliação do 4568, os bens constantes do
'laudo abaixo transcripto: Laudo ito ava-
liação.•.Nós, abaixo assienados aunado-
res privativos das pretorias !do Distri.
eto redeig . declaramos que em cumpria
anento --do /nandu/O do Exmo. Sr. Dr.
José LinhareSa P.:Liz da 74,, Protoria CiVel

: (3 a reqüelimento ile -Affonso
Wdereos	 avaliação dos heras penhora...

talfredo Leal de BritçoÈ0 axg.e0b
-	 ,	 -	 •
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vo por aluzueis que lhes' mova o requt-
enie. Uls reforitos beni acham -se em

- • der do depositario judiciaL Maximino
Fernandes Rodriiic ü rua Mage n.
'iá. e ,daeão da Penha, onde Os C r•amina-
:nos e aa1ianio. da fórma seguinte uin
foileite cio cor amarella com pedra mar-
¡Poro csenra, estylo moderno. 120$: tor.a
cama para casal, cor amarella, com es-
.trado de madeira, t;J$; uma cadeira da
nilanco, cor amarella, encesto e assentO;
s e palhinha, .e,ot; uma mesa para cabe-
ceira, cor e'•:eura e marmore !Jr.:uca,

unia machioa do costura -Sing,-;r-,
feitio de commoda e de n.. 5.882.82,5,
150$; unta ifie,sa. pequena, envernizaa
de prie.o, colo eav.l.a. 10; tuoa mesa
pequena com gaveta, 5$; um guarda-leu-
ças, eõr esenra. 'envidraçado, rum flo-
rões, O. Total, 155$. Rio, 23 de no-,
vombro do 1921. 	 Deliu Guareed
BerPos. .1‘07.o FerPriw eaveleand.,
(Estava devidauIente senado.) • uotii 2s
!mesmos bens quiler arrematar ..',caiiiare-
va no dia, hora o lugar referidos scienti3
de (Pie a praça	 effee'ruacla
te dinheiro á y i,-t a ou fiador .idieueo por
tres dias. E para que chegue ao coatm.

de todos a quem
gx. mandei [aa1 ii prennto edital que
siná affixado no lugar do en g aiole e pui-
'elicatio na ferma da lei. Rio de Janeeeo,

abril de 1922. Eu, JosO ar,
GaIvão, eserevent e jurar tentado, O

1. E eu, Lino A. FollSWa, Jun:er,
seri ,vão, o subscrevi.	 Jos,i

(2.111)

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA ' SEg 'SÃO JUDIGIAIII.1, Em 3 o&

3llt111. DE lt2. — PRESIDI:NUA D9 Sag
3.11NIST110 IsIAELCULS.I. CAETANO DE ra••
!U.1.
A's 12 horas, presentes os Sra. mi-

nistros marechal Luiz Medeiros, almi-
rante Eiappe, Rubim, juizes couVoCadOS
general Felippe .Aché, almirante Bar-
ros Barreto, auditores Barbosa Lima,
Gomes Carneiro, ministros Vicente Noi-
va, Anão Pessoa. e Bulcão Vianna, pro-
curador geral da Justiça Militar, foi
aberta a sessão.

Lida o sem debate approvada a acta
da sessão anterior, despachado o expe-
diente sobre a mesa, deu-se conheci-
mento ao Tribunal do officio ri. 1.14,
de 31 de março do corrente anuo, a res-
peito do eurdprimeeto da ordem de
soltura do soldado José Izalino Filho,
eondemnado ao grão milikuo do art.
116 do Codigo Penal Militar. Pediu a
palavra o Sr. juiz convocado Comes
Carneiro e propoz que se respondesse ao
auditor do processo, informando-o de
que devendo baixar • em diligencia o
processo desse soldado, afim de cumprir
veria •iligrucia ordenada pelo Tribu-
na), junte elle nessa oecasião cópia do
officio que sobre o assumpto lhe en-
viou o commaudante do 1° Regimento'
do Artilharia Montada para que oppor-
[nuamente o Tribunal resolva o inci-
dente. O isr. ministro João Pessoa re.

qucreu que se declarasse ao auditor (pia
devia coniumnicax ao cominando do vx
Regimento de Artilharia Montada que(
sustasse qualquer proctxlimento sobrei
o caso, atd que o Tribunal decida o ia.,
eidente.	 :et

O Tribunal decidiu da acardo cenx
as propostas do Sr. juiz comocado Ge-
mes Carneiro e ministro João Pessoa
O Tribunal, ainda por proposta do Sr.,
ministro Luiz Medeiros -decidiu cassar
a ordem de soltura expedida em sessão'
passada em favor de José Izalino Filho,
visto se ter verificado pelas informa-
ções não haver elle cumprido a pena a
que fora condemnado.

Em seguida foram relatados e jultg.t.
dos os seguintes processos:

Recurso de Alistamento Militar ou?
Rio Grande do Sul — Recu r so .n. 322-4.
Relatar, o ;'.k. ministro Vicente Neiva*:
recorrente, Edmundo Guilherme K.,
Froitag; recorrida, a Junta de Revisild,
o Sorteio da mesmo Estado. — Baixou-
se o recurso em diligencia.

Capital Federal Appellação n.10.11
—Relator, •o Sr. ministro João Pessoa;!
appellante,'a Promotoria- da 6' eircurnm
scripção Judiciaria apnellado,:
Jayme Guilherme Dutra .da Fonseca,
absolvido do crime de deserção. Julga..
mento em sessão secreta. Usou da pa-
lavra, por duas vezes, o Sr. Dr. pro-
curador geral da Justiça Militar. Nada
mais havendo a tratar-se levantou-se
sessão ás 16 horas.

TEMOS DE CONTRACTOS

Ministerio	 Justig e Negocies Interiel'es

	umEGTOruA	 GeNtsua.1DADE"

1:J:2Ra:ente de 1 ac a.uil te 1922

' e ine de iliscripeão e encerramento - .Át Grupos 17 e 18 (");

razenda, armarinho e confecções e - Material e artigos de
Tectrieidade.

Para concorrer ao fornecimento ás repartições depencten.
deste miiiisterio, excepto á Policia Militar do Distrieto

e-dera), o Corpo do Bombeiros e o Departamento Nacional de
Publica, roosiaule dos grupos dozosete — fazendas,

;.rinarinho e confecções o (Iezoito — material e artigos de
ieetricidade, lan'tencentes coneurrencia publica, annuneia-
.ia emn edital de dezoito de março de mil naverentos e vinte O

• niot1:3, inserevram-re as seguintes firmas abaixo assignadas:
i;ontes Garcia .5: Comp.. Pimenta 	 Como., atendes. Pinto 6,5
entup , Mayrink. Veiga 	 Comp.. e Oscar Taves Comp. E,
oara curnorinwitto da (7,limsnla deeinn, do ilado edita/ de

• dezoito do marro de mil novecentos o vinte e dons, encerrou-
se ás ltj horas do dia trinta e um do março de mil novecentos

•e vinte e dous a inscripção dos candidatos á com:orcei:Leia pu.
alica, para fornecimento dos grupos dezesete e dezoito, ás re-
partições dependentes deste ministerio excepto a Policia Mi.,
Mar do Disiricto Federal, o Corpo de Bembeiroá e o Deputa-.
mento Nacional de Saude ,Publica, durante o corrente anno de
mil novecentos e vinte c deus. E, para constar, eu Arthur
Maraues Lins de Albuquerque, 3° official. ema excretem na
se • uit:a seatçãO da Directoria de Contabilidade da Secretaria

justiça e Negocios Interiores, lavrei o Presente
ter 0 , . 1 e, Nae assignado pelo Dr. João de Oliveira Pereira

nioe. eire,ttee geral da. Directoria do Contabilidade, pelo
iaterino da segunda seeção da mesma directoria, Dr.!

Au..usto Drummairl AN-es c Por mia).
>irem: °ir' a de Contabilidade„ eth trinta e mo de março de

.J.it	 et:Mi.os e vinte e &lis -.	 Peocira Jaiiive,! directo
— Luiz Angusto -13runimond Atuá, director de secção;

interálJ.	 :er.i112	 ZiliS	 '1/(rd ,lu.vrottC,t	 Ofj.Qi.W4
• 1f	 •

(*) ReprD. dUz-Se por ter _sabitir gOtii incorrecções'.

sela da abertura do propostas para o fornecimento, durautà
o anuo do 1922, ás repartições dependentes deste
crio, excepto a Policia Militar do District° Federal, o'

Corpo do Bombeiros e o Departamento Nacional de Saudo
'publicam

'Ass quatorze horas do dia um de abril de mil novecenló-3
e Vinte e dous, na Directoria da Contabilidade * da Secretaria

, de Estado da justiça e Negocios Interiores, perante o Dr./
João de Oliveira Pereira .:tunier, director geral da Contabili-
dade, foram recebidas e abertas as propostas apresentadas
pelos Srs. representantes das firmas: Pimenta iSc coino„ para
fornecimento do grupo 17 — fazendas armarinho e t on.
fecullcs; o Fontes Garcia 4.5,'; Comp., Meimietz, Pinto & Comp.,
Mayrink, Veiga iS.; Comp., e Oscar TaVhA .5z, Comp., para forne-
cimento do grupo 18 — material e artigos do electricidade,
durante o anuo de 1922, ás repartições dependentes deste mi-
nisterio, com excepção da Policia Militar do Distr ; cto Federal,
o corpo de Bombeiros e o Departamento Nacional de Saudo
Publica.

Depois de abertos os envolucroa elidas as.propostas das
firmas in.scriptas, na presença dos interessados faturo todas
rubricadas pelos representantes dos proponentes e reMettidaA
-para o 13 1".0.7'i0 Officiol, afim de serem publicadas. E, para.constar, eu, Artimr Marques Lins de Albu querque, 3° officiat
da Secretaria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, cora
exereicio na 2' secção da Directoria da Contabilidade, lavra
.esta acta que vn.e assignada peto director geral da Cor,tbill-
dado, juão de Oliveira Pereira Junior. pelo director lati--
rine da 2° seeção da mesma directoria, Dr. Luiz isv...gtisiN
Deuromoncl Alves 3 Znr mina.-

Directoria da Contabilidade, em 1 de abril de 1922,
'João de Oliveira Pereira Junior, director 

''
-eraI., — bui; Att-4.;

flui .° Drunirnontl Alves, director interino da 2' SCOÇãO.
Arthur Marques Liras de A/biionerque, 3'. official.

.•••••nn•nn•111 _
Pimenta 1.5:, Comp., negociantes matriculados, estabelecido

nesta Capital á rua da Quitanda n. 35, propõem fornecer aW.I.
rlinisterio da Justiça o Negocios Interiores, su,ieitandoz„se
todas as ci-Airlições do edital publicado, os artigos ahaixds
ciesignades.„ pelos seguintes preços:

1. Aáuliiàs BOdki .m (papeis sortidos), pape'.1!.....,
:.	 e2 41gtill 	 pà.ra . costura á mão, qualquer i-. tiu,n.	 ..

" Mero, "Pape/ -... 	 , •!--15.-?i,í g.. Wr,13111J13 para ostura 4 Machina, tp..W1511ers'
....:	 .; , ,•,...V.1:..• •.." • 1~ .

Ét.. aginet 42121WPC1 , . „-



i
-4 `,Alcuidilo uaaional ciai, do 0,78, largo, metro

. Algoieti'à nae,ional trançado, de 1,10, largo,
,	 metro . ,...,  .	 .	 d).~ 4 	
• G., fflgod;74(3) ~lonal inferior, de 1,70, largo

	

. 	 ,.... 	  *** 1 	
: •

•

•Z.,_ Non/hada de algodão do cor com 1,50, larEu,
sn~. . • • ** 	 • • . • A a • ******* • a ** 	

• 24. 'A.14.11bacia de linho branco, 1.80, largo, man)
2., Atoalbado de linho branco, 1,75" largo, metro

W. Avcfntaess dis mescla azul para serveutps. Sein,	 Manga, urn	 . 	  su
41• •AV.elatma3 da creito,ne paia inedicos, com manga,i

..."	 	  .• • *1
12, Aventaoa da brim de linho para medico ou eu-

com manga, um 	 -4
da. :Aventaeajle brim do lona para medico, um...
1 s. Baeta, (k. itrOneira qualidade, el cor, metro
15, Brim .br.tpxo de linho, inetra .,.., 	 a. 	 •
W. Brun.hisanara de algodão, metro.....,,...........,

.17. Brim )icwm de lona. metro...„. 	 ........)
1t(.. Brim waszto- de algodão, metro..,..„ .. 	 .9~
19. Brito .kaltf nacional, meta() 	 ,	 . ... II ?
O. Botõea de massa, grosa 	 ........,,

kr. BOtlies.lnaucos de lasso. .sortido, grosa.. .. • .. '..
. Gadaam para encadernação cl cor, até 0,0z:

tintem; metro . . 	 . 	
:.:3. Calça,d4 'iscado, algodão fino, para homem,

L.
2 1. Calca alo 4.1iscado, algodão fino, para menino,

unia.
e.:5. Calça de ak,cado, algodão grosso, para homein,

• anal	 .	 	 .. 	
Calca do niaaado, algodão grosso, para me-

niep, uma	 	 1.wi 	  •,•1
27. Cainiaa c/., cretone, para homem, de 1,23 comp.,

1	 illala d . 	 . 	 . 4'.8. Camisa itia cretonne, para senhora, do 1,e,
Miar., nina	 é .1 	 .. 	

20. Ganii,at de cretoune para menino, do 0,93,
• cama, uma • 	

	

au. Camio de algodão para homem, de 1,23 comlir 	
UDU . . 	

:, . Gazat9a,dragodão para senhora. de 1,25 compr:
units . . . . 	 . . 	

3•,:. tloichka:da cor, do 1.40x 1,90, uma..., 	

	

aa. Cretbno nacional onfevtado, do 1,10 tio largo'	
ine.11,o• 	 a 	 ,oes..../..~0:

• •• Cabortcyvy3 de ju t a para solteiro, um 	 	 411 -i,
:.:5. Ghap•Soa ep palha, cóco, um 	 elheM
2o. Capat.0 410 panno azul para chauffeur. um ..."

Escovais rara dontes, ' luzia 	  	 • ....#0:1.,-

56. Filó Leao eorrinado. metro...., 	  .•. 	  4
ZiC. Fastio branco de cordo. superior, 0,70,
• laC,g.o, metro . 
•0. Flist.Whaiuico felpudo do 0.68. largo, rnetro:„,
.41. 'i•cnitsaat.ta'atgottão, de 83x0,45, urna...,....ei
42. Vconhaa do algodão, do 41 x 0,38, uma. 	 ..
.az; Fro~410 cretone. do 83x 0,85, uma 	

Fronhas de cretone. do 41x0,38. uma..... 	
Farclameaki de brim Lidá inglez, com bonet,

para citou! kur, um 	 .

...
Correas d13 brim linho para enferratirOs o me••

ttimi -trai 	 .	 ;I
4.. (lua:Mauras brancos de algodão 50)(50, duzia'
.G.S.GliaM,aat'apow brancos do algodão, 25)(25, duzixi.•

5. Liulteè,gliltion51, qualquer cor, sortido o numero, i

• 66. I.enol elp er(itone com 2.20x1.40,auli...1...,...,,,1
. 47.- I.encsft /godão com 2 20 X 1;50. Mn. , ..*.ai.•••., i

G8. Lençol. ale atForlio coro 2,,foxl.,40, um: ..,....,
la9.-1.inho.lottraeo.enfes1ado, do 1,30, largo, •inOtrfr,
ryn. taipa, p•kuldlia para toldo, do 1,00 larg9, nietrci L.

1. Lotj>.itantlea nacional,.. da 1,15. largo,. metro 1
0';., Morim lauly¡pr, peva 20, rgetro$, raW.....,.t-
a. morinszxhaii:ataduras, reca :20 Nu.etrO2, , PR:a l•
çli. sMose13.4aui. superior. metret .....-,..aataiaaa.aiai..Ã I.

1

A.

r "--46 -• fardatur.ok• de brim kaki inglez para cocheiro,
ioom banal.,	 . , .. 	  . a

?)7.. Fardam:alta de panno azul com bonet., para.
u ,	ét.elo', um • . . 	
45. Fardai 	 de brim de linho pardo para scr..:.,-. •	 vomita, mil	 . 	,
49. Cantão...cita de brim do algodão para ser-'

• soga.e. um . . 	 ..„..., 	 $.1.../ I
• Iti, Gorroedi inascla azul, um . .. 	 „ 	 i I
*-1:4. , Go1roid3 cretone para enformehop e niedico.,1

Terço.-fifira 4
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Abril de 19'22 6733 

10150 85. Panno felpudo para leur,o1 de banho, metro.
• 66. Pentes grandes de chita. duzia 	 • • • • .•,j33$100 67. Pentes pequenos para caspa, (luzia ..... • ...a,

68. Saia de algodão de cor para senhora, unia 	 a
18200 69. Saia de algodão de cor para menina, uma 	 À.,70. Saia de cretone para senhora, uma 	Acuo 71, Saia de crelone para menina. uma 	

16400 72. Sarja de lã branca gata camisetas,
15$000 73. Toalhas felpudas para rosto, do 1,00 largo,

• dúzia .	 •..............
3,9500 74. Toalhas felputlaÇ de banho, 1,50x2,00, (luzia

75. Zephir nacional listado, xadrez ou azul, metro
76. Avonlaes para capa, um 	 •	 • 77. 'Ccroula,s de al godão, uma 	
78. Chita para colchas, metro..., ~.1-*

88400
188500
168509

5$800
68100
9$500
78700

1.28000

338000
07$000

18900
.128000

48900
28200

188000
•
28$000
188000	 11,ip, 1 de abril de 1022. — Pimenta & Comp.88700
.168000	 GRUPO N. 1848200	 1, Mat-jour de ferro esmaltado do 8" uri

	

,	 3_....$)
1. 22:39°00°	 2. .Nbut-jour do • torro esmaltado de /0" 	 	

18800

118000	 4, Ap parellao . campleto de suspensão, porel..v	

28200
28600	 3, Abai-juin* dc porcellana de 10', um . 	

. e.

.5. Aranhas de Metal de 2,114, urna . 	 ,	

28.20t/
lana, um .. .. 	18800

• 6. Aranhas de metal de 1,11218200

88600	
7. Botões para cam ptuulias d umaectrieas, duzia ,..;	 158i.003°50°° ( ):1!, Bucha de ehtniite, '318, • iima

'	 	 ..,	 •,•-+ um,

9. Cabo de cobre r.olado ii. O, melro 	 	

	

:48800 10. Çabo revestido de chumbo de 1,112 mini mo-	
280001

nophasico. melro 	
€8800 11. Cabo revestido de chumbo	 narn

	

bo de 1,112	 tii-.:• pliasico, metro .. •
 11:3900::

	

48700 12, Cabo preto n: • 2, com tros is•Aarnentos, metro	 N;..:90013. Campainha ilet..ti ira - pequena, nina 	
cságo 11. • Campa/ilha aeyicana Orll caixa de niadei 	ra, 10 •e 12", uma 	 	 1004;05:0u
C 	

15. Cleats para rata , de doua,Iios ii a, par 	D 16. Garvao para jampacla de arco Oin.23x0m,003

	

r•""°° 17: Catri ‘u•Lía p.a.17a • 1,.ari.11;ada de arco uni,2exOni3O1a,	
14:0107::

soo	 duzia 	
•18. Catiruczota p.a: •,a . l.an,pada do arco obn.20xOni3O2:,- 	

t 'Ititits

48200	 14::00(ipoo 19, C. adrsu• Sznia P.a? .•l.alb.p. ada do arco Om.20x0m,fir,
:imo  20, Carvão para huapada do arco thn,25x0in,018,
0$900	 (luzia .. .. •• ... , 	 	

111100nou

„tu() 21	 Carvila liomogeneo tio 314 diainctro, dual
Ç12$000 22. Fibra de 111 do grossura, Lilo 	

..aoa

-á	
111):ã

20$000 23. Fio ci.:licito com borracha n. 8. metia ,.,,,,
1,38000 24. no talberlo .com borracha n. 10, metro 	 :

25. Fio coberto com borracha n. 12, metro • 	.21;200 26. rio coberto de borracha n. 14, metro 	

	 •

50t
347801% a-

. Fio coliorto para campainha, kilo .. ,
28. Fio flexivel, 10 eampersz., Iiiip 	 .. 	 ,18400 29. Fio de cobre MI, kil	

901(10(

.28700 30. Fio de níekel para resistencia, 'metro 	 	

sgsao
r,:!t ailt.o

.,.28000 31. Fio flexivel de alg,orlão, um a 2tulin, metro
32. Fio de chumbo n. 12. metro 	 ,73000 33. Fio de chumbo II. 1s. metro 	
31. Fita isolada do borracha, rolo 	 	

11$s2c:1;1(),

73000 35. Fuziveis de rolha de cinco a 1" eamperes›,uni
1?'-u2irtitti136. Fuziveis cylindricos do 10 a ;;Ox230. uni • 	 :

1308000 37. Filáveis cylindricos de 50 a 75230, tua • 	 soo

s	 -	 .. ..	 . 	
38, Fuziveis navalha de 100 earuper:-.-,, uni ....,

756000 29. Fuzivei reveta„ 11111" „.„...-., 

as.,-,oti

4.1. Interruptores com caixa. um . . 	
40, Inferruptores • rotativos, uiti ,,•.,.,. 	 ..

t-11011:"
42 Inte”ruptores duplos, um 	 ,, 	108000,
43, Interruptores pendentm de metal do unia o

duas direcções, um .. .. 	 1$ ;nts4;. T!clador -duplo para 410 tvaitss., uni .. 	 ,	 8$0t,0
45, Lannrada ',econoinica filamento inetallico,

cincó a 50 velas, 125 4v91sts» 	
45. a,:inepi:dia tz.ceoon4o.ym4;)eusiitea: 1.,u'itauloia. eul.. o - metallico, dez

47., Lao' 'eu. 'crononnica Itrukucu to ii.ic la ll ico, ir!
	  .,	 '.::::::

•

43. T.	 a ;ce,pnOrniba. filamento metallieo, ra
18180• NP. , .12P	 • .volts», unia. 	 .

49. 14mi cl.¡ 'eenzowica filamento mobilia°, R)
fe , 1,2çv(ivots), tgoa 	 	 luiCo •

ng- PLatuPa4.p. xtonDriiicê, ii4Inàçn taiiietunico, luo .
wa. rpológilágounduaéa,timanow MataltiPO, 1U.0,. .-

:• vela g;1Z,0 'cl:15It4, urna • • ,. , * , • .•.11 •••••••_••••••••,) • 	 2fiCtl

298500
1$000

18600

48500
308000
68600

858000.
88700
MOO'
68300

14$000 -
988000.

40850'
t33000.
178500.

28850



Material e objectes de "elearicidad.e.

	

:. 1.,	 15 ahat-jours de ferro, esmaltado de 8",'
-um. . ._ 4 •

	

- o.	 30 abat-jours do ferro 'esmaltado de 10";
•um. .•;- , ...---. . . .. - .. ,., ... .... :•-•••..:m- 	 28485

	

.,..	 -50 abal,-J,ours de porcelana de 10", iun.n. ' 38500

	

. 4.	 2 apparolhos, completos de susPensão,
• pura:lama,. IML . . . .... ......

	5.-	 50 aranhas de metal de 2 11.4", um,a....;.-.:; 	 1 • 839,9

	

6. ,	• 25 aranhas de- metal-de 1112", uma.......i., • 	 " §650

	

, 7.,	 12 botões para Campainhas eleetricasi .	 • •

	

duma. , . . e ..... . . ..,,,...:.... . ...:c..:....'..;,,A	 , 9 $5 ga-

	

. 4'.1 , 1 . noo buchas de ebonite 318", urna.... .. ;.-...•	 $050

	

O..	 Si) metros de cabo do cobre isolado u. , G,
metro. •. • o ';:.•-••....-.., . ' ... ..... .. - .. , : • -, 2$1,50

1 o .; 5.	 2 melros de cabo revestido de chum.bcd.
O	

- .
• de 1 112.1n, monoph	 inasico.	 etrO: - '‘'''18400

1,1:.: ._. r metros de • cabo revestido de chumbo,: ,, • i	 •'•• .
. .	 • de 1112 'mim, triphasico, metro. .i!	 ¡ 28500

1,. 300 metros de cabo preto-n., ,2, com Ires • ,i • ,
• , 	 • isolamentos, - inet..cp.....::-..:...:4_.:..-...,,;. ,' ;•-;7-$50a,

	

i t3j:	 .1",55. C.Wpajalias: 	 Qclu.'''eas zaikeaqs, 3.itlia-.,-!,-:,.,'. ,0009

•

	 „„...	 18795

l'er%-reira
	 01A111.0 OF'F'lUlAb

	 AhI'Il r) I 02'7

Ç)

51. liampada economica filamento metallico, 2,000
velas, 120 volts, 112 watt, unia  •	 318000

52. Lampada economlea fihtmento metallico, 1.000 *
i	 velas 120 volta, 112 watt, urna •	 208200
153. LamÁla,.economica, filamento 'metallico, 630
1 velas, 120 volts. 142 va I. t, uma 	 	 12$000N

151. Lampada oconomica filamento metallica, 400 	 .
1	 velas, 120 volts, 112 watt, urna 	  .,  .	 •	 108000

i' 55. Lampada comunica filamento metallico, 300
velas, 120 volts, 112 watt, uml 	

"56., Lampada economica filamento nietallico, 100 	 030
velas, 120 volts, urna. ,	 48000

57. Lampada economica filamento meta:1HW, -50

	

- velas, 120volt2, 112 Watt, uma.. 	 	 2$800
fiS. Lampada cconomica filamento metallico; 200

Velas. 120 volts, 112 watt, uma 	 	 68000
• 59. Lampadas •azues ou encarnadas do lex 110,

- uma 	 	 •	 L.	  .	 28500
i GO. Lampa-das azucs ou encarnadas de 3.2x110, - -

n urna	 	  t• a .11 • •• • •tg •~••••1 : •	 2;8500
• 61. Lampadas foscas, 16 x 110, uma...--....,.....,..„: ' ( 18600
1 ‘12. Pera de metal para campainha, urna  • , ••128000
i ¡Ai:3. Peva de madeira para,campainha; urna....i...-.,.,; 	 18500

1

• *
fi5..il

. Pilhas •se,ccas; uma
ecepiaculo de porcellana, rosca, c' onirnu. n. /.,.. iu-n; .	 12211 

	

'
ti3 O. fleceplaculos de metal, um.
67. Roldana de poreellana, 1 a 3 cenlimetros, una	 ii:18$200000.

• 

	

S. Roseta para forro, uma........,,,, 	 	 . 18200
09., Supporta de -porcellana com chave de rosca

communi, uni 	 	 .	 	 .
70. Suppdrte de porcellana com rosca cominum, um'
71. Tomada de corrente, typo de embutir, urna...,
72. Tomada de corrente, porcellana, systema pino

e rosca, - uma 	 	 .. . 	.;,,...,,,,.. 	 38000
73. Tomada:de corrente triphasica, urna . .• . .. -.... t .; 38000
74. Tubo de aco flexivel de 112, uM.........,-.,..,,o. ."	 , t28200
75. Tubo do 318x4, um-	 	 ,8800IJ; • ..:1 • _t" ,

G. Tulipa de vidro de eôr, fantasia, uma.,,,....; ,

	

.	 , .,_,c,.....• ...,....

	

.. ,-,..7,,t,J	 r.-:f.:2.3,, 	 P. $ 001

	

.	 38000
78. Zinco para pilhas, duzia

80800
77. Vidros para pilhas, um

79. Alicate isolado ponta virada, um.....,..r.,-,-,..,.. 	 .6$000
'so. 'Buchas de porcellana, uma	 ,  ,.	 8100,

81, „Braços de ferro para tampadas com s suPportO v
aranha, um 	 •,:.	 f-., 88000

VJ'). Caixa, de derivação, 2, 3 e 4 direcções, uma.. s, , V 28350
83. -Chave hi-polar de 30 amp., uma. 	 18500'48500
B4. Fusiveis navalha de 200 anip., uni. oo.....-,......j , 	 '10u,a0
85. T'usiveis com tamises, um ..... ,. ...... :...-.:..., i " 2,8200
86. Fusiveis cartucho e faca, 75 amp., um 	 • 1	 148000
,87. Fio magneto n. 13, com dons isolamentos, kik;	 ;168000
88. Fio magneto n. 16, com tres isolamentos, kilo	 '168000
89. Peseta para oleais, urna 	 . 	 18200
90. Supporta cm corrente, um-.....,.-....,,.-., .. . - ... .,, 	 '4800,0
91. 'Supporta para tempo, um. ......... ........-.,,..„1 48000
92. Transformador 410x 110 -Volts, 50. kv., unir., 2:0'Q$000
3. Transformador 440 x 220 volts, 20 kv., um., 2:2008000

94. Transformador 220 x110 volts 15 kv., um... t:950$500
Rio de Janeiro, 1 de abril de 192,2.. — Mendes V.i»t9:

te Comp.
PROPOSTA N. 113

mayrink Veiga ,S; Comp., negociantes matriculados, eSta-
belet . i(Ins nesta praça, propõem-se a fornecer o seguintet-.

. cinco() rzi

It...	 T campainha . americana com taixa de 	 .	 .í
• madeira 10 e 12", Uma 	 • , -MOA
15. 4 .150 pares ,de oleais para cabo de dou; fios,

-n. 3 par 	 •	 • 

	 . . . . •• • . fr. . :
	 •

	

: •

	

,	 1 .44 46 ': .

, -

10.	 .12 carvõ,es, para tampada de arco 5m,25	 1	 .f.,
• x Oin,005. -azia- .  .

17., 12 carvões -para impada de arco Om-,27;
-X Oin,015, duzia 	 • ..-,	 'Sf(56.cV ,

18., -	 24 -carvões para Tampada de arco 0nn,25

19.	 42 carvões para tampada de afc,o 0m,20. * ''
- - • X - Oin,01.7, duma •  - - 	 .'	 -4:01-5((0:...

,	 -x- 0m,012, (luzia 	 •

20.. . :"12 carvões para Tampada :de arco Oin,025 •,.1

.. metro,. Jazia..... 	 - - .-,	

ei I ;	 42 003,0f» t:,,	 ine	 'X O,018, cluzia 	 ,	 ?
21.; . ' 12 carvões homogeneos do 3[4" do dia- •

. 1 kilo de fibra de 114" grossura, kilo 	 1 1	 i1:000'
23.:	 250 metros de fio. coberto com borracha,.

• metro. . ... . 	  - .•.- 	  
21.: . 300 metros do- fio coberto fui borracha	 ''	 ,çr

ri. 10, metro .. 	 	

f
25.: • 250 metros de Sio coberto com borracha,

. n.. 42, metro. 	 - •	  3

	

3	 ' 12:::::.

I:
-	 '

20.-	 700 metros de fio coberto com borracha,

	

7	 i440
27.:	

- n. 1:1, metro 4..... 	

	

2 kilos do fio coberto campainha., kilo...,	 d2800 -
t.,'S..•	 100 kilos de J'io flexivel 10 ampéres, kilo..7. • aze";29. •	 50 kilos de mo de cobre nu, kilo 	 1
-430.	 2 metros de fio de nickel* para re-iston-

cia, metrob 	 --•	 4	  -

	

3.l.: 1:100' metros de fio flexivel de algodão, -1 ã	 i
2 mim, metro 	 -	 .,	 d.$206:,

.
22.: 60 metros de fio de chumbo n. 12, metro. 	 4591:10,1
:4.33.. 1,000 metros de fio clo chumbo n. 1 m4,	 etro • '3 	 t11499À.

72 rõlos do- fita isolante de borracha, r4:46 28960,
35., 'I .100 fuziveis de rolha de 5 a -10 ampéres,-

um. • . 
	 - •

36,, 1.280 fuziveis cylindricos de 10 a att X 250:9t 	$45di
uni. . . . . 	 :	 • 7 	: 18014

37,2	, 50 fuzivinei isi eylindricos de 50 a 75 x 250;
.	 .)	 3$00á •

38.:	 50 fuziveis navalha 100 arap f_lres, um 	 ", ,	 •2$500'N
39..; '	 2 fuzivels roseta, una •.,...•,.....,,4) 	 $53x
40., ! '' 60 interruptores rotativos, uni ..... ....,:e , 	 !1858W
41`.: !	 25 interruptores com caixa, uni •  : 	 ,....,	 9$000.
42.: :'	 7 interruptores duplos, um 	 1	 6800Q•
43., '' 2 interruptores pendentes, de melar,:

uma e duas direcções, um 	 , '	 58500
44., '100 isoladores duplos para 440 volts, um 	 ,

	

lico-.) a 50 velas, 12a volst., uma 	 ,	

!4$50(i
45. 2, .200 tampadas econornicas filamento metal-,

47. 975 tampadas ecancanicas filamento metaIlico'i
10 velas, 120 volts, uma. 	

•

16 velas, 120 volts, uma 	  •	 ,	 ` '1.1$$--.110.9:,c.

'4G. 1 00 lainpadas economicas filamento metallico; ' '

48. 42ri tampadas economicas filamento metallico',-

	

V. 1.125 lampadas economicas filamento metalli-. 	
a$490.:-32 velas. 120 * volts. uma. ... -. . o ;.,‘, 	 ,

'	 2	

i 1?1,49. ,co, 50 velas, 120 volts, uma 	  • 
51)..2 tampadas economicas filamento ractallico,

• .100 velas, 120 volts, uma 	 1.1$50(),,
51.-1 0 lainpadas economicas filamento metallicoi

• 2.000 velas; 120 volts, Y*3 watt, uma...,,	 34$-90-

	

.152. 10 larrbpadas economleas filamento motallico, 	
,.

,
1.000 velas. 120 volts, 14 watt, uma 	 	 '21$00iti,

53..12 Tampadas economicas filamento metallicOi
-600 velas, 1:20 volts, % watt, uma 	 ,	 1 0:$00iY,

	

52.. 22 'armadas economicas filamento metallieN	 •

400 velas, 120 volts, 1,5' watt, urna 	 i:	 1.12$004

	

-55. 24 tampadas economicas filamento metallica, 	 á
300 velas, 120 volts, 24 watt, uma,-	 n . 3 0$18N

55.. 550 tampadas cconomicas filamento: metallicO,

57. 030 tampadas oconomica
950j.

	

s filamento metallicod	
' T-1$000t
T

100 velas, 120 volts, V; watt, uma 	 1•

50 velas, 120 volts, 1/2 watt, urna 	 yr	 i :2$
,	

.i,

	

53, 23 tampadas economicas filamento metaltico'Á	 t
.	 200 velas,120 volts, 2/2 watt, urna 	 	 i 4,839A

	

59. 2 tampadas azuos ou encarnadas 46 X 110, uni	

::g

a
tampadas azucs.01.1 encarnadas 32 X 110, umX, - CS

01, A tampadas foscas de 10 X 110, uma...-.1,. ,..23
• 52. 2 paras do. metal para campainha, uma.....„); 	 '24200P
53. 2 peras do madeira para campainha, uma... 4	 09t)
5,-.1. 530 pilhas secou, uma ..,.......---,.........,--il 	 o t.8900-
55.- (15 recolat,aNlos de -Doreellana, rosca piagnum,--'	 --

'-	 Um.. ..,... p.... ..... .......~.WW2noms.,~ián .•
".50., 150 receppoulos de 1netaf, mm.--.--.-.....-..'..,,,,...,4
'07t,. 1 5roldanas de porcetlana do 1: ,Zi il tentimer 
' • :....:n:. ;: .14D., .uma ..T.,. •-. á 1,..z..,..:-...--1,*-.25-,"":-.,-•-•-•náiri-~.	 :Re'Ssit'sf.

18500
.18450

;1$100



17,0

125,

' MARIO OliTICIAL	..........--. 	 	

t .8. 50 rosetas para forro, uma.-.--..-...-	 	 0109
CD.. 125 suportes de porcellana com chave de

,	 rosca commum, uni "...ss.r....- ... . . .,•....]	 1.8800
0. 139 suportes do porcellana com rosca éom-'

mum, um . . . 	 . 	
.P. I. 12 tornadas de corrente, lypo de imbutir, uma
412.. 6 tomadas de corrente, porcellana, systema.•

pino e rosa, urna 	 . 	 1.1
.,73, :1 tomada de corrente triplLsica, um.a..• ....a...1'
V1A , 1 tubo de aço flexível 2,5", por.....„-• ....•.....r	 a
s5. 100 tubos do : :4" X 4", um 	 ou_- .,s(
`/O. '15 tulipas de vidro do cór, fantasia, uma 	 ,...rs''.
:7.7. 2 vidros para pilhas, um. 	 .	 • . as.; .
s•78. . 12 aincos para piltas, um  .-	 . 	 ...,:sa •
-79. 3 alicates isolados de isenta virada, um......s,'
80. 1.000 buchas de porcellana, urna 	 -....1
St., 50 braços •deaferro para tampadas com suppor-

tes o aranhas, um .. 	 .	 ,	 .; ' < 38500
g2..1.0 caixas de derivação, de 2, 3 e 4 direcoacs,'

uma . • • 	 •	 r, 	 .— 	 s•ka.	 1.8799,.

	

83. 25 chaves bi-polares de 30 ampéres, unia... .,3	 '48900
SI. 50 fuziveis navalha 'NO ampéres, um.....-...-•:,...s.s' ' .158000

•85. 100 luziveis com tamisas, ursa 	 42 • .i.:,..,	 28000

	

. 80. 15 fuziveis cartucho e faca, 75 amp.. ani...:1. 	 .38500
• 18 kilos dei fio •magneto n. 13, com dons isos." „..

• lamentos, kilo • .. 	 .	 -	 .. . 118000
S. I() kilos de fio inagnetO a., 10, com Ires isq- .

lamentos, kilo . . • -• • . 	 ....,....s.s...,:.,..-..1.2	 178000
89. 50 rosetas para •cleats, uma .......-,,:.........-...-..-;.--.0.• s	 18080
90. 24 supportcs com corrente, uni., 	 -„,„:„:-.... ‘. 48290
.91', 1 supportcs para tempo, por 	 - : - ...-...,	 38500
92.; 4 trangformador do 410 X 110 volts, 50 kw.,.

um . . • 	 .	 • ,	 - - 3'.000$000
93,../: transformador do 410 X 220 volts, 20 kw.;

uni . 	 ---	 .•	 •	 2 l230$00Q
Ui•• 1 transformador de 220 X 110 volts, 15 kw.,

uni , • 	 - •	 :	 .......... 	 .. - .... 2..0005000,

'-' - Nota — As tampadas sarão de primeira qualidade, dag.
marcas Osram, 'rungsram, PliEiipps ou --(Edison .

Declaramos sujeitar-nos a todas as c:mu:liça-ias do edital dá
cuncurrencia.	 .	 -	 ri ;	 •-•,:s(	 ssaw

	

.,	 ...	 .	 I

n fio do Janairo. 1 de abril de 1022. ---s Pu Procisraçã p do
31.assrink Veiga. &; 1.::0rip., aivat9 Itibel'ea.,
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Malcuial objectos tle:eiceteé~
	

52.

	

.15
	

i'1020

-	 I .
,i1*600

• S;20
8.180

1.78280
$060 30.

2$610

• IS265

• 9
	

tD800

30a ' -18370

	

5	 • .58100

1008000

	

1.150
	

8220

	

.1 1'
	

138500

	

1
	

138500

\

	 13S500

13$500

	

1	 138500

•,
1

r

!rctrek,--fpíra

28,000
6:3500
3$209
8200

.1$000.
28000

8700
.108000

$100

▪ o

5t..

. 1., Aba.1-jour do ferro esmaltado de 8",
UM fal	 y • • •	 •	 	

Abat-joua do ferro esmaltado de 10",
um

Abat-jour de poroallana de 10", um 	 ,
▪ Apparelho completo do suspeasãa,

porcollana, um . 	
•, 5.. Aranhas de metal de 2-i	 urna..„,

• 1,, Aranhas de meta/ de 1-112', unia
Botões para campainhas clestrieas,

(luzia . . ........	 .....	 •
; S. Duaba de ebonite. 318", urna	 1 009

9, Cabo do cobre, isolado, n O, melro..- • 	 52.
10, Cabo revestido do chumbo, da 1-112,

• mm,, manophasico. metro . 	
II., Cabo revestido	 de .chumbo, de

• 1-112 mm., triphasico, metro
12., Cabo preto u., 2, com tres isolamen-

tos, metro	 	  P3*.
13,, Campainha olectrica pequena, urna-
11.. Campainha - americana com caixa de

madeira, 10 e 12 pollegadas, uma
15„ Cleats para cabo cie deus Los, i. a,

Par . . 	 • 
Carvão para tampada 6e arco,

0M2,510m005. duzia • 	 •	 •
Carvão para tampada de arco,

Orn25x0m015. duzia. •, .• 	
18., Cr_rvão . -para tampada. mie arco,

0m20x0m912,
•Carvão para tampada de arco,

0m20x0m0.17, duzia
20. Carvão para tampada de arco

0m25x0m018. duzia -.• -.• . ...
•

• 

.Carvão homogenco do 311 Co diens
duzia

' 22.• Fibra de 114 de :grossura,
Fio coberto cora borracha, n. 8,

/.--4r. metro •	 —•	 ,
j.rw

:10	 . 28401)
• 5.0	 , 1.$680

;

'Abril de 1922 W715 "),

•".120()

1.100

1.280

50

!„. 2

1.100
00

1,000

100

:70
2

100
59

2
101)

301

2.5*(1

G(')
•

50

n•••

:878'

,;510

08000
98850

..58'75Q

2$30á,

2$100
18500'
28009

;$160

;8810

28100

43035
$310

' 18530
• 2.900
.128000

1$100
7,320U

186:5

18C5

1M75

18675

13073

28500,

328090

10	 21$8,"A

12,,t3,?951)

11$9ss.../

38900

23	 tp,*-sidO

•	2 	 28 leQ.

28 100;
28500/

	

•?.	 •8990
.-	 2	 1.$8011

	

:°0	 5$250:

- .75

	.150. 	 ' 133901

4	

18398 20. Foi coberto 
144 •

con1 borracha
78000	 metro . • 	

27., Fie coberto campainha, kilo
28. Fio flexivel, 10 ampéres, kilo
29. Fio do cobre uú, kilo • 	
30., Fio de nickel para resistencia, me-

liv. 	 1 • t	

•Le

Fio	
••• • .•	 .	

• *.	 ilexivel de alogdão, 1 a 2 mm.
'metro r	 44.• • . . ... .. ........

32., Fio de chumbo n. 12, metro
33., Fio do chumbo n. 14, metro

	

Fita isolanto de borracha, rolo 	
35. Fusiveis de rolha do 5 a 50 anipéres,

2t. Fusiveis cylindricos de dez a :trinta
x250, um .

37, Fusiveis cylindric05, de 50 a 75 x 250,
um	 	 1

33., FUSiVOIS navalha do 100 ampères,

21., Fio coberto com borracha	 10,
metro •„,

!25, Fio cober1,0 .com borracha n 12,
metro

Interruptores duplos, uni ..
13., Interruptoras pendentes do metal,

11111 .	 . 	
	Isolador duplo para 410 volts	 , uni

Lampada economica filamento meta-
tico, cinco a 5 :0 velas, 120 volts,
urna

 10 velas. 120 volts, uma ...
ia. La ata economica filamento mela-

•17., ',amuada economica filamento meta-

	

lico, 10 velas. 120 volts. unia ... 	 975
48. Lampada economica filamento metal-

	

tico. 32 velas. 120' volts, uma....,	 125
19. Lampa.da feonomica filamento metal-

	

tico. 50 valas. 120 volts. uma.—	 1.125
50. lâm pada oconomica filamento metal-

tico, 100 velas, CO1 	 volts, urna.—
Lampada occmomica filamento meia)-

lido. 2.000 N'elas, 120 volts, 112
watt, uma 	 •	 10

Lailipada PC000111iC..2, filamento metal-
tico, 1.000 velas, 120 volts, 11.2
watt, urna

T.,;.-onoada cconoinica filamento metal-
tico, 600 velas, 120 volts, 112
watt, unia. 	

Lampada, i ,Conornica filamento metal-
liso, 400 velas., 120 volts, 112
watt, uma. 	

55. Lampada pconomiea filamanto metal-
Lica, 300 velas, 120 volts, 112
watt, uma 	

Laminada cconomica filamento metal-
tico, 100 velas, 120 volts, uma 	 ,	 550

57. Lampada cconomica filamento metal-
liem, 50 velas, 120 volts, 112 watt,
lima., 	 •	 •05.0

58. Limpada economiça filamento metal-
tico, 200 velas, 120 volts, 112 watt.
unri .

59.. Lampadas asues ou encarnadas de
16	 110, urna 	

60. Lampadas azues ou encarnadas de
32 x . 110, urna 	

	

Lampatlas foscas de 10 'x 110, uma 	 :

	

62. Pêra do metal para campainha, uma 	 ,
63., Pêra de mad l .'ira para campainha, uma
04., Pi/ha secou, uma 	
05.. Percoptaculo de porcellana, rosca

commum, um. • . 	
00.- Perceptaculo do metal, um 	
07.. Roldana de porcellana, 1 a 3 C1113.,

uma..
68.. Roseta para fórro, uma

Supporta de porcellana com chave de
rosca, rommum, um 	

70.- Supporta de porc-ellana caiu rosca.t9$000
218600	 curumim, um ..

um •	 • • .....	 •
39, TUSIVelS roseta, um • •

110. Interruptor rotativo, um
Interruptores com caixa, um

7s1,4..iromada de corrente, typo de embutir,
ss • i	 1111.1[1,, 	 41 Zé. •:~01 4. . a_ ... .. .. • '•

t6•	 -	 • -- -



urna. 	

	

Pu:avais com camisas, um 	
lausiveis de cartucho e faca de 75 am-

	

pères., um. 	
Fia maanato n. 13, com doira isoia-

mentos. kilo

	

Fio magnata n.	 rani ti4es isola-

	

mentos, kilo	

•	

n 44'

Rosetas para claats, afiai 	  •

 

*SP":
	Supparta com . corrente, um	

	

Supporta/ para tampo, uni 	
Transformador de 440 'x 110 volte,

	

kw., ubi 	 •
Transfoamador de 410 'x 220 volte,

kw.
Transformador de 220 'x 110

	

-1a kw., um 	

01,6 Terça-feira •1
	

IMAIII0 OIF1C1AL	 Abril de 19,2-2

i2, Tomada de cOrrantoa pareellana, 'ara.

	

terna pino e resea, urna 	 	 6*

	

:... Tomada de coraante triphasira, urna 	 ,	 1

	

a•:. Tubo de aço floxivel, 1!2, um 	 ,	 1
•aa. Tubo de 318 •.;:- . 1 , tial 	 .4:. 04...	 100

	

;. Tulipa de vida() de côr, fantasia, urna	 15
., Vidreis para pilhas, um 	

	

Zinea.para pilhas, duzia; unia 	 	 1
aa. *Minta isolaciO do ponta virada, uma
a0, Buchas de poreellana, urna ...... -. 	 ,	 A .000
a L. .Braaos de ferro para tampadas com 	 .

	

supportes a anilha, uM  ' 	 •
aa. Caixa de derivação, de 2, 3 o 4 dia

di recções, urna. . .- ,....• 	 1

	

Chavo Ui-polar do 30 ampères, uma 	 ,
l'usiveis de navalha de 200 ampère,

.11i0, 1 do abril. de 192.2. - Oscao Tan',É tr• Comp.

G, , wi3O n. IN

Pontas Garcia ca Comp., negociania,s, matriculadosaesta-
a , le.ades á avenida Passos as. 10:'; o 107, Propõem fornecei a
,.sk-; ministorio, de ;levanto coro o edital de 18 de marca proa
\una passado, Os :irtigos abaixo rancionadas:
t, Abat--,lour do forro esmaltado do 8'', uni 	 	 1$500

Ahataiour de fer-o esmaltado de 10", uni 	 	 2$000
Abaí-jour de porcellana de 10". um 	 :	 1:9700

Alvar alho completo de suspens'áo, de porcella•
na, um

;. 'Ararias de metal de 2 111", uma 	 ...	
6:5,00{) ...... ,

Aranhas  do mofai do 1 1,2", urna 	 ...	 $300

	

. Baiões para campainhas clectricas, (luzia .... ; 	 118000
8. Rrictitos ehonites de 38, uma.	 . 	 	 ,..	 $030
a. Cabo de cobra isolado ri. 6, melro-, 	 !	 1$900

:o. Cabo revEalido de chumbo do 1 laamin, mono-
phasico, mela)	 18100

i • Cato ravastido de chumbo de 1 112min, tria
pilaste°, metro. . . 	 •1$G00:

	

Cario preto n. 2, com tres isolamentos, metro	 18200
Campainha alai-trica, pequena, uma. . 	 •	 48000
Campainha americana com caixa de madeira

de 10'' e 12", urna 	 ,	 54$00Q
[ 5 . (lents - para cabo de dous fios n. 3. par- 	 •	 $200
ia. carvão para tampada ele arco, 0111,25 x 0m,005;

(luzia 	  .. 	 	 28400
Carvão para tampada da arco de 0rn,25W

x Om.001i3, duzia. . ' 	 	 28400
Carvão para 'amuada de arco de Oni,20x0m,12,

chuia	 2640.0
ta. Carvão para tampada de arco do 0m,20x0m,17,

(luzia 2840.0
Carvão para tampada de arco doOrn,25X0m,018, 

duzia 	 2$40.0
. Carvão hornogeneo de 3;4" de diametro, duzia 28000

..,4 Fibra de 1;4" de g,re,ssura, kilo 	 78000
2',3. Fio coberto com borracha n. 8. metro 	  8a0.0

• Pio caberio carn borracha n. 10, metro...-:•,.

	

-.a.;. Fio coberto caril borracha u. 12, metro.....,, 	
$540

2(i. Fio coberto tom borracha n..11, metro 	 ,	 8300
' Fio coberto de cninpaárilia, kilo •	 &$.900(..• •-8: Pio if èxivel de • 10 ampéres, kilo 	  . W.44 :	 88000

29. Fio do cobre . na, kilo. . 	 	 48460
:(i: 1.1"-o do - nickel para resistencia-, metro 	
:;1. Fio Ilexivel de algodão de 1 a a nua., metro
:a2. viu da chumbo me. 12, metro  .
aa; :Fio lie caminho n. 14, metro 	
a ;. Fita isolante de borracha, . tolo 	 • 	 • •

a-a l'uiveis da rolha, do 5 a 10 ampéres, urn....... .,

30. Fuziveis cylindricns de 10 a 30 x 250, ura.a,
37. Fuziveis cylindrioos de 50 a75 x 250, uma.:	 189r0kg
38. Fuziveis navalha de 100 anpaares, um 	 14._

a $603.08(9139. Fuziveis roseta, %Ali	 ..	 .	  lè.	 •	 	 ,,
40. Interruptores rotativos, um. , 	 ......,......£	 180,00
41. Interruptores com caixa, um ..... . .. I .... , .....,	 1$600
42. Interruptores duplos, um 	 	 98000
43. Interrapteres pendentes de metal, urna e dua3

direcçkkas, um . . , 	 ,	 18.100
44. Isolador duplo, para 440 volts., um 	 	 águo
45. Lampacla econoimica, filamento metallico, do 5

a -50 velas, 125 \atlas. uma 	 	 04.20
46. Lampada ocainomica, filamento metallico de 10

velas, 120 volts, uma 	 	 18.1120
47. Lampada ~nina, filamento met:abico do 1.6

velas, 120 volts, unia 	 	 18420
48. Larnpada ocanomica, filamento metallica do 32

velas, 120 volts, uma 	 .. 	 	 18420
49. Larnpada econainiea, filamento ructalliao do 50

velas, 120 volts, uma 	 	 18420
50. Lampaila .eao.nomica, filamento 'natalina) do

100 velas, .de 120 volts, unia 	 	 285.00
51, Lanipada economica, filamento metallico, do

2.000 velas, 120 volts. 112 wat, surct 	  	 318000
52. Lampada eronpini.c.a., .fil,amenfo matallico, do

19$5001..000 velas. 120 volia, 112 wat. urna 	
53. Larapada .cconcapica.filamento mobiliara de

000 .velas. .1.2.0 OltS. .112 Wat, unia 	 	 1,4$000
54.. Lanipacia ecauornica, filamento metallico, do

400 velas,.12.0 volto. 112 wat, uma 	 	 0$800
55. Lamnada economica, filamento motallico, do

	

ica, filamento • inõtallica, de	
88900

56. Lamnada econom
300 \Mas, 120 volts. 112 wat, ama.. 	

1(iO 'elas, 120 volts, uma 	 , 	

	

157. Lampada econoinfea, filarnaato inetallicet, de 	
::881,0590

51) velas. 10 volts.. '112 wat, uma 	
58. Lamuailà 'cieánlirarea, filamento • metallicoa do

200 velas. 121Cvolts. 112 wat, uma 	 a-.	 5$.100
59. Lampadaa artes ou encarnadas, de 113X110,

uma , 	 •	 I 81.180
GO. Lampadaa antes ou encarnadas, do ,3.2.x..1.1f.:.

62. Para da metal para campainha. uma 	 a	
.1080
18080

81. Lampailas roscas, do 16X110. unia 	

	

unia • 	   
. fie,e0

1$800
63. Para do madeira para campainha, uma 	 , 18:100
64. Pilha secca, uma 	 . 	 a	

! 
48000

05. Receotacula de porcellana, rosca cominam,
um a 	 	 a.,;ajtor?)

GG. Receptaculo de metal. um 	 a 	 ,
a87. Roldana de poreellana. do i a 3 caia unia..	 050	 ,

18560068. Roseta para forro. ama 	 •	 , 	 •
69. Supporta do poreellana com chave o

communa p rn • 	 . .	

;
 rosca

70. . Supparle de parcellana com rosca commuria
um	 2850

1800071. Tomada do corrente, tyuo de imhutir, uma.-
V. Tomada do corrente. de poreellana 	  systema

'w/c)(1,mino  e rosca nana 	
73. Tornada do co arerita tripbasica, urna 	 '	 ',̀.”est"00,
7á.. Tubo de aeo fioxivel. de 112". uni 	 	 18.900
75. Tubo do 318"Xl". um 	 	 "J!!!!'14,1	 .iit51)

	

76. Tiilida de vidro da cai% fantasia, uma..., ne„.. 	 rOCI
77. Vidros mira nitbas, um 	  	 I	 Viana('

. Zinco para rillbaR, dimia 	  ,
79. A li cates isolados de ponta virada, ani, 	 	 '-W5f0

$40078 .	 .4 

RO. -Buchas de poree1lann. iiing, • 8050
81. Braço do cerro para lamnadas, com supportes

e aranhas. mim 	
82. Caixa de dera/diau, do duas, Ires e quatro dia

reeeaos. urna 	 •	 • • ...,
73:r4°0(:•83. Chave binolae.- de 200 numeres, urna.... ,...-

8:1
84. Fuziveis navalha. de 200 amperes, um.... n ••••• .1620:00

. Foziveis com tanlas.. um 	 	
(00

80. Fuziveis de cartucho e faca. de '75 amperes,

4!
ca4.3100g

2;9nnania,
1 : W7~1(1(1

3

1$200
78000
2$400
$360
$960

38600..
$S40

118900
$2a0

tio
	

78200

10
	

18440
25
	

48850

78200
109
	

28060

3a000

18
	

158850

10
	

19$990
50
	

18320
3$750

/
	

16$500

1 3:5998000

1 2:2498900

1 1:9998000

;

1	 .

I S,

$900
$,.400

18%0
'

18800
- $380

urn
87. Fia maanoto n. 13, min dons isolamentos, kilo
88. Fio maszneto n. 1. com ti-es isolarneidos, kilo.
89. Tiosota unia eleat g. uma. 	
90. Santana() com- corrente. um 	
91. Slim-sorte pa ra temor). uro 	
92. Trangorrnador . cio á 10\110 volts, 50 laças., um.
3. Tratiformador do 4 4.0):??0 volts 20 kus., um.

94. Transfurinadór . de . 22.JX110.volts, 1i ksvs., um. .1:5208000

10a prnnobantes declaram acce,itar todas as condições ds
referido :edital.	 .	 ...	 . . . .

tRiti de Janairo. 1 de abril de 1922. - Fommtes Garcia C.



Apolices diversas emissões de
5 I°/„ iniudas 	

ApoliceS diversaá emissões de
. 1:0005, 51°4, nom...., 	
Apolices de diversas emissões de

1:000$, 5 "j„ part. (1917) 	
Apoiices diversas emissões de
- 1:000$, 5, 0 4, port. (1921) 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1905, port 	
Apolices do E mprestimo Municipal

de '1914, port 	
Apolices do Emprestimo Muni-

palLde 1920, port
es do Empresthno Munici-

pal	 1	 , port. (decreto nu.•'.
- mero 1.530) 	
Apolices da Prefeitura de Nithe-

roy, 100$, 6 01,, port. (2' serie).
Apolices do.Estado do Rio Gran-
_. de do Sul dei:000$, 70/,, port.

Apoliges do Estado de Minas Ge-
raes de 200$, 5 °/„ nem 	

Apolices Estado de Minas Geraes
de 1:000$, %, nom 	

Banco Portuguez do Brasil, integ.,
porta 	

Companhia Maattfactora Flumi-
• nense. 	

Companhia Confiança Industrial..
Compaohia Progresso Industrial

do Brasil 	

	

Companhia Doas de Santos, noin 	

, .•

82800-

805$000

770$000

7725000

177$000

163003

	  1593

1785000

705030

998-5000

1505000

8175000

167$500

1535090
175$000

2105000
4605000

Terea-f eira 1	 DIÁRIO OFFICIAL Abril de 1922 • 6747 '1

DJb2ntàres da Companhia Ces-
sionaria das Docas do Porto da

'Salda' 2* serie 	 	 145$500
Secre aria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 3 abril de de 1922. — A. Simon-
seu, syndico.
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Sobre Londres... 	  7 -47164 7 21132
.Sobre Paris 	  - $503	 4659.
Sobre Hamburgo 	 	 $025
Sobre Italia 	 	 —	 $389
Sobre Portugal 	 	 —	 $634
Sobre Nova York.: 	 	 ....	 7$334
Libra esterlina — em	 .,

moeda 	  —	 -,
Sobre Buenos Aires (peso papel).. 	 2$657
Sobre Buenos Aires (peso ouro).	 6$033
Sobre Montevidéo {peso ouro)... 	 5$920
Sobre Hespanha (pese(as) 	 	 1$147
Sobre Suissa (francos) 	 	 1$437
Sobre Belaica (francos) 	 •.	 4524
Sobre liollanda (florim) 	 	 25795
Sobre Japão (yen) 	 	 3$530
Sobre Dinamarca 	 . 	
Sobre Noruega 	 	 —
Sobre Succia.., 	 ,	 —
Sobre Palestina 'e Syria 	 	 —
Sobre. Canadá... 	 	 7$200
Sobre Romania 	 , • .	 4055
Sobre Austria  .	 —
Sobre Tcheco-Slovaquia. . 	 o -	 $145

Moedas •	 .• . ... .
Lias (papel)...
	

$390 ,
• Francos (papel)  '	 $680
. Escudos (papel) 	 	 $585
,Marcos (papel) 	 	 $038
apolices uulformiz.adas de 5 °/,,,

nlittdás  •	 '' '.	 J ,	 '	 -	 - 8)05000 . ‘ , i.
Ariolices' tiniformitadas de1:000$, , t 	 • . t:

• '5 ik,/ .	 ..• 	 ,.,-.	 ;,-.J. - - 820$000 .“.., .
•w4polices do Emprestitno Nado-

,.	 . - =nal de 1903 port....,'e.:.e..4.r.;•—• . )8005000
• -	 .i.o.%._,

, .

• .	 •

INSTITUTO HISTORIO
e' 'Ao Sr., Conde do Affouso Celsa, Pra.
t. sidento p.erpotuo do Inetitu,to Ilistori-.
I ao e Geographic-O Brasileiro, *dirigiu o
Sr. Dr. Joaquim Terreiro Chaves, mi- _
iiiitro da justiça e presidente da com- .
inissão ExecutiVa_. da. COMMe01,010Ç110
do Centenario .da Independencia, o se-
Suinte officio : AliMsterio da juefi0,.
e Negocias Iuterioees, Rio, ao Janeiro,
31 do março de 3.292. Em addi-
lamento ao aviso n. 1.00, do li do
Jaileiro ultino, cunapre-me communi-.
car-vos que esla .0 10Miss.40 e3ÇONtivar
attendendo ao appello deno . instituto
"resolveu tomar, as . seguintes providen-
cias: 1" conseguir do Ministro
"erra. desistencia: de demolir a casa
de Manha; 2*, adquirir, mediante • au-
xilio do Governo estadual, a casa dos
inconfidentes . para CILI0, feita, a neces-
aaria adaptação, alli se installo uma
escola; 3', conseguir. que "a Cainara. do
Ouro Preto faço demolir o predio, já
em rumas, existento. no , local da casa-
do Tiradentes e ajardino e' ssa arca, lis.;

..torica, solicitando • ainda , o concurso do
Estado para a creação, do urna lapide no
centro desse terreno. •

Reitero-vos -os me-tis .protestos do ele-
- aada estima e consideração. — 7oaquinu

Pereira Cluave3:--- • -	 •
- eSr. preaidente do Instituto Ristori.
co e Geographico Brasileiro). 	 •

~1•1111•111MMINUEONCGIM••••11,

PARTE COMERCIAL
Camara Syndieal

aRSO.OFFICIAL DO CAMBIO Et MOEDA M.
TALLICA

Praças	 •	 90 d/v. A' vista

NOTICIARIO,
No Palacio Rio Negro; foram hOnterr,,

recebidos em audiencia:s pelo . Sr. Pre-'
sidente da Republica, os Srs, deputado'
llodrigues Machado e Josó Roberto.

~Fr.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas hoje, terceiro dia util,
seguintes folhas

Internato e Externato Pedro 11 instituto .
de Musica — Aposentados da Fazenda
Escola de Bellas Artes — Casa de Correcção'
— Avulsa da Justiça — Instituto de Surdos e.
Mudos e Instituto Biologie° — bibliothece.
Nacional --Escola Superior de Agricultura'
e Hospedaria Ilha das Flores — InstitutO
Benjamin Constant— Casa de Detenção.

Nota — Os que deixarem de receber no
dia proprio sõ serão attendidos do 20° ao -
23' dia util.

No Collegia Militar do Ro do janeircY
realizam-se boje, terça-feira, 4 do °Ore.,
rente, ás 10 horas, as seguintes exames

4° anuo — Historia Geral. — Oral,j
alunanos numeros .223, 209, 335 o 372.:

Historia geral — Oral — (Parcella-
dos) para as seguintes praças: 3° .sar-
gento Benjamin do Almeida Passos e
cabas Felix do Almeida Passos e Adr.i.a.n
no Penha' doS Santos.,

O tempo 1301çtiro da Directoria do
Meteorologia — Previsões para o peridc0
de '18 horas do dia 2 ato 18 horas d'sA,
.dia 3.

• Distrieto Federal o Nietheroy:
frempo, em geral entro instavel

'Ameaçador com chuvas e trovoans.,
• -Temperatura, ligeiro deelinio.

Ventos, predominarão 03 do quadranid
sul com rajadas.

Estado do Rio:
Tempo, em geral entro instavel à

anienador com chuvas e trovoadas. •
Temperatura, ligeiro declinio.
Tendencia geral do tempo após 18 40.

ras -de segunda-feira, chuvoso.
— Sinopse do tempo occorrido:
No istrieto Federal (atá 15 horas (14.);

De ac-côrdo coma previsão feita, b:
,tempo . foi .em geral instavel. O c,éo
teVe nublado, por ciriais stratos
eumulos pela manhã; após 14 horas o
35 minutos, tornou-se ameaçador notan,,
do-so a NE o Nw cumules nimbus ele-
vados. Pelos dados locaes podemos in-
ferir que as chuvas e trovoadas previ;-
tas deverão ter togar ainda antes das 18
horas'.	 .

'A temperatura continuou estável; a
maxima foi registrada ás 10 'horas_ o 10
minutos com 27*,2 e a minium, ás 2 1i-
1-as o 50 minutos' com 22°,7.

03 ventos foram variaveis, tom pe-
rio,clos curtos de calmaria até- ás 10 boef
ras o 5 minutos quando sopraram do
SSE e assim se mantiveram até

horas-;Em - todo o paiz (atf.5 O ,
Jia 2).:

Zona nort
-
e	 Tenapo instaval. Clitt..

vas regulares e trovoadas geraes;
Zona centro — No centro e sul do

nas o varias pontos do Estado do
tempo se manteve instavel; nas, keinap,
localidades deata' zona, esteve tom: S'
tomperatufO mai geral subiu;

Zona. sul	 TeMpo ainda inatamel CoWl;
clkuva.s, regtilarea Mts P.,4aelOs de: •9):01
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>Estações'
Manteve

xambil,
Caldas. ter
quatro 'Cata
foi est ave
trada emi)
Passa 01
Caldas co

Maiores,
e 33°.0 ana

Maiores,
almlin 6)
á3 mim 2
• Estado I

Chata tt
do Norte,1
foram ola

Dado 1
Brisa

maxima
metros •
•axima
MV, coa
.até 0.101
dasarman
Cumillos;
UGSstrOà. - ,

• )
Compal

Brasil

Paulo, ' Paraná, 'Santa CO/narina • e Rio
• rande do UI. A temperatura em gera/
aublu.

Ditaales da'agms:
Fan eêrcambil, Araxá e Paços de Cal-

ô tempO so manteve inalava!, tendo
.errovido nessas duas ultimas as-laça-ama

-tardperatura :subiu ligeiramente,
aendo a maxima registrada em Caxambti
a.Afa•a -cora 24°,0 o em Peaos de Caldas
avia] 23°,4), De- Passa Quatro não receba-
moa nossos 'claspaehas telegraphioos.

	

Maiores-a temperaturas a,	 • -34°,0 era

	

ereaz es`.33", em Ilhébs.	 .
'Maiores abluas recolhidas n6 . dia 2 --i

29 mim 6 em. Parahyba e 25 . in7in G em
Preto.

Ts Lado da -mar na costa do ,raiz:
• iEsPelhado em Pernaunbueor vagas d.

amenas vagas em parto 'da 'Bahia,
tastado do Rio o S. Paulo e lranquill0
los demais -pontos da costa do paiz.

a-legiões sem chuvas.
'. 91a- rnata‘de. 15 dias;' Campina Granàf.'.

bados aerologicos
criaa até 900 metros rondando. brus.-

Cárnente para INNW • até. 1.500 metros,
com velocidado maxima.de 1,2 metros.
"Desta altura até) 2:900 metros; corrente
de \V coai velocidade maxima do 7,0 me-
Oais, passando após para MV' com ve-
locidade naaxima de laa melros até G.I00

...taetroa de altura onde o balão desappa-
-cacau. em Cirrus Cumulo á distancia lio.'

izontal de seis ki/ometros.

	

----	 •	 .
O tempo a-a Boletim da Directoria do

il\leteorolqgia -.Provisões para o pariodo
.10 18 hora do 'dia Z3 até -18 horas do

. dia ti:
Distrieto Federal é NitheroY.*:

• Tempa, ,can geral indavel com . alluva.s
Vatioadas.' • •	 .•

Temperatura; estaVelZ.,-
.Ventos, norrnaes,
CstadO do Rio:
'entaipo, can geral ing fiVel t dia eriu-Ã'0:7.3

t ravoadasa.	 .
T.empeaatura, astaVe/
Ternien.eia geral dd, tempo após- 18 lio-

	

, I asatie torça-feira: instava'.	 "	 •
Syn'opao do tempo ()acorrido:

No Distaicto Federal (até 15' liora .is do
dia 3:

Em. ligeiro desaccOrdo_corn a previsão,
lana, o tempo fol em geral instavol :com.	 a
eivavas fracas á noito e regiilar insolação
de dia; a noite, nos auburbios,• foram im-
itidas trovoadas longinquas.

A leiworatura foi instava]; a maxima
4 • oi reglátrada . ás 12 horas e 50 minutos;
eoni 209;5, o a minima ás 6 horas e-50 mi-
anatos, com 23°,2.

Os Ventos foram de 5 o E.SE; de 18 aia
21 liaras e. 20 Minutos iipós.. sopraram
ilnaquadrante N com períodos de calmaria
até 10 bairas.
; A balsa cahiu ás 10 horas o 20 minutos,
sendo fraca a principio e augmentanda
progressivamente de intensidade para a
Jarda:

Ed1 todo o pais (até 9 horas do dia 3: •
• Zona norte - Devido á falta absoluta
rie (10P-actioa telegraajiicoa, deixamos de
'a'azera Saii4so desta aona.
• zonã centro - Em Goyaza Eapirito

aSaato, nerto e centro do. Minas o tempaa,
itavo bom; 'nos demais pontos desta zo--
lia se- manteve instavela Chuvas e tro-
voadas g,eraes, hontem, sendo nue no Ea-
aado do Rio 'e na zona da Matta de Minas
'tes -chiavas foram fortes.. A tcropèrátura

Ostavei.
.
	 •

Zona sul - Tempo chuvoso o tempera-
*.; ara eslaVe). llontem'houva chuvas for..
te aciarraaanhadna de -trovoadas em toda
'a m)11â.

rias da Capital Federal
Lista ee	 aos premios da 3' loteria do
Plano 2t,a;31 extracção do -armo de 1922,
realizada em 3 de abril de 1922, em bene-
ficio das instituições mencionadas nas leis
e decretos ern vi gor e ent virtude dá con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921
na ProcuradOrla Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
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63.947.	 - '.".-ital.•
16.696 	 	•	 7-0-	 1005000
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6.031 	 . 1001000.... 	 .	 •,.

	

40. 958 	 	 100/000

	

29.097 	 	 1001000•

	

9.240 	 •	 -..:”.	 1001000

	

51.631 	 1 	 	 1001000

	

56.151 	 	 0422248.220

	

1.274 	
	 ,.

•, •	 1005000

	

48M3 	

	

35.09 	
.	 .,..,...,	 2001000

1001000

	

20.471 	 -	
0,,,A33,,iik ..... ! . 

"•-	 1:0001'000
1001,000
1001,000
2001000
1008000
5001000
1001000
200/000
1001000
1001000
1001000

• 1001000
• • • 1001000

1001000
1001000
20053000
5001000

..t	 /00$00a
1001000

▪ 2001000
2001600

• • •

_Dezenas
63.041 a 63.950 	 •	 301000
67.141 a 67.150 	 	 20100(1
23.931 a 23.940. 	 d.sko	 101000
09.571 a 69.580 	 •10000

Todos os numeres terminados em 7 icem
2000.1	 -

O fiscal das loterias do Governo da Uniác--
Manoel Cosmo Pinto. -O director-assiG,
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, Pirtnino de Can-

...

A Re partição Geral dos Correios expedIrã
malas pelos segitintes.paquetes:

Hoje:	 •
Pelo Gottinger, para Santos e Rio da

'Prata, recebendo impressos até ás 11 110.

ras, cartas pata o interior até tis 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterie,
até ás 12 e objectos para registrar até
áã 10.
• Pelo Minas Gemes, para 'Victoria e mais
atidos do nédia. recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas rara o interior até ás
O 1/2, ditas .com oorte.skplo até ás 7 e
objectos para registrar até 18 horas de
hoje.

Pelo losasstl, para Victoria, Nova Or-
lcans e Galveston, recebendo im pressas até
ás 6 horas,. cartas nata o interior até ás
6 1/2, ditas .com. porte duplo e para o
exterior até Ás 7 e objectos para registrar
até ás 18 !larga de hoje.

Nota - Vales postaes internacionaeá
nacinaaes na thesouraria, nos dias uteis, até
ás 14 1 /2 horas.

- Recebimento de eumaniendas posdes
internacionaes, pela 53 secção do trafago,
para Portugal e fla ,nbUrg o como correio
permutantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos.

• dire-tame ate nos mestrio4 dias até ás 15 uo-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
qve se de4tinarem. a Lisboa, 1-lamburgca.C,
Estados Unidos, .exceptuados os da Compa-

' alia Suci Atlairtiq- iid-, -"e entrega tainha:ti-nos'
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

/1446:1O,

a", 	 - ,••111

• 1001000
1001000
1001000
1001000
1001000
1001000
1001000

▪ 100.1000
1001000
2001000
2001000
1001000
2001000

• 20:0005000
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69.746 	 - •	 .
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40 312 	
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62.459 	 •	 1001000

	

15.062 	 	 5001000
. 	 	 1001000.

	

67.141 	 	 5:0r10$000'

	

.63.683 	 	 1005000

%

illo, salvo no R	 34.816

ha vagas.	 .	 .53 	tPaulo e Paraná. cm ,quo 24.ri

igicos:	 •	 •	 98
30 metros com velocidade ,1,5a,2230 	
2,6; desta altura até 1.100 audicia' 	
te NNE, cima velocidade 20.302.... 	
n,7, depois rondando para 37.899 	 3.k

cidade maxima de l3rn.7, 27.305- ...•1
vos, altura em que o balão 65.772 -• 	
jar interposição de Altus 23.931 	
„i tancia horizontal ' de 8.500
i•	

281..672423 	

pias ; 	 	 '1
!siaael o tempo cm 'Ca- .	3.151 	

Araxá. e . Pocos do 20.3a7-

	

iovido, •• hontem. nessas . 25.716 	
'nas cumes a temperatura 14.348
2o sido a nnaxinaa regis - •	2 695

Casambal, com 2C°.0, em 40,667
ora 25°,0 e em PN.25 do 28.445
0.	 10.229 	

	

.eraturas: 31°,0 em Goyaz •6.943 	

	

11.546 	

	

vas recolhidas no dia 3: 25.517 	

	

ierém e Rio d'Oura O 58.452 	
Pinheiro.
Nr na costa co pau:	 46.419 .

	

Rio Grande 8.005 	

918 	
de Loterias Nacionaes do 57.739

69.938......., 	
64.484 	

Approximações
63.946 e 3.948
67.140 e67.142
23.930 e 23.932
09.576 e 69.578
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tiirectoria 4 Meteoro/031a- Instituto Central - Serviço de Previsão da Tempo - Boletim - Synoose de -tempo em toio o Brasil,.ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) AIO dia 2 de abril de 1922
Zona norte - Tempo instavel. • Citavas regulares .e trovoadas ge'ra.es.
Zona centro - No centro e sul de Minas e varios pontos do Estado do Rio o tempo SC manteve iastavel; nas dentais localidadc.

desta zona esteve bom. A temperatura em geral subiu.
Zona sul	 Tempo ainda instava' com chuvas regulares nos Estados de, S. Paulo, Paraná, Santa Catbarina e Rio Grande tiCkj

_Sul. A temperatura em geral subiu.
`11191fservações meteérologitas elfectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwieh (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 2 de abrir

de  1922 (Resumo do NI Um org nizado no Instituto Central)

Observaçõ'es do dia	 Observações da vespera

Estavies
C)

c))	 =
Cf)

..,

•

Temperatura
do ar

cil	
c"
c.m	 0
=	 d

tu n rd	 ',1 7; ..%
Cr 	 1J,	 ....	 ,....--
4	 '.-41	 ..j.

o	 a	 ,-,,

S.L. do Maranhão ...	 753.2	 210!
Barra do Corda (X).
Fortaleza (X). .....
Quixeramobini (X)..
Natal 	 ...	 60.5	 27.0
Parahyba 	 	 23.0'
Recife 	 .	 61.3	 26.0
Pão de Assucar.....	 62.4	 25.0
Aracalit (X) 	
Bahia 	 59.9 28.0: 0.0
Caetité . 	 59.8 22.0
pintaria 	 	 	 59.0 24.0!
Bello Horizonte..... 60.5 23.0! 1.5
Theophilo Ottoni.... 60.0 24.0
Uberaba 	 60.5 21.0 2.0
Caxambii 	 61.0; 21.0 2.0
Poços de Caldas 	 65.61 19.0 0.0
Goyaz 	 24.0 1.0
Santa Luzia 	 57.0 22.0
Cuyabá 	 EIM40,41. 57.5 24.0 -1.0
Corumbá 	
Victoria 	

57.5'
02.3

24.0
25.0 2.0

Capital Federal (Insti-
tuto Central) 	

Campos 	
60.0i	 25.0
66.6:	 24.0

0.6
0.0

Friburgo 	 61.3 1	21.0 -1.0
Petropolis (X)... 	
Rezende 	 24.059.5, 3.0
Cabo Frio 	 27.059.3; 1.0
S. Paulo 	 23.061.01 6.5
Therezopolis. 	
Santos .... 	

210
2.5.0

61.3! 1.5
0,0

Paranaguá 	 23.061.5 2.0
Guarapuava ..... 13.0---
Curityba 	 16.0.61.4' 9- .0
Florianopolis........ 2;1.8 0.4
Lages 	  ...
Porto Alegre 	
,Lhaiguayana 	
Montevidéo 	

15.3'

1

61.9	

19.064.5
16.064.0

69.3	 17.0i

0.3
0.0

Buenos Ayres (X) 	
1	 I

...11.1••••••••n••••••••••n•n•
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Vent() •r..)
o
o-o

Estado da
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

Estado do temp2
e phenomends
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2
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2
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10
10
10
10
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7

6
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o
3
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o
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6

9
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1

8
6

8

8 Tranquillo. I. (c. niad.) 1 30.5 23.3

-
Vagas.

-

-

Chão. •

Chão. -
-
-

Espelhado.
-

Espelhado.

Paris. vagas.

•••n•

B.O. manhã).
B. (o. nt. m.)
13. (n. manhã).

B. (c. b. m.)

B. (b. o.mad.)
1. (e. manhã).
I. (c. manhã).
1. (clis. mad.)

I. (chs. mad.)
I. (c. inalhã).

I. (h. manhã.)

C. (e. manhã).
B.
B. (nt. mad.)
N de manhã.

1. (chs. mad.)
B.
B.
B. (o, mui.)
B.

-
B. (b. manhã).
1. (i. manhã).
B.

I. (i. mui.)
J.
B.

93.0 26.0
29.0 23.0
29.0 23.0
35.0 21.0

3360.. 00 22.0.0

30,0 18.0
22324:.01...000 21116972....0000

3,.0	 6251 .0 115..00

3300.. 00 2133..00

%) .8 g:S

N77:S H
27.0 15.0

f8:8
25.5 15.0
27.0 16.0

RS N:2
24.0 '15.0
22.0 15.0

2..1

112

' - 113. ani. pm .
---	 1. • ant. . pni.
0.0	 . .
1.4 R. Ni.

-.- Chs .. pia.
- Chs. pm.
0.6 C.' pin.

11.2
6.0
3.0 09. ant. c. pn14

I

- as. am. pai.

1 J C. ant.pro. r. pntA

certo; In, mau. Phenomenos diversos:. 	 chuva; tio, neve; law, nevoa secca; ii, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva
geada; ti-, trovoada com relanapagos; t, trovões; r retampagos; o, orvalho; -ar, ventania.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se , á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barametrica acha-se re.

Federal-Nota: a chuva foi in elida no dia 2 ás 7 horas e„as

Temperaturas
extremas

Maxima

•Estado do ceo em decimas	 ceo taco erto : 0, totalmente impo; .1.0, totalmente encoberto. Estado dó teMpo: b, bom; 1, id.

duzida a W C., ao uivei do mar e a, gravidade normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns pastos da Capital

temperaturas foram observadas no dia 1 ás 21 horas. 

E ...-.:

4.	 ....._=....i.	 Maxima	 Alinima• Ç.) c.;

Postos

1Temperaturas
extremas Postos

n•••nn••nn•nnnn•••~~~1.111111411•11.0•11~1~~111~~

Encantado..... 	
Bangil  • 
Nitheroy 	  d.
Engenha de Dentro. 	
Rio Comprido	 , 

,
	 _

Nota- .(X)Não vei.te1èraiznia

0.0
0.0
0.0
0.0

25.0
23.8
30.6

'28.7
27.9

	

1

' 91.1	 Penha 	 .

	

0.0	 370..2 I	 22.8

	

, 20.4	 Deodoro, . ... ... 	  •; .	 0.0	 20.8
93.6
21.3'

	

:21.2	 .



1

Chuva- em
24 horas

mim,
Postos

Trinca.. ... 	
Canil . 	 	 4......... t	 •
Nitneroy 	 	 ro......

I

1.1

•	 1.3.	 ^
.Cricantado	 . 	 	 .• 1.8
Engenho de,Dentro	 1 	 p•a 0.0
f- teocloro 	  	 ^	 3.0

32.2 't

318 .°
'31.0 • •
32,5
282
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retorta de Meteorologia - Instituto central- Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Temo Synopse do-tempo ém tèdo 411
Braall ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 3 de abril de 1922 	 •

Zona nade -Devido a absoluta falta de despacho telegraphicos, deixanos de fazer a synopse desta zona.
ZO'ila centro - Em Goyaz, E. Santo, norte e centro de Miaas o tempo esteve bom ; nos demais pontos desta zona o tempo se

raftateve ti.stavel..Chuvas ettrovoadas geraes hontent, sendo que no Estado do Rio e na zona da Matta de Minas as chuvas foram
tostes, A temperatura foi instavel. 	 .

-	 Zona Sul - Tempo chuvoso e temperatura estavel. Houve hontem chuvas fortes acompanhadas de trovoadas em toda a zona.
Obsw.rações meteorologiCas efectuadas .i 'mtltaneameate a01/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 3 de abril dr

• 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)
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S. L. do l'rranitão(X)
Barra do ( orla 	
Fortaleza ,,X 	

758.7
,

24.0
,

1 101	 •••• 1,	
-

31.0 22 O 6.6 C, t. aia. vit. .

Quixerain'obid ()C) 	
N'atal. 	 1.0 .‘7.9 0.0 3 4 2 Vagas. B. 29.0i	 25.0

IParahyba (X) 	 ..
Recife 	 , ... 60.8

,
25.0 -1.0 1:1 10 Trqui110.u Cas. 1,:. t, m.) 30.01 24.0 C. t, v. mo_12.0

Pão de Assiicar (X).
Aracajd (X). 	   •
Bailia (X) 	 	 -
Caetité (X) 	
attuaria (X) 	 .... •

C.ello Horizonte 	 61.0 25.0 2.0 Ne 2 - B. (h. manha. 29.029.0 17.01	 • •	 '	 •	 •	 .
Theophilo Ottoni 	 62.0 24.5 0.5 C O '4	 ..-• B. (na. manhã ,	 32 0	 21:01	 -	 B, ata. pra:
Uberaba 	 - 6L0 22.0 1.0 C O 10	 -. I. (o. manha. '	 26.0	 20.0 	 7.2 C. t. pin.
Caxambú 	 62.8 19.0 -2.0 ç O 1 I. (b. a. manhã) 26.0	 17.0 1-	0.6. Chs, -watt,	 -
Povos de Caldas (X). ' . 1	 -
(idyaz, , 	 ^	 ' 59.3 25.0 1.0 C O 9	 - 13.	 ‘ 34.0 180,	 8.0 C, t. pm.
Sinta Luz:ia 	 ` S7.0 24.0 2.0 C O 4	 - B. 31'.0 12.0,	 -	 13: att)..ptw
Cuyabá ........ . 1	
COunhá. " 	rt

580
58.5

24.0
22.0

0.0
-2.0

C
SW

O
3

10	 "4

10	 -
B.(clie. manhã)

-
31.0
28.0

22.6,1	 6.2 C. t. r. pn iA
22.01	 0.5 Chs. ata.

Vietoria . 	 • 63.6	 28.0 0.0 C O 2 Chão. B. 30.5	 23.0'	 .
Capital Federal (Insti- . -	 I	 -

tufo Central) 	 '
Campos 	 . •

62.5	 23.0
, 62.1	 27.0

0.0
3.0

N
NE

1
2 4

10-Chão.
-

I. (i.	 manhã.)
B. (b. n. man.)

27.2	 23.2 ,	0.7 G, 1.. Iam. -
30.0;	 22.0	 -	 B. ata. pai.

Priburgo 	 ,.
Petropolis (X).......

6.2	 '23.0
f„

2.0 C O - - 28.0'	 15.0	 12.5 1.-aio. pia; c. 1. pin,v
1	 ,	 -	 -	 •	 -

Rezende 	 .  . 62.0	 220 -2.0 C O 10 - B.(b.o.u.man.) 29.0	 19.0	 1.1 C, t, /int.
Cabo Frio.. ,.; 	 63.5	 28.0 1.0 NF '	 2 •	 '3 Chão. B. (o. manhã). 30 O	 23.0	 -	 B. -am. pai.
Santos 	 52.5	 '26:0 1.0 S 1 Magas. 1. (i.	 minihã). 28.0	 23.0	 26.2C, t. pia.
Therezopolia 	 64.0	 20.5 '.2.5 N • 1 9'	 - D. 27.5	 15.0	 32 1 C. 4. pIll.
s. Pardo 	 ,.. ... 61.8	 22.0 2.0 NE 3 8	 - - 27.0	 18.5	 10.0	 . 1. v. par.C
Paranaguá 	 '
tivarapuava . 	

63.5	 23.0
-	 1	 18.0

0.0
0.6

ENE
E

5
4

,	 10
8

Vagas.	 ,
-

13.
Cit. manhã

25.0	 18.0i	 -	 I,•am1 pra.
22.0	 13.0;	 -	 Chs. pm.

Cur4y,ba 	 63.0	 18.0 2.0 SE o	 3 10 -- 1. (c. manhã 24 O	 170 1	0.3 C. ata. pm .
Flori nopolis 	 . 63.4 /	21.8 0.0 c o to - I. (c. manhã.) 23.4	 21.6	 39.4 C. pra..
Lages 	 •
Porto Alegre 	
Uruguayana (X) . 	

- -15.3
19.0

00
0.0

NE
ME

4
2
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10

-
-

-
Chs. (c. ,de m.

.....
_210

11.4
17.0 :

•

21.0
17.8

Chs. ain. C. pl..._
_

Montevidéo (()	 .. -
1Bqenos Aires (X) 	

/
.

I!
'

_.	 •
_ Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escaia neattfoá deAl calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re-

duzida a O C. ao nivel do mar e á gravidade normal. 	 .	 ._
Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 3 ás 7 horas e se

temperaturas foram observadas no dia 2 ás 21 horas. 	 ir

Estado do céo em decimos de céo_ encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo 1), bom; 1, incerto;
mau. Fhenomenos diversos: e, chuva; no, neve ; ng, nevoa se= ; 11, nevoeiro denso ; nevoeiro tenue ; sa, saraiva; ge,tr, trovoada com'relampagos • f trovões ; r, relampagos "n, orvalho • -v, ventania.

lo

2.3.0 1
22.5
22.2

21.3

. 19.0

Postos

Rio Comprido
Corcovado - Temperatura do ar:
, 22.1. 'futilidades relativa

' 95% • 'Vento: sul. Força:
2 ra.	 1 !

1.
 Chuva cmi .	 externas

TemperaturaS •

24'horas _________________ 4

mini I Ma:sinta] Minima
.........;„,„	 •	 ' ;..f.
1..• ,	 J .	 k •	

y1

•". 	 30,5	 21.7

. Temperaturas
externas

Max4ma 1 Minima

Nota - (X) Não valo telegrama.
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Rada arrecadada em 1 de
abril de 1922 	

idem em 3 de abril de 1922

Em igual variada de 1921..

Diffarenea para mais em
19a')

IN • • • • •	 • .n

,Alfandera d3 Ria de Janairo

	

MEZ DE MARÇa
	

1922
Renda arrecadada boje, 3 de

de abril :
Ent ouro 	

	
(7:23337dg

Em papel 	
	

135:Z3123

Total 	
	

2n 12:038$105
-

R nula arrecadada de 1 a 3
do corrente 	

	
38(3:6313&i

Ein igual period ) de 1921 	
	

3,-.3:14)38.55
------

LM:rança a 'vaia; em 1922
	

18:313$310
--------

	

I. • I 1 • MD. •.• .1 Nk	

MARCAS REGISTRADAS
N. 0'2

1kURC.1D commERen E isneSTRIA, Dt C r)M-
PANIIIA V.IPOR.0 INDUSTRIAL Da Noarts

A Companhia Entoorio tndust dal do Nor-
te, com séde nesta canital do Estado da
Balda, °mie cxr lora a fadrizaçSo de tecidos
dc atiço:Lio, acicatai: a marca a i n1P. litito-
graphada, para distinguir os n-oductos
sua fabrica denominada alio t Vincai., sita

ave . ida Luiz Tarquidia, na districto dos
Mares, nesta cidade, c ,que a seguir se des.

In) ou q adrilon-creve : Um par:Ale:0g •ant
go, com fundo mu qualquer e rd, tendo no
cerco, ao lado esquerdo, uma escada de
pedra, em cujo pata uar se acha sentada uma
mulher representaz.do a * Industrias, de ca-
banos soltos Com tuat diadema de pennas,
vestida á romana, em cõres azul a amarella,
sustendo na sinistra, erguida sobre uma cs-
phera ou globo tereestre, de edr azul, o
qual rcpouza sobre a extremidade do mes-
mo patamar, e te n, substituindo a linha do
.Equador ' , uma faixa amarella com a ia-
scripção. em tinta preta, da-divisa do nos-
ao pavilhão nacional cOrdem c Progressos.
uma cuba contendo uma lançadeira de tear ;
e na dextra, o symbolo do commercio, em-
blema do deus m ythologiao .Mercurios,
donde pende uma balança. Ao lado direito,
vê-se subposta uma cimalha-florão e ladea-
do a esquerda por um esgalho de al godoei-
ro, a lithographia da parte dianteir i do refe-
rido estabelecimento fabril denominado 'Boa
Viagem. Na parte superior doirtiadrilongo,
Queila cercado por um friso, em. qualquer
cat., ha os dizeres : sEmporio In& strial
Nortes, em branco e sIndustria Brasileiras,
em preto ; e na parte inferior, teta um pe-
queno espaço em l'arma de .fluadritcnga, em
branco com a palavra metros era breve
ItMtrs.a. C, em letras minusetdas vermelhas.
o termo clndustria Nacional., Sobre. duas'
estampilhas ftieraes no valor de 003 Jréis
estava: Bahia .16 de novembro de • 1921 —
Raul do Figattreda Liai, director. N. 12.042

•,	 .	

— Rs . 1 5$030 — Pa r;ain de taxa cinco mil réis.
Directoria das Rendas, em 17 de novembro
de 1921.-0 escrIpturarfo, Arthur
—O fiel, T.

apre;entada nesta se:reta ria do janta
Coa:marcial de S, Salvador. ás 12 horas do
dia 171de novembro de 1921.-0 director-
secretario, Eduardo Ccsar R103. Sobre es-
tamoilfia federal no valor de 20$ estava Se-
cretaria da Junta Comniere.ial de S. Salva-
dor, 24 de novembro de 1921.-0 director.
secretario, Eduardo Cesar Rios. Pagou cinco
mil rdis. Secretaria da Junta Commereial
S. Salsador, 21 de novembro de 1921.-0
thesoureiro, Cassinzito Guimarães. Certifico
que a maica .Emporio Industrial do Nortes,
com figura. para tecidos de aldodão do fa-
brico da Companaia Couporio Industrial do
Norte, registrada na [unta Commercial da
Balda, sob n. 92, tendo satisfeita todas as for-
malidades lemes. ioi depositada nesta junta

sessão de 16 da março proximo passado.
Secretaria da Janta Commercial da Capital
redera1.11 de abril de 1922.—Guir Augusto
Aires Fellosa, 3° offizial (sobre uma estam-
pilha de 2s030). (Visto J. C. 1 de abril de
1922.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

(2.123).
1

N. 8.3943

J. St Y. Coiman, Lirnited, cstabalezidos
em Carrow Works, Norwich e em Londres,
Inalaterra, aeresentant a nia .ca supra que
consiste na palavra caracteristiea daz tres.
Esia marca, que pada variar em typos, cUres
e dimensões, serve para disti nguir anil Para
fins de lavanderia, da fabricação dos depo-
sitantes. A dita marca é anrescntada ent
renovação da registro eneetuado nesta Muth
ein 31 de qutubro de 1907, sob n. 1.952. Rio
de Janeiro. 17 de março de 1922.—C. N. Ln-
fel= (sobre uma estampilha dc 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal, ás 13 horas
43 minutos do dia 17 de março de 1922.
• Registrada sob u. 8.393 por despacho da

Junta Commercial em sessão de 1ioe. Pa-
gou no otimeiro exem plar 20$ de salto por
estam pilhas. Rio de Janeiro, 27 de março
de 1922. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbada Peta Caattntere2i7a11.)2A

--
, N. !zi.no:;

Cadbitry Bro,aors. United, cdabe.:er.idas
em Dournville, peto da Dirminediatti,
glaterra, apresentam a marca s a pra, cre
consista nal palavra aournville.. Esta
inarea, que púde variar em typos, córes e
dimeusões, serve para distinauir confeitos,
cacáo, caocolate, bi.-dmitos de chocolate e
chá, da fabrimçáo C,03 dcpositantes. A dita
marca é aaresentada em renovação do re-
aistro acatitado nesta Junta cnt 9 de dezem-
bro da 191.17.. sob n. 1.933. Rio de ja.
noir°, 24 de março de 1922 — Por pro-
curação, Leclerc	 C.' (sabre unia estam-
pilha de 600

Aoresentada na searetaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás là horas e 30
minutos do dia 24 de março de 1922.

Registrada sob n. 8.333 por despacho da
Junta Commercial em sessão de. hoje. Pegou
lio primeiro exem plar 2J$ de sello por es-
tamoilhis. Rio de. Janeiro, 27 de março
de 1922. —Isidoro Caninos. directar. (Ao
lado estava a carimbo da junta Commercial.).	 .

(2427)
ed •	- • •

N. ir;.646
MARCA RP.CISTRADA enilYàtATO3AX9

( 1 0 exemplar)-	 •

Custodio Teideira.Leite, industrial, estai
121ccido nesta cidade á rua Conde de Bom.
fim n. 1.0S4, apresenta a marca supra, que
consiste em uma allegoria, representando a
figura do busto de um homem supportando
entre as mãos uni ophiaio e at'aixo a pala-
vra de phantasia .Pitymatasana. Esta marca,
que pôde variar c;n typos, córes e dimen-
sões, serve para distinguir um preparado
liquido. em pa ou pasta para ser uzado nas
aflecções das vias respi'adorias. A dita mar-
ca é empreaada gravada, impressa ou por
meio de etiquetas anisadas aos eavolucros
e recipientes comendo o preparado, da fa-
bricação e cominarei° da depositante. (Sobre
uma estampilha federal de seiscentos reis as
palavras: Rio de Ja• ei-o, 20 de junho de
1920.— Custodio Teirira Leit.:. Ao lado o
carimbo da Junta Commercial:—	•

Registrada sob n. 13.646 por despaciZo
Junta Commercial em sessão detoie. Pagou
20; de salto por estam pilha. Rio de Janeiro,
3 de julho de 1920. — Isidoro Campos, dit.&
etor..

Por despacho da Juata Commereial era
sessão de hoje annotou-se no registro nn-
mero 13.616 a ra.nsferencia da marca sPliy-
Inatos:tu» de Custodio *Teix dra Leite para
sua sue:eSsora Companhia Pit;niatosa.n. Riu
dc Janeiro, 2‘) dc março de 1920.— Isidoro
Campos. director.	 • (2.1011.

N. 7 .Gte0.3
Robalinho 45 Comp., estabelecidos ã ri.st

Marquez de Sapucahy n. 177, adopt nu para
distinsmir calçados de segunda qualidale, de
seu fabrico e commeiTi), a marca a.da a. qt;e
po lerá variar de cõre ditneJ•são, a qual
consiste no nome caracteristico sf'...tadoais
entre snmbreado seguido das nalavras
sMarca M •gistradas, vendo-se ao ird a pa-
lavra sCalçados coai bordadura ,. a firma
depositante e seu domicilio I	 unte
marca será usada em rotolos, nas as que
contiverem p calçado, reivindi 'dado os de-
positantes o.direito de usarem o o:ne eEs-
tadoalb com i a sua •firota e a Da avra 'Rios
nas solas dos ditos calçados. Rio de janeiro.
18 de outuNo de 1921.— Robalinho Cf Con4p.
(sobre uma est:vima] de rAn -tçiS).•

.	 .
'	 • '	 "	 '	 :	 "	 -	 •

230:767,S12
3i1:237i134

—
613:1124 023
604:9331,612

—

10 :033$231

•N...1.71.09:.;
Campos & Deitor, edahei n cld o á rda Vinte

c Quatro de Maio it . 21; adop ta, pwa
tinguir agua exygenada, 'creme z . Gaba *eles,
aguas de toil0c, loções. liqui • io.; 'a aisce-
pti ,o4. eoonitle3 rargalvejamentos; agerites
conservddores. brauqueatiores de seda t.-.
cidos, malharia.. paláa, matdim ...pa-ttas e
cliNires dcMiricios. d s^ut fairico e co .n-
mercio, a marca adita. ;que ooder* variar
de core dimensão, a Val coa iste na pa-
lavra caraderisti:a n,1-1).p2r5x.- sublinhada.
seguida do nome do'depo4itat.te c ;as pa-
lavras sRio de Jatiei-o.: 'Ph de Janeiro, 27
de novembro de • 1.g21.s—Campos c !leitor
(sobre unia estampilha de 61 ) r

•Apresentada na se:datária da Junta Com.
marcial da Capital Federal, ás 12 horas •
tio dia 28 de nove:11;17*o de 1921.

Re;istrada so ui 17.635, nar despdci.o
da Junta Com:urda', etri seçs:in de toe,
Pagou no primeiro exemplar 20$ d,: sello por
esturnuillias. Rio. de Janeiro, O de marco
de 1922.— Isidoro Ca m pos,	 (Ad
lado estava o catimba da Junta Com.
increial ,)	 (2.12a)



Aprçsentada na secretaria da Junta Com-
me7erat da Canital Federal, ás 12 tio as e 40
minutos do dia 29 de ri svembro de 1921.

Registraria sob n 17.688 por despacho da
Junta'CoMmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20Ç de aello por es-
tamailhas Rio de Janeiro, 6 de março de
191.1. a. Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbes da junta Cornmercial)

•
••". 17.offItTs

(2,125) ••
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Abril cio 1922

• O pharnmeautico Carlos Eenjarnirt -da
. Silva Araújo e2oreaesta 'á merilissima Junta
(,lommersial . a marca acima *Macia, a qual
esatriste, no sesuiute: um rotulo em papel
branco, lendo ao alto um reetangulo.guar-
ee.cido por filetes gr ,, SrO e fino é no seu
interior a; segainte insaripção:- eAdreno-Pi-
tuitrirawassa arida dos dizeres: sAssociasão
de chlorhadrato de -adrenalina e extracto
fresco de hypophyse. 0ate6 e Cgr. 25 raspe-
ativamente, emptkas de 1 e. c.para mie-.
ecão intra auscut.ares ou hapodermieass .Fdra .
do restanattio, ao abto, lê-ses adsaboratorio
Clinico Silva Arau;o-Rua 1° de Março, 13 e

Zefeaino, 201 (Todos os Santos)- Rio,.
tern ba'xo, ha 'os segui ,tesa dizeres: sPhar-
inaceutico: C. da Silva - Araujo. Fabricantes:
Cari-s da Silva Araujo sa Comp. Esta mar-

. ea,- em 'Ir p :1 'e . tintas de todas as córes-,
asNim cOato variando 6'k:ri-nato e tainanho
do rotula; será usada Pelo supplicante dire-
ctamente soiteposta', impressa, gravada ou
--sta npada, em . caixas, involuerosi, annum-

. dr', ete. reivindicando, como de sua pro-
prieda te iodos os dizeres della, especial-.
meara- a 'denominação caracteristica sAdreno-
Pituitsiaa., arcada e adoptada pelo suppli-

- cante para distinguir prodacto pharmaceu-
lico seu, servindo o '.reaistro que ora faz
para garantir a sua propriedade, fabricação

commercio.. Rio de 'Janeiro, 6 de dezena
.bro de 1921. - Carlos- Beniaminz da Silva
Araujo . (sobre uma ' estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas

15.minutos do dia 7 dá dezembro de 1921.
• Reaistrada sob n. 17.739 por despacho da
junta Cámmereial em sessão de hojeaPagou
na primeiro exem plar 20$ de salto por
estarnoithas. Rio de Janeiro, 23 dc. março
de 1922. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava O carimbo da Junta Coa-inter-
dal.)	 .	 (2.121)

11n7 .	 . S'71.4
O pitarmaceutico Carlos Eenjamin da

Silva Araujo apresenta meritissima Junta
Commercial a marca acima collada, a qual
e:onsiste no seaminte: uni rótulo em .papel
branco, lustroso, tendo ao alto um real:an-
gulo guarhecido ror filetes pretos grosso e
itits e no seu interior a inscripção em :tinta

vermelea: sAdrena-Hyoophysina s , seguida,
eia tinta pre , dos seguintes dizeres: sAs-
aaciação de 'chlorhydrato de adrenalina e
.-.-..;.tracto fresca de hypo physe, °nig 5 e Ogr 25
respectivamente, em empalas de 1 c.a. - para
irqecções intramusculares cm-hypodertnicas.a

• a‘o-a do Tectangulo, ao ,alto,
mtorio ^linico-rua Primeiro de Março, 13
e rua Zeferi te, 201 (Tolos os Santos)---Rio.›
ern baia -lii os seguintes dizeres: Amuo.'
vado pelo Departamento Nacional de' Saucla
Publica cai 	  sob u 	  pharaus-
(retifico: C. da Silva Arauja. Falir/cantes:
Carlos da Silva AraujoaSt Comp. End. telea,
Iiiolabo. Caixa: Postal. 163.a ,,Vel-se
ainda"na.parte. abaix ) do, rectannlo um der
anho, com apparelho de; tilin1e:4, 'era aiala

1:Crina/ha .e - co .n . os seguintes `ditares:" aPro-
duetos biologicos-S14,:-nió.i> Abano deste

'desenho em tinta preta, lese: aMarea re-
gistrada.a No centro da reatam:mio, em tinta

vZ.Lse o mesmo desenho já re-
ferido. Esta marca, em papel e tintas de
todas as edres, assim como variando o for-
mato e tamanho do rotulo, será usaria pelo

mo'icante directamente sobre posta. im-
Pressa, gravada ou estam pada, em caixas,
involucros, annunclos, etc., reivindicando
Como de sua nropletjade i r dos 03 dii.e-es
della, especialmente a denominação cara-
eteristica gAdreno-ilvpoohasinas , arearia e
adontada peto supolicante para distinguir
proircto pharmaceutico seu, servindo o re-
gistro que ora fez para garar tir sua woorie-
dada, fabricada e commercio. -Rio de Ia-
neiro, 6 de dezembro de 1921.-Carlos Ben-
jamin do Silva Araujo (sobre uma estampilha
de 600 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Come
marcial da. Capital Federal ás 14 ho ras e
15 min atos do dia 7 de dezemb ro de 1921.

Registrada sob n. 17.740. por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemolar- 20.5 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro; 20 da março
de 1922. Isidoro Campos, dire:tor. (Ao ;ado
estava o carimbo dá Junta Co:amarelai.)

(2.121)

117.'747_

O pliarnmaeutico Carlos Penjamin da Silva
Arauto, apresenta á me ritie sima J a nta Com-
marcial a marca acima-collada a qual em-
sista no sarruinte : um rotulo em p- net
branco, tendo ao centro um aectangula a uar-
necido por filetes grosso e fino e no seu in-
terior a inscripção aSuora reno-lismonhy-
sina», seattida dos seguintes dizeres: «Asso-
dado de extracto opotheranicos totaes de
grandalas suprarenal e livrionhyse. em EM.'
0CUS Para inJecçfies intraniasc alares ou
subcutaneasa; Fóra do rectangnio, ao alto,

, lê-se: aLaboratorio Clinico Silva Aratt'o -
Rum Primeir s de Marco 13e rua Zeferiaa 201

.(Todos os Santos‘- Rios. Em baixo, ha os
seeuintes dizeres: anhartnaceaticn C. da
Silva Arau io. Fabricantes : Carlos da Silva
Anajo & Como • Esta marca em panel e
tintas ,de todas as cOres. assim como va-
riando o formato e tamanho do votai° será
use cia velo sapplicante directamente sobre-
posta, imprassa, gravada ou estampada. em
caixas. euvolarns, annuncios, etc., reivin-
dicando como de saa Propriedade tolos os
dizeres deite. especialmente a de 'ominado
sS anrareao-Hypophysina s ,creada e ad otada
Peio sanplicaate para distiaguir nrodec:o
Pharma.ceutico seu. servindo o regi- tro nue
ora faz para garantir a siiro da oerojanrnieaidraod6 de. fae-
bricação e commarcio. p
de eenihro de 1921. -- Cartas -Earljamin da
Stiv q. Araujo (sobre uma estampilha de GOO
réis). -

Anresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 15.

•minutos dei dia 7 de dezemb-p de 1921.
Raaiatrada sob o n. 17.741 por.daspacho

da tunta Commerc.ial em sessão de hoje.
Pagou ao primeiro exetnpiar 20 .; de sello oor
estamoilhas. Rio da Janeiro, 20 da março
da 1922. - Isidoro Campos. direator.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)	 •	 •	 (2.124)

•••n•••••
• .

• CERTIFICADO .

• ESTa.D0 DE MINAS.GERAFN
N. 622	 t	 •

Certifico' que a, marca erterosancs para -
:dm preparado pharmaceuticó 'Co fabricO de
•JOã.o f:;:yeriario Rodri,gues Cutil a; . i gis-
trada ca jtinta C ammercial de Minas Gerr 2S,

EDITAES E AVISOS

SERVIÇO ELEITORAL .
, - ,-	 •	 : ,	 •

O -Dr. OctaVio Kelly, lula . federal -da '2,-
Vara e Presidente , dalunta de apresentado
eleltoral -destedist dcto,. etc. : 	 _.
- -2az's,abar quç <..a. a:.• :ração rolizala hoje.. ,
das elekõeCp?.ra Presidei.'m ' e' Vice-pieai,-.. -,. • ...• a
dente da Repulrlica, proce,:idas em -1 de..:. •	 I

sob o numero seiscentos e vinte dons, tendo
sati-fe ; to todas as f rmalidades lesmes, foi .
denositada nesta janta em sessão de vinte e
tres de fevereiro de proximo passado. 	 a

Secretaria da Junta Comme.-cial da Capital -
Fe jatai 30 de março de 1922. 30/3/922. -
Luiz Augusto Alves Fellosa. 3 . official (sobrc.
uma estampilha federal de 2000). Visto.
J. C..30 de março de 1922.- Isidoro Cam-
pos, director (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commereial.)	 .	 (2.110)
.11/11711.11~1.~~11.11~,

Tribunal do Jury
O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz de direito

da Sexta Vara Criminal e presidente do
Tr'hunal do Jury :

Fe z saber que nçata data foram sorteados
nove surolentes para co:np:etarem o numero
legal de 22 Jurados que icem de servir na e
sessão do jury do corrente mez, os q mes
deverão coinparceer neste Trhunal á rua'
dos Inva'idos ns 152, no dia. 5 e seettintes
ás 12 horas, cujos nomes são es se-
guintes

Fernando Luiz Teavassos.
Fausto Ariano de Carvalho.'
Guilherme Lopes Angelo.
Dr. Roberto da -Silva Freire.
Florencio Riflo Ferreira. 	 •
Carlos Ernesto Julio Lohmann.-
Dr. Oldemar de Reze.nde Moira.'
Francisco Valeriano da Camara Coelho.
Eurico de Araujo Costa.'
A todos os remes e a cada um de per

intima-se a comnareser no dia, hora e local
acima i ndicad as, sob as penas da li. Da-:o
e Passado nesta cidade do Rio de janeiro,
em 3 de abril de 1922. Eu, Tancredo Vasa
concellos de rarvalho. escrivão, subscrevi.
- Henrique Torres Cruz.

_Juizo Federal ,da Segunda Vara
O Dr. Octavio ICelly, juiz Federai da 21 -

Vara' e presileate da Junta de Apuração elei-
to ral deste distriatn. eta.: -	•

Faz saber que da apuração realizada hoje
dag eleiçGes para Presidente e Vice-Presi-
dente da Republica, procedidas em um de
março altimo, nas secções -1' a 3 de Santa -
Thercza; 14 3' e 5 . a 1P de Sant'Anna;
a 34- e 5' de Garnh6e •, I' a 41 de Esairitcs'
Santo; l a • 6' de S. Christovam e 1 4 a 3 - do.
Engenho Velho, o res sItado foi o sersninte:-.
Para Presidente da Rennblica: Dr. Nilo "en

72 em separado; Dr.:
çAar"tIhma; da Silva °v av BI

 votos e
r nardes, 1.247 votos e 24.

'em sanando. e outros menos votados. Paro.
Vice-Presidente da Renuialies: Dr. José Joa.-
oaim Seabra, 3 . 743 votos e 70 em separado-
Dr. Urba ,, o Santos da Costa Araujo, 1.09.s
votos e 25 era separado, e outros menos vo-
tados. Para coasfar mandou exnedir o pre-
sente- edital, que será publicado .pela mm-'
prensa. Dado e passado nesta -idade do Rio
sie laneiro; aos 2 de abril de 1922. Eu, Phdro
de 'Sá, secretario da Junta o escrevi.- Cela-
,ao Kelly,	 .

'

!



Alfandeea do Bio de Janeiro'
•

• Pela inspactoria desta alfarde raa se faz'
publiro, vara conhecimento dos interessa-
doa,. otte foram descarre-ados para esta ra-
pai-ficar, os vol am-s abaixo mencionado
co ." si cz . 'aes de avririns e de falta, devendo
seus donos ou co-sigratarios anresentar-se
no nrazo de 15 dias para providenciarem a
resneito. •

Vapor LcIghfon, atracado em 20 de marco
de 1922:

Atanazem n. 2 —T-1921—A : 2 caixas nua
item; 142 e 341. avariadas. 	 •

PW-255—TC: 10 barris sem aumeroS,
rasar da .

P—a: 15 caixas idem, avariadas.
112We—MP : 1 vol"ine n. 3.SOS, idem.
PPM: 1 caixa n. 6.031, Idem.
RosiP: 22 barris va z a a do.	 •
Pai a ha • 30 barda idom.
SM . 1. caixa n. 1, avariaria.
SA rTI- 50 barris vaaaado.

ç caixas, ir-acros div a rsos. avariadaaa
• A°Tcç. r: 53 ncças de lo"ca. idem.
T: necas da ferre e aaria.daa.
MPS: 1 caixa s	 nume ro. idem.
AAra 1 alem. .47. idem.
Apta --al.aa3: 131 n ,ras de louça, ideai.
lt— Ptrdl—^: 12.5 ditas idem.
Casa ela	 la ditas, idem.
Ca ç a ciaribalrii • 118 ditas idem.
C2 s2 P i	 111110 6 ditas idem.
CFC: 2(1 barris vmando.
Delfim • 8 bnrris
"-	 —9.840: 4 caixas, tu:meros

tiiverAos, avar'adas
idem: I ea eradacio a. 8, idem.
adem: 8 peças de tarro, numeros diversos?,

'Idenia.rrdea•	naraa de louça. avaladas.
Ca —IrC -NC: 203 latas vasando.
IP": 1 cria a. 1. avariada.

IPC	 : 8 barris vasa 11^.-
3---"—C--C: 18 Cr.iNaS avariadas.
l.P: 1 eavradaclo ri.  706..idetn.
LI': 1 vola rate n. 703, idem.
MOVO: 10 barris vasando.
Liem: 4 raixas idem.
MSC—IICH: 31 peaas de louça.
MSC: 25 en aradadas idem.
Vapor Arnolcgai Mardi, atracado em 19 do

março de 122:
Arinazrat n. 4 — ACP,SC: 2 barricas seta

numero e n. 8, rcpregadas.
CTC: 3 amarrados de caixas, numerOt•

diversos, idem.	 •
EL/aCt 2 paixas as. 1.800 é 193, Idetli. 5.
E.WE&C: 2 ditas ris. • 10 e 100, identl
EFCB: I dita n. 44, idem.

• liDD: 1 drta n. 5.231, idem. • 	 -
1.111—A3: 1 , dita sem aumero, Wein; • •

•

Te] ert -feira 4.
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março ultimo, das secçGcs 1' de Candelaria;
l' a 8 de and:Imi 1ara-1". 3 e 4', da Tiittca;
V' a 7a do fargenho Novo; 1', 2' e 5 do
Meyer, o resultado foi o sag date: Para
11aicsidente da Rentiblica Dr. Nilo Peçainha,
:.671 votos e seis e sepa-ado; Dr. Artaar
&Ia Silva Beroardes, 830 vozos e doas em se.,
xizmado, e outros inenos votado;. Para Vice-
Presidente da Republica Da. José Jugula,
Seabra, 3.723 votos e nove em seo ;eido;
Dr. Wbano dos Santos da Costa Araujo.
703 vot)s e dous em separai) e outros me-
ras votaács. l'ara constar, n:andou expelir

preseute edital que será • publicado pela
imprensa. Dado e passa i° nesta cidade do
Rio de Janeira, ao3 30 de abril de 1922. Eu.
eedra de Sá, secretario da junta, o escrevi.
Oefavio Kelly.

• juizo de Direito da Quinta Vara
Criminal

NON& CIR.:UNCSCRIPÇÃO
Foram alistada neste pato, durante o

itez dc março findo, os seguintes eleito-
'es?
1. Guilher ne Narciso daa Saatoa, C3t11 44

annoa de ciada, oneraria c morador
á rua Nunes de , So aza. s o m numero,
Ira. Inatraiti o sn , i rotim rimento com
a earte:ri de ide r tidade provas de
criada e residereia.

2.f{a..1 Po ntiro da Silva, co n 32 anuoS
de edrie. Inticcionario n , blieo e mo-

. radar á rua Baroneza n. facarépa-
guá. 1 strubt o se., reei:crime-lio com
a carteira da identidade e p:ovas de
idad

'
a e •nfissao c rc tidenaia.

Enrico de atenaz a s Viaoarand Cabrita,
com 21 panos de 'alada f me:iam:rio
nubco e morador á ru ala-senhor
marques Sem Itun'CrO,	 n.énao:ná.•
Instr • lit o eri reonerritentl com a
careira da ide didade c rovas de

-	 reside-da, oro-ssão &fatie.
4. Parado Cloa-alves los Sanas. com

28 aaros de adida f una:inale:o publico
e mora lor á rua Amta Silva sem
numero, Jacarapa- irá. lantruitt o seu

• reei-crime:ta com o titulo de claitor,
ca rteia de identidale c prova de re-. side ela.

:ai joao (I . iits1":1C3, COM 21 nr.no de edade:
f • nc:a.onario onaliao e morador á rua
Ma a a -elo: Marques se n nume-o•
Instra lu o snt reuucrimento com a
ca-te! .a de ide tidade. n aus de re-
aidencia. ci n de e proassão.

aa . Fran-is-o Tavarats Frias pinica, com 23
armo; de .2clade, finicclonar7o oublico
c . n N rador á rua Coronel Thetlini sem

• * numero, Jacaréuntd.—bist ruiu o seu
requerimento ro n o titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova de re-
s'd- cia.

7. Pe lro 'aortriaates Freire, com 26 annoS
de echcfe, e mnreqado r.o co nmercio,

• c mo-adar á Estrada da Freauezia
. n. 447, lacarena9,má. —InsIrn4t o seu

reanerimento com a carteira de iden-
tid-de e trovas de residencia, idade

•
•

e o :oficsão
/mau 1`)Ires ‘de Moves, cem 31 :moa
*de ia, emp regado publico e mo-
rador Estrada da Freguczia n. 415,
jacarapaeua.—In atritiu o seu requeri.
menta com o titulo de cleitor,carteit a

• de ide Itidade' c prava de residencia.
Ctedadio Francisco de Campos, com 2G

armo ,' de adule, empresado no com-
:	 mercto c marador á rua Anna Silva sin,

• jacaaép ;uai. Instruiu o seu' requeri-
_ mento com ci titulo de' ctkitor, car- •

tetra de identiciaaa e eieva de reSi
dencia.

10. Etteenio da Silva Corrêa, com 40 anr.os
cdade, emoreeado publico e morador
á estrada-da Frea uezia. Instruiu o seu
requerbacato com o titulo de e'citor,
car.eira de identidade c prova de re-
sidencla.

Il. redro Nolasco do Nascimento, com 34
' armas de edade, optraario, morador á

na Ewbank da Camara n. 54, !rajá.
inst,.ulu o seu requerimeato com o ti-
tido d t cacitor, carteira de identidade
e prava de reiidcrria.

12. Henrique Candido da Silva, com 60
annos de edade, empregado publico e
morador á Esira ia da treauezia nu-
mero 417, Jaearapa lastruiu o seu
regrerimento com o . titulo de eleitor.
carteira de identidade c prova de re-.
sideacia.	 •

13. José Augusto Ferreira, com 37 remos de
edade, ouerario e morador á rua Mon-

. .senhor .Alacqucs. sem numero. Ja:a-
répagua. Instruiu o seu requerimeuto
com o titulo de eleitor, carteira de
idendidade e prova de residencia.

Foi indeferido o seguinte requerimento:
Octavlo Pereira da Costa, com :1 annos

de edade,,opernrio e morador á Estrada da
Pavuaa sem numera, haja. Instruiu o seu
tequerimento com os docamenios da lei.

Rio. 1 de abril de 1922.	 O escrivão,
°Nu:pio d Amarai.

Ministerio da Fazenda

Directiria do r a trimonlo Nacional
De ordem do Sr. da ator. convido a Sra.

D. Marta AsecnrAo a co. narecer a e-la se-
cretaria. alua de satistazer exigencias rela-
tivas ao aforamento f .e uni terreno á rua
Silva MancV n. 168. 	 •

Socretaria da Patri ¡crido Nacional.—!.

n••n•

Directoria do Patrimonio Nacional
Da ordem do Sr. director, convido os

Srs. foreirosi de terrenos da Fazerda Nacio-
nal de Santa, Cruz. abaixa manai irados, a
virem a sta' Secreta ia. &mede satis 4 a • en
exiaencias constantes dos respectivo. p -o-
cessos, bem lcgalizaretn a posse dos alludi-
dos ierrelIGÇ:

losé CPrreira de Carvallio.
"Benta José d 1 Costa.
Josi , o Jasia Mo ..telro.

•Calai) A l vas de Souza.
Joselàoiosf: Gomes.
Bernard'i o de Paiva Gasparinhoa
1fororio dos Santos Pimentel.
José de Mel l o Junior.

• &reataria do Patrim anio Nacional, em 3
de abril de 1922. —J. Cordovil Pires da Sil-
reira. •	•

•

Recebedoria do , Districto Federal
Faço publico que, no dia 4 dc abril oro-

xlmo, serão vendidas, cm leilão, nesta re-
cebedoria. quarenta e uma camisas de algo
dão, de diversos nuineros, nnprehendidas
no estabelecimento commercial de José da
Silva Oliveira, uor infracção do regula-
mento do imposto de consumo, as canas
não foram reclamadas no prazo lend, cqn-
forme se verifica do processo do auto n. 50,
de 11 de março de 1919, instaurado nesta

•
t . T'aracira Sub-directoria. 27 de março de
122.— 5.11	 d922: o	 -dir, or Corrêa de Sti

• 

•

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apnlices da divida publica interna fundada..
uniformizadas, do juro anual de 5 el, papel
numeros 314 504, 314 33, 314.503 a
314 511, 313 513 e 315.314 do valor no-
mini de 1:000f, cada .uma. e nu,nero$
4.00 e 4 681 do valor nominal de 200,,
cada uma, gravadas com a clausula
cla d ataes, pertencentes a D. Nair dá
Silva Prado. brasil-ara, casada com com-
pleta separação de bens com Luiz da Silva
Prado, e actualmente scoaaada judicialmente
do marido, vão ser expedidos novos titulos
se, dent ro do prazo de cinco dias, não liou-
ver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 30 de março de,
1922.— O inspector, Luiz Vossio

Cordovil Pires Silva, . .crctarlo. • .)

•1111•n•••n•



Vapor francez PfõIVICC, atracado em 20 dg.; •
março de 1922:	 .	 ,....

Armazem Interno a. 18 .-.1..FG--,1)e1otãot,
I c,aixa a. 1.278, repregada e .avariãciti. "..••• .:.

•Vapor italiano Ré Viciai, atracado. eiti. --março de 1922:-. • 	 , -	 ,,a . ,•	 ••.	 .	 ..	 _	 .
Armazem externo A - SEC: 7 saèi'ds rUtOtik.,.

'asando.	 •
Idem: 1 dito; vasio.. •. 	 : . 1^, aa_	 .
A1SC: 4 ditos, vasando.
.Sem marca: 3 ditos, iclant.a .. : ::,g • - -,	 ,Vapor liespanhol 'Ardoiegat	

,.
• arraal

cada em rnarço • ste 1922: •;..	 a.-
Armazem externo A	 Anadia: rcaixasal -

rapregadas 6-avariadas..	 • .,
Vapor inglez	 *atracado em marçQ!.de 1922:	 -
Aramam •extara	

•
o 	 A CNS: 4 Caixas rea

pregadas e avariadas.
CRV: 9 .ditasji idem. •
Vapor irancez Proverree;atracado-‘4n*maro•

de 1922: •

• -
AltautT iaàar. do Rio 'de Janeiro	 .• •

Pela inspactoria Cata • Alfandeaa seTài
publico, para ..conbacimento dos interessa-
dos, que laram'destarreaados para asta re-
partição os vali:Ines abaixo mencionados,
com sianaes de avarias e de Pita ;adevenda•
seus donos ou ,consignatarios anresentarena-a-
se na pro.O • de 15 dias -para providenciar a
respeito.	 - •	 . - • t*.

Vapor Sicraba,, atracada em 24 de março, ••,-.
de 1922:	 .)	 •	 . 1 '	 .	 • - - •.	 .	 .

Ar. mazem i. 7-EM: 50 tijolos sem nua ," -
. mero, griebradas. ,	 "•

Vapor nacional Aipins,  atracado em 27
de março de 1022: -	 .

Ara-mie:ai n. Id-a laAIC: ` 33 caixaS uni nii.1
mero avariadas.

•e avariadas.

oa a -1
CCH-AS:. 1 sano sem. nuinero, • roto.	 • -

e avariada.	 _
C. P. Jungling: 1 dita n. 109, . repregaffI).
Casa Pratt: 1 caixa n. 36, avariada:

•
•FGC: • dita a; -5. 	 •
FV: 1-dita u.	 repregada.	 •

ita.}1s,	 reprégadaá	 Va^1.^.:::• FRM: 2 ds.
-.fiadas. •	 •	 '	 •	 -•

•
,	 •	 r

!io	 capado' n.,502: çaa enGaz-2	 aa
.irad03

J&M: 2 ditas as. 802 e 830/1, repregada:-=
,

-Vapor inglez -Múmia . atracado em 25 deir,"'
março de 1922:

Armazein n. 17-Anttony P. Lawreacea
1-caixa a. 1, repregada.

•••.:
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•

liF&C; 1 barriza n. 2.571/23, idem.
37 FA&C : 1 dita ri. 2.573/28, idem.
NAPIVO: 7 ealkas, anmeros diversos,

repregaclas e avariadas.
Idem: 5"clitas idem, idem, idem.
VW: 5 "(fitas vasando.
11B: 1 dita n. 2.166, idem.
D13C-HAAS: 2 ditas as. .332/3, ava-

riada.
Vapor allernao Honda, atracado em 1 de

março dá 1922:
Armazent n. O - V-V-V-V: 4 caixas

cara diversos mauros, repregadas e ava-
riadas.

LM: 2 engradados as. 14 e 4, idem.
Idéia: 1 caixa a. 12, idem.	 •
Idem* 1 engradado a. 13, gim.
14-F11C-2.594: 1 barrica sem numero,

idem.
Nr,pivo: 1 caixa n. 203, repregada;
684: 1 dita n. 1.791, idem.
Nassivo: 2 ditas as. 200. e 410, avariadas.
a-B-211-C: 1 dita n. 135, repregada.
^54-F11C-2.642: 2 ditas as. 35 e 42, ava-

riadas.
_Orgel: 2 ditas as. 2.574/4 e 2.574/2, raia
pregadas e avariadas.

Pacheco: 1 dita n. 43.814, repregada.
H-R---G: 2 ditas as. 311/12, repregadas

e avariadas.
RH-P: 2 ditai as. 5,035/2 e 5.053/1,

idem. •
PT: 1 dita rt.6.132, idem.
SA&C: 2 ditas na. 24 e 25, Tepregada C-

:avariada.
Sem marca: 1 barrica sem numero, idem.
Veado: 8 caixas com diversos numeros,

idem.
V-V-VV: 4 ditas idem, idem.
F-P-L: 1 ditas as. 101 e 162, idem.
L&C: 2 ditas as. 254 e 232, repregadas.
MB&C: 1 dita n.40.447, repregadas e ava-

riadas.	 -
MS: 1 dita n. 832/28, repregada.
MCC-EK: 1 dita n. 179, repregada e ava-

riada.
MR&C: 3 ditas as. 47.468 e 40.490, idear.:
MS: dita n. 29.711, idem.
MP&C: 1 dita a. 40.451, idem. .	 •
IMCC-EK: 1 dita 11. 178, idem.
MLC: 2 ditas as. 4.308/2 c 4.308/1, idem
Aramzem a. 5-MS: 2 caixas na. 29.713

029.714, rePreaadas e avariadas.
MCC-EK : 3 ditas diversos !amictos,

idem.	 -
AIS: 1 dita a. 30.407,idem.
MEE: 1 dita n. 10, repregadas.
P-146 L-C: 2 ditas as. 1 c 2, ideia.
3-C-100-R: 1 dita n. 1959, idem.
14-F11C-2.594: 5 barricas diversos nu-

meros. -re pregadas e ávariadas.
C-F-C: 2 caixas as. 1910/11, idem.
4: 2 ditas as. 9.915/10, idem.
GED: 2 ditas, ns. 4.830/1 e 5.552/1,

Idem.
G: 1 dita ri. 22.485, idén/.
GM: 1 dita a. 103, idem.
HDD: 1 dita d.. 5.351. idem.
11SC: 1 dita n. 974, idem.
11DD: 2 ditas na. 5.356 e 5.351, ideai.
HM: 1 dita n. 3.180, idem.
JS-ST ureia: 1 dita a. 128, idem.
(KB): 2 ditas as: 2.876 e 2:878, idem.
a&Cia: 1 dita a. 6.602: idem.

• MC: 1 dita ri. 153, idem.
Idem: 1 barriéa n. 130, idem.
F-T-L: 1 caixa a. 401, idem.
L&C: 2 ditas as. 231 e 174, ideia;
F-P-L: 1 dita n4.233, idem.-
L&C: 1 engradado.n. 237, avariado.
F-P-L: 2 caixas as. 129 e:102, reprcarta,

tias e avariadas.;	 -
AA&C-EK: 2.diras ns:. 329 e '30, idem:
NRP&C: .1 dita is. 2.760, idem.
A de F: 1 ditiín: .1).15;
ã$: .4 dita n. 120. avasiadg,

ATIST: 1 caixa a. 244, avariada.
BR!: 2 ditas as. 2.453 e 5.033, reprega-

das e avariadas.
CJ&C: 1 dita n. 32. idem, ident.
CO&N: dita n. 735. idem, idem. .
CE: 1 dita ri. 324, idem. idem.
COCOS: 1 dita a. 415, idem idem.
CJC: 2 ditas na. 400 c 31; idem, idem.
CPC- 2 ditas na. 203 e 203, ideia, idem:
CE: 1 dita n. 41, idem, idem.
.D&H: 1 dita n. 2.144, idem, idem.
EJ: 2 ditas as. 178c 176, idem, ident.
EBF: 2 ditas na. 2.340 e 2.376, reprega-

das.
EG: 2 ditas as. 531/1, repregadas e ara

riadas.
,1 dita n. 1.795/4, idem,

idem.
Vapor ailemào Oliva, atracado em 21 de

março de 1922.	 .
Arrancai a. 6- MG: 1 caixa n. 1.072,

repregada e avariada.
M-D: 6 ditas com diversos numeras,

idem, idem.
N&W: 1 dita a. 415, idem, idem.
O-C-28: 3 saccos. rotos e vazando.-
OL&C: 1 caixa n. 678, reprcgada.
OS: 1 dita n. 103, idem.
OLC: 2 ditas as. 670 e 798, idem.
MIC: 2 ditas as. 74.089 e 17.084, ideia.
C-13-Siemens -R-J: 1 caixa n. 21,
Sem marca: 2 saccos. sem numero, rotos.
C-E-Siemens-R-J: 1 caixa a. 20, re•

pregada.
BL: 1 dita a. 3.485, ideia.
A da F: 1 dita a. 1.022, idem.
B&C: 1 dita n. 35, idem.
C-DCP: 1 dita n. 764, ideia.
CRC: 1 sacco a. 5.277/20, roto.
Crespo-R&C • 1 caixa a. 527, raaregada.
CPM-5217 : 20 saccos, sem numeras,

rotos, vazando.
CRC-5277: 20 ditos, idem ideia ideia.
CLP-5268: 20-ditos. ideia idem idem. •
CL 5219 : 10 ditos, idem ideni idem.
CP : 3 ditos, idem idem. • ----
CLP 5269 : 20 ditos, idem idem. .
GJ : 1 caixa a. 1.182, repregada.
GE 5.213 20 saccos, rotos, vazando.
IIDD: 5 caixas, diversas, repregadas.
IIC : 1 dita n. 2, idem.
jL : 1 dita a. 125, idem.
JKN:1 dita a. 64. idem.

: 1 dita a. 500/3, idéia.
1 dita a. 1.127, idem.

Vapor nortieguez Rio de Janeiro, atracado
cal 22 de março de 1922: •

Armazem a. 9: C-G-C 1 : 1 caixa sem
numero, repregada e avariada.

Idem 2 : 1 dita, idem idem Idem.
Ideia 3 : 1 dita, idem idem idem.
Vapor irancez A-avence, atracado em 21 de

março de 1922:
Atanazem n. 10-AGC: 5 caixas na. 115

repreaadas e avariadas.

ditaà adi diverhaà
Mera.	 i.! rr)

ECV : 2 ditas as. 808-791,- omitte a na-
tureza. - 	•

DA : 2 saccos as. -0, 	 rotos. -
Vapor inglez Orlaria, atracado em 21 d11

março de 1922:
Armazein a. 16-AL: 1 caixa a. 939

repregada e avariada..
C&Co.: 3 ditas, diversos, ideia idem.
alGAI : 1 dita n. 3.007; idem idem.
KZ:,1	 ,

,	 1 dita', .n,; 3.859, idem ;dem.
14: 1 Caixa h. 1:232, re,prçOdf 

nada.	 •

Amuem externo A 7-Sern marca- 4 eairai
repreaadas 6 avariadas. ••••'•

TBC: 10 difas •aidem,	 - •	 - • -
- X-1: 1 dita, ideia.
AF: 6 .ditas,
Anadia: 1 dita, idem.	 .
ARC 1 dita, idem.. .
EU: 1 dita, idem, :
CAC: 2 ditas. ideia. ^ 	 -
Casa Beim: 7 ditas.-idem, .•
Fal: 2 ditas, vasandca,
11MC: 14 ditas. repregadas e ..avariada
CMC: 8 ditas, ident.	 • . .

. OLSC: 1 dita, ideia. •
Sem marca: 3 dita;•	 •
Vaoor francez Atendo:ai atracado eni•marc):

de 1922:	 • J..
Armazem externo,C-CSB: 3 fardosir5tos.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de mars-ci

de 1922.- Bartizolonieu'iff Sá e Soliza,-
dante do inspector.' - 	 ., •
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tlard Rand & C.: / caixa sem numero,
• n. regada.

IJN-r613: 1 Caixa n. 1, repregada e ;Iva.

CP.Ltd,a 1 dita n. 80, idem idem.
idema2 dites ns. 73 e 79, repregadas.
LC-WS&I 4 ditas com diversos numero,

d. m.
MVCa.2 ditas na. 7.410 e 7.457, repre-

riadas.
MB: 1 dita n. 52, avariada.
()MO: 1 dita n. 2, rcpregada.

• Armazetn n. 17-. JPC: 1 Calca ti. 22,8GP,
$trircgada e avariada.

1 dita n. 1, reoregada.
,s	 R-- 16437: 1 di ta n. /, idetn.

Pico:-1 ditp ti. 1; idem.
- 1 dita n. 12, repregada e avio

sada.
VFMC°: 2 ditas na. 17/8. repr:gadaS.
,TEL-a114: 1 dita ti. 1, idem.

-• WS: 9 ditas com diversos numeres, rsa-
ti:.clas.
, :dam: 1 dita n. 78, reprcgada o avariada.

• 4erna3en gradados Com diversos mime-
tasaavariadas.

vapnr non-a :c z Rio defanciro, atolado
em ruam dc.1022:

Armazein catar, o A-CTC: 2 caixas, Fe•
4aI•vgadas e avariadas.

CC! 2 (Idos, idem idem.
CNC: 2 diais, idem idem.
riC: 4 dit a,: idem idem.
1.W: 5 dit- lien 1 'em.
MFC: 1 dita. idem ident.
ni..SC: 7	 ideia idem,

.-OLS; 1 dita Hem irt.ms
4 ditas 'dana Idem.

PAC: 1 dita, idem ident.
'PLC: 2 d : t - 4 Hen: idem
Sti: 2 dit. ide tiii. n.

2 ditas. idem ideio.
1 dita. 1 'em idem.

,Mfandega do Rio de Ia' eito, 	 Ce iliaz•ro
1w2... -O aja ante do inspector.

• 'Alf2ndean do Rio de Janciro

tt - \CURSC P k GU XRD XS DA ALTANDEGA.

'.1./e o:dem do Sr. Dr. pre c idente Co cana
cle soa:.tia; da Aliandeaa do Rio de

sa- -o v l dialos a conmarancr, d .nois
:imanhã 5'V cor..oute quarta -Stira. ás 11

•ayar,as, no Lace:, de Ann e OVicios (lado da
•avanida), os cdi latos ao alladido con-
vrno. abaixo ao neadna. a'an de serva sub-
[Az ttidos á trova e r•crinta de aritlimetica,

4. Abelardo. rie rtarros Cavalca-te.
Abetarda Mo rena de Carvalh•/

• Acrisio d Mallo.
Adahir Me- d aa &imanai.
Adalac-to de Siq a ei-a Merca.
Adalbeato dos Rais Castro.

1. Adr",erto Insé Ca do4o.
Adalberta ,sé In lreiro.

•9.--Adelmar Tavsres Si dos.
10, AÁlierbal A .g., sto de Assis. •
1. Adlierhal ("Ialvãa de Queiroz.

12. Affonso de Castro Bittencata t Ga.
. •	 diabra
te; A.:isio cru, -ado Costa.
Â4. n'çostiatio alada da. Souza.
15. kminaldo da Silva Sumas.

Agulnaldo 0:fa l ivcitrús de. Mendero.
17. Alberto da Alai 'ida rtacida.
IS. Alberto d	 araos Amariv•te.
19. Alberto de Picea Saar..eait0.'

2‘). • Alberto Dias Coellio.

21. Alberto do Rego. Barros,
22.. Alberto dos &l utos Silva.
23. Alberto Leite de A-nao.
24. Alerto Manoel de Ma _edo,
25. Alberto Rosa Pinheiro NevC9a
26. Alcides Garcia Pantoja.
27. Alcides Rodrigmes de Paiva.
28. Alcindino Pereira.
24. Alexandre Lopes Ferreira.
30. Alexaadre Sant'Anna Brazil.
31. Alexandre Simplido de Siqueira Ju,

nior.
•32. Alf-edo Lemos.
Q. Alfredo Pereira Sumas.
34. Alfredo de Oliveira Costa,
35. Altair Lima Torres.
36. Altair Martils Costa.
37. Altandro de Medeiros Vacaani,
3S. Antenor Pereira da Rosa.
39. Anterior Rodriaues Soares Peraiia.
40. Altivo Rraulio dos Santos.
41. Alvaro Corra.
42. Alvaro de Azcvcdo Freitas
43. Alvaro Go:nes de Oliveira

- 44. Alvaro Vieira de Miranda.
45. Alvaro José dos Santos.
46. A 1 11311Ci0 do Nascimealo.
47. Amatity ch Silva Brum.
48 Amorico .' i vcs T-raga.,
49. Amorico Violante.
50. Amilcar Pereira Dias.
51. An ge:0 Gateia Rod-ignen.
52. Angelo Vicente Fcrreira
53. Annibal Tho:npson Vieras.
54. nanias de Mello Cabll6.•
55. Annibal Zurnalacaragully de McneI:

Burlamaqui.
Antenor Emagdio de ãlltos.
Antea rir Dias do Amaral.
Antonio Augusto dc Mello Aloashlio.

59. AH io Por Yes.
Antonid, P Rstos da ronseca.

1. Antonio: Carvallsosa Junior,
52. A fito lio'Cordei 'o.
53. Antonio da Costa Pimenta!: •
64. Ai.t- ido da Cunha Rias.
65. Antonio da Rocha Vima.
56. Antonio de Aaular Aleaezcza
67. Auto d r) Fer••e ; ra Cr 'da.
68. Antonio Ferreira Mala.
69. Antonicn Franco Junior.
70 Antonio i telaao Rodrigues Santos.
Altaudeal do Rio de Janci:o, 3 de abril de

022. - Alfrecló Canha, secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONCURSO PAr GUARDAS DA ALrANDEGAst
De ordem do Sr. Dr. presidente do con-

curso nata guardas da Alfande ,a do Rio de
janeiro, são convidados a com parecer, com
ui-gencia. na alfandega, de 11 horas ás 3 da
tarde. afim de sedarem os laudos da insne-
cção dc saude a que foram submettidos, nata
que possam os seus nome , ser re ristrados
no livro competeate, os candidatos inseri.
otos para o alludido concurso, abaixo 110.
meados:

ArnalCa Luiz de Araujo
Carlos Santiago.'
Domine • Capitani. •
Ernani Carneiro da Rocha.
Eugcnio da ConcPiç.o Moura.
Luiz liorta Rodtiaues.
Odilon Pereira Soares.

Para o clunnáinento ludispensavei e rir-
ente dessa formalidade, lica-lhe's marna()

ti prazo de trcá dias. 	 .

Alfandega do Rio de Jaaciro, 3 de abril de
1922,- .4 (frato Cunha, sectetari.

Miuisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Policia Militar do Distrieto Federar

SECÇO DE PENSÕES DA CONTADOR!!
• CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o n. 8 do art. 581
do regulamento previne-se aos contribuinte
da Caixa Benef.:ente desta corporação que
nr:derão O direito as matrizulas, si não sa-
tisfizerem, ou seus herdeiros as contribui-
çaies atrazadas, até 30 de setembro do cor-
rente animo a saber: Matheus Machado Bra.
si). Themistoeles Freitas Ribeiro Farias,
Alfredo Vieira Perdigão. Alberto Alves, Etai
ciadas Nu n es Nascimento, José Ferreira da
Silva, Carnot Alves Baptista. João jobert,
Mario Vieira da Silva, Ernani Saldanha da

•Gama, Arlindo l'inheiro de Almeida, Case-
miro Silva de Almeida. Mario Lo pes Geriu:.
Waldemar Antonio de Carvalho, Vicente
Machado, João José dos Santos, Guilherme
dos Santos Damião Cosme dos Santos, Ac-
caclo Tar.tino No:aleira Rarbnsa, Lodocico
Briaido de ' l eito, Cantidio de Oliveira Costa,
Odi l on 1 aurenço Cardoso, Joaquim de Ar-
riba Aleira, inão de Paula Tavares, Candido
Gualber;o Teixeira, Armando Gonçalves
Pinta. Egyclio Alves Nazaretii, Getiezio de
Alcndonça Pratas, Gastão Candido Gomes,
Marcos da Salva Oliveira e Augusto Car-
neiro.

Secçxo de Pensões da Contadoria e ), t
n'n• il de 19. Visto.-Canitão Ant.mio res-
soa Cavaleanti. -Major • Pontcs, ancarregado
da sução fiscal.

PolVia Militar do District° Federa/

SECÇÃO DE PENSÕES DA CONTADORIA
CAIXA BENEFICENTE

De nwôrdo com a resolução do consel:io
ad inistrativo reunido em s assaa de at da
niarço findo foram eliminados do maneiam
de mtribulates de-da caixa na fõfilla do
art. 03 do regulameato actual, n •r não
tare- . pago as respectivas contribilicaaa,
Cai-ante mais de 12 mores as ex-nra. as
abaixa delaradas: Acilio Dantas, Valia 'cio
Alo-eirn de Otiv .iira. Carlos Gomes (1, Oli-
veira, Mano : Ferreira Pintor Luiz Alanhães
de Rritto, José Alves Mo-cira, Julio Go-
mes da Silva, João de Mimei 'a Rnseiro, An
brio Gaedea da Costa, Arth .r 0:car caia-
rem de Mcvaes Rego, Odilo a Cordeiro Dias,
Euelydes F'ancisco Coelho Candido de
eira, José Lydin Ferreira, Antonio Sebas-

tião dos Santos. 1-rac Ferreira da Costa,
barna Caldas Sergin.

Sacão de Pensões da Contadoria, 1 da
abril de 1922.-Capitão Antonio Pessila Ca-
valeanti, encarregado da secção. - Visto.
Major Tombo, fiscal.

Inspectoria de Vehiculos do District(
Federal

- PolIcia Central)
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada nata o dia 4 do corrente, át
15 horas, nesta inspcctoria

Joaquim da Silva Alves.
jacintho Medeiros de Vasconcellos-
Manoel da Silva Campos.
Havinynt Magalhães Comes.
Miguel Piult .iro..
Antonio Alves de Oliveira.
Francisc o I•tnacio de.Almeida.
Leo lel Cotmaga I'efeira da Pcmeca.
Bento J a sé Ribeiro de Castro.
Raul Diederich. • .

59.
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dos predios ou seus representantes.legaeS
demais interessados que exi giam."	 --

Secretaria da Direetaria dos Servi s
pitados Terrestres, 1 'de abril de	 2
Joaquim Vida!, secretxio.

D12-5.R10 OFFICIA.Ti -	 Ue 9-r)
;-

6728 ' Terça-feira. 4,.?

Turma regulamentar :
foaquim Teixeira.
José 13 .laneo Casal.	 .
Armando de Souza BrandãO.:
João Gomes;	 -
Henrique de Oliveira.
Carlos Areal. •
João Aguiar.

„Prova pratica:
Antonio .Larangeiras.
Inspectoria 'de Vehiculos do District° Fe-

deral, em 3 de março de 1922.—Pelo inspe-
ctor, Carlos França.

•'
•Directoria da Contabilidade

CONCITIMENCL‘ PUBLICA PARA A ESCOLHA DE
U.M PROJECTO DE .. ESTATUA AO BENERAL
PINHBIRO MACHADO

De ordena do Sr. ministro faço publi-
co que, nos termos do decreto n. 4.52G,
de 20 de janeiro de192'2, fica aberta a
concurrencia publica para a apresenta-
ção de maqu,:tes de una estatua do ge-
neral Pinheiro Machado a ser erigida em
urna das praças desta Capital, de accer-
do com as condições abaixo enunciadas:

O prazo para apresentação das
marinetes será- de cento p .vinte dias
(120) a maior da data da publicação.
deste edital de concurrencia;

2 — Serão acceitos os projectos cle
artistas nacimmes e extrangeiros domi-
eiliados no Brasil;

3' — 0 ,1 conurrentea terão a mais am-
pla liberade na concepção do monumen-
to, desde que o projecto traduza e con-
cretize condignamente a homenagem á
personalidade do general • Pinheiro Ma-
chado;

— Os projectes canstakie:
a) de uma magnete em gesso, repre-,

sentando o cenjuncto do monumento e
os seus detalhes, na escala de ,1110 (um
por dez)

Um detalhe de eaeulptura tamberri
em gesso, mowlailo em tamanho defini-
(ivo,. detalhe .e-:se escolhtelo pelo eon-
currente entre os motivos do seu proje.-
do e que será de preferencia urna ca-
beça expressiva;

e) .Uma descripção clara e succinta
projecto, em todos os seus detalhes, es-
pecificando ' .g.)3 • materiaes que .deverão..
ser empregados:

d) Um orçamenfo detalhado, de forma
á Commissão julgadora poder avaliar se
o projecto poderá ser" executado dentro
do • credito votado de tr:!sentos contos de'
rói (300:000G000) • 	 •

E' dada aos e•oneurrentes plena
lilWrda fie qaanto ao áreaterial a empregar;

— Esgotado o prazo de concurren-
em, rennir-se-ha a Cmmmis'são julgado-
ra, nomeada pelo Governo, e procederá"
ao ju l gamento e classificação dos proje--

— As magnetes deverão Ser envia-
- das para a Escola Nacional &Aleitas Ar-

ies, onde serão expo-las (4-ex-vi do ar-
tigo 8°) em uma de suas salas;

13 — OGoverno re eerva-se o direito
'de mundiar a concurrencia, si nenhum
dos projectos apresentados for julgado
digno -de consideração, abrindo nova
coneurrencia em igual espaço de tempo.
. Directoria da Contabilidade, em 14 do
Março de 1922., —Pereira Junior, di-
rector geral..

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTOR! t DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

Departamento Nacional tlë'r Saislt
Publica	 • ea '	 .ist

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAiQTARIOS ', , .....	 -,•.	 •	 TERRESTRES	 - . ''' (4-

De ordem do Sr. Dr.' director, faço sabeé;
que, de accOrdo com o art. 774 e seus pitr't41
graphos do regulamento em' vigoreSerão gfi-1
jeito a vistorias. sanitarias no dial do *c
rente' mez, ás 14 heras,44,30 minutos, 10.,
45 minutos e 15,15 .mirlutds, tespectieal
mente, os predios seguintes: 32'e (casas et);
a VI) da rua „Professor GabizO, ibe.248

sem numero (Casas 1 a X) dal-arleira do
rua do Mattoso,'n. 12a da rua 40 Bispol '

Martins, ficando pelo presente edital citadols .•
a comparecerem- a ellasequerendeeps prez
prietarios dos referidos predioa pu seus re-„
presentantes regaes e 'demais interessade
que existarn..' 	 "•

Secretaria 'da Directoria' dos Serviços
nitarios Terrestres,. 1 de: abril de .19224,1
Joaquim Vidal ., .secretario. •	 .	 • e - 1

Departamento Naeional 416
Publica	 -

CONCURSO P .ARÀ PREENCHIMENTO 4)E TRES).
LoGARES DE INTERNOS DO IIOSMAL S.
BASTIÃO, EM COMMISSA0	 ,

-	 •	 •„
. A inscripçã'o' será . encerrada no dia 27 IA '
abril; ás-.17 horas: • • ' - ' - . " ' • I !

Secretaria Geral do Departamento Nacild •
nal de Sande Publica, 29 de março de 1922'f
—J. , Palroso, -secretario geral..

--Vos apresentados, mandando em Segui-
da fazer a exposição dos mesmos;	 e
• 7' — Os projectos e respectivas des-

• 'evicções deverão vir assign.ados por um
•pseudonymo e acompanhados de urna so-
brecarta fechada o lacrada; tendo exter-

-Demente' o mesmo psendonymo e no iate-
- rim' o nome e o pseudonymo do eoncutes

rente, podendb este enviar até dons pro-:
tectos com pseudonymos differentes; de
:tudo se passará um 'recibo ao moncurren-

, te;
8' — Só depois do julgamento 'f5 que

ãerá aberta a sobre-sana contendo o
nome do concurrente classificado em 1'
togar, sendo os restantes enveloppes
projectos postos á disposição 'de seus au-
tores durante trinta (30) dias, findos
03 quaqs Gommissão declina do toda o
imalquer responaabilidade 'sobre o ex-
travio 'dos mesmos;

9' — Ao autor ou autores do projecto
cjassificado em 1° togar será conferido o
premio de dez contos do reis .(10:000$),
ficando o mesmo projeteto de proprieda-
de do Governo que deite se servirá para
base da coneurrencia rara a construcção
do monumento, de conformidade com
peragrapho 2° . dp_ -art. 3' -do decreto ci-
tado.

10 O concurrente que por meio da
Imprensa ou por outro qualquer meio de
publicação tornar conhecido seu pseude-
nymo, será desclassificado;

•- 11 — Não serão tomados em conside-
ração 03 projectos que não obedecerem
rigorosamente ás clausulas do presente

--edital;	 •

• De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accórdo com e art. 774 e seus pêra-

-graphos do regulamento em vigor, serão su-
jeitos á vistorias unharias no dia 8 do cor-
'rente inez, ás 14 horas, 14,15, 14,30 e 14 e
45 minutos, respectivamente, os predios
seguintes: Rua Industrial n. 97 e rua Barão
de Itapagipe as. 253, 76 e 55, ficando pelo
presente edital : citados a comparecerem a
eala3, querendo, 03 proprietarios dos referi-

1
De ordem do Sr. director geral fica aberta

nesta Secreta -da Geral'ainscripçãoeno
curso para Aireenc:hiinento- de ires logare".ã!
de interneS'clerlIotpitar 'S. Sebastião, . cal"
commisaile'e 'geltdo 'a elle admittidos os estuf-.
dantes das Faculdades de Medicina officiad4
ou • equiparadas . .que .provarem estar tnatri-
culados na-5'. ou 6'. série) - ser brasileiros .6i.
que não soffreire de 'doenças capazes . de pfit',
val-os de eZerter O:citado cargo.. 	 •	 -

Para este ultimo effeito o ,candidato
mettereie-lia,a,.exame de:validez' no servi--
respectivo d° ;departamento, anresentandO'cf
respectivo ;attentaddpo acto da inScriKáci./

Esse Concurso é apenas uni processo cree
selecção'entre os • candidatos - e não consti-1"
tuirá,	 'Só, garantia para conServa0:55;-.'
doS f unccionários. • • 	 '

O procâmi das provas-será pautade pelO
dos concursos .para preenchimento. dos et-e'',
gos lecheicos.effectivoa do departamento
a matei-i4 exigida será a seguinte:

Etiologia, -diagnostico; prognostico e, tr, „
tarnento das doçaiças.denotificação connite "
soria. . „

Departamento Nacional de Sande publica
• SECÇÃO DE CONTABILIDADE (')

De orden do Sr. Dr. director geral deste departaineato, faço
publico que, no dia 19 de abril do corrente_ anuo, serão recebidas
propostas para e fornechnento durante o anue de 1922 a este de-
partamento de artigos 6 generps constantes dos grupos seguintes:

Grupo 1—Aves, 'ovos, etc.
3rupo 4—Pão, farinha de trigo. •
Grupo 6—Generos alimenticios e forraereas.

,. Grupo 7=teriietas, verduras; lenha, gelo; de.'
• Grupo 10—Drogas e- productos.chimicos.:.---

- Grupo 142-Lubrificante; estopa e artigos ;colige:leres:: . e e
I•	(impo 15.—Ferragens e artigos de ferragistas. •	 ! • )

te)-1	 •• r .	 •	 "	 Conclu; es	 „	 • •	 • •- -•	 " :
1.a Todos os artigos serão de primeira qualidade só se 'ateei:.

¡Latido propostas feitas especialmente para cada grupo, sendo alue,.

sentadas no dia determinado para o.reCebiniciltO, em envelopp(11)
fechados, com a indicação,do grnpo.. 	 .

2.a As propostas serfeitas em quatro vias, obedecendo á ort,'.
dem das listas abaixo, todas selladas convenientemente; datadeãe
e assignadas, sendo nellas especificados, sem accreseimos;. ente0 .
das, entrelinhas, rasuras ou rerealvaseni algarismos e por. sitensok
os preços de cada um doseirtigos; mão sendo acceitos os artigJs
que tenham preços acima Lias tias'es fixaçlas neste • edital:- -

3. , Os proponentes, c-aia ji'ilgamento . de sua idoneidade, apre;),
.	 .

sentarão, até ás 15 horas do' dik17. ,dq . cearrentee em original, seu
contracto -social; . desde que. tenham -sociosre .no caso contrario, ce-Fe.i
aidão . aierjunta Comniercial; ! iedieando -a, importancia -do cacitet,
com que.geram na praça, registrada até 2,1 ,de dezembro . 0 192l.
carta de negociante-matriculado marra-cri deu, Imita.

n•••

' "t!) Reproduz-se por ter sido publicado, 	 ineorrecOesii .7



DIABIU OFFICUL	 Alrn 1e 1!)22 (C25_,. Terra.	 : •
a •

• 4.a Cada proponenteadepotitaiá préviamente no Thesouro Na-
• inediaate guia expedida por este depattameuto a qual se
dará taMteatt• Rté o dia 47 do :errante inc, a tiz, as saintea quantias.
de ic:ordo aom a natureza do forneámcnto, ern • ninada correate,
apa:ices da divida publica, ao portador oh letras do Tlisouro Na-
eaaml.

5:030a, porei o grupo 1 (aves e ovos), 4 (pão, farinha de iro,
• c.). it.) Oco as e productos chimicea) e 14 (Ltibriacante c, estopas
e artigos coagenerea).

a:CDU pa a o.; grupos 7 (Fr icta a verduras, etc.) e 15 (Ferra-
aers e artigos de fcrragistas) e 1.0:004 pura o grupo 6, (Generos

menticlosl .	 •
5., Va:.se-bão giitis pata q .dec•sito de garantia da proposta,

somente aos eo,nmercirritas que, depois de satisfeitas a exiaencias
dits candiçaes anteriores, cxhibirem os talões originaes de impostos
(o' Prefeitura Municipal . e Thesoara Nacional, relativos ao exer-
a l ai° de 1921 e conceraentes aps artigos que pretenderem fornecer.

6.4 Para gualdia do fornecimenlo relath o a cada contractO,
sra exigido o deposito de 5 °/,„ sobre o valor de tal fornecimento,
tairante tini ,auro.	 •

As"2 opóstas s.erão recebidas, abertas e lidas deante dos
coneurrente,è que as rubricarão, as 14 horas do dia 19 do corrente,
perdendo a t ta/idade da cauçáo f . i1a, que reverterá em favor da
Fazenda Nacioaal, o negociada que, depois de inserira°, deixar de
apresentar•r000sta para ó fornecimento.
.• 8. 4 Fica e . tendido que o proponente preferido para o forneci.

-mento de qua..q .er grapoanão aisignando o contracto, dentro do
arazo dctermianda ri-Ao-o:fitai que esta Secretaria Geral fará pu-

'iaicar no Dilti) Offieial, perderá o direito á caução feita para a
..i .presentaçao da propoata.	 1

9. 4 Antes da qaalquer decisão, as propostas serão publicadas
ain integra.

10. 4 AlascriNlo encerrar-se-ha ás 15 horas do dia 18 do cota,
rente,

O concuarente que atá avalia

•

 dia e hora não tiver feito o de-•
rosa° no Thesciaro Nacional e-nito exhibir nesta Secretaria o do-
'aumento comorobatorio da caução feita, não ficará inseripto; nem
poderá ser recebida 41 sua preposUt no.. dia determinadoineste
ed

11. 4 Os' coatractarites ficam obriaados a satisfazer os pedidos
iornccimeulas no prazó dQs quarenta C oito botas (-13) que se

.ae-gaireui ao recebimanto ird.4 Mesmos, quando se tratar de force-
/acato quinzenal; nos atinais caaoss a emitir com os artigos na hora
e aia fixadoa iacorrendo ha muita da )0 4 /... sobre o valor tatal dos
paeidos que deixazernde satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, ém qualquer das Casos
acima, sè anplicara a multa de 23 4 / sobre- o valor do pedido c na
de 50 !O l Si O eXC2SSO fôr maior de 15 dias, ou no caso de rejeição
ara artigos, provaria sua má qualidade ou ainda, serão SllbStittlidOS

irumediatamente nor outros adquiridos no mercado, correndo ;por
canta dos contractantaa oexcesso que a acquisiçao acarretar.

• 12'. 03 contactes poderão ser rescindidos, quer haja ou não
paaposta do fgenecedar nesse sentida. quando este abandone ou
a."e recuse a satisfaze,- os pedidos, sujeitando-se ainda á perda da
vanão, que geverteri'para a Fatenda Nacional.

I. O mlids.ro da Ju stiça reserva-se o direito de annullar a
.onearreWa, sl asshn julgar conveniente, sem que ao conçur-

reate; cuja gannoata for mais balata, aasista direito algum a qual-
%arar reclainaMo, sob ettalque pretexto invocado.

1

14'. 03 contractaates serão obrigados a verular aos funccio.
rgicts do Deiwtainonto Nacional de. Sande Publica os artigos de
wie necessitarem para seu consumo, pelos preços dos contractos,
1 -,ediante paggnianto a vista.
, 15'. Fica gare ao miniaro da jostiça o direito de escolher de
Cada proposta ars artigos que quita:: assim COmp o de adquirir
quantidades menores. do que as constantes. da iabella junta ao

'aditai Senda 03 contractantcs obrigados a manter sempre os preços
e-apulados.

16 ,.419 1orneelmentos serão feitos estricramente dentro das
aLrazdorçaniamtarias votadas, obrigando-se os contractantes, caso
*laja recursos consignados em lei e necessidade de maiores quan-
findes, a manter os preços dos contractas assignados.

17 4. Tolas os artigo.; serão postos, á custa dos dontractante,'
ff.:z logares que forem indicados, cean cxce,pção dos que sç desti-
varem: ao•Laaare:o da Ilha Grande, Inóspita' Paela Candido
Hospital D. Pedro Ia que serão entregucs no ponto de cinta ame,
--ereto rejeitados no acto, do recebimento ou da conferencia os que
-- 40- .1 ",:stivereto nas concliyics estabeleci& tr.	 .1

•

18,. As propostas ao poderão conter sitiai) unia fórmula do
completa submissão a todas as ClaUSU123 deste editoi, não $e a

-mat.do em consideraçao qualquor cauta de vantagens não ka--
viatas no mesmo edital. Rena -as que contenham apenas O °Here,
cimento de uma redução sobre a proposta mais barata.

19'. Em caso de absoldta Igualdade será dada preferencia
aquelle que, pin carta fechada, que será aberta na presença doS
iniereãsados, em dia e hora préviainente mareados, offereCer
maiar reducçáb.

20'. As contas de fornecimentos serão apresentadas ás repata
tiçOes até o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa de 100$ Oa
contractantes que não o fizerem.

21 4. Os contractantps sujeitar-se-hão aos descontos das impor-
tancias das multas nas quantias que tiverem de receber ou na

cauçào feita para garantia do contracto, ficando neste caso obri-
gados a completai-as no prazo de 48 horas, após ter recebido a
Intimação para tal fim:

22*. Os artigos para os quaes é chamada esta coneurrencia,
Sh os mencionados na relação junta.

Secretaria Geral do Departamento Nackmal de Sande Publiá,
1 de abril de 1022.-J. Pedroso, secretario geral.

GRUPO N. 1

Aves, ová, cobaias, coelhos c carncirog

Numero de ordem - 'Especie - Unidade - Quantidade - PrcçO
6. Ovos, duzia 	 • •	 1.329	 1$2M

GRUPO N. 4

Pjo, fariaha de trigo c artigos de padaria
Nuncro de ordem - Especie - Unidade - Quantidade - Preço

1. Bolaci inha de agtia e sal, kilo 	 	 80	 2$400
2. Farinha de trigo, ki:o 	

	

41.4871	
1$1,00

3. Pão, kilo 	

OPUPO N. G

GC11.YDS alinienliclos c forragens
Numero de ordem - Esr.ccie - Unidade - Quantidade, - Paço

2. Arroz, kilo 	
3. Assuear de 1 4 , kilo 	
4. Assacar de 24 , kilo 	
5. Azeite doce, litro 	

13. Banha, kilo 	
15. Biscoutos Leal Santos 	
18. Cebolas, kilo 	
19. Chá preto,	 kilo 	
20. Cognac genuino fraucea. gari ata 	
23. Farinha de mandioca, kilo 	
4. Feijão preto. kilo-

25. Feijão de ciar, kilo-
32. Lombo de °arco; kilo 	
39. Massa dç tomate, ligo 	
42. Falitos, pacot:s 	 ,•.., 	
46. Sal grosso, kilo 	
50. Sueco de twa Wéllisch, meio litro
53. Toucinho, kilo 	 •
56. Vinagre, litro 	 •
57. Vela, Stearina, pacata., 	
58. Velas grossas paca duo, pacote 	

•*

19.430
2.055

17.960
01

3.110
60

1.000

5 8a(1
8.850
2.02(1
1.139

271
1.520
2.000

48
1.120
1.100

05
GO

$,.100
lata
$900

8$000
21.200
3$6t0
90

2:.:Ste0
13:£00

Mn°
5 Ál

$700
3$u00
2/230
$300
$269

2$3(0
'anal
i9do

2;400
4000

GRUPO N. 7

Fructas, vertfamylcniza, carvão vegetai c gelo
Numero de ordem - Cspetie - Unidade - Quantidade - Preço

6. Gelo, kilo 	 •  • 	 	 20 500	 $150
7. Temperos c verduras, kilo 	 	 7.400	 5770

GRUPO N. 10

Drogas e productos chimicos
Numero de ordem ..- Especie - Unidade - Quantidade - P.%o

3. Acido azotico puro, kilo 	 	 ; 31	 /3000
4. Acido borico eriafaal,i19' 	 	 • ,	 ri4•. 6$000
6. Acido sfilphurico )4tro, 	 •	 8$000
7. 'Acido chlorhydrica puro, kilo 	 	 34	 7$U00

•10, Acido toarei comnIercicaM10 	 •	 1,2es	 awge
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2$4

16$9004
254001
25800
35200
$800,,

• of
3$3

..25406;t
4$70d
2$20Q1

$980,
7$200./
$0451

8$40,0„t
10$200

71004b

41400,j
91500;
2$70CR
11585,,	 .

7b$00ali
1$275,
4$15.

59$00
5959O09

..•$250.;
$700:

7$8O0

2.300,
g3$000,
2$600]
259001

114$00e,
3$300.!

• 1$700,,
30	 4$450Á
só 16$80N

$485-:
14$00Cij

1' fi728	 TerÇa,-,ÇPL141
'11C2k	

25.Mssucat de leite,
29. Aristol, 125,0 	
31. Anzol, kilo 	
33.. Antypirina„ 230,0 	
36. Aniz em pó, kilo 	
42., Alcaçus em pó,
44. Aconito em pó, kilo 	
53. Aniodol externo, vidro 	
55. Agua flores laranjeira lsnard, litro 	
57. Agua, louro cereja, litro 	
58. - Agua de rosas, litro  -

-64. Agua ingleza Silva Araújo, garrafa 	
77. Atuo. lauto!, caixa 	

122. Bromhydrato de quinino, 25.0 	
123. Bi-sulfato de quinino, 25,0 	
124. Bi,phosphato de calcio, 25,0 	
133.. Balsa= peruviano, kilo. 	 	  $.4•1
141. Bromureto de amonea, kilo 	
146. Bryonia (planta). kilo 	
150. Chlorureto de cal, kilo 	
155. Cap. de Chapireau 1, 2, 0, cx. c/ 509 	 •
155. Comprimidos biolatyl, tubo 	 • .1
357; Carbolina, kilo 	
158. Creolina Pearson, kilo 	
.165. Carbonato de sodio, kilo
139. Carvão de Belloc, vidro  -	 • O.

170. Carbonato de bisintião, kilo 	
172. Chlorydrato de quitilim, 25,0 	 1..
179. Ceateio espigado pulverisadb, 25,0 	
182. Chloretyia de &ligue, tubo 	 À. 

185. Creosoto vegetal Faia ., kilo
195. Codeina, gramma 	
209. Diastase, 25,0 	
214. Enxofre lavado e subliniado,
216. Essencia de aniz, kilo 	 	 4.• •
222. Enxofre dourado de anlimonio, kilo.. -'
224. »Eller de petroleo, litro 	
232. Ext. fluido lactucaria, litro 	
234. Ext. fluido hammanielis„ litro 	
250. Ext. pilular cannabis indica, 25,0"

.253. Ext. mona 'de belladona, 25,0 	
255. Formal liquido, kito 	  , 	
257. Formiato de	 'o, kilo 	
256. Glycose,
.257. Gomma art.'..iica em pó, kilo 	
264. Hypophosphato de sodio,
275. Ilypophospnito da.cale 	
277. le.thyol, kilo 	
280. lodureto de potassio, kilo 	
281. Iodarei° cie sodio, kilo 	
'282. lodureto de calcio, kilo 	
283. lodureto de lithio, 25,0 	
.285. Infracto castanheiro da India, vidro
n288. jalapa em pó, kilo 	
289. jalapa raiz, kilo  .
290' Kermes mineral, kilo 	
293. Mola Stearn, vidro 	
295. Lanolina,
300. Lycopodio, kilo 	
302. Lactobacillina, caixa 	
313. Manteiga de cacau, kilo-. 	
315. Mel de abelhas, kilo' 
328. Oteo cie fiado de bacalhau, kilo
330. Ortholornuo, 25,0 	
333. Oxydo amarello de mercai°, 25,0
348. Pastilhas de Valda, lata 	
359. Phosphato acido Horsford, vidro
362. Pilulas Abbade Moss, caixa 	
381. Sabugueiros (flores), kilo 	
383. Serpentaria, kilo 	
384. Sub-acetato de bismutho, 'kilo ..... .
394. Salicylato de quinino. 	
405. Sulfato de quinino, 25,0 	
409. Sulfurina Langlebert, vidro
41.3. Take.diastese, 23,0 	

1r5: Taaino,. kilo 	

	

Valeriánato qq., 25,0., 	

,
2: Almotolia cici Colite para um litro, uma.. - 	6000

ie. Amiantho eiS po ,,, kilo -..., 	 ;	 , :  , .
14. Barro refr,getallol, ;laid	 a.,‘ ó 	 . '. , ` X). ; ";•'`..1,400

•18. Brinz&o; metro.,.,-;i........,:„....,.„ 	 ,..À .,,,...,,, 	 . 200 ; • 5$900
;4';,•.Q•rbitret,j' britakló-7X15; RUO i'• --;.7 '- k"' • :. I '500 • • .r$8,3Q

1	 ,	 -- • -0••••'.'"''	 .•	 • : _	 :-: •	 :..	 ...,	 _	 ,••	 .	 •

28. Cabo de manilha nacional, kilo.,..,-...,...

uma 	 •	 •	

1.000
34. Chaleira de cobre para graxa dos litrOs,'

..	 10
30. Corrente ferro conunum, kilo"	 	 - 503- .
37. Corrente ferro patente,kilo 	 	 200
as. Córrente ferro galvanisado, kilo 	 .100
39• Chlortireto de cal para desinfecção, kiro. •	• 972
90. Cabos de peroba para escovas com qua- .

tro metros, um 	 .. •	 _ 20
42. Carbonato inglez para caldeira, kilo....	 -100
47. Escova de cabello para tubos de 4", •.t	 uma 	 ,. 	 	 .	 20

,48. Escova de arame para tubos de 4",,
.	 urna 	 44•'	 100 ..... •

49 Esmeril em p5, kilo 	
.	

10
50. Escova de piassava, uma 	 	 150
52. Estanho ein vergas (carneiro), kilo..: 	 	 30
62 Fio de lã, gramma 	 	 1.0(10
69 Gaxeta patente, kilo 	 •	 .105
70 Gaxeta asbestos, kilo 	 	 • 30
75. 111tozes de metal de ns. 1 a 6, groza.: 	 	 . 5
76. Indicadores de nivel desde 10X1/2 'até ,

' 1.001 020X1, pollegada 	
80. - Latrina° de cobre para frente de caldei-

ra, um 	 .	

0

81 Lanternas Deitz, uma 	 	 -'	 30
8:). tinha de barca; kilo 	 	 60
84. Massa branca para junta, kilo.:.  •- 10
88. Mangotes de 4, de borracha com arãme

invisivel, metro 	 	 10
00. Oleo grosso English Bech	 o	 • `-', kil ...••• nn 	 '•• n4:, 	 400
92. Oleo para cylindro, kilo 	 	 - 234-
95. Oleo de rteino de P qualidade, kllo. 	 -	 872 •
93. ()leo Mobilou' A., lata 18 litros 	  	 30
97. Oleo Mobilou' Be C, lata de 18 litros:'....' 	 - 32
98. Pomada para limpar metaes, lata 	 ....„	 6.192 -
99. Potassa, kilo 	 	 ,;-.•

'4	
1.369

100. P	 .regos de cobre, kilo 	 	 62
101. Piembagina superior, kilo	 - .: 3

i	 10
10$. Papel para calafeto, resma 	 4,r 	 1.200
105. Pharóes de navagação, um 	 	 10
108. Rupi, litro 	 ' -	 510
103. Remos de faia, pé 	 	 .• ,	 • 109
112. Relogios de metal para machina, uma.,; 	 4
144. Retinida de manilha, unia 	 . t..

, -.	 .	 5
116. Sbrisa caustica em eylindro,kilo	 	 .. 	.,., •	 67

/Ferragem e artigos de ferrap,Iskrs
Numero de ordem - Especie Unidade - Quantidade -- Neco ‘•
2. No em chapas, kilo 	 .4141	 1$1'80,

	

',33. Bules esdialtados para dois litros, um... 	 .8 •	 75290.
41. Caçarola fedo agathe com tampa de 22

centimetros de diametro, unia 	 .	 '	 .4050
GO. Canecas de aluminio de 8'cni. de • bocca,

78.500
7.259

18.600
7.000

2
1

. 6.

	  •

	  O'

I,c•^ •

100,0
. 775 O
1.1h
159,0
6.10

9O
3.500
51300
0:500-

15
/1.4q0
sono
600,0

500,0
1
1

500,0
54

- 100
91
10
48
35

600,0
1.200
5:000
3.500

3

.•535
/2
50

1.224
13
9

10
3.oao
500,0

13t
1.400
605;0
10:3,0

34
3.109

2
4

590,0
-

9$000
20$000
21800

131000
201000

411500
•91500.

51800
51509

51000-
,51000
21500
61000
81000
55000

13$000
90$000
19$000
75800

2150.0
35600
71800

15800 .
21800 -
51800
31500

851000
75500
2$400
2$500

30$000
1$530
3$309
55500

43$000
• 13 Go

8$0
20$090
221000

1$000
101000
111000

$075
10$000

, 30000
30$000
25.5003
95$000
90$000
755000
2530?
75000

25$000
91500

•2303

t-a

•

,.117. Sola (meias), kilo,	 -	 •L 1_,,

NO. Salva-vidas colletes, Mb.. .........
12'1. Sulfato de ferro, kilo 	  . ..••

	

,.••	 .:-002

	

128. Vidros para pharées de navegação, um.. 	 10

,	 GRUPO 15

	6 	 •60_00

	

28	 12$000

	

39	 005000

	

30	 75000
5000	 unia

	

21	 35000	 6. Cakocinha de madeira para aterro, urna.,

	

8	 10$009 68. Calha 'de cobre, kilo 	

	

150,0	 195000 87. Concha de ferro esmaltado 8 cin.,. uma 	

	

250,0	 25000 95. Enxadas de aço 3 libras ...jacaré, legi- '

	

39	 25200.	 tinia, unia 	  . 	
	-6 	 6$500 11 95. Enxadas de aço 3 1/2 libras ,jaCare ts le•

	

12	 2$500	 gititna, unia 	
3

500;0
525,0

75,1)
36.0

	

250,0	 111000 106. Escadas de abrir com 12 degraos, uma..

	

11,500	 325000 114. Facas punhal com 30 cm. de lamina para

	

373;0	 95030	 cosInlia, unia 	 .. 	 •
• 330. jarros de ferro agathe de 5a 10 litrosituti

GRUPO N. 14	 - 131. Cima chapatastarda de 8", uma 	 • 'Ue	 )• • • '; Lubrificantes. estopas-c artigos congenCIW

	

.1M Pá d bico (ingleza , uma

65000 à 97. Enxadas de aço -4.1IbraS (jacaré , legi- -
201000	 lima, uma 	 	 166	 95750,•

75000 98. Enxadão marca !jacaré, legitima, unia 	 	 48 .00u,
8$000 104. Escadas de abrir com quatro ile2;rãos,
0000	 -unia 	 	 2 • 12$000„,

	

5$20D 105. Escadas de abrir com oito degráos, unta 	  '. , • 2	 24$4100ç)
2 , 35100(4

• .,-I

1 •227 ...1.gE4
26	 1$900

. :47	 6j000. 
: 155. Pá quádrada,-unia 	 ' 47 ' . 6$000i

167. P`ontas de Paris qual' 'et' figniffiVpacote •- 	 510 • 3$400
1Ro: - Trei!as de 20 metros., ChUsrginkfium§., e-	 • t	 245

.-' Ip4 urir es de :ferro' eSnIalbido Otrita1n Pi
„.• ,•,',.,, ,	 d ,g9„,,Opsl,finetr_oz 	 i ..:-...1,,_.-1, ...• - 	 • 30	 -	 5i..
.-9, 1r: Ide ii;_isleni; •-ie 24'weenti '	 r,;.-piti.,-; 	 - -, • tio . .,0

. 1 á	 •.,' •P • • -: "•	 "	 7".:. .	 ;. b	 . ., •

'54
6

-50
20

24!

24

1$650-,
129$040,

5000i
1$50.Q.„

'75300. . •
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Carpo de Dombeiroz	 Alt
•

Ct•':CURS5). PARA PREENCHimENro DE OCAS
vAGAS DE 1' TENENTE NO Sr.nv1çO SANITA-

• 110 DES1,W CORPO, SENDO: UMA DL yEDICO
• 1. 'OUTRA DE CtRtiRGIÃO

• De ontem do Sr. coronel commandante
laço publico, para conhecimento dos inte-
aesaados, que a partir desta data e até ás 15
noras do dta 12 do proximo me, acha-se
4 berta, nesta secretaria, a inscripção para
bs caudidatta3 ao p:enchimenfo das duas
vagas acima mencionadas de aceCoalo com
ia= artigos clazegulamento desta corpo ubaixq
totascriPtcrsa-

Nt. G. 'Lodos os loaarcs que compõem
autadro (IeSe* *viço de Saude, serão preen.

rnelosrmactianbe cotia-urso.
Art. 69. KoquacIro medico as inscripçOes

pazat congorao serão feitas alteruativamente,
ara para ciauralõtts, ora para medico-s.

Ait. 70. Os concurrentes apresentarão
d1/4atiniento fleaal dc habilitação por lima das
tizuldades of,fficraes do paiz, folha corrida,
prova de não terem mais de 32 annos de

•:dada e serão submettidos ú inapecçâo de
:-aude no acto da ina:ripção, no sendo nc-
...eitos os que tiverem idade superior áquella
a- os julgadas Incapazes por molestia ou

:feito physlao.
§. 1. Os eaadidatos que tiverem menos

ce 30 annos dc Idade deverão tambem aprea
-;extar cada:mata de reservista do Exercao
c. a o certificado do alistamento: na fOrma do
zrt. 128, iag dearcto n. 12.790, de 2 de ja-
aleiro de kt1C.

2.° A coaaulssão julgadora. nomeada
o com:undante, scrá composta do Jaspe-

cor do Sc; do de Saude e da tres medicos.
§ a.° Nem o Inspactor nem qualquer outro

4iticiat potforá fazer parte da commissão
(Manda fôr procure. até 2 grão, de qualquer
acia candidolos, ou quando haja qualquer
butra incompatibilidade, devendo, neste
raso, ser sabslituido por outro Mictai da
aarparaoão 4:41 par um medico, officia : supe-
rior do Eaorolao, Armada ou da- Policia Mi-
1-.tar do' Dkaricto Fedecal, quando se tratar
ee major tcraraector.

Art. 71. NA3 concursos devem ser c bser-
adas as zagalotes prescripções
§ 1.° As laneripções serão faitas na secre-

taria alo 00q10 ezn livro espezial, no prazo
••re 3o clias. ventados da data do edital pu-
tocada no Plarlo Official, sendo perinittido

-tazel-as por ptocorações.
2. • A . malcria do concurso constará;

parana iinedicos
ti) uma prova cscripta de pltholcgia me-

dica ou-ctrunita, entre trinta pardos formo-
.1ado5 no•aolo, ptla coMmissão oxaminadora
que se esforçará por exigir elos candidatos
tssuaipios correntes de clinica ou cirurgia.
Para tal' prova, da'r-seaha o Prazo de quatro

Cit)0 se;:á (inprorogavel
b) de urda prova de medicina operatoria.

cobre eadaver entre quinze pontos formula-
 os no neto.. Para tal prova o cammandante
cominando rrlaiLisitará, por officio. do dire-
ctor da Pacatdatle de Medicina, o respectivo

• 1lateria1, e será ella executada em um dos
s reapeabros amphitheatros ;

: £1e duas provas praticas, reapectiva-
mente, d clknIto medica e ciritrgica, Para
cuja exeCrirfaa a commissão asaini se gaiará:
nas provás de clialca serão sorteadas os
doentes tS as' candidatos teaão duas botas •
oara justifie.ar. eia ligeii o resumo asai-jato,

• t• s.,11 juizo clii0o, requisitando o auxilio
• ,de Iodes •ns luziós disponiveis e ao seu al-
ca:ae„ iAsinn julgarem .itecc::sario para
ca inatetáreia Deu vl i agtlasfico	 •

d) de uma prova oral estudada com 24 lio-
ras de antacedencia, sobre ponto sorteado
entre os trinta formulados no acto de cada
prova, pela comissão examinadora, quin-
ze, respectivamente, de prahologia medica
e cirurgica. Çrn tal prova os çapdidatos M-
iarão publicamente durante mera hosa.

Art. 72. Tanto para a prova oral como
para a prova prati:a, os canditatos serão di-
vididos em turmas, que nfio poderão exce-
der de seis.

Art. 73. O candidato que, depois de tirar o
ponto ou começar qualquer prova, se reti-
rar sem a ter coacluido ou preenchido o
tempo marcado, será cansiderado inhabili-
tad(); salvo o caso de molestia comprovadã
pela junta medica da corporação.

Art 1. 74. No caso previsto na disposição
anterior, suspender-st-ha o concurso, não
podendo essa suspensão exceder de tres
dias, findos os gusas proseguirão as pro-
vas, sendo sorteados novos pontos. Esta
medida só será tomada uma vez, não tendo
outros casos de molestia adoto suspensivo
para o concurso.
• Art. 1 73. Concluiclas as provas, a com-
Missão examinadora procederá, em aessack
secreta, a duas votações, a primeira, para
habilitação do candidato c a segunda para a
sua classificação, em ordem miado de me-
recimento.

Art. 76. O candidato que não reunir maio-
ria de votos não será classificado.

Art. 77. Do resultado do concurso será
lavrada pelo examinador menos graduado
ou mais moço tinia acta circumstanciada:
que será assignada pelos examinadores e
registraca em livro especialmente destinado
aos concursos e archivado na secretaria do
corpo.

A. 78. A lista dos clzssificados, as suas
provas c unia cópia tisS actas sO rão remetV.
das com officio, dentro de dons dias (tamis
de terminado o concurso, ao conimandante,
que por sua vez as enviará, no prazo de
cinco dias, ao Ministerio da 1ustiça. 	 .

Art. 70: O direito do candidato classifi-
cado á 'nomeação não subsistirá além de
uru armo contacto da data em que terminou
o concurso por elle prestado.

§ 1.^ A nomeação será feita a juizo do
aoverno.•

§ 2.° Os concursos serão validos par um
atino.

A escolha do Governo recahirá sobre um
dos Ires candidatos classificados nos tres
primeiros logares, quaiido se tratarde uma
só vaga, ou nos quatro, cinco ou seis pri-
meiros togares, quando forem duas, tres ou
quatro vagas, sendo preferidos, em igual-
dada de cóndiçaes, os que tenham servido
na corporação (arts. 11 c 12 do citado regu-
lamento).

Secretaria do Corpo dc Bombeiros do Dis"
tricto Federal. 14 de março de 1922.-Emy.
adio Dias Vieira, 2° tenente secretario.	 e

Ministerip da Guerra
.Dit cataria Geral de Intendencia

Ferreira PasSarello & Comp. c A. hioss de
Brito, estabeleeidos nesta praça, a çompaa
tecerem á Directoria Geral de Ccattabili.
dada da Guerra*, afim de effectuarem as cau•
Çfies destinadas á garantia da fiel execução
do Termo dc contracto., para o forneci.
mento de eartigos de fardamento', cujas pro-
postas foram acceitas na concurrencia da
Cominissão Permanente de Compras da
Guerra, realizada a 23 do mez de março
findo. devend o alludido termo de contra.
co ser assignado peloa mesmos negociantes
dentro do prazo de tres dias, a contar da
data da publicação do presente edital, sob
pena de perda não só da caução de tik)
conto de réls (1:000f), feita anteriormente á
mond 'nada licitação publica, para garantir
a respectiva assignatura do alludido
Cacto,. como a da idoneidade para futuras
.coneurrenchts, durante o periodo de tres
amuas, codorme estipulam as condiçao
'quinta c quarta. do competente ecitial, pu-
blimdo no Diario Official, chamando a coa-
currmcia.

Directoria Geral de Intendencia da Guerra,
4 de abril de 1922.- Major Arnaldo Damas.
certo Vidra, secretario da C. D. C. O.	 (•

1. Fernando Weber.
2. João Carlos de Oliveira.
3. Osaar Trindade Fibiger.
4. Francisco Evangelista da Wa
5. Aleixo dos Saatos Clueddi
G. Qlberto•$artos.
7. Jotto Alo:eira. ••
S: José Alvas Qat Qat. -
O. JoãO$oUtifilib" ilaUeirdla

10. iloratio Martins.	 •

1• •	 da Guerra
CONVITE PARA DEPOSITO DE CAUÇÕES NA CON-

IA131LIDADU . DA GUERRA E ASSIGNATURA
• cDE TERMO DE CONTRACTO›

De ondenl do Sr. general, director geral
cie Intendeacia da Guerra, aão convidados

• osaregociardes Azevedo All*C3..Rodriguts,4
Comp.,Lniz Mcadonça & (>1:p. a Lano,
Irmãos Comp.;Antonio Maciel O ConnY.,

•

Directoria do Sande da Guerra
CoNCtn909 PAU AlUDIEOW E UTERINA-

ItTOS Do 1:xEnCITO
Do ordem do Sr. general director do

Sande da Guelra. faço publicn que. poa
autorinção do Sr. ininisivo da Guerra
e do neeõrdo com as in,trucções publi-
cadas no boletim do Exercito it. 44, do
5 do abril de 1910. noventa dias depoia
da data tie z ta publicação iiistará aberta
iiçstu directot ia. durante sinto diaR,
inseripção para lis conenrsos do ruediro4
(i veterinat ioi; do Exercito para o ore-
vtichimento das 'as	 so verifica-
rem no reSpk . Otivód . quadros no correr
do anuo do 1022..

Cada candidato deverá, para esse (iro,
apresèntur petição escripta o aissignailic
l ior si ou. procuradOe o exhibir do-
cumento provando quo é cidadão brasi-
loiro. em plona gosn do seus direitos ci.
vis. diploma do rcapectivo curso por fala

•cuidada tu e scola ofticial ou equipara-
•da o caderneta do roservista.

Provará • mais cada • candidato que,
possue aptidao. sande e robustez !teces-
sacias para o serviço militar rui terno,.
do paz o do guerra, sendo que este ra-
auisito será comprovado era ita,pecção
cio saude nesta Capital, perante a Juntai
Superior LIO Sande.

OS interessadi,s, para mais informa.
Oes, poderão dirigir-se a esta Wired:Uri:a
tu aos chefes do serviço do surde nos
Estados.

Directoria de 5;audo da Guerra. 31 dd
dezembro de 1921. - Dr. Alfredo Ileá.
tick 11.6rctl, coronel choro do gabinete,.

••n

Alistamento Militar
ral'iNro DISTRICT° - SANTO A.NTONIO

Refaça° dos cidadãos alistados na ultima S.
• nana de 27 de março a I de abril de 1922

•
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•
..tunta de Alistamento Afilhar

DISTRITO ENGENHO ^NOVO

O Dr. Brazillo Ferreira da Luz, presidente -
da Junta de Alistamento Militar do IV dis-
tricto Militar (Engenho Novo) convida aos
jovens nascidos no anno de 1902, constante
da relação -abaixo, a comparecerem na série
da junta á rua Diamantina ( Agencia da
Prefeitura), afim de prestarem declarações.

Acaacio filho de Manoel Jacintho Junior.
Adalberto, Slim de José Dias Martins.
Adalberto, filho de Rodolpho da Silva

Campos.
Adahyl, filho de Antonio Luiz Telles.
Adamy Sampaio Pirassinunaa.
Adelino, filho de Milhão Jose Theodoro.
Agenor, filho de Lucio da Costa Paiva.
Aguinaldo, filho . cle Alfredo Regulo Vai,

deter°.
Albano, filho de João SimÕes Gaspar.
Alberto, filho de Adelino Antonio Antunes

Ramos.
Alcides, filho de Manoel Barreto Sampaio
Alexandre, filho de Alexandre Ccsar de

Oliveira.
Alfredo, filho de Maria Piedade da t on

-eeição.	 "
Aliba Marcelino dos Santos.
Alipio, filho de Luiz Soares Pereira.
Alipio, filho de Pedi .° de Araujo Rangel.

. 'Alvaro, filho de Antonio Augusto Alves.
Alvaro, filho de Antonio Gaspar.
Alvaro, filho de Antonio Ernesto de Fi,guei-

rodo.
Alvaro, filho de Manoel Gomes Pereira.
Alvaro, filho de Alvaro Machado Victorio.
Alvaro, filho de Domingos os de Faria.
Alvaro, filho de Alves Norberto -dos

Santos.
Alvaro, filho de Rodolpho de Carvalho.
Alvim, filho de João Abreu.
Amadeu, filho de José Ferreira.
Amaro, filho de Alexandre Piedade.
Angelo Fernandes de Brito.
Anselmo, filho de Maria Rosa da- Con-

ceição.
Antenor, filho • de Luiz Pinto do Nasci-

mento.
Antonio, filho de Alfredo-do Nascimento.
Antonio, filho de Antonio do Nascimento.
Antonio, filho de Antonio Pedro Alves:"
Antonio, filho de Boaventura Soares de

Araujo Abreu.
Antonio, filho de Carmine Silva da Ca

mitra.
Antonio, finto de Joaquim Euzebio.
Antonio, filho de Maria da Fé.
Antonio, filho de Gervasio Felix dos

Santos.

Antonio, filho de João José Gomes.
Antonio, filho de João Luiz de Mello.
Antonio, filho de Antonio . Marques de.

Carvalho Camarão. , •
Antonio, filho de Pedro Tecino.
Antonio, filho de Antonio Ribeiro de Oli-

veira.
Antonio, filho . de Henrique Rodrigues Ma-

Antonio, 'filho de josé NareiS. o de Oli-
veira.

Antonio, filho de LuizGeorianelli Caputo.
Antonto, filho do Roberto Augusto Rodri-

gues.
Antonio, 'filho de Victorino Gonçalves

Lemos. -
Antonio Enrico.
Antonio Fe/ix Guimarães.	 •
Argerniro, filho de Joaquim Figueiredo

Bastos Junior,
Armando,, 411112,441W/11g frallSiND Mar-.	 ,

i1 . '

Armando, filho de Arthur Humana
badk.

Armando, 'filho do Dr. Arthur Pires de
Antorirn..

Armauelo, filho de Benigno da Silva Car-
doso.

Armando, filho de Edmundo Chaves Man-
feiro.

Armando; filho de José Ricardo de Faria
Braga.

Armando, filho' de Luiz Marcos Coelho
Martins.

,Arnaldo, filho de Frederico Francisco
Coelho.

Ariosto, filho de Antonio Vieira de Souza.
. Aroldo,, filho de Edmundo Barreto de Al-
meida e Albuquerque.

Awy, !lho de Leandro dos Santos Pacoba-
hyba.

Ary, filho de Luiz Augusto dos Passou

Asperides, filho de Antonio de Abreu.
Ascendino José _Jorge Junior.
Augusto, filho de Antoaio Leite Pinheiro
Augusto Adolpho.
Augusto, filho de José Gonçalves da Trin-
(jade. -

Aurelio, filho-de Antonio Gonçalves Cruz.
Aurelio, filho de Aurelio Octavio Feijó.
Benedicto, filho KBernardo Condido Al-

ves.	 •
Benjamin, filho de Brasilio da Silva

.Araujo.
Bernardino, filho de João Gaspar Pa-

checo.
Bernardo, filho de Albino Ferreira Leão.
Caetano Ernesto.
Condido, filho de Alipio Joaquim da Costa.
Carlos, filho de Antonio Francisco da

Silva.
Carlos, filho de Carlos Cayres.
Carlos, filho de Francisco Mendes Com.

pos Junior.
Carlos, filho de Estevain Joaquim da Sil-

veira.
Carlos, filho de José Augusto Pedro da .

Silveira.
Carlos, -filho de José Soares Braga.
Carlos, filho de Manoel _Francisco Qua-

dros. •
Ceryaco, filho de José Joaquim da

veira.
ChristoVão Colombo da Silva.
Clarindo, filho de Maria Tavares.
Claudionor, filho de Appolinallo José de

Lima.
Clauclionor, filho de Francisco Dias de

Oliveira Medronho.
Constantino, filho de Antonio Alves Mar-

tins.
Darnaso, filho de Vietorina Maria da Con-

ceição.
Dano, filho de Durval A'inerico Mariz de

Oliveira.
David, filho de Antonio Bento Ribeiro

Catalão.,
- David, filho deBeinvindo do Lago.

Diodetto, filho de Eliza Maria da Silva.
Domingos, filho de Antonio Terreiro

Soares.
Domingos, filho de 40ão Francisco de Car-

valho.
Domingos, filho dejose Rodrigues Pedro.
Durval, filmo de Guilher,iiiria de Souza.
Edgard, :filho de Antonio Jeronymo Mar-

ques Mello.
Edgard, filho de Oscar do Espirito Santo

Reis.
Eduardo, filho de.João Lopes Loureiro,
'Eduardo .00 _de ....neSIrQ Anslra-4

Souza.-

Eduardo; filho de Pelagio Mendes de Ma-
galhães.

Eduardo, filho de Pedro Pinto Monteiro. •
Edwin Williarn Colierre.
Egdegar, filho de Ventura Bandeira da-'

Silva.
Elesbão, filho de João de Oliveira .CottÁ,

'tinha.
Einlio, filho do inajor Dr. Pedro ferreira s

NeEttro.cu
lano Tavares da Silva.

'Ernesto, filho de Antonio Cabra/.
Esculapio, filho de José Garcia d'O. do

Almeida.	 -
Esmoei, filho •de Julio Augusto de Oliveira.
Estaiiislan, filho de Lartrindo'Luiz da Silva.:,"
Ernesto, filho de Alfredo William Marry41
Estevão, filho de José Marques Nunes. .
Euclydes, filho de Abelardo Sill3d0 dei

Paiva.	 -ciides
Carneiro.

Euthyinio, filho de Candido Oliveira Silvá..

MalatiEugenio, filho de Victor Saturnino do:
Oliveira.E	 , filho

de Juvenal Ferreira dos,.
Santos Pacobahyba.

Eurico, filho de Octavio Dias.
Evaristo, filho de José da Silva Atnaral.;)
Francisco de Assis.
Francisco, filho de Francisco Ferreira dos

Santos.
Francisco, filho de Maneei Francisco do,

Mourada.	 •
Francisco' filho de Fiancisca Maria Jon

•
al3Filraa'neisco, filho de Manoel Luiz.

Francisco, filho de Rodrigo Pinto Bastos.::
Francisco de Paula.	 •
Felippe, filho de José Nicolau da CtInhl

Lonzada.
Felinto, filho de Arthur Coelho.
-Feliz, filho de Lazaro Francisco de Souzu
Flavio, filho de Julio Pinto Duarte.
Gabriel, filho de José da Silva.
Gestão, filho de Julião Condido Pereira.)
Gilberto Coda.
Gilberto, filho de Joaviin João Monteiro.,
Glycerio, filho de Ayres Xavier ack.

Amaral.
Godofredo de Andrade Bekenn.
Guilherme, filho de Guilherme Henrique

da Silva.
Henrique, filho de Francisto Luiz de

Mello.
Heraclides, filho de Antonio Jacintho •

Mendes.
Heitor, filho de José Monteiro da Fon.,,,

selleae;rnani, filho de Francisco Pereira de Al,
-	 .

incida.
Hilda, filho de Ge.orgino de Carvalho Na4

zareth.
Honorio, filho de Manoel (lenir dos

Santos.
'Mut, filho de João Ferreira Ribeir%

Bastos.
Ildefonso, filho de Manoel Gonçalves...

Vieira.
lojaba, filho de Gustavo de Souza Mon-t;

feiro.	 I -
Izaias, filho de Aurelio Cakzdido da Silva	 •
Jair, filho de Antonio Teixeira de Araujo. 
Janies, filho lile Jorge Francis Mee
layme, filho de Manoel Alves da RochX1

Pinto{tenenté).
goaquim Martina da Silva.
Joaquim, filho dejoaqigni 193g Martins .
Joaquim, filho de Arabella 'Oenoveva: d.

Conceição.	 -
Joaqurin,,filho de Joaquim Esteves Fraga

, João; filho,de Arttiur Cabral de Ojiy.eir
S O 49;P111.2.4.a.trell6Wa.§gYelfYk • a-
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joao, filho de Carlos Braga.
joao, filho de Carlos Ribeira de Aisia.
(oão, filtro de Domiligos Ribeiro Leite.
]o°, filho de Esio Alberto Soares.
oão, filho de Manoel Perea-a

João, filho de Marianna Gai•retes.
Não, filho de Salvador Teraida.
Jorge, filho de João Antonio Faria cie Laa

Cerda.
Jorge, filho de T 	 Uno Pinheiro Valle.

.forge, filho de Fr& .Ci3C0 Pinhão.
Jorge, filho de Manoel Antonio da Silva.
Jorge, filho de Maria Amelia de Oliveira.
Jorge, filho de Thiago Guedes da Silva.
José, filho da Amelia Rosa Pinto.
José, filho de Anna Julio do Amaral.
tose, filho de Antoaio Francisco Arteiro. •
José, filho de Auto:lio Francisco de Cara

Valho.
José, filho de José Joaquim de Azevedo.
José, filho de José Machado Rodrigues da

Rocha.
José, filho de Antonio Pimentel da. Silva

Pinto.
.losa, filho de Biagio Goyliano.
José, filho de Felipne Vieira de Castro.
losé, filho de tose Antonio do Valle.
.losé, filho de José Francisco de Oliveira.
.José, filho de José Francisco Rodrigues.
:José, halo do Dr. Henrique Teixeira

Alves.
José filho do Dr. João Gaita Fagueira

Lima.
José, filho de José Maria Jacotino.
José, filho do engenheiro Luiz Cai /os Gd-

tenha'.
José, filho de Rodo/1)h° Josa de Car-

aallio.
tosa, filho de Samuel Figueiredo.
'iosé, filho de Vicente Semeio.
:José Antonio, filho de Mercedes Escobio

(hespanhoLa.
José Ifonorio, allio de Honorio Homem da

Rocha.
José bfaxiiniano Faria de Azevedo.
Julio, filho de José Machado Viatoria

)unior.
Julio, filho de Visa Carlos Monteiro.
Julio Ccsar, filho de Thome Francisco de

Almeida.
Juvenal; filho de Virginia Ezaltira de Oli-

veira.
Juvenal, filha de Henrique Antonio dos

Santos.
Lindolpho, filho de Abilio da Silva Neves.
Lioclecio, filho de Raul Rangel Domingos

Cidade.
Luiz, filho de Ânua Maria dos Anjos.
Cuiz, filho de AureliO Roa' Lago.
Luiz, filho de Francisco Ferreira Leite.
Luiz, filho de Jacomo Neto.
Luiz, filho de Manoel Ribeiro Rosada.
Luiz José Pereira:
Manoel, filho de Manoel Augusto da

Souza.
Manoel, filho de Ernesto Sabia° da Fon-

i seca.
• Manoel. filho de Manoel Fernandes Junior.

Manoel. filho de Guilherme João Pedro.
Manoel, filho de lforacio Braga da Silva.
Manoel, filho de José Annibal.
Manoel, filho de • Manoel Ferreira de

Campos.
Manoel, filho de João Gonçalves Cor-

deiro.
Mantel, filho de Manoel da Silva Penha.
Manoel, falho de Polouia Rosa Maria da

Coa:tição.
Manoel, filho de Manoel Vieira Mude/.
Manoel, filho de Raul Pereira Cerqueira.
At:Mela/Mo de Adelino Titeodoro do Nas-

, cimento.
Altircoliuo Gentil, /A	 ,lta dO MerColitIO

kizge s. sia çgsti	 ;	 . .

Marcos, filho de João "da Silva Gualter.
.* Mario, filho de Milita° José Theodoro.
Mario, filho de Roque Alves Barbosa.

Mario, filho de Weaceslau Alves Jorge da
Moita.

Mauro, filho de Manoel Telaeira de
Araujo.

Mazuli, filho de Arthur Sother.
Aguei, filho de José Pintade Maltas.
Aloacyr, filho de João Ferreira da Rocha.
Idoacyr, filtro de João Guilherme do

Monte.
Moacyr, filho de Rogerio Cavalcanti Pe-

reira da Silva.
Moacyr, filho de João Telles Bittencourt.
Mourillo, filho de Antonio Cardoso

Fontes.
Nelson,' filho de José de Mattos Souza e

Ahneida.	 •
Noemi°, filha de Antonio Condido LCSsa.
Noemi°, filho de Francisco Gouçalves

Nestor, filho de Amelia Alexandrina.
Nestor Irineu, filho de João Ribeiro de

Queiroz.
Norival afilho de José Augusto Ferreira.
Norivaldo Alves Pinheiro Lobo.
Neurton, filho de Severiano Teixeira Caiu-

p35 (engenheiro).
°dedica filho de Lauriano José Tavares.

()atavio, filho do Dr. Angelo Alondaim.
Octavio, filho de Alfredo Dias tia Silva.
Oetavio, filho de Domingos Pinho.
Octavio, filho de Manoel Rodrigues

Coelhõ.
Otavio dos Santos, filho de Azulina Ma-

ria da Conceição.
Olavo, filho de Antonio de Freitas Fer-

nandes.	 1

Orestes, filho de Manoel Alves de Sá.
Orlando, filho de João Frederico Creder.
Orlando, filho de Manoel Brasil.
Orlando, filho de Jorge Terez.
Orlando, filho de Lourenço Alcoba Junior.
Oscar, filho de Ardor Cabral de Oliveira.
Oscar, filhó de João*Ceroiche.
Oscar, filho de Joaquim NOVaCS alacaalo.
Oscar, filho de José Pedro Thome.
Osmar, filho de Oscar Virgilio de Carva-

lho.
Osweldo, filho de Albino da Cunha Mo-

reira.
Oswaldo, tinto de Antonio de Faria.
Osv;aldo, filho de Luiz Ferreira Maciel.
Oswaldo. filho de Calixto da Rosa.
Otto, filho de Ernesto Pfatligraff.
Paulo, filho de Antonio de Carvalhal

Gomes.
Palato, falto de Francisco Lopes da

Paulo, filho e Lysanias Cerqueira LeiCe.
(engenheiro).

Pedro, filho de Antonio Anjo.
Pedro Tavares, filho de Julio Cezar Bar-

roso.
Penha, filho. de Cascalho Domingos da

'Silva.
Ponciano, filho do Paul:meio José da

Silva.
Raphael, filho de Leonor de tal.
Raul Castro Nascimento.
Reinaldo, filho de Condida Alves da Silva.
Renato, filho 'do Dr. José Clemente da

Silva Ferreira. l
Roberto, filho de Leandro Pereira da

Cunha.
Roberto, MO do De. Manoel Paes de

Figueiredo Moraes.
Rodrigo Caetano Mendes.
Rogerio filho de Augusto lloracio Wada

dington:
'MI M% g i llCo çç Ceeilia Pinheiro.

•
Rubem, filho de Eduardo do Souza COPS

valho.
Rubem' Tacito Moraes de Lacerda.
Rubens, filho de José da Costa Nunes.
Rubir, filho de Maria Thereza da W44
Salvador, filho de Antonio Patino.

. Samuel Arthur Vance.
Sebastião, filho de CleeStO. Francisco d,

Moita.
Sera/ali, filho de José da Rubi Lopes.
Severo, filho de Francisco Trempiere'i
Severo Serde, filho de João Serde.
Severiuo, filho de José da Costa.
Silvia°, filho de Cardolino Bapti3ta

Brandão.
Suceval, Ilibo de Ignacia Antonio da

Silva.
Sully, filho de Severin0 Vieira de ri.

gueiredo.
Sylvio, filho de Brasilisso Nelson Floriria;

de Moura.
Sylvestre, filho de Sylvestre Gonçalves do

Andrade.
Tarik, filho de Celso Machado.
Themistocles, filho de Engeuio Pinto ao

Magalhães.
Turibiu, filho de Turibio Leandro da

Moita.
Waldernar, filho de Alfredo Francisco Ma.

citado.
Waldemar, filho de Bernardino Pinto 1\10•

reira.
Waldemar, filho de Deoloro Pereira.
Waldemar, filho de Florencio da Costa

Pereira.
Waldernar, filho d FranciSCO José Fera

•nandes Lopes Junior.
Walileinar, filho de João Soares.
Waldemar, alho de Julio de Mattos.
Waldealar, filho de Narciso Albina da

Conceição.
Walciemar, filho de Senieão da Silva.
Waldeck, filho do D. José, Pereira Ru•

drieues Porto Sobrinho.
Waldcalira, filho da. Julieta Margarida da

Coeceição.
Wa/detar, filha de Manoel Pinheiro do

Moraes.
Walfrido, filho da Carlos Antonio dos

Santos.
Ubirajara, filho de Joaquim Aurelio Car-

doso.
Rio de Janeiro, 2•.) de março de 1322.—

Dr. Brasilio Ferreira da Luz, presidentá
da Junta.	 ('

Ministerio *Ca Marinha

lnspectoria de Saude Naval

CONCURSO PARA ENURtl. EIROS NAVAES

De ordem do Sr. ministro da Alarinha,
faço publico que o concurso para enferruja
ros navaes terá log,ar no Hospital Central
da Marinha, no dia 16 de abril proxiano,
ás 13 horas, devendo comparecer os candi-
datos auxiliares especialistas de entornei-
roa.

Inspectoria de Solide Naval, Rio de Ja.
neiro, em 15 de março de 1922. — Dr. Ved;
nancio Nogueira da Slva, adjuncto.

Deposito Naval do Rio de Janeira 	 .
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vizi

adquirir durante o antro de 1922, nos teartioe
do § 1', do artigo 98, da let n. 4.242, de fe-
vereiro de 1921, mediante pagamento no
Thesouro Nacional, da firma Azevedo Al.,
ves, Rodrigues 6r Comp., negociantes esta..
belecidos á rua do Carmo ri. 53, neta Capi;
tal, o meerial abaixo declarado de ac4d1

n••



t-•-• 8732	 Terem-feira

dom a amostra archivada no referido Dep.
51t0 NaVgL

gos—Quantidade—UnidadeaaPreçO
19.560 paaers, de conchetes m/13, em

carteiras ou pacotes de 24,
Par 	 	 $025

3.400pareá. de colchetes de nr/
• pretas em carteiras , ou

pacatas, de 24, par• '	 $025
7.200 botões de massa, kaki, com

' 4 furos e 15 mim de dia;
metro. um 	  	  $060

3.672,00 metros de soutache de lã,
preto. de 2 mfin, em Pe-
ças de 100, metro 	  $280.

Depostto Naval do Rio de janeiro, em
29 de março da 1922.--Ltilz Gania Barroso,
caplizio-feneate.

• eArisjpei.o dá ViágO c Pbag
?jibliAas

Dizeatoria Geral dos Correios

áULH,REpTPRIA DE CONTAEILIDADri •

.1:S;i340	 ettos, sobro-cartas, o ca;:tcts
Pilhe0

•FNS) Publico que no prazo de 90 dias,
'Ia contar dana data, entrarão em circulas,
cão os ntiN/o3 sellos 'de 200 réis; sobre-
cartas. o aarfae-bilhetes: do igual taxa,
>altos, aohre-cartas o .carta-bilhete de

• 'I90 réis, ebricadoo na Casa da Meada.,

&nos

Os solhas. de 200 réis, de cór carmim,
inedern da altura 0,021 (vinte o ann mil-
tirnetrOa e.de largura 0,018 (dezoito mija
,ainretrool.

...0 desenho destes cenas symbollsa a
inç.alo primeiro plano a direita

arelia-so- a figura 'do urna mulher 'voltada
anca a eaqiierda do seno e sentada pon
;traz de um escudo, sabre o qual
isappia a anão escgiarda que detem
4um . pamisoade azas abertas. O braço di-
ria:do dessa finura acha-se ligeiramente)
'suspenso em um gesto de surpresa. Ao
aaindo vê-se ai longo do uma serra pop
traz da ,qra,1 surge o sól expargindo raios,
:asno são interrompidos no ponto em que,
;ao. espaço "... se '.e um aeroplano do frente
ein diaeeçao ao angulo esquerdo do sello4

; Na parto superior do ractangulo, á dl-
iê-se a palavra (Brasil) — em

lotrassbaaneas am um espaço fechado por
linha' branca que, partindo da dr,

steita,Stearadia em ornato se prendo •ás
linhas de. contornos. Sobre a base do re-
'etanauto, á direita, potisa um escuda
',arranco onde se acham. os algarismos do
•valor o a palavra (Réis) abreviada, o
ile3SSO coruto segue para a esquerda uma
dinlia Parai/ela á linha da base, que fe,..

ha.um. eapaço em que só lê em iettras
braneaas Çfl	

.
orreio) • Junto ao pó da

rigura de. mulher vê-se surgir um ramo
de louvo aa qual se entrelaça uma fita
branca 'onde se lê: eiSsiação).,

Salto da 490 réia Os seilos do 400
l'aS cio cÔ: ul, de f.Srana rectangular
niedem-• da altura 0.022 e de -largura

-e:018s • ." riaboliz'and ç qoanastercio, se
flgisaa do Sfercum, zetn attitudà

de quem épVre, tnõ na ,r1,10 • esquerda
-14214 va,ra Cankl .;ke mOssaln duas. setes •
•tkel-Stefra...~.Ps9 4113,M• 	 9 ,• (Usara o .,nx AO Rei	 ParecesPousag, efb—

DIARIO OFFIi	 Abril de ieg- ,  •
	 )`

-
superior dá desenho deaeripto lêassoS!

•«Correio» o na inferior «Nesta lado sõ
endereço».
- Sub-Direetoria do Contabilidade, 2 dd
fevereiro do 1922. — O sub-aireçtore
Eugutio - Augusto .W.ondecle,

Administração dos Correiosde S. Paulo
Pelo presente edital fica intimado.: 01

,Sr. Durval Novaes d'Avila Rebouças, ex.:
- funecionario desta administração, a, den-

tro do prazo do 30 dias, contados da data
desta publicação, recolher aos cofres da
thesouraria a importaneia de 1.0000.
provoniente da responsabilidade que lho

.for imposta em portaria n. 45, de 18 do'‘..`-":1
agosto do 1921, pelo extravio do regis-
trado 7.625, origivario de Ribeirão Preto

•o dirigido a D. Maria' Bernardina da Sn-
va, cn santa Catharina.	 •

São Paulo, 30 de março de 1922. asa
O administrador, Geonisio purpollo
Mendonça,.

Inspectoria Federal de Portos, Rios 4a
-	 Carmo

•(J?iscalização do Parta dp Rio do Ja-
miro)

•CPNCURRENCIA PARA A VENDA DAS LANCHA
«1RACEMA a4PRERIbENTFI» PERTENCEN-•

. TES A' 'FISE,ALIZAÇÃ9 DO- PORTO no RIO D.E
JANEIRO

De accardo com a autorização do Si',,
finspector federal de Portos, Rios o ca.
naes o aviso n. 584, de 4 do julho pra-
mimo findo, do Sr. ministro da Viação o

'" Obras Publicas, a Flacalização do Porto
do Rio de-, Janeiro receberá propostas no
dia 10 do corrente, até ás 14 horas,

.para compra das lanchas acima referi-
das, não mais necessarias ao serviço.. •

• As propostas será.'o em duas vias, san-4
do urna saltada, dando o preço de Oferta
çaglobadamente para as duas lanchas.

-Os coriCarrentes farão na thesouraria
da Inspeetoria Federa/ de Portos, Rios
Canaes a 'caução de 200$ para gaçantia
da proposta, importaneia esta qub ficara
pçrteneendo ao Governo, caso o propo-
nente escolhido não retiro as embarca-
ções dentre. do prazo que fôR determi-
nado.
, Oo valor minium da offerta ser dà
8:100$ (oito contos e cem Mil réis) tola
quanto foram avaliadas.

Acham-se no estaleiro da Fiscalização'
do Porto, na embocadura do Canal do
Mangue-, onde podem ser eUminadas, o
serão entregues ao estado em que so
eacontram.

•Rio do Janeiro,: do abril de 1022.1
0. C. Plias, 2D secratário in•

Repartição de Aguai e Obras Publica,.
• De ordem do Sr. diractor geral, interino,
•ficam convidados os proprietarios dos pre-
. dios amigardes da relaçaq abaixo a saldaa,
t dentro do prazo de 30 diás, a contar do dia
•,22 de março, seus debites na thesourarla
destarapartição.	 • • -•

Sec	 da Expediente da R rdção de
Aauas e Q.Dr4 jo;,1MIC,a5,,,. 20 de março dte

'1222.
• -	 dejeitwiii, 20 de " 'março (le 124,—

.1kief~rr,__ de Crinlatfuveltele
cção,latertitht:	 • •	 ... • •

uma bolsa: Do fundo do sello, tracejado
por linhas onduladas em sentido diago-
nal, destacam-se em lettras brancas na
parte superior mais para a esquerda, a

:palavra (Brasil) o sob essa e mais para
a direita (Correio) o bem assim, parto
)do uma aapherà terrestre que alcança
até á altura no joelho esquerdo da • fa-
pra que symbolisa o Commereio. Os ai-
riamos do valor em fundo branco se des-
tacam do um escudo, cortado á esquerda
pçla linha que desse lado Tacha o seda o
é -interrompida á direita pela perna . da
figpra. Esse escudo, recurvando-so na
base do estio em varios sentidos, vem
terminar á. dinoita, limitando ahi cr es-
raças onde se interrompo o desenho da'•
nsphera, combinando-se com a linha que
fecha o solto; ha sua base compôo um
espaço onda so acha em lettraa brancas
.a palavra (Réis). •Do augulo esquerdo
"inferior parte uni galho de louro que se
introduzindo par Urna abArtura do escudo
referido reappareee de Sob o mesmo oo=4
broi espirara tçrrestre.

••Sobre-cartaã•
, Sobre-carta do 200 réis — ;sobre-
sa/arta do 200 reis tara impresso no an-
gulo superior direito um sello (lua caa
.raeteriza pelos se,guinte,s signaes: Ao
centro destaca-ao um circulo branco cora
a. effigie da Republica impresso em re-
levo. Contornando esso circulo destacas
se uma série. de porstos, brancos entro li-
nhas parallelas que ligam na parte in-

•fedor • a 'ornatos cymetricos que pren-
dem, fechando, uru pequeno reetangiftp

•onde se 'acham 'os algarismos do valor
sobre a palavra «Réis».

Em uma facha curva disposta na
.parte superior do salto lê-se as palavras
«Brasil» • á esquerda e «Correio» á di-
reita, separadas por um pequeno ornato
sobro o qual se vê um outro collocado
exteriormento o ligado a uma linha, que
fechando a referida facha vem terminar
em suas extremidades, formando orna-

los. Todo o desenho descripto destaca-
se em branco sobro fundo cheia.. Sendo

• impreaso em dr verns011ia.

•

fAegasu erior' do u 	 (Da brutaP	 set1	 Q4bi	 •

Sobre-carta dó 4,00 réis — As sobre
cartas de 400 reis teein o mesmo dese-
nho dás de 200 rtlis, differenciando-se.
.apenas, na côr quo é azul o no valor
do sello.,

Cãrta-bilhcid'

Carta-bilhete — Os prineipaes signaea
característicos da carta-bilhete do 400
réis, que é impressa em côr azul, sãO
es seguintes: na parte superior, ao cen-
tro acha-se symnoliiando a- Relpublica
um busto e mulher, fechado por urna
.moldura que assenta sobro uma chapada
•em Sentido horizontal, na qual, . em let-
tras brancas, lê-se «Carta-bilhetes • e•sia
base da moldura os algarismos do valor
e a palavra «Réis»,, fechados por duas
séries . dá trea curtas linhas curvas. A
chapada ó limitada na parte superior
por uma séria do pegamos eirculos en-
tre linhas parallelas.e na parte inferior,

:por festões que surgindo do canto onde.
•se acham pequenosaornat s introduzem;
se na parto enroseada ,-._ a base de ura

ssuppostcs escude.. Dsa-sala aas citados or.
. nato?: seglia;Se dm; tracejadb, limitado'
.por • outros •pequenos • ornato que re
curvaido=sb :-para' '.elbsa • servem do
apoio a uma fita .,dispesta em cur- .

_ma symatarçalas ua..de,a1,:soe.1 : saRep4-',..4,
- rOlf0,4Q 4ataslissainisidokslB ii». Nos
• espaços critaosa fila aa,:01/4.41,afís.. as aargetà.
 ex:a' sySalOtria -taltroa "der louro. ; nZa parte
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	Julieta da Cunha Bastos 	
Jacintlia Maria Benedicta

Augusto Prestes 	
Beilmiro de Souza Com-

paixão 	
Daniel Duran 	
Antonio Maria da Costa.
José Pereira da Silva....
Augusto Prestes .....
O mesmo 	
Sergio Lourenço 	
Alanoel Victor Lino dos

Santos 	 	 ..
Manoel Prol Branco 	
Maria Dantas Barbosa

dos Santos... 	
Segadas Visaria 	 • •
Comnaahla America Fa-

bril 	
Antonio Geremario Tellea

Dantas e outro. 	
Ermelinda Emilia Pinto

Camarão 	
Antonio Fernandes cSe

Comp . 	 .1
Caetano Bonifacio......
Jeronyino José de Macedo
Cesar de Sá Rabello e
. outros 	
Antonio José Velloso e

outro 	
Orphãos e tutelados de

Carlota Silva Fonse.ca
Joaquim Bernardo de Al-

meida 	
Rosa Francisca de Moura
Dr. João Lara 	
José Pereira do Nasci-

mento Motta 	

	

Carlota Pinto de Mattos 	
Alberto José Goioniar 	

	

Antonio Soares e outro 	

	

Albino Joaquim Peixoto 	
Francisco Pinto de Al-

meida 	
N. 557. Joaquim Catramby 	
N. 539. José Pires Cordovil da

Silveira 	 - 	
N.559. Carolina Meyer de Car-

valho 	
N. 553. Antonio José Corrêa da

Costa 	
N. 570. Ernestlna e Maria (me-

nores) 	
N. 573. Anua Vieira de Salgado

Vianna 	
N. 570. Empreza Brasileira de

Publicidade (O Impar-
cial). 	

N. 579. Manoel José de Maga.
lhães Machado' • •• • • •

N. 589. Firrnino Alves de Azd-
vedo-. 	

N. 587. José Siqueira Alves Bour-
guet (p. p.) 	

N. 594. Antonio Gomes Pereira
Coutinho. 	

N. 598. Companhia Transporte e
Carruagens 	

Conde de Sucena 	N. 605.
José Maria Marçal 	N. VG.

	N. ta18. Augusto Antonio Garcia 	
Mosteiro de 8. Bento 	N. 612.
Maria Alves 	 .N. 617.

N. 619. José Martinelli 	
Manoel Marques Per-

digão 	 ae.eii1111.8. 1

N. 625. Hermes Barros 	 • -
Joaquim de Souza Meu-627.'	 •	 .	 ... 	 •
Julid CamaC110 FigÇãO	 4.

N. 637. José Corra Gomes Leite.
N. 620. Domingos Janati 	
N. 640. Mosteiro de São Bento..
N. 641. Mosteiro de São Bento..
N. 642. Francisca Laura Acetta..

405370 N. 646. Alfredo Braga 	
515370 N. 647. José Martins de Souza..
455100 N. 654. Frederico Augusto da

Costa 	
315290 N. 656. &alinda Segadas V. de
295370	 Carvalho 	
525360 N. 663. Adelino Ribeiro de Mello 	
40040 N. 664. Luiz Arthur Lopes 	
3211450 N. 655. Anua Gomes 	
315900 N. 666. Maria Vtrginia Carneiro
365080	 Marinho e outra 	 ..

N. 671. Gregorio Paiva Meira...
N. 672. Mosteiro de São Bento..
N. 675. Fortunato Pereira da

Cunha 	
N. 670. Bernardino F. da Costa e	

865680Souza 	
365740N. 677. Maria Julio de Paula.... 	
365520N. 682. Anua de Siqueira 	

N. 683. José Joaquim de Oliveira	
68$420Sampaio 	 	
355750N. 634. Cicero Pena (Dr.) 	

N. 686. Companhia de Transpor-	
525800te e Carruagens 	

N. 698. Oscar de Almeida Gama 	
	

545450
395050N. 702. Antonio Pereira da Costa 	

N. 712. Constança Theodolina M 	 	
485400,Teixeira 	

N. 718. João Cardoso Bittencourt 	
	

295370
N. 723. Leonardo de Souza Tor-

345540•es 	
N. 731. Souza, Filhos & Comp 	 	

455850(por procuração) 	
N. 730. Antonio Joaquim de Sou-	

335770za Botafogo 	

	

£4. 738. Franciscojosé Gonçalves 	
445110Vieira 	
425460N. 741 Regato Carmil 	

N. 743. Maria Libera/ Freira de 	
345430Carvalho 	

N. 745. Peregrina Maria da Coa-
ceição....-. 	 	 405150

--
Uma 	 3:5295100

././M meei. •••n• nnn•n•••

Secção de Contabilidade, 16 de março da
1922.- JesseTavares, contador interino.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCLAMENCIA PARA O rORNECI=TO DD
INIACIIINAS PALIA 4*. DIVISÃO, En 1922

(Sogunda correcção do edital do 21 dd
fevereiro do 1922),

Cdocurrencia n. 51

Do ordem da directoria, faço publico
que, s 13 horas do dia 10 de abril de
1022, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Installação para fabricação do molas:
• 1°, Combined Sbearing and Hot-Pun-
ching Machine. Ryerson and Son. Inclu-
ding ano pair pf shear blader, ou° slot
punch -and die,.and complete set of zgauge
for bothshearing and punching. Motor
drive, 7 112 11P.

Shearing capacity, cobd spring steel,
6" x 112".	 •

Punching cap„ !Mie, hot spring geei,
5" ;< 1 114n.:
, Por $3. ooq ot, . . - •

- • 2.° Combined atui Trimming
gachine. .11.yersow aiitli Som. Completo
wijli POr'a gird'1:1110

and die, que set	 trimining blades aná
gauges. Motor drive, 5 IIP.

Shearing eapacity, eold spring stcel,
r x 1l4".

Nibbing capacity, hot spring stecl,
Por ai .900.°°
3.° Combined Taporing Reli and SWedgig

'Machine. Ilyerson and Sim. Complete
with geara guarda. mie ser o' -
swedging dies. Motor drive 7 112 11P.,

Capacity, spring stecd boi, 6- x 112".
Speed of taper roller and swedger,

50 r. p. m.
Lenght of reli dica 9".,
Diameter of roller 12".1
Stroke of swedger
Por $3.000.°'
4.° ilyerson R iegel Patented Universal

Elliptic Spring Forming Mac'aine. With:
capacity to banhe spring 'caves up to anil
including 7" X 58 material, completo
with regular equiprnont, and arranged to
operated on 80 lbs ar pressure ar
Hydraulic pressure of 1.500 lbs per squa-
ro inch. Capacity 95", por $2.000.**

5.° Combinei! Hydraulic Banding and
Stripping Presa. Ilyerson and San. Com -
Note. Maximum eapacity Go tons pres,„--:.

Por , $2,500.°°
G.° nydraulic Bali Ecaring -Sprin1:

Assemble Table. Ryerson and Son. 10
tons press. Por 3500.00.

7°, Spring Forming Roll and Fi1lin
Table. Ilyérson and Soa. Motor drive
3 ILP. Por 8600.00.

8.° Spring Forming Roi! and Filting
Table. Ilyerson and Sou: Motor drivo
3 IIP. Por ,,:ci00.0a.

9.° Ferguson Tv. -a Fiffer Sprig Furna-
cc. Ilyerson and Sou. Por $2.00.00.

raes(La Ma
china para

e Bfaizeerrine;;Ins es-lrlail	 --
gen. Com motor eloetrieo e uma .colle-
ceão completa, de aceerde com os typea
de molas em uses. . Mode i.o AG II. Kr

. 000. 00.
11. Prensa de balança, automatica o

oscilIante, para experimenta rolas es-
piraes ou elliplicas. Biei-
meyer-liagen. Cora um motor olectrieo
adaptado. Capacidadc para 35 tonela-
das. Por $1.500.00.

insuillaffio paea tutHm de caldeva

Umã machinn pneumatica para cal-
dea.r tubos de caldeira com as mandri.i
para caldear tubas de todas as dimen-
sões. For welding and swedging ali
SiZO9 of flues and -aiperbeat-- tubes.
Draper Improved Pi :n1311;PIC Fl i le Wrl-
der Combination Three Cvlinder e uni
forno a eleo COD11341 g tis; rq com a- eartui.
dada para o diante mm eer , todas os tubos
(1 1:2" 1,o 5 112" , . Inclusive supre.-
aquecedor. 011 'llarean g Flue Ileating
Furnace. ThR Dr:4T): ,.• \ Lm p fact,l/ring Co.
Me. Crath Flue oluiLeg Furnace ou Jo-
seph T. Ityorson	 seio. -Por 81.000.00.

Unia machiem j-,aLa limpar tubos d..,
caldeira C4id a ca;it,--i,iade para limpai'
os ditos ;ao,: 1 112" até 6 112".
Byerson Imer-ived Universal flue Uca-.
MillZ Machine s . standard 1 112" to 6 1¡2"
inch Joseph T. San Machine,
aceiannoa airrtanwelo! par motor ele-
etrica, vormito aheao-oia. 220 volts, 5'4
el- cles com todos aeccssarios (with
ali adavilineni. and peuinment) e ferra-
mentas para o =,011 e mniediato funceio-
'lamenta. Por :,3900.00.	 -
• Uma usachina para oUrtar o prepa-
rar tubos para serem caldeados. Uapa'
cie: 313 to,	 Matthew3 Tubo kajjzi

ReIação dos debitas de coacertos de frydra,
metros

NUMero das contas - Nomes dos proprie-
tarios - lmportan -ias devidas

N. 403.
N. 423.
N. 428.
N. 431.

N.
N. 435.
N. 441.
N. 445.
N. 447.
N. 454.
N. 467.

N. 470.
N. 471.

N. 477.
N. 485.

N. 485.

N. 489.

N. 510.

N, 517.
N. 514.
N. 523.

N. 525.

N. 5213.

N. 528.

N. 530.
N.541.
N. 542.

N. 543.
N. 548.
N.551.
N. 552.
N. 555.

405700
305470
315570
32070
025700
465090
475859

275500

39.5380
415590•
435780
655890

3,55200
445110

355850
395710

375700

345980

445330

395490
305910
295810

475530

/75820

3?5820

445990
185150
2155070

225770
415360
345760
345650
295040

335000
345140

245200

43501u

61.5'270

465530
385509
375400

415580

515450

415010

405700`

405090

375400

50$053

34.5320

555550
385390
485520
565980
32.5340
3611410
375290

575860
34$980

23500
415260
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ling Machine, acoimada dirêetureent
par alojar eloctiaao, -corrente alternada,
2,%5 volts, 50 6cles (Ali attarinne.nt, and
•qiiipment) Sosepia Itycason ta Sou. Por
aa00.0i) .	 •	 .

Uma machina para fazer porcas seta-
tavadas e -quadradas e tatnbeni pararia.
.03 sextavados e quadrados, Acme 1 111

Inch Motel Reading -and Forging Macht.
Fiar bolts and nuts aStandard Sizesa:

llevern ser fornecidas com a, machina as
aatampas para as porcas e os parafa-
aos agiam citados (quadrados e sexta.
audos) , para as seguintes dimensões:
a12", a/8", 314", 718", .1", 1118" o 1 114",
acionada directamente por motor ele.
atrico carrente • alternada, 220 volts, 50
ayclea, com todos os acomodas afearia
aos o fe:artinantas Para o seu hamcdiato
atincalanamento. The Acme Machiara
aompaaya Cleveland, Ohio, U. S A.
_por $9.4430.". •

-Uma machina automatioa para altar-.
f.aohar porcas do 112" até 1 114". Serew-
iling nata from :112" . to 1 111". B. 1?..
Paist Patant Apllied for Edwin Ilarrin-
;doia Sou 8c Co. importatad Philade4phia,
Pra U: S. A. accionada directamente
por motor. eleáric,o, corranto alternada,
220 volta 0 cycles; devem acompanhar
a. machina 12 machoa para cada uma
das dinlei....ões seguintes: 12", 518", 314%
718", 1% 1 118" e 1 114" 'e todos os uca
aeasoaios electricos e ferramentas para
o seu immediato , ,funceionafflento. Per
$1 .800..,°.	 ,	 -

- A despeza carará por conta da verba
Molaoramentoa das °Moinas.

a O pag: nento das cantas sara feito pelo
Banco da Brasil, cobrando a Banco 1 c.4i.
lc canamissão.
a a. entrraa será dentro dos vagées da
Estrada no Caes do Porto, direitos al-
fandegaries_ por conta da Estrada o to-
da as demais deapezas por conta da
fornecedor, dentro de um espaço do
tompo de 123 dias, a contar da data
do rcak:ro do contracto no Tribunal de

eutaega- r ao sendo conformo astá
• /atraca:ao, sujeita , ca contratante a uma
aaiulta qua • conforma entendimento da
adminisaraaão, podará ser até o valor da
aauçã.a do cuntracto,. sendo dado novo
prazo, não preferir- a administraçãa
a res:aaão do cantaria°, por simples
aviso ou notificação, „independente dO

-acção ou int arpellação judicial, cará
perda da cauçãn e'• sere. que assista ao
contnotante direita; a reclamação da
a specie alguma.	

s

j No caso de multa fica ó contractanta
i-ybrigado a- entregar a respectiva impor-
Inicia na thesouraria, no . prazo do 43
'alaras, a contar da data do' recebimento
da intimação por escripto, sob pena do
ieseisão docontracto, nas condições já
Mima tabelecidas, ai não fôr caunprida
:a intiniaaão.
5 A op.I.ourreneia versará apenas sobre

preço era dollars, ouro ameaicano, ou
tem outra qualquer moeda,- indicado em
alagarisisaaa e confirmados por extensa,

;ama as 7nachinas pedidas, nas condições
aacima • asfaaelecidaa, cabendo a pada- ,
lçeencia de direito ao autor da proposta
amais barata, por minima . qua seja a difa
W.eaença entro alia e qualquer outra.
j. Para comparação dos preços servira

aambia, á 'vista, que vigorar na _vespa,-
' aa do 'dia indicado para a conaurrencia:.
1 Ai: Estrada recusará .avpropostas quaa t
tabre.aenta~ .preças aaaaajawa aos	 .
tád ,e2tabeleoldoC4 , -	 •	 -	 •	 .

As propostas, gut) (Muni estar devi.'
damento adiadas' as primeiras vias, da-
t•adaa, assignaclas, cain a indicaeão das
respectivas residenciaa, não .sendo p
mitaidas nas mesmas, rasuras ou emana
das, devendo ser escriptas em papel tias
respectivas casas cornmerciaes,. serão
entregues, em tres vias, em involueras
fechados, com a declaração, por fora, da
assumpto e do nome dó proponente.
• Esse involucro deve ser acompanhada

-40 um outro em separado, confenda tcia
dos os 'documentos que possam provar
a idoneidade do proponente. compre-
tendendo-se, entre elles, os recibos do
quitação da. ultima collecta dos impos-
tos a .qua estiver sujeito.

Na acta .da entrega da proposta o Pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caua
ção do 4:000$, em . dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal, prévia.
mente feito na theaouraria desta Estria-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto. caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si b proponento
preferido racusar-so a assignar o respe-
ctivo contaacto. - dentro do prazo da seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para osso
fim. •	 -

O fornecedor, para garantia da. bae-
afição do fornecimento, caucidnará na
thesouraria &ata • 'Estrada, -a cuantia
eorresponaette a 5 % do Valor co for-
necimento a realizar, em dinheiro • OU
aia titulas* da -divida publica federal. • •

O contrato 86 se tornará effectivo
depois. de: appaovação definitivamonta,
pelo Miaisterio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado polo Tribunal do
Contas.

A questão- ,da'Idoneidado dos propo-
nentas soial alagada e examinada pra.-
viamente, antas de abortas as propostas.

As propoaraa, alijas autores não tive-
rem sido cpaaialaraàaa idoneos não saa;
rão abertaa:

Depois do julgada a idoneidade dos
propeuentéS sara° 'Mai-andas o dia o a
hora - para • alsçrttira e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas. .

Fica reservada á Estrada o direito do
acceitar parte do uma proposta e parto
do outra, ou outras, conformo a diffe-
rança para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim Como
do não aceitar nenhuma das propostas
apresentaaaa, ou annullar a ancurren-

caao assim convenha aos sóus in-
tacresses. a •
- As propostas não poderão conter ed-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deSto edital o
'o preço, conformo já ficou estabelecido.

Não ee tomarão em considerarão
quaesquer offertas de vantagens não
p'-vistas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redução sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta Igualdade entro
propostas terá preferencia a que apre.
sentar- preço mais vantajoso na desem-
pate.

A. Estrada teserva-se o direito de ao-
atringir as quantidades pedidas. .

Toda e cama:fuer Propostas que não as.
tiver inteiramente de accrôdo com esta
edital não aná tomada em _considera-
ção. • •	 ,";

Secretaria' aa Estaada de..Ferro Cena
taai do Brasil, 11 do t.m'arço do 1922.

soereNria ., 'nfogutg.212 aradaia da
iliasconcettoã.

Estrzcla de Ferro Central do Brada -4
- aCONOURRENCIA PARA O FORNECIMENTO

• A110, PARA A QUARTA DIVISÃO, ES1 1922
.	 ëoncurrencia nt

:(Terceira correcção do edital d6
fevereiro de 1922)

Do ordem da directoria, faça publico
que ás 13 horas do dia 25 do abril dd
1922, na intanaaaala desta estrada, ná
estação Maritima, serão recebidas pra•
postos nara o fornecimento do:.

SobreSaleates de =chinas&	
—

Aros cora rebordo:	 -
. 20 de 24 li,2" interior
20 de 24" interior
20 de 31 3/4.". interior

. 12 de 41 3/4" interior
132 de 55 1/2"x62 1/4"x5 1/2"
60 de 603!4" ,Q7 1 /4"x 5 1/2"
56 de 46 3/4"; 53 >5,1/2"
14 de 59 1/2"5<46 //4"x5 1/2"

. 44 de la 3J4">25 .1/4" x 5 1/2"
'12 de 21 3/4" x27 3,'4"x5 1/2"
76 de 61 1/2"xQ8 1/4"x5 1/2"

150 de 23 1/4"x30 3/4 5 112"
64 de 43 1/2"a50 3/4"› 5 1/2"
30 de 35 1/242 1/4">5 1 2"

180 de 18 1/2"x25 1/4"x5 1/2"
7 de 19 1/"x26 1/4">5 1/2"

300 de 26 1/2"x33 3/4"x5 1/2"
108 de 29 1/2"x36 3/4"<5 1/2"
.44 de 41 1/2"x48 1/4"x5 1;2'
39 de 31 1/2a a7 1/4"x5 1/2"

100 de 23" x28 3/4"x51/2"
120 de 22 '1/2" x28 1/4"x5 1/2"
200 de 20"	 x26 1/4"x5 1/2"

12 de 14 3/4" Interick
50 de 21",x2i 3/4"x5 1/2"

100 de 23 1/4"x30 3/4"x5 1/2"
50 de 26 1/2"x33 3/4"x5 1 '2"

100 de 29 7,'8"x36 1/2"x5 1/2"
300 de 32 1/4"x38 1/2"x5 1/2"
20 de 353'4"x42 1/4"x5 1/2"
8 de b7 3' 4"x44 1/2"x5 1/2"

100 de 43 3/4"x50 3/4''x5 1/2"
50 de 46 3/4"x53 1/4"x5 1/2"
56 de 55 3/8"x62 1/4"x5 1/2"
20 de 60 3j4"x67 1/4"x5 1/2"

. 10 de 61 314"x68 l/4'5<5 1/2"
50 de 55314'5<62 1/4"X5 1/2"

Aros saai reD.orde:
50 de 55 1/2"x62 1/4"(6 1/2

d; 46 3/4'a )03 x Q 1/ 2"
38 ue 61 1/2"x68 1/4"xti 1/2"
60 de 43 1/a".X50 3/.4"x 6 1/2"-
20 de 41 1/2"x48 1/4"x6 1/21'
16 de :51 1-t2"x37 1/4")<6 1,2'.'
'8 de 37 3/4"5<44 1/2"x6 1 2"
50 de 43 3/4"x 50 3/4"x6 1/2"
20 de 46 3/4"x5a 1/4"x6 1/2"
16 de 47 3/4"x54 1/4"x6 I 2"
24 de 55 3/4"5<64 1/4"5<6 112"

•10 de 61 3/4"x68 I/4"x6 1/2"
:ttles avos devem satisfazer as 6eguin4

tes candiçaies: -
. 1) O metal empregado na . i'abricagao
dos aros será o- aço do primeira qualida-
de, preferindoaso o obtido pelo 'processa
Siemens Martins:

2) Ias° aço deverá conter os 'seguintes
elementos:
Carbono, entro •	 0;50% 	 o 0,70%.
Silicio, entre..	 	  0,20% e 0,35c/à.
Enxofro ou p•hosphoro,

maxiino. do cada uni 0,05%
Manganez,. entre. . 	 - 0,70% e (:)gatald

3-) Os linguados serão trabalhados ao .
rubro com . martello pilão e depois de re-
tirados os. centros, acabados em lamina-
dores, sadio resfriados naturalmente
jogar abrigado a nunca recosidos: •
f. 4). 0 perfil dos aras devera .aer do in-
tala° acpôrdo com os . desonhos forneci-
dos, admit•tinclo-se • quatito -no ;.gianietéo
iatesÃo gaia- t ruei, taarg4' xat:izOá(141
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0,5 % e no diametro s externo uma tola-
lancha para mais do 0,5 To.	 •

5) Cada aro devora ter estampad&
!quando quente o nome do fabricante, a
qualidade de aço labricado. a data da f3.—
brica4 .) o a3 iniciac3 B. F. C. 13.

6) Os fornecedores serão responsavel3
Delas fracturas que se derem duranto o
prazo do um anno, provenientes de de-
/eitos ra sua fabricação.

O pean total dos aros é, Mais ou n:e-
noa, 1.030.100 kilos.	 •

Preço médio, comprehendendo quol-
quer das dimensões pedidas, maximo 1J
luto. $0.11.

Não serão tomadas em consideração
as propostas que apresentarem preços
ern detalhe e as que não se referirem a
totalidada dos aros pedidos. Sendo ato.
sim. todo o fornecimento si podia
competir um :mico proponente.

O pagamento das contas será feito pela
Ilando do Brasil, cobrando o banco f (72
do cominissão.

A entrega será dentro dos vagie3 da
Estrada no Cães do Pnrto, direito a/.•
fanclegarios por conta da Estrada o tacha
as dentais despezns por conta do Urna-
cedor, dentro de um espaço de tempo de,
120 dias, a contar da data do registoydo
contracto no Tribunal do Contas.

A entccga não sendo conforma esta
marcado. sujeita o contractanto a unia
multa que, conformo entendimento da
administrarão, poderá ser atd o valor
da caução a.) contracto, sendo dado novo
prazo, si não •preferir a administração
a rescisão do contracto, por simplcs
aviso ou notificarão, independente da
nev ão ou interpellação judicial, com par-
da da caução o sem que assista ao con-
tractanto direito á reclamação do aspe-
cio alguma.	 •

No caso da multa fica o contractanfe
obrigado a entregar a reap:ctiva impor-
ta/leia na the.soorai •ia. no praia do 43
horas, a contar da data do re.cebimeoto

intimaçrm por e.scripta, sob pena do
rescisão do contrato, nas condições já

acifna esaabeleeld s, si itio Or cumprida
a intirnaffão. -

A concurrencia v Aarã apena3 sobra
o preço médio, e liara, ouro ameri-
cano, ou eia) outr quajquer moeda, in-
dicado em algaris los o confirMados atoe
extenso, para o 1 ilo, cabendo a prof.-
vencia do direito autor da proposta
mata barata, por mima que seja a lif-
ferença ehtre cila o qualquer outra.

Para comParaçã 'dos preços sarara
o cambio, a vista, uo vigorar na vospe-
ra do dia indicado para a concurrencia..

A Estrada rccus ra as propostas que
apresentarem preç 3 superiores ao ma-
'cimo estabelecido..

As propostas, q e devem estar devi•
damentd saltadas aa primeiras vias, da-
tada3, assignadas, dom a indicação das
respectivas resideneias, não sendo por-
mittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser esaripta3 em papel dast
respectivas casas conlinerciaeso serão en-
tregues, em tres vias, em involucro3 fe-
chados, com a declaração, por fóra do
as3urupto o do nom do proponente.

Esse mvolucro deve ser acompanhado
do um outro em se arado, contendo to-
dos os documentos iuo possam provar
a idoneidade do pro onente, comprelicd-
dendo-se, entro ell • os, recibos da--
quitação da ultima ollecta dos impos-
tos a quo estiver sujeito. 	 .

No acto da entregada proposta o pro-
ponento deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 5:000$ em dinheiro ou em ti-
tulas da divida publi a federal, piahaa-
mente feito na theso raria desta Estra-
da, para garantir a a siaonatura do con-
tracto, caução que re erterá • para os co-
fres da mesma Estr4o, si o praponento
preferido recusar-se a assinar o raspo-
clivo contracto, dentrl do prazo de seisl
dia, contados da da a da entrega d.)
consato quo lhoo far e pedido paia essa

.	 •
O fornecedor, para garantia -da axe-.

cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia

correapandenre a 5 i do valor do fora&
riecirnertto a 4ea1izáa em dinheiro tfa
em titulo d kvida publia.a federal.

O contracto .só se tornará effectiv,
depois de approvada definitiva=
pelo Ministerio da Nliação o Obras P 174

ft
blicas e registrado peto Tribunal de Coa"• .tas.

A questão da idonaidado dos propqa
nentes será julgada e kaaminatla . pri::a
'N iamento, antes de abertaa as propestaia
. As propo s tas cujos autores não tivr-

rem sido c.onS•iderado3 idoneos iliib scr4
rã.) aberta'. •	 ,

Depois de juIgala a idoneidade dbk
proponentes sPrão inar.sados o dia o 5'
hora • para .abertura è leitura das prooa
postas, que, antes do . qualquer decisa.,)
serão publicadas. 	 •

Fica resemado á Estrada o &reit° dê
não• acceitar nenhuma das propostas;
apresentadas ou annullar a concurrcrra'
cia, caso assim convenha aos Sell3 illn.1
tarasses.

As propostas no poderão conter si.
não uma firmula do completa submi.5.4
são a todas as clausula3 deste edital ta:
o preço conformo jà ficou estabelecia:

Não so • tomarão em consideração'
quaesquer °flertas do vantagens nant
previstas neste edita), nem as propoaaa.
tas . que contiverent•apenas o offerecia
mento de uma redução sobre a proposV
ta mais barata.

No caso do ab soluta igualdade entiol
propostas terá preferencia a que ave%
sentar preço mais s'antajoso no deserii;
a)ate.	 1	 •	 .

A.Estrada reserva-ao o direito de roa
stringir as quantidades podidas.	 •

Toda o qualquer praposta que não e.-i..:
tiver inteiramente do accórdo com cstI4
edital não será tomada .em eonsidera`a

•çã'o..;	 .•
Secretaria da Estrada de. rerro Ccpat

trai do Brasil. 30 da. ma rro ••de 19aaat
—. o secretario, Diocl,miano Candido tej)!
Vasconceilos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CIN NEVREENCIA P.11/.1 o FOUNECIMENTO DE :NIATERIAL br. LLE(..n11.4

CIDADE nal AS 2' E DIVI5GE3 IM 1022
Concurrncia n. GO

De ordem da directoria, fako publico que, :is 13 li aras do
dia 19 de abril do 1922, na Intendencia desta estenda, ia es-
tacão alaritiaia, seião recebidos propostas para' p_
mento de:

31,11eriel clectrico
Para a 2' diviso:

.80 Mios do aramo francez de diversas cõrea,
kil o ... 	

10 ki1o3 da arame do latão do 1/8", kilo 	
30 kilo3 da aramo do latão do 3/16, kilo 	

arruella3 de borracha para apparelho teto
phanico Deli, unia

3.00 arruolles de borracha para pilhas Leclanche,
uma 	 .	 • 	 o

20 arandelas do latão, para 1a:urradas inundes-,
cantes, completas, unia .. 	

200 metros do cordão couductor: de diversas
res, pára mesa telephonica Eriasson,
metro 	

200 metros de cordão c anduator de diversos ca-
• res, para SWitell EliC93011, metro 	

150 inetras de cordão condutor,. do quatro per-
•nas, para apparo.lho telephonico Erics-
son, metro 	

'ES0. metros de cordão conductor;da seis rxrnas.,-1	 1	 para apparelho 'telephonico EriCS%11,
• metro 	

100 , earia3 ata cobre; : para 'ferra,. de Oanõ0x.;
• X 0, : 0x Oui 3 O02, uma ,;

• 1.I Couiluitu &Nivel:	 •	 4•:
• 430-nietrcwdu 1", metro.....-.4-4-e44-e.~.0-

.230 metros de 374", TtletTO,...-x•-rro (o,•• n•••*: ., ri,soon.
500 metros do 1/2", metro........• 	 •a......,...	 ..	 310000

in	
o

ctro3 de 1/	
. .	 {)t

k,, Melro • . . ...r 	
15 campainhas electricas coni tjd'iipani), . do

• on!,..no de diametro, urna..... 	 	 1008000
•50 campainlia.s electricas, com tympano. do	 .

0,Inio da dianictro, unia 	
no chaveta3 para apparelhoa telegraphie qa, urna ,.2.G780%(11
50 metros do cordão para coaunutader r.,Q duas

direcções, metro . 	 	 112$000

	

2.500 pares de cleats, dc porcellann, para dau3 fios, 	
.

.51 duble schables, pára linhas telegraphicas, •• 	
5306par . . .• 	

um . . . 	 	 12$00Ci
10 des• canço3 para tolephone3 ElleSIS0/1 de alta

tensão, um ... 	 , 	 	 swo)
120 diaphragmas do talão, para traia.smisaor do

apaarelho .telenlionico	 Ericsson, • do	 •

	

CO diapbraaruas do carvão, para transmissor do	
C:':.;0f11.0,010 a da 0,060, partes iguars, um 	

apparelho telephonico Ericsson, do
0,00 o do 0,000, parte juae

10 Lutos n. 30, kilo......-o......-,,crrm-ncreów . 	 •	 :OSS:0°("kC't

	

1s aa, ot»	
Vio• magnetico: •	 n • ,

20 kilas ti. 23, kno...............a. -• fte•t r•-•.1.2 o a • • • 414 
- ‘1:760,580000(t;

10 kilos n. 28, kilo..., 	 •.a...m..4r.~u.. , .
10 Mios. n. 24, 1110.. en •-• ••• •••••• nf:•-rjr• • 	

4a n..22, kilo 	 	
• 2830W.

0 kils ••	 ."11••• ••••• 9 .• • • • • . 4 ' 24•SO0et

,

 0 kilos a. 20, lito....

20 kilo3 n, 10, kilo 	
 I** • ...IK :ré • 9.. 	

•••• me n 111...é., •n • • • • • • • .! •i, 21s0uti:

... oi =4;001.-s•
ia t'a2$00t1

	

..........:•saa" 	
50 kila.a. ri. 18, kilo 	

* 60 kilos n• 15kilo
• 14	

.• • ...e • 7.• •:..e,cnn~r.• . • • •• • ..
hilo.3 it	 . kilo• • • •

C. 50 hitoa	 .43, kilo 	 ..••. •••:"•4 • o noa 4r • • • o**.
".	 ki los n. i2.. ki (o. ..,,,,g.~:•;C4;•(•••-•:• •!•.•.•• • • • • •

kilos.u.8. .11 n01 ^ P • • .. 	 'Cl ma lb* ••• • • • aa
~da ..„34,14,4113

30
20$COrt,
:20300ta
•1800(1

120441
124021
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. 0$000

413500
78000

148000
1138000

2580051

28500

' j$100
.„1

• 12800
,	 188)0

• 18800
12800
12800

)	 188.30
{Sal
22000

• 28000
a • 28000

• b8000
40.800Q'

• 23000

188000
208003

• 18500

208030
1$800

• '8500
laP•tot,

2$5J0

12500
2800o

; 'ASNO

• $800

48200

•, 252000

• Fio esmaltado:
- .10 IÇÁ IPS D. 40, kilo	 4;*	 • sáre'..x.

^40 kdos n• 36, k ilo e. 1, f • • • .4eL	 • • J., 	

TO kilos h. 24, kilo
JO kilos n. 23, kilb 	
10 kilos n. 22, kilo 	

• 220 nietros de fio duplo Ilexivel, n. 18, metro 	
kilos de fio fuzivel de 10 o 20 ampères, par-

tes iguaes, kiio
.10 kilos de fita isolante, branca e preta, ki10.43
. Fuziveis de cartucho:

•00 de 30 amperes, um „,,,, 	 .......... A

300 de 60 amperes, uzi " 	 g •,,,,eue,e„q.* tár	 • *AI

Ruziveis do faca:
200 de 100 am,péres, um	 8,9:3 •-1 • g. 	

50 de 200 amperes, um .	 	 ene:

30 de 500 ampéres, um
20 - do 600 amperes, um 	

.130.0 tsoladores Capanerna, n. 2, com -pinos do
ferro, um . 	

2,00 isoladores •Capaneraa, n. 3, • com pinos do
rosca, Uni. • 	

100 isoladores cachimbo com basto curva, um 	 ;
50 interruptores rotativos do umadirecoo,
Q interruptores, rotativos do duas direcções,
• .

•.• 1 medidores,.. monophasicos Westinghouso,
. para ,10,arnperes, 50 cycle::-, 120 volts,
um . „ • 	  t 	

medidor . triphasico,	 Wostinghouso, para
10 arnp.éres, 120 volts., por . 	

Lampadas incandescentes economicas, Edi-,
soo, Westinghouse, Philips ou .0srarn:

2.304 de 120 volts por .1.6 velas, uma 	
•,	 do .120 ,volts . por 25 volts, uma

0.000 de 120 volts por 52 velas, uma
-- 1.200 de 120 volts por CO velas, um

20- de _100 .volts por 16 velas,	 •

"	 porta-fuzixi,eisØ	 50x220 volts,_ . um 	

	

.	 .
't '4..000 pinos • 'do 'ferro !para isolador, igliaes a

•• -amostra:	 ..... ..
' lb- 300 aramnias de platina	 .... dei 0m,002,

-gramma .
•

Pra
•'500 roldanas de louça, de 2 3,5"xl",•

,	 i50- roldanas de louça, n. 4, uma,-	 	 2100 rosaccas para forro, uma ... ..
2U0 rosakcas para cleats, uma 	
300 supportes para tampadas incandescentes

de rosca, bupyia, co,ro • interruptor, um.
150 .-suPpOrtea .. para tampada? , incandescentes,

tio rosca,. bucha. Rein interruptor, um.;
200 supne.ea de louca, Para .terrnpo, um. .....c
200 sockotes do lotrça..ParA O ietits, um • • • •%• •
200 socketes do 1000a, Para lampadas
• -•. a	 ••

•.00 metros .de lobo do borracha, para Iole-
- Ph one Kricssun, de alta tensão, mo.tro,c

•22 volantes para fita • .do apparelite)tole
, ..fgraplxicp,• 	 .. • n 	 • .1'. . • .	 .

4 treatiladoros .do	 -da	 C., :oscillan-
,tes,	 xits 420 -volts, 'corrente' al. •

• O ventiladores de 120 volts, 16" de G. E. C.,
• fixos, para mesa, corrente alternativa

lum• . • 	 	 B00$000
5..504 'pilhas somas Siemeus ér; Halske u. L. T, ?,

ou Red Soai, urna . .	 NA+••• n••/“.1	 Z$00M

Para 4' divisão:	 N ).-

. &Armações completas para tampadas Vil-
rogenio:

Co

• 
 600 velas, unia 	 11..1."4.3.W	 608000

do 3.000 .velas,' urna 	 , 	 •.--.1	 1002030•

de	 200 vejas, uma 	 41 . 30200i)•

• ,1 alicate isolado, grande, do 12", por 	 • • 208000
, 6 botões de campainha, base de 1 VI ; um 	 18500

• Cabo flexivel para ligações internas- dei
clinamos motores, etc.:

24 metro ri. 6, metros 	 • e 	
•m '	 SPOO

100 metros n. 4, metro. 	  	 * à1 	 6$54)13•

100 metros n. 2, metro.„ 	 • ia••• 	  a • •.:	 72500
fim metros n. 1, metro 	 	 10$500
k50 metros n. 0, metro—, 	 	 .3	 13asou
50 metros ri. 00, metro.,. 	  • . t o ..... ...,	 13$500
20 metros ri. 000. metro 	 . 	 ..	 142510-
10 metros ri. 0000, metro  • 	 • 	 202000

,125 pares do çieats de porcellana com param

	

fusos para dous fios, par  • 	 c	 i; 5300

	

:325 pares de cleats de porcellana com parac 	 •
fusos para tres fios, par 	 ,	 ,	 100

chave triphasica de 220 vol. o 20 ampères,
. 25$0.j)0

-11.00$0313

4$00n
59000
88000

202000
258000

• 48000
Ebonite em chapa:.

kilos de 112%
ri 5 kilos de 318"43 •
1 5 kilos de 114",,

5 kilos de 1'.
•• Preço media, kilo 458000..'.

1 2 esticadores para cabos,	 45$00O,
• Fibra em chapa:, -

: 10 kilos de 412'`:.,
10 kilos do 318".

. AO kilos do 114".
Preço médio, kilo, 153000.
Fibra em bastão:

. 3 kilos (10.518",
kilos de 1".

Preço medio, kilo, 553000,,
9.	 Fita cambrió:

1802000	 por .	 . ..	 ..........
Chave triPhasica de '220 vol. e 100 ampè-

res, por .	 •

Conduit
100 metros do IA", metro
50 metros do %", metro
60 metros de 1", metro
50 metres de 1 112", metro	 •

50 metros do 2", metro .
•-50 metros de conduit rigido de 518", _

,,-;.,24;°-•-. • 4/0-1-' gle11%-	 ei	 W00(1

208000
152000

•

058000

92004
128000
448000.

0900,

•Egg
;nono

•
SUMO
88000

25000

k800.
:1•8500
48000

1068000
1808000
1608000
140000
1308000

.8500

128000
•88000

18000
28209

42000
68000

128000
128000

38000

22000
28500
18800,

100 de 100 volts por 32 .velas,	 ...
• 109 de 100 volts por 50 velas, uma 	

300 de 220 volts por 25 velas, uma 	 •.	 . 	  c
150 de 220. volts por 32 velas, uma., ..... .
350 de 220 volts por 0 'olas, uma 	 .	 .1

- 400 de 220 volta por 100 velas, uma  -
50 de 220 volts per 200 velas, uma......

Lampadas incandescentes 1,:e2 watt, Edison
Wertinghouse, Philips GU Osram;

r;n0 do 120 volts por 100 velas, uma  • 	 .01

1300 de 120 volts por 200 velas, uma
700 dá 120 400 volts por 400 velas, uma 	
500 do 120 volts por 600 velas, uma 	
500 do 120'volt por 8V0r velas (rosca Galiathj;

uma- . 	
500 tampadas -de-filamento do carvãç",) do 65

• 05 volts x 16 velas, uma 	
100 tampadas Mignon de 12 volts por 1 r.es velas,

uma •	
200 tampadas • incandescentes do filamento do•

carvão, do 220 volte Por 1G velas, Edi-
•sou' Wertinghouse, Philipo ou Osram,
`uma •	 '  •	 • • 	 • 

., 40 porta .-escovas do 1 e de 2 . K. V. partes
-igutaes, 'um . 	

! 5
3
r-

A

	i15 kilos de 1", kilo 	

	

kilos do 112". kilo 	

▪ 

•

• 30 kilos do fita isolante do 1" qualidade, kilo.,
Fuziveis de cartucho:

5

•

 0 do 150 amperes, um
50 de-250 amperes, um	 ,	 I	  41111,* e
50 do 350 amperes, um 4 4 • ,q. • • •	 •• • .•. • ...mil

D, R. C,	 13. St
100 metros ri. 10, metro., e . , hpenumprvirwm.-purrhp
100 metros u• 13, metro .•• RJ	 4•04%•••• fi
400 metros n. 14, metro •	 .•.1 • 4t •

7 metros de tio preto n. 8, metro, .....
fuziveis de rolha de 6 artip.,

• . Carreteis do fuziveis:.•

i 5
tio 1'0 amp„ um . , 	 •li	 ..c..05.14.c.icr.-...,...-.71,3
do 20 amp., um• •••••o.•..••• nn• • alu.s. • • 4. 1 •

5 de +00 ainp., um 	 •	 	 .3
100 metros do fio com isolamento do algodtio

u.12, metro ( .. i. 	 r 	 	  .100 metros de fio : de hti.rtib(t R. 10, •simplee,
metro .: •.	 •	 ,..a

20 metros ciV- fio-de"cobre, n. 8, 'metro
::,17A. metros de fio. do cobro com izolaraeuto!de



rio rt. c. — D. S.':	 -.	 •	 .
125 Inetros n. G, metro.,...,...,..wor.,wri..-n:er•-!•zo
125 metros n. 8,
125 metros ri. 10, metro. 	 	  .. •• • • le••..411•

125 nietros n. 12, metro,. 	
125 metros n. 14, metro .. ..

.125 metros n. 16, metro 	 	 utt I' •Y•t•t•O

525 metros .n. 18, para lustre, metro"	
125 ineffos n. 20, metro.. 	 3

3 globos para armação de tampadas do 600 ve.
las, globo • . • • •	 ..... • • ••• • • • •

3 globos para armação do` tampadas de 3.000
velas, globo . . . 	

25 interruptores rotativos de - 10 ampéres,
isoladores cio porcellana de pinos curvos,

um • • d• • •
• . 10 isbladores kle porcellana de pinos rectos, um

_ 2 interruptores.-do duplo effeito unipolar -cle •
c • .30- amPéres, _250. vo.',ts, tom 	

ínterruptcr tripbasico 'de 'percellana com
' YuriveiS de .• rollia :'65 .4 30 -. anipéres, e. '125.
yolts, por

Jótiertuptoree, rotatiV'o3 do urna:: dtrecção,
3234	 • • a4 ib• *5 ''.1,4n1••••X•,.•~_jj.atekoki

de •12 . amp•, um ,....,•• • nee-r•E•Catt'in":1".•••••••••••••MaII
do 15 arnp•, ran • • i• rgir • 11,giigining•tbn:r*.nenn

do 30 amp. „, um
de 50 aum. tun •	 r • • 1,1•1,11g/1110 -•;•1 • t•a•Ift

00 . 75 amp um • Ator*/•{. •7ent •1•1•13.tee • ISINPeCetsl ••• n.331

de 200 anip., um g•11 • 1,31•?•)•..•••••n • • • n••:.• •••1•:31

do 150 alnp um • e;•.•Jnitzt...~zz,•-.:ntn.:,, •yzen

' • Fuiiveis do rolha:
da 10 amp., um „,.„..xyrf.orzn.„-•-•re.f...-.7...70.
do 1 arnp., um • •.,c•• nig ~Mi 011~ •n1/111111. non
de 20 anip•, um • Will JO, • ••n••.0,0••••fieirm• *zoai
do. 30 anop•, um tr a nv• • Vir • n • •••.•3 .1.13.1.•:!..,~2_12:....:2§3

Fuziveis 'de -rolha 220 volts.;
de 50 nriip., um, . • • ...••••:•:n..,,.-.7rram,..-...7,cure
do 25 arni)., uni •••••0•10.•.•1•••• ****** •za!ww!ly ill • V.:0

do 12 arnp., um. „„.. • • •,•;•-•;.• • •;~ •:•1‘ .••• •••;•-fal
do 150 amp., una .. • •:,..•••• •1•.• •.; • • •••..~ • tl..:(3

18000
:18000
18000
28200
58000

Ema
28000

$500
$500
$5001
$500 *

18200
18200
1$200 .
18200

.1
2

:103
103

•	 28

.25
:35
25

:125

25
25

, 25
fibra em folha:

G kilos
.18 kilos da
5 kilos de %".
s kilos-
1 kilo do 116".

500 grammas cie 1132".
Preço médio, kilo 158000. .

• 11 folhas de fibra vermelha de 1132", folha. f.
25 rolos de fita isolante de borracha, 	 •
75 rolos de fita isolante d•,? 54," (Tape), rolo.,
25 rolos de fita isolante • do. % (Tape), rolo,

• 13 rolos do fita •isolante de .% (cambric), rolo
3 rolos do fita isolante de 1" (cambric), rolo

• .01 rolos de fita paragon de W (Tape), rolo.:
5 rolos de fita isolante branca- de •", rolo..

250 grammas de fita allemã n. 31 LIS com 11132
do lar-ura,	 . 	  	  ,150$000.

125 grammas 41% lita allemã ri. 36 ES com 1410
• 7-io. largura, com. isolamento incombusti-

vel, kilo . 	 •	 1508000
tio magnetico cem revestimento duplo

de algodão, BS:

258000
;08000
38000
38000

108000
128000
38500
38000

kjzos n. 40, kilo. *** 000 ~O érrIgr fir.•*. •
k ilos n. 7, kilo ••••• soo '	 •••••,i, • • • or• •••10
kilos n. -3, „kilo
kilos ri. 10,- kilo	 oo • *****
PAI OS Th	 •	 111”. • • r• • irl. • • •t • **•G. ***

kilos n. 14, kilo ...„ 	  ame., • • • •••
ki/os n. 5/. kilo •• •	 	 •ro
kilos n. 10, kilo le • • • • ••n •1

208000
108000
-108000
148000
148000
148000
158000
188000

25
88

129

125
50
10

120
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39 metros-de fio de cobro com ízolamento de.
borracim ri. 4, metro 	 *3

• 12 metros de fio do cobre n. 12, metro.- •,..-•••J
88 metros de fio de cobre P. 14 EIS. B. O. 7.•

metro • . 	  •••••••_.• ••
FUZIVOIS do cartuchos.;

1	 tampadas de filamento metalliéo .Plii.e5 ,0u lips: .--- .
$800 5- O de, 16 x 120,...O 11.1a•-•--..,..:-•-r" . • . • • .4	 • / $8001.

/8000	 200 do 25 x 120, urna. .•• ,4:11,•yr ... o 4 e 	  ..	 18800'

265 do, 50 x 120, uma,... • ,1'..11-C•rf, 	
1	 x55 de 100 .	 120, uma	 .....'zt.•:•.x;c.z.. 	
26 d	 	 l• Io, 200 x 120, uma • aza.•,•.•-•: . 	 	

.• '.1471 'i	 41 $8580000'
..1. •1 ..

	 imo

78000

190 de:32. x 120, uma 	 • 	  • .
-..1

•

13 de 300 x '120, uma. •-•-•:-.*:.•::•:c •:. .. ..... • . ••• • •••3 • 12$000
74 do 400 x 120, um.a....:,-.E.i,i...,.,.. ...... ...., .f: 148000
5 de, 500 -X, 120..Urna..:.:••,.:(..,,..,.....:...:.1..m •-, • 208000

50 de 400 x 220, uma 	
d,100 ,>(.. 220, urna. or.• A •••• e • •,•.• • ,•9 ' .. . ..... ,,,,,, •• •	 58000

-.,	 15$000.
.• ' Lampadas de -- filamento, • de carvão;

' .	 Philips:
:22 de. 32 x 110,
50 de 25 x 110, uma..
50 de .25 x 220, uma • 	 • • •fli
50 de 32 X 220, urna. 44.•	 r• ••„.4):1

Lampadas dc1:3 watt de	 "

	

da. 110 a 120 x: ,50, uma  • • " •	 '
50 de 110 a 120 x 100,	

•	

•	 ,	 Le,
50 de 110 a 120 x .200, uma 	 0,71 • • •:4111
50 de 110 a 120 x 400, uma  " • •••••• n1

100 de 110 a 120 x 600. 	 .. ...
10 de 110 a 120 x -3.000. uma...., 	  ••••:

500 de 220 x -200, uma.	 • A.. • • tIM •;•.11';• 	 • .•,•tqh

50 tampadas de 110 X 50-•velas,:tma
•'Mica- einfolha:	 • •

	

.	 .
• 1- 9 	.,'7de 6" x- 12" kilo. •,,•-••••••-•':•n•:•-••••:-••• n•••~;r494,•25 Mios do-6" x 4", 'kilo .• ....
1 micrometro decimal para Tio, 	 • "-

	

.	 .•
Tilada 'do carvão grapllille:

8 de -12" x- 6".>: 1". •	•
3 de l2' x 6" x

43 do-12" x 6" x 34".'•
• 3 de 12" .•X 6" x
'13 de 12" x 6": x ,;(:;"*.

3 dei, 12 ,'-x . 6"	 7116'••
3 de-12" X-6" x•%".

._,3 do 12"'x 5' 7 x 5116'.
de' 12," X-6"	 '• • 11,

.,3 do- . 12" x 6"'x 3116". 	 _
;Preço médio,'	 , 208000
Lampadas.typo Edisoni . 	

•	

•

250 do 32 velas e 220 volts, -filarne' títdd4 

• "

• vão." , utna.. • .• • 	 - 
250 do 16 velas e -220 volts, filamentO	 2e5"

-. vão, uma. ....... ..	 28500
200 do 400 velas, 120 , volts, unia. "	

▪ 	

'148000
500 de 300 .Velas, 120 volts, uma....,,.„,..

•

 .••••••,„.•12800t1
200 do .100	 '120 volts, uma:•••-”,A-:-......1.•	 51s$8000g

	

'200 do 50 velas, 120 volts, uma.„	 p „
500 cio. 150 velas, 220 'volts, 	 •	 S80011
130 receptáculos com chaves.,	 8000

350 rosetas para forro, uma..	 • • . ••• .4	 1•••.$8092.0°
350 receptaculos de • louça, -un--	 	.	 .

83 roSetas •para. cleats, uma  • 	 1800U.,
- 6 reflectores- para tampadas esMaltadas,i..a

''fogo, uni 	 	 •• • •	 • • • • •
250 roldanas:para fio flexivel, .de louça, 'unia
13 supportes .para tempo, uru.. • . ... . .•••••,.

250 supportcs sem Chaves' 	 '%", '111n 	

	

708000	 '5 supportes ,para • larnpadas sem, chave,' um..

	

38500	 • 13 supportes com chaves, trin 	
1 .11 supportes com buchas- o e1iavs Ie W,	 . 2$500'
350 supportes , sem bucha•s, 'sein". Oaves de 14. "••	•

	

28500	 „1850U

	

28500	 um'. 	 •
• .- 50 sUpportea sem biuchaS 'b sêmr. chave

niu-tadares:	 3$000j . 10 sup-1);;'14'

	

70800a	 sune:0-1

'completos,. UIp. _t. C

	

; 7 tornadas de corrente com rose,a, .uma...,•••••1 	 1$J014.
'1 tod4 .do .cpiTe.nte ri.. 5.426; por 	 •••:	 "20N0(4

_ •	 / 9.. tornadas:Ale -.eorronte...de •3 . arapènes.. .. i114500
tT,zga,d04,de .corrento..-de' 	 112NUST,.:

250 de 120 x 200, uma  •	 - •	 • 	 -
250 de 120 x 100, uma.	 • 

.
• • • •••••••

500 . 1ampaclas incandescentes-de rósea : do 220 X'
X 200, uma

600

2008000
008000

• 908000

2$000
„28000
-2$500
2$500,

n000.
$4500
/8000

14$000
188000
558000
' 88000

78000
48500

108000:
• 18800

28500
18500
$800
$700
8400
8300

- 8300
$300,

'408000

"	 '800á
8100

24011
38000

• , 18500
2n01.1
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n

fi tornada de êõrrEtitO do rioreollanit,	 15800-0
t tesoura de cabo isolado para 'acidar cabo

n. 4 135.1, por.. 	 	 120$011U
5.; teSoura para 'carfar"Cabe n. 0000 IS, por	 70$1ktfl

Qs preços mareadoa São 'OS maximoA.'
O pagamento das contas - será feito' pelo Banco do Brasil,

obrando o Banco I % de remissão.	 •
'	 A entrega 'será 'na 'Intendencia, dentro tio um espaço do

- X.empo de 60, dias; a contar - da data do registro do contractÁ
no Tribuna/ de Contas':

A entrega , não sendo to 'Prazo marcado, sujeita o coa-
/J.:adagie a -uma multa que, ~forme entendimento da admi-
nistração, poderá ser atC .0 valor da caução do contracto, sendo
dado-novo prazo, si não preferir a administração a rescisão
do contraoto, por simples aviso. QU notificação, independente
de acção ou intei •pelliacão- judicial com •perda da caução, e
.som que assista ao oontrglanW direito a reclaroaçã,o de es-
pede idgurria. ' '	 -	 • -	 . •

No caSo do multa, fica o' contractanto obrigado a entre-
gar a respectiva lin pottanein na thesouraria ,no prazo do 48

•horas, a cOntar tla hera- do- recebimento da intimação por es-
oriptq, "sob pena de rescisão do contractg, nas condiçÕes
acima estabelecidas, si não for cumprida a ,intimação.

A conenrfeneia • tietSára apenas sobre o preço, em réis, in-
dicadas crri algaeismos e aí:infirmado Peie extenso, p'ara as uni:.
dacle'a estabelecidas doa artigos acima pedidos, cabendo a pra:-
ferenpia de -direito-, ao atftOr da propos.ta mais'harata, por mi..
Alma qUP ela. • à differéb.oa entro olla e qualquer outra.

Estrada 'recusará as propostas quo apresentarem pre.
aos sugadores 'aoa 'inaximoS 'estabelecidos o as que apresen-
tarem peças em' detalhe 'Ou não referentes a todos os arti.
gos, para os grupos Vetorminados pelo preço_ marcado médio.

mAs propostas, que devem estar devidaente saltadas as
primeiras .v.kais; Otadãà," áLsigriádás -C; com a indicação. das

• respeotigas residencias, não sendo permittidas nas mesmas
resura,s ou emendas, devendo ser escriptas em papel das
•espeaivas caaas..~laee, serão entregues, em tres
vias, eía lUVOIUMS feçhados, com a declaração, por fóra, do
assumpto e. do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado do um outro, em
Separado, contendo todoa os documentos "quo possam pravar

idoneidade do propopento, comprehendendo-se, entro alies,
os recibos de quitação da 'ultima collecta doa impostos a que
estiver sujeito.

No acto do entrega da proposta o proponente deverá
exhibir o recibo da caução de 2000$, em dinheiro ou em

tkUles da divida publica federal, pr6v.ituponte feitana the..
souraria desta Estrada, T	 gaara _rantir á aasigotatga do coa.
tracto, caução que reverterá para os to-fres da . tri- e'ssila• Es-

_ arada si o • propónente phferido recusar-se a assignar o
respectivo ~meto,- dentro -do prazo- de seis dias, contados
da data da entrega do conviO que fôr expedido para esse frri,

O fornecedor, para garantia da execução do, ferneci
mento, caucionará,- na thesonraria desta- Estrada, a quantia
correspondente a . 5 % do valtir- do fornecimento a realizar,
em dinheiro,' ou em titulos- da divida publica federal.

• O contracto sé se tornará effe-ctivo depois deapprovado
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Públicas
e registrado pelo • Tribunal-do- Contas.

A questão do- Idoneidade dos proponentes Será julgada
e examinada préviamento antes do abertas as propostas.

As propostas cujos autores ,não tiverem sido considera..
dos idoneos não Serãe 'abortai: *. • 	 .

Depois -de • julgada . a 4doneidade dos proponentes, serão
iamarcados o d o- holp para- abertura e leitura das propoStas,

que antes do qualquer :decisão serão publicadas. 	
tFica reservada á Estrada o direito do accoitar ;paro

de uma propOta o parte' do- 'outra; ou outras, conforme a
differença 'para menos-nos-preços -dos varias artigos a SON3111
fornecidos,' assim'ocimo de não -aceeitar nenhuma das propus-
'tas 'apresentadas, ou"annulár a- conciirrencia. caso assim
envenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma formula do
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o: preçoi

'
conforme já ficou estabelecido.	 '

Não se tornarão em consideração quaesquer, offertas do
vantagens não previstas neste edital, nem 'as propostas quo
contiverem apenas o offerccimento do uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas, terá pre-k
ferencia a , que apresentar preço mais vantajoso no descai- .
pato.	 •

_•	 A Estrada reserva-se o direito de restringir as quanti,
dades paclidas.

'roda o qualquer proposta quo não estiver inteiramente
do accôrde com este edital não ecrã tomada em Cansjdera-
ção.•

Secretaria da Estrada de Ferro Centrai do Brasil, g9 de
março' de 1922,	 f3çzretario, Piocicciano Candido de yas-
Ioncellos.	 • • SA

Estrada de Ferro Central do Brasil

iONCUERENCIA PARA o FORNECIMENTO
cartarÃo on CORE E FORJA E MANOULUIAN
P4A A .4.4.

Concurrenda st, 61 • •
De ordem da directoria, faço publiao

::que,' ás 13 horas ..da dia 2.0. de abril de
1922, na intendencia desta 'estrada, na

- estulto 151aritima, serão recebidas pro-
postas para gfarneoluierito. de.:.	 .
• :Só taneladas, de 1„000 kilos, de ear-

Vão de ooke,. de -boa. qualidade, proprio
para fundição,..senao o preço uraximo
tonelada 140$000. 	

300 toneladas, .de LOGO kilos, cio ear-
vãè dp forja. de. boa. qualidade, sendo O
preço ma,ximo da tonelada.118$000.

250 mangueiras do oQUVO, de 4nn,00x
Orn,20, rebitadas de cobre-, devendo ter
por • metro. linear a,€Q. rebites, o
ehromadas, sendo o preço maximo
uma 2-20fQ0o..

'40 mangueIras de eour ia, do 4rn,00x
Dm,30, rebitadas de cobre, devendo ter
vor metro jinea.r . 41; a roi) rebites, o ehro-
anadas, sendo o preço maximo do uma
140$000. •

O pagamento das Contas• será -feito
, pelo Banco do Brasil, cobrando o banco
1 '1,2: de cammissão.-	 • - •	 -	 • • ..•

.	 A entrega será na intendenela Ou no
•fti.ea do Porto, dentro dos vagões da es-

. :irada, correndo todas as despezas por
,",:<sata do fornecedor, inclusive ".• direitos

aduanCiroa no caso de. importação.. dera.
' ~cie uru 'Yeepirço‘ de -tempe do 60- WM

O contar da data do registro do etntraefá
no Tribunal do Contas.

A entrega não sendo conformo está
mareado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento -
administração, poderá ser até o .valor
da caução do contracto, sendo dado no-
vo , prazo, si não preferir a administra-
ção a rescisão do contracto, por simplea
aviso ou notificação; independente de
acção ou Inierpellação - Goro
perda da caução e sem que Resista ao
eantractante direito a reclamação do es-
pecio algunia.

No caso de multa fica o eentractanto
Obrigado a entregar o respectiva impor
taneia na thesouraria, no prazo- de- 48
horas. ,a contar da data do recebimento
da intimação por eseripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas eondiçOes já
Refina estabelecidas, si não fôr- cumpri.
da a intimação.

coneurrencia versará. apenas Sobro
o preço em réis, indicado em aigarismoa
e confirmado.poe extenso, para as uni-
dades estabelcidas dos _artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direi-
te ao autor da proposta mais barata,
por minima que sela a differença entro
ella o qualquer outra.

A estrada • recusaró ai propostas que
, apresentarem preços superiores aas.raa-.
'rimos estabelecidos.' 	 •

As propostaá -.que .cleVein ter devida-
mente saltadas . as primeiras vias, data.
das; assignadas, com indièação- das, - N..
speotivas residenelas, naa ,sondo!perniit-

-,tidaiit nas raesreaís rásuraa ieu -emenda%

(lavanda .ter ,escriptas em papel das re-
spectivas casas commerciaes, serão en-
tregues, em tres vias, em envolucros fe-
chados, coro 'a' declaração por. fóxa do
assurnpto- e- do- nome do próponente'.

- • .Esse •envoluero deve ser aoompaiihadc,
de-um outro . em separado, contendo te-

'-dos-os documentos que possam provar a
-idoneidade- do proponente, Oempreben-

• dendo-se,- entre alies, os recibos do qui-
tação-da -ultima enceta dos impostos a
que- estiver- sujeito.	 '	 •

No acto de entrega da pronostá o nro.
ponento. deverá áhibiP o recibo da mu*

- ção	 500S em' dinheiro ou ara
/os da divida publica federal, previa-

- mente -feita na thesouraria desta estra-.
• da; para •garantir a assignatura do con-•
- • truta. 'caução que reverterá para os co-

fres 'da -mesma estrada, si o propenento
preferido se recusar a assignar .0 eespe-

• etivo' edntracto dentro do prazo do geia
dias. contados da data . da entrega do

. convite quo Lho fôr expedido para esse

fim. fornecedor, para garantia 	 axe-
.

Cação Ob fornetirnento, caucionará na
thesouraria desta estrada a miantia
correspondente a 5 1° do valor *o fora.
neeimento a realizar,. em dinheiro (At
em titules da divida publica !aforai. :

O contracto só se tornará effectivca
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação a--,Obras Pu.

6. registro() pelo Tribunal dei
. ContaS..	 .

r	 A questão ^ no idoneidade'. doffi propod'
;entes p.ert:1 juigada o examinada .prEs-,

•
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ariamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tive-

rem sidos considerados idoneos não se-
rão abertas.-
• • Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes„ serão marcados o dia e a
hora para abertura -e leitura das pro-
postas; ' que, antes de qualquer decisão.;
serão publicadas.

Fica reservada ,á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos•varios
artigos a serem fornecidos, assim como
o de não acceitar nenhuma das propos--
Ias- apresentadas ou annuillar a con-
currencia. caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas . não poderão conter -si-.
não . uma fórmula de completa sub-
missão a todas .as clausulas deste edi-
tal e o preço conforme já ficou estabe-
lecido.

Não se tornarão em consideração
quaesquor . of ferias - de vantagens • não:
Previstas neste edital, nem as Propostas
que contiverem apenas: o offerecimenfo
de urna nducção sobre a propostas mais
barata.'

No caso de absoluta ' i gualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar: preço mais vantajoso ao Uns-
empate.
" A estrada reserva...se e direito do re-

stringir as quantidades pedidas.
Toda e /Malquer nropesia que Dão

tiver inteirameole de aecórdo com este
edital, não será tomada em considera,•-

.
Secretaria da Es trada de Ferre Cen-

tral do. Brasil. 29 de março de 1922.-
O secretario, Diocleciana Candido dc•
l'a8coãpcilo.7. 	 (.

' Estrada -de Ferro Central do Brasil .
CONCUDDENCIA nAas o roriNEGIW:NTO 'DE
- PONTES	 UMA PASSAGEM SUPERIOR,
" PARA A Sa DIVISÃO, EM 1922.

Vúncurrencia n. 59
• De- ordem da directoria, faro publico,

que ás 13' horas do dia 11 de abril cle
1922, na intendencia dest,i estrada, Da
estação Maritima,-serão recebidas pro-
poste.s.para : o fornecimento das ires se-
guintes pontes o uma .passagem supe-_.

• -	 -Para o rio . Tayassupebaz
Conforme desenhos 24611921 e 34711921:
Aços para ponte 	  T 29,414
Aço fundido para os apoios 	  T 1,972

Peso tetal	 	  • T 31,386

• .Para . o rio Sundiahy:
Conformo desenhos 34611921 e 34711921
Aça nira ponte 	 •	 •	 T 29,4t4
Aço fundido .para o os apoios 	  T 1,972'

Peso total	 ....... T 31,386

Para o 'Riacho. Fundo:
Conformo desenhos 27711921 e 27811921-
'Ato lariainado...	 ... s.... T 58,87
Aço fundido ...	 	  T 3,712
Rebites de aça 	 	 . 0,220

Poso total ..•	 • . .•.•

• Passagem superior para a Avenida
Cruarulhos, em S. Paulo:
Conforme desenhos 4[1022 o	 511922
Aço..... . ..... 1' 47,323
Re'ites	 ........ T 0,247

Teso total	 • 	  T 47,570

. Preço maximo da tonelada inetrica,
1.200 frs. belgas.
- O preço dado nas propoistas„ nã.n de-
Verá distinguir as asparias de aço. -

A despeza relativa ás pontes 'Favas
áupeba. .lundially e passagem superior
Para Avenida Guarulhos, •orrer i',. por
conta da verba	 Duplicação Rama l de
8:Pau lo ; - a correspondente á do Riacho
Fundo. por -conta	 melhoramontos
da Linha.
• O pagamento das contas será. -feito
pelo Banco do Brasil, cobrando o banco
I 1/4 de commissão.

BASES

caarrur,o

idpneidade
-

Artigo unico. Nelmin i•oneurrente
seis' acceito, 'para disputar o forneci-
mento das construcções acima mencio-
nadas, sem ser considerado ideineo. ert-
tendendo-se por idoneidade:"

1', estar legalmente censtituido .em
praça commercial brasileira:

2": ser .representante de fabrica que
se oCcupe desse genero de fabricação.
provando esta qualidade cem documen-
to de valor • uridico reconhecido;
, a". ter. a fabrica de que fór represen-
tante executado obras semelhantes, pro-
vando esta asserção com photographias
ou desenhos. dessas obras, devidamente
aul hent lendas; .

.1°, estar quite para com a Fazenda
Publica. 'o que provará com os recibos
de .quitação da ultima coitada dos im-
postos a que estiver sujeito._	 .

CAPITULO II

Dag poopostas

Art. I.° As propostas, indicando a se-
sidencia ou sede commercial do propo-
nente, serão apresentadas- cru tres vias,
eelladas as primeiras vias, datadas o as-
signadas, sem emendas. rasúras e entre-
linhas, escriplas era lingua portugucza,
em papel das respectivas casas cornm,er-
ciaes,. e mencionarão de modo claro o
Conciso:
• 1°, o preço por tonelada snetrica,
cada em algarismo e confirmado por,
extenso, em qualquer . moeda, entregue-,
esse material no porto do Rio de Janei-
ro, sobre ,vagões *da estrada, no respe-
ctivo cáes. direitos . alfandegarios por
conta da estrada e todas as deanais des-
pezas por conta do fornecedor;
• 2^, o compromisso de effectuar a en-
trega no porto do Rio do Janeira ati," 31-
da julho de 1922; • •

3°,- o compromisso de sujeitar-se lás
prescripções estabelecidas pelas presen-,

me do ooncurrente, a. fabrica de que,- •Á
mosmo é reprosentanto o o objecto d'a•
coneurreficia.
. Esse involticro deve ser acompanhado'
de um outro,' orn separado, contende
',Mos os documentos que possam provar
a idoneidade do requerente de confor=
iniciado com • o artigo unico .do capi-
tulo I e o recibo da caução para garantir

assignatura da contracto, de accôrdo
com o art. 1° do capitulo

CAPITULO III

Do deposito e da condo

Art. 1. 0 Para a apresentação da pro-
posta para, o fornecimento das super-
streeturas, cada proponente fará pré-
viamente o. deposito na thesouraria da
eslrada, da quantia de um ,conto de réis

flir. beiro ou em apolices federaes, a
titulo de garantia para a assignaturá do
contracto.	 •
• § 1.0 Terminada a concurrencla e es-

colhida o fornecedor, os deposito s supra-
ailados serão reslituidos aos coneurren-
tes excluidos do fornecimento.	 •

§ 2.° O concorrente escolhido substi-
tUirá o deposito , acima referido per uma
caimão em dinheiro ou titules da divida
publicn brasileira. correspondente ai.
tO f,'(.• do valer do fornecimento a reali-
zar.

A metade dessa canção será ré,-
stituida. ao fornecedor depois de ter sida'
recebido no porto do Mo 'de Janeiro,
todo o material da encommenda e a ou-
tra metade só será restituida depois dè
inaugurada a nonte, no prazo demarek-
do de antemão. respondendo afia por
avarias. verificadas no arte de Peqebi-
mento no cá-es ou defeitos de fabfieR- -
ção que tenham escapado á.fiscalizaçxtos

CAPITULO IV

art. 1.° As propostas apresentadas
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concorrentes e serão,
classificadas, pela ordem ascandente dos
precos indicados pelos e•oncnrrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira,- ao cambio á vista da Vespera do
dia da concurrencla.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
propn.entes será examinada e julgdda
préviamente. antes de ser abertas as
propostas: Depois de julgada' esse ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, Serão publk-
cadas no Witrio Official

• Art. 3.° Não serão tomadas em consi-
demão: -
• § 1.0 As propostas cujos autores .nrldi
tenham sido- julgadas idoneos de accõr-
do como artigo unico do capitulo I.
apenas o offerecimento de nina redil-

2-.° As propostas , quis 'contiverem
cção sobre a proposta mais barata.

§ 3' As propostas que não estivererti
de accórdo com o que deterMina o

. sigo 1° do capitulo
§ 4.* As offertas de vantagens não

provistas nas presentes bases. '
§ 5.° As .propostas que indicarem pre-

ços superiores ao maxirno estabelecido.
Art. 4.° A cancurrencia ve:rsará ape-

nas sobre •o preço para a tonelada rae-
trica, cabendo a preferencia,- de
ao . autor 'da- proposta mais baaata, por;
minima que aeja, a cliffereina entra aitit.,
e . nualq uer outra,

T 62,804

tes bases;
4°, o compromisso .do multar e cum-

prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes
e viaductos legalmente approvada. .

Art.. 2.° As propostas serão entregues
em troa vias, em envolue,ros fechados e
lacrados, declarando no SllinCrIld.0 o no-
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Art. 1.0 No caso de absoluta Igual-

dade entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito da escoe-
ther a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 6.° Fica reservado á estrada o di-
reita .da não acceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas ou annullar a con-
currencia, caso isso convenha aos seus
interesses.

CAPITULO V
•

Do contracta

Art. , I..° O concurrente escolhido as-4
signará, perante a directoria • da estra-
da, contracto para o fornecimento do
material ora em concurrencia.
- Art. 2.° O concurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofres
da estrada o deposito do que trata o
art. 1° do capitulo Itr.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por infracções que se
possam dar, de clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4.° No mesmo contracte será es-
•tipulado o modo de ser effectuado o pa-
gamento do material contractado, e que
sómente será fçito depois de apresenta-
çiita do conhecimento e factura- commer-
ciaes, acompanhados do recibo que
prove haver sido o material _entregue
no porto indicado, em moeda-papel bra-
sileira, vigorando para a conversão a
taxa cambial officiaI á vista, da vespera
do respectivo aviso do blinistello. da
Viação e Obras Publicas.

Art. 5.0 O contracto só se tornará ef-
fectivo depois de approvaclo definitiva-
mente pelo Ministieria da Viação e
Obras Publicas e registrado no Tábua'
çte Contas:-., 	 •

traerrurai yr

Va fiscatiSação	 •
Art. 1. A Estrada poderá manter nã

fabrica um serviço de fiscalisação, com-
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lha forem necessarios, a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
do director da estrada, todas as duvidas
do ordem technica que surgirem na
execução do serviço o dever:

11°, examinar cuidadosamente os de-
senhos de execução, nos quaes lançará
o seu eapprovea.;

2', examinar cuidadosamente a con-
strucção, de modo que a mesma. • seja
executada de inteiro acctirdo com as
especifieáções officialmente approvadas,
que farão parte integrante do centrado;

3°, rejeitar quaesquer pecas que veri-
fique não estar nas' condiçoes acima
mencionadas;

autorisar, por escripto, qualquer
altieração que, porventura, se torne na-
cessario fazer no desenho de detalhes;

5°, autorisar, por escripto, quajquee
alteração que, porw-itura se torne no-
cessaria no correr da construcção;

Art.. 2.° O engenheiro fiscal só pode-
rá perrnittir augmento de peso para
mais, si este aumento. não prejudicar
o conjunto da obra. •

Art. 3.° A despeza oecasionada por
esse serviçb de fiscalisaçãO eoqed por

conta do fornecedor, sendo a mesma
despesa avaliada em 0.500, ouro, por
tonelada metrica do material a for-
necer.

CAPITULO VII

Pecscrix5cs gerad

Art. 1.0 O contractanto verificará cul-
iladosamente o projecto que lho fôr
apresentado, antes de preparar seus de-
'senhos de execução, notificando o enge-
nheiro fiscal de qualquer engano ou
esquecimento observado, devendo esse
engenheiro fazer as correcções ou alto-
rações necessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de-
senhos de execução, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura,
se tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então ne-
cessaria, correrá por conta do contra-
ctante.

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-
zação ou a ordem, por escripto, do enge-
nheiro fiscal.

Art. 4.° As alterações de d.etalhes que
°ocasionarem augmento de peso core.-
rão por conta do contraetente.

Art. 5.° As alterações que trouxereni
augmento de peso, serão pagas ao con-
tractante desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. 6.0 Os desenhos de execução con-
starão, não só dos desenhos para as offi-
eines, como tambern dos dia,grammas de
contra flechas e dos desenhos de monta-
gem mostrando claramente a marcação
e a disposição da cada praça.

Estes desenhos devem ser feitos de
'accordo com • os desenhos do projecto o
as especificações fornecidas pela estra-
da, as quaes farão parte da contracto.

Art. 7.° As contraflechaa das vigas de-
vem ser as marcadas no diagramma
respectivo e estar de accordo com as
praxes usuaes.

Art. 8.0 Os desenhos de execução ,só
serão enviados ás ()Moinas depois de
examinados e approvados pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente, ires collecções completas, sen-
do nas grandes obras feitas as cópias em
papel azul-téla.

Art. 9.° Todas as peças serão pinta-
das com tinta, a °leo, a tres de mão, in-
cluindo a apparelhagem ,e convenien-
temente marcadas.

,Art. 10. As grandes peças não eki-
gern embalagem especial; o contractan-
te deve. porém,. tomar 'as necessarias
precauções para que . 0.3 mesmas não
soffram deformações importantes em
viagem. As peças pequenas, como rebi-
tes, parafusos, porcas, pinos, chiapas de
ligação, etc., devem ser encaixotadas.

Art. it. Tanio as peas grande; como
'os caixotes serão, cuidadosamente mar-
cados com a inclC:a do desenho, tra-
zendo Os caixotes, além dessa indicação,'
outras c!uo se tornarem necessarias,
luizo do engenheiro linde

Art. - 12. O engenheiro , fiscal Mar
cará a ordem •det expedição e 03 deta-
lhes. da mesma. tendo em vista a raiai
dei e a faeilidada de tnentagete

Art. IS. Terias as despesas com OR
embalagem, carga e. descarga e acciden-
tos que possam decorrer durante a via.
gem serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada do Ferro C4311•4
trai do Brasil. alio de Janeiro, 20 del
março de 1922 — O. secretario, Dia*
c¡cciano Cindido de Vasconcellos. St*

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO

EIXOS, RODEIROS E MOLAS, PARA A QUARTe
DIVISÃO, EM 1922

Primeira correcção do edital de 23 de março
de 1922

Concerrencia n. 53
De ordem da directoria, faço publico cata

ás 13 horas da dia 27 de abril de 1922, nd
Intendencta desfa Estrada, na Estação Ma-
ritima : serão recebidas propostas para ca
fornecimento de:

Sobresalentes para carros:
150 eixos sem rodas de 170x95 de-

senho 84, um 	  $ 43.00
50 eixos sem rodas de 254x140,

desenho 488, um 	  $ 48.00
16 rodeiros de manga de 5 1/2" X

x10", desenha 469, um 	  $ 252.00
10 rodeiros de manga de 203x
.	 x110, desenho 315, um 	

	
245.00

51 rodeiros de manga de 170x95,
desenho 84, um 	  $ 231.04

35 rodeiros para carros N. B e
V. B, desenho 41, um 	  $ 258.04

60 rodeiros para carros V. Q. e
N. L., desenho 84, um 	  $ 256.00

70 rodeiros para carros V. M. e
N L.". desenho 488, um 	  $ 252.00

100 grupos de molas espiraes, de-
senho 129, grupo 	  $ 10.00

100 grupos de molas espiraes para
carros de luxo, ingIezes, de-

'	 senho 761, grupo 	  $ 11.03
50 grupos de duas molas para tru-

cks, desenho 554, grupo 	  $ 10.70
20 grupos de molas helicoidaes

para carros de passageiros,
desenho 129, grupo 	

50 grupos de moias helicoidaes
para truck diamante, dese-
nho 30, grupo 	

38 molas de suspensão para car-
ro serie Q, tapo B, desenho
198, mola 	 	 60.00

100 molas espiraes para trucks de
8", desenho 278, mola 	  $ 19 50

150 grupos de molas espiraes para
carros V. B., desenho 554,
grupo 	  $ 18.00

25 grupos de molas espiraes de
7", para carros, desenho
3—CP *-13, grupo 	

17 atolas ell ..pticas para carros
de passageiros, desenho 28,
mola 	  $ T5.03

Os preços marcados são os maxiinos:
O pagamento das contas será feito pela

Banco do Brasil,' cobrando o Banco I te, de
commissão.

A entrega será dentro dos vagões da Esd
trada no Cães do Porto, direitos alfande".
garfos por conta 'da Estrada e todas as
demais despesas por conta do fornecedor.
dentro t'e um espaço de tempo de 90 dias, a,
contar. d‘a data do registro do contracto ndk.
Trnanal de Cdntas.

A entrega  não sendo conforme está mar.
cildo, sujeita -ao contractante a uma multa
que, çonforlde entendimento da admintab.
tração, poderá t.er até o valor da caução Ui
Cçantracto, sendo dado novo Prazo, si n00.44

•

$ 60.00

$.11.00

$ 15.00
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• proferir a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou intepeiltção In-• dicial, com perda da caução e sem que

. assista ao contractante direito á reclamação
de especie alguma.

No caso de multa fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
abesourada, no prazo de 48 horas, a contar
da data do' recebimento da intimação por
escripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si MIO
ir& cumprida a intimaçãs.

A concurrencia versará apenas sobre o
'preço em qualquer moeda, indicado em al-
garismos e confirmado por externa), para as
unidades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, per minima
que seja a diferença entre . ella e qualquer
outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambto, á vista que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrenaa.

A Estrada recusará as propostas que apre-
Sentarem preços superiores aos rumamos
estabelecidos.

As propostaa,--que devem estar devida-
ntenre selladas as primeiras vias, datadas,
assignadas,com a indicação das respectivas
residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas, rasuras ou emendas, devendo ser es-
eriptatt em papel das respectivas casa com.
merciaes, serão entregues, em tres vias, em
Involueros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do, nome do provo-.
Dente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
em outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, comprehendando-se,
entre elles, os recibos de quitação da ultima
collecta dos impostos a .que estiver su-
jeito.

No acto da entrega da proposta o propo.
'noite deverá exhibir o recibo da caução de
4:000$, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, previamente feito na the-
souraria desta Estrada, para garantir a
assinatura do contracto, caução que rever-
terá os cofres da mesma Estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assIgnar
o respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias. contados da data da entrega do
Convite que lhe fôr expedido para esee

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a

% do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiró ou em titulos de didata publica fe-
deral.

O contracto só se tornara efectivo depois
de aporovado definitivamente pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas e regis.
arado pelo 'Tribunal de Contas.

.A questão da idoneidade dos proponentes
Gerá julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

110 As propostas cujos autores não tiverem
Fido considerados idoneos não serão aber-
tas.

Depois de julgada a Idoneidade dos pro-
ponentes serão mareados 'o dia e a hora

•para abertura e leittira das propostas, que,
untes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservada á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte de
Outra, ou outras, conforme a diferença para
alienes nos preços dos varies artigos a serem
Iornecidos, assim como de não acceitar ne-
alarma das propostas apresentadas, ou an.
atufar a concurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter shit°
laia formula de cuaipleta submissão a todas

as clausulas deste edital e o preço conforme
já ficou estabelecido.

Não ae tomarão em censideração - quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma te-
direção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de rcstria-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de março de 1922.-0 secretario,
Diocleciano Cindido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do EraSil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DP.

FERRO, AÇO E OUTROS ARTIGOS R A RA -AS
DIVISÕES 44 E 5' EM 1922.

Concurrencia a. 57
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 17 . de abril de 1922, na
na lidendencia desta Estrada, na Estação
Maritima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

Para a 51 clivisda
Aço muito doce e soldavel em

vergalhões redondos (não re-
cebe teMpera), de:

Para obras de meato armado:
10.000 kilos de 3/8"
15.000 kilos de 1/2"
25.000 kitos de 518"
75.000 trilos de 3/4"

125.000 kilos de 7/8" -
150.000 kjlos de l',

Para confecção de para.
fusos de linha:

35).000 kilos de 718"
Preço médio, kilo. • ...... 	 0-0-3
Aço em chapa, doce (non-

ca tempera):
5.000 kilos de 8'x4'x5/64",

kilo 	 	 C-04
Aço eia vergalhões, para

• ;mocas, extraduro (Mar-
tin acido), recebe ant:
tempera:

Redoado:
130 kilos- de 3/8"
300 kilos de 1/2"

1.500 kilos de 5/8"
2.500 kilos de 3/4"
4.500 kilos de 7/8"
7.000 kilog de l'
3.500 Mios de 11/8"
3.500 altos de 1 1/4"
8.000 Mios de 1 1/2"

Oitavado:
1.000 kilos de 5/8"
1.000 kilos de 3/4"
5.000 trilos de 1"
2.500 fritos de 1 1/4'

Quadrado para corta.
frios:	 -

3.500 kilos de 1 1/2"
Preço atedio, kilo 	  (0-04)

4.000 kilos de 2" para marretas.
5.000 kilos de 2 i/2", para morrões.
4.500 kilos de 3 1/2", de boa qualidade,
2.900 leitos de 4", de boa qualidade.

Preço médio, kilo 	  .4 0-0-9
Aço quadrado Poldi rapido eu seme-

lhante:
25 kilos de 1/4".

230 kilos de 1/2".
190 kikis de 5'/8".
200 kilos de 314".
230 Mias de 718".
240 kilos dc 1".
300 kiles de 1 1/4". -

Prezo nédio. tilo 	  L' 0.1-8

Aço doce e soft-lave! em barra ;
300 kilos de 1/2"x1/4".
340 kilos de 1/2'5<3/8".
380 kilos de rad /4".
570 kilos de 1"x3/8".

1.10a kilos de 1"x5/8".
1.400 kilos de 1"x3/4".
2.000 kilos de 1 1/2"x3/4".
1.600 kilos de 1 1/2"x7/8".
1.809 kilos de 1 1/2"xl".
2.100 kilos de 2"x7/8".
2.000 kilos de 2'5<1".

Preço médio. kila........ a," 0-04
Aço doce em cantoneira :

1.300 kilos de 1"x1"x1 /4".
3.000 kilos de 1 1 /2" XI 112"x3/8"..
4.709 kilos de 2" x2" x7/8.

Aço doce em cantoneira L
1.560 kilos de 1 1/2"x 1 1/2"x1/4".
4.500 kilos de 1 i/2'5<1 /2" ar3/8"..

11.400 kilos de 2" x 2" x1/4" .
14.000 kilos de 2" x 2" x 5/16" .
6.700 kilos de 2 1/2"2 1 /2" se

5.300 kil Xo s5 afia. I /2" x2 1/2"x
x . 3/8" ..

2.600 kilos de 3";(3" xl 1/4".
6.800 kilos de 3"x3"x378"..

- 3.600 kilos cle, 3 1/2"x3 112"X- •	 s,.
7.700 kilos .cle4"x4"x1
1.500 kilos cie 5"x5"x1 1/2".

	

Preçe médio, klio 	 	 0,0-6
Aço doce em eánpa preta:
0.000 kilos de 85<4ax1/16".
3.400 kilos de S'a4a x3(32". .
7.400 kilos de 8' x4' xl
4.000 nos de
3.600 kilos de S''.<4'114".

kilos de S' x 4' x5116".
2.700 kilos de 8'.aral'x3/3"...'

	

Preço médio, kilo 	  1: 00-4
Ferro em chapa galvanizada:

•00 kilos de 8'x4'x1/32".
14.000 Mios de 8'x4'x1/16",
3.600 kilos de 8'x4'x1/8".

	

Preço médio, kila 	a ( 0-0-4
Fero em barras:

00 Latos da 1 12"xl /8".
28u kilos de 1!2"'<3116".

2.800 kilOs de 5/8"xl '2'"„
1.700 ki los de 5/8" x I /4" "

500 keos de 1-' x I /8".
1.400 kilos de 1" x 1/4".
4.000 kilos de 1" x5/16".
3.400 kilos de 1" x3/8" .
7.600 kilos de 1"xl /2".

.800 kilos de 1"x518".
1.000 kilos de 1 1/4" x1/4".
4.3001eilos de 1 1/4"x3'8".
2.800 kilos de 1 1/4" xa,'8".
3.200 kilos de 1 1/2"Xl :4"
.8.500 kilos de 1 1 /2"X3 /8"
9.300 kilos de 1 1 j2")sl 2"
5.700 kilos de 1 1/2"X5/8"
4.000 kilos de 1 3!4"X3/8"
8.000 kilos de 1 3;*4"X1/2"
4.600 Mios de 2"Xl '4"
2.600 trilos de 2"X3 'G"
7.400 kaos de 2"Xl 2"
3.000 trilos de 2"X5-'8"
5.800 kifos de 2"X3 '4"
2.700 kilns de 2".X7M" ,
9.500 kilo3 de 2"X.1"
4.300 trilos de 2 1 -1 4."Xl I/4"
9.200 kilos de 2 1/2"X1 /a"
4.800 kilos-de 2 1/2"X5/8"

14.900 kilos de 2 /2"X3/4"
7.600 ki:os de 2 1 2"Xl"
2.100 leiais de 2 3 4 1 /2"
1.900 !tilos de 2 a a' a5)8"
6.200 kilos de 2 5.4 'X'Sar

V2.000 kiles de 3":3/ 
9.500 lciloa de 3"X1a2"
9 000 kilos de 3"X3/4"

15.000 !silos de 3"Xl" •
5.200 .1.n's de 4"X1/211.

•MAMO OPROTAt
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3.300 kilos de 4"X3/4"

3.200 kilos de-5"X1"

3.800 kilos	 4"X7/8"
5.500 khos de 4"Xl 1/2"

2.900 kilos de 6"X3,'4"
1.300 kilos de 7"X318"

. 1.600 kilo3 de 7"X3 4"
42.800 kilos de 7"Xl"
14 800 kilos de 8"X3/4"
14.500 kilos de 8"X1'
1.800 kil s de 10" xl /2"
1 700 kilos de 10"x3/8"
7.600 kilos de 10"x3/4"	

d 0-04Preço médio, kilo 	
Ferro quadrado:•

8.000 kilos de 1/2"
1.200 kit 3S de 5/3"
2.00,4 kilos de 3/4''
1.900 'Mios de 7/8"
2.10C kilos de 1"
4.500 kilos de 1 1/4"
4.900 kilos de 11/2"
2.890 kilos de 1 3/4"
3.900 ki.os de 2''
2.300 kilos de 2 1/2"
2.2C0 kilos de 3"
2.200 kilos de 3 1/2"
3.000 kilos de 4"

Preço médio, kilo 	 	 0.04.
Ferro redondo em verga	

lhes:
75 kilos de 1/8"

3.600 kilos de 1 f4"
1.000 kilos de 516"
6.700 kilos de 3/8"

14.500 kllos de 1'.2"
22.500 kilos de 5 '8"
35.700 kitos de 3,4"

•39.600 kil or.de 7 '8"
39.300 triles de l'
14.600 kiles de 1 1 /8" •
17.200 kilos de 1 1 ''4"
35.600 Mios de 1 1 2"
5.800 kilos de 1 •/4"
6.700 kilos de 1 718"
5.7C0 kii-s de n''
6.000 kilos de 2 1/2"
8.600 kilos de '3"'

Preço inéSio, kilo . 	 • • 4.0.0-3

"" Quarta divisão

Ferro BB
Quadrs..lo:

200 kilos de 3/8"
300 kik s de '1(2" .
90 kilos de 5/8"

100 kilos de 3/4"
600 kiios de l''
500 kilos de 1 1/8"
500 khos dei 1(4"

1.000 kilos de 1 1 i 2"
1.000 kilos de 2. 1;2"

600 kilos de 2 3/4"
1:500 kilos de -3"

400 kilos de 1 3/4"
1.000 kilos de 2"

300 kilos de 1 5/15"
SOO kilos de 7/8"

1.000 kilos de 4",
1,000 kilos de 5"

Redondo :
•700 kilos de 5/16"

- - 100 kilos de 1 /8"
•6.000 kilos de 3/8"
9.000 kilos de 1.2"

.32.000 kilos de 5,8"
.4:000 kilos de 3/4" -
0.000 kilos de 7/2"
0.000 kilos de 1'
0.000 kilos de 7 1./6
.400 kilos de 1 1 /4''

15.000 Hos de 1 3/8"
25.000 kilosde 1 1/2"
20.000 kil ns de 1 3/4"
20.£00 kilos de 2"
4.000 kilos de 2 1/2"
5.000 kilos dc 2 1/4"

900 kilos de 2 3/4"
4.000 kilos de 3"
3.000 kilos de 3 5/2"
3.500 kilos de 1 5/8"

350 ki:os de 3/1d"
700 kiirs de 1/4"

Em ,barra :
1.000 -Mios de 8"x3/4"
6.000 kilos de 8"xl"
2.0 X) !kilos de 10" x1 1/2'
1.000 :kilos de 10"x3/4"
1.000 kilos de 12">C3/4"
1.000 kilos de 12"x 1"
1.503 kilos de 12"x1 1/4'
1.000 kilos de 12"x 1 1/2'
1.000 állos,de 16">1 1/2'

300 kilos de 6"x3"
300 kilos de 7" x2 3/4"
59 kilos de 1 5/8"x3/8
61 :Mios de2"x7/8"

100 kilos de 2 1 /2" x7/131
200 kilos de 57/8"x3/4
390 kiios de 7 1/4"x 1"

1.200 Mi ps de 2"X1/4"
1.000 kilos de 3 1/2"X3/8"

100 kilos de 1"X3116"
1.400 kilos de 4 1/4"X3/16"

300 kilos de 2 1/4' ''X31	 '
1.500 Mios de 2 1/4"Xl/ 4"

400 kilos de 2 3/4"X5/ 8"
400 kilss de 3 1/4"X3/ 8"
500 kilqs de 2 /2"Xl/ 4"

5.000 kitos de 6"Xl"
1.000 kilos de 7"Xl"
1.000 kdos -de 6"X3/4"

400 kilos de 6"Xl 3/4"
500 kilos de 8"X3"
320 kilos de 10".X3"
300 kilos de 10"X1"
100 kilos de 314"X1/4"
-400 kilos de 3/4"X3/8"
60 kilos de 1"X1 /8"

600 trilos de 1 1/4"X5/16!'
500 kiloa de 1 1/4"X1/ 2"
300 kilos de 1 1/4"X5/ 8"
600 kilos de 1 1/4"X3/ 4"
100 kilos de 1 1/2"Xl / 8"

1,000 kilos de 1 1/2"X3/16"
400 kilos de 1 1/2"X5/ 8"
400 kilos de 1 1/2"X3/ 4"
700 kilos de 1 3/4"Xl / 4"
200 kilo.; de 1 3/4"X5/16"
500 kilos de 1 3/4"X3/ 8".
400 kilos de 1 3/4"X5/ 8"
00 kilos de 1 3/4"X1"

1.000 kilos de 2"Xl"
3.000 kilos de 2 ;2"Xi"

900 kilos de 3 1/2"X5/8"
2.000 kilos de 3 1/2''XI 1/8"

800 kilos de 3"X1 1/2"
300 kilos de 4"X5/16"
600 kilos de 4"X5/ 8"

3.000 kilos de 4"X1 3/4"
400 kilos de 5"X1/2"
400 kilos de 5"X5/8"
500 kilos de 5"X3/4"
300 kilos de 6"X7/8"

2.000 kilos de 6"Xl 1/2"
3.000 kilos	 6"X2"
1.00 hilos de 7"X1/2"

400 kilos de 7"X5/8"
. 900 ki:os de 8"X1 /2"

COO kilos de 8"X5/8"
1,500 kilos de 1"X1/4"

700 kilos de 1"Xl /2" -
400 kilos de 1 1/4"X1/4"

1.009 kilos de 1 1/2"X3/8"
2.000 kilos de 1 1/2"X1/2"
4.000 kilos de 2"X318"

5.000 kilos de 2"X1/2"
• 4.000 tinos de 2"X5/8".

3.000 kilos de 21/2"X3/8"
8.000 kilos de 2 112"X1/2'

10.000 kilos de 2 1/"X5/8'1
5.000 kilos de 2 1/2"X3/4'

' 1.600 kilos de 3".:3/8"
4.800 kilos . de 3"X1/2"
4.030 kilos de • 3"X5/8"
'3.900 kilos de 3"X3/4"
1.000 kilos de 3"X1'
3.500 kilos de 3 1 /2"X1/2"
1.800 kilos de 31/2"X3/4"

, 3000 kilos de 3 1/2"Xl 1/4*
1.000 kilos de 4" x1/2"
4.500 ki:os de . 4" x3/4"
.6.000 Jatos de 5" 1'
1.500 kilos de 5" >?2"

ZOO klios .de 6" x 1 1/4"
200 kilos de7" x 3/4"

1.300 kilos del" x3/8"
660 kilos de 11/4" ' 3/8"

1.400 Mios del 1 /2" xl /4"
700 kilos de 1 1/2" xl"
600 kilos de 1 3/4" x 3/4"
500 kilos de 1 3/4" x1/2"

1.400 kilos de 2"x 3 /4"
2.500 kilos de 3" x 1/4"
1.500 Mios de 2 1/2". 11/2'
2.0001(11os de 3 1/2" x 1"
2.0001.11os de 3 1/2<1 1/2"
3.000 /cilas de 4" x 1 1/2"
4.000 Mios de 4"x 1"
3.000 kilos de 4" .2"

200 kilos de 4 1/2"xl /2"
• 100 kilos de 7/8" -(1/4"
1.000 kilos de 4"x] 14"

SOO kilos de 1 1/4" 1,116"
• 4.000 kilos de 2" (5/16"

1.000 kilos de 13/4 -r -1 /2'
300 kilos de 718" x1/8"

1.000 &Hos de 4" x 1 1/4"
1.000 kilos de 5" x 1 1/2"
3.000 kilos de 10" x 1 1/2"
1.000 kilos de 4 1/2"x2 1/2"

.1.000 kilos de 2 1/4" x 3/4"
300 kilos de 1 112"3/8"
SOO kilos de 2" • 3/8" •
300 kilos de 2 1/2"x3/8"
300 Ikilos de 2" x 1 /2"
300 kilos de 1 1/2" .1/4"
3001(ilos de 3 1/2" xt 1/4"
300 kilos de 2 3/4" x1 /2"
300 kilos de 2 1 /2" x 3/4"
300 kilos de 1 3/4" 1/4" •
200 'kilos de 1" lg."
100 kilos de 1"x:318"
200 kilos de 11/4" 1/4"
200 kilos de 1 1 /4" x3/8"
200 kilos de 1 1/2" 3/8"
300 kilos de 1 1/2" x1/2"
300 kilos de 2 1 /2" x 1 /2"
300 kilos de 2 1/2"x5/8"
300 kilos de 3"5<5/8"
300 Irilos de :?' x3/4"
300 kiios -de 3 1/2'-x 1"
300 kiios de 3 1/2"x1 1/4"

• Preço médio, maximo
kilo 	  40-04

Em chapas:
110 chapasde 8'x4' x 1/8" •

8 chapas de 8' x4' x 1/52"
215 -chapas de 8' x4'x:1/16"
29 chapas de 8'x6'xl /8"
3 chapas de 8' x6'x3/16"
5 chapas de 8'x6' xf /4"

107 chapas de 8' x4' x1/4"
40 chapas de 8' x4Ix3;8"
23 chapas de 8' x4'x/ /2"
36 chapas de 8' x45q/32"

145 chapas de, 8' x4' xE/16"
10 chapas de 10' x3' x 3/16"
45 chapas de Ur xri' x3/16".
27 chapas de 10' x5" x1/4". -

• 5 chapas de 10'x5'x1/2".
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6 Chapas de 10'x5'X318".
5 chapas de 10'x5'x5 '16",
16 chapas de 8' x4' x5,'16".
8 chapas de 20' x3'x1/4".
6 chapas de 20' x 4' x 1 /4".
7 chapas de24 1 x5' x3/16",

10 chapas de 10'x5'xl
10 chapas de 10' x5' x 1 /16",,
1 chapa de 8'x4'x5/8",

13 chanas de 8' x3'xl /2".
10 cha pas de 8'x3'"x3/8".
10 Jhapas de 8' x3'x5/16".
33 chapas de 10'x4'x3/16",
25 chapas de 14' x4'x3/16".
17 chapas de 12' x5' x3/16".

, 8 chapas de 18' x4' x3/16".
Peso total 121.070 kiloS appra

ximadainente.
p k Preço médio, maxinto do

kilo 	 	 0-04
Em cantoneira 1.:

91m, kilos de 3"x1/2".
200 kllos de 1"x1/8".
ZOO kilos de 1 1/2"xl 1/2"X

x3/16".
300 kilos de 1 1/4"Xl. 1/4"X

X3/16".
180 kilos de 2"x2"x3/16"„
250 kilos de 2 1/2"5< 1 1/2"X

x3 /16".
SOO kilos de 2 1/2"x2 1/2"X

x1/4".
700 kilos de 3 1/2"x3 1/2"X

x1/2". •
400 kilos de 2 1/2"x2 1/2"X

x3/8".
700 kilos de 2" x2"x1/4".
400 kilos de 1 1/2"xl 1/2"X

x1/4".
200 kilos de 1 1/2"xl 1/2"X

x1/8".	 .
600 kilos de 4 1/2"x4 I/2"X

x5/8"..
700 kilos de 4" x4"x1/2".
500 kilos de 3" x3" x3/8".
.400 kilos de 1 3/4"xl 3/4"X

x 1 /4".
400 kilos de 8" x3" x3/8".
500 Mios de 2 1/2"X21/2"X

x5/16".
90 Mios de 4" x 4" x 3/8".

200 kilos de 1"x1"x3/16".
200 kiIos de 1 3/4" xl 3/4"X

x3/16".
400 ki los de 3 1/2"x3 1/2"X

x3/8".
40 kilos de 2" x2" x3/8".

, 40 kiles de 2"x2"x5/16".

	

18) kil os de 3" x3" x1/4" 	
Preço médio, maximo do

kilo 	
Ferro commtun
Em barra :	 •

400 kilos de 1 3/4"x3/8".
200 kilcs de 1 1/2"x3/8".
100 kilos de 1 1/4"x3/8".
100 kilos de 1"x318". •
100 kilos de 2 1/2" ,<1/4".
100 kilos de 2" x1/4"
100 kilos de 1 1/2"44"„
20, kilos de 1" x1/4".

1.000 kilos de 8" •,7/8".
1.000 kilos de 8" x3/4",,
1.000 kilos de 8"x5/8".
1.000 kilas de 8" x1/2".

500 kilos de 7"x3/4".
500 kilos de 7" x7/8".
500 kilos de 7" X 5/8"
200 kilos de 7" X. 1/2"
500 kdos de 7" X 3'8"

1.000 kilos de 6" X 1"
500 kilos de 6" X 7/8"
500 kilos de 6" X 3/4t

6" X 518"
5" X 1/2"
6' 1  X 3/8"
5 1/2" X 5/8'-
5 1/2" X 1/2"
5" X 5/8"
5" X 1/2"
4" X 1 1/2"
4" X 1 1/4"
4" X 1"
3" X 3/8"
3" X 1/2"

X 3/16"
3" X 1/4"
2" X 1/2"
2 1/2" X 1/2."
1" X 1/2"
2 1/2" X 3/8"
2" X 3/8"
12" X V'
12" X 7/8"
12" X 3/4"
10" X 1,"
10" X 7/8"
10" X 3/4"
8" X 1"

Preço médiO, maxim0
do kilo 	

Ferro Lowmoar ou se-
melhante:

Em barra: •
, 400 kilos de 4 1/2." X 5/8"

, 900 kilos de 3 1/2" X 2"
..1.500 kilos de 4"X 2"
2.500 kil ,s de 8" X 4 112"

Redondo:
1.000 kil os de 3/4"

5 O kilos de 5/8"
500 kilos de 1/2"

kilos de 3/8"
, 100 kilos de 5/16"

50 kilos de 144"
200 kilos de l'
200 kilos de 1 1/8"

1.000 kilos de 1114"
200 kilos de 1 3/8"

Quadrado:
4.000 kilos de 4"
2.800 kils de 5"
3.400 kilos de 3 1/2"
4.000 ki:os do 4 1/2"
2.900 kiios de 5 1/2"
3.500 kilos de 6"
4.800 kilos de 7"

100 kilos de 5 1/16"
200 kilos de 1 1 14"-
200 kiios de 2"
250 kilos de 3"

Preço médio,
do kilo 	

Em chapa
3 chapas de 8"X4'X1/2"
6 chapas de 8'X3'X1/2"
4 chapas de 8,1X41X3/8"
6 chapas de 8'X3'X3/8"
6 chapas de 8'X3'X3/16"

Peso total 4.950 kiloS
approximadamente.

Preço médio, maxhno do
do kilo

-Em cantoneira L:
1.000 kilos de 1/2"X1 1/2"X

X1/4""
1.000 kilos de 1 1/4"Xl 1/4":

X3/16"
600 kilos de 1"X1"X3/16"
100 kilos de 1"X1"X1/4"
100 kilos de 1"X1"X1 /8"
200 kilos de 2"X2"X318"
200 kilos de 2"X2"X114"

- 1.006 kilo& de 6"X6PX5/8"
1.000 kilos de 5"X5"XI 2"

'1.000 kilos.de 4"X4"Xt/2"
300 kilos de 4"X3"X3/8".

1.000 ki los- de. 3"X,3"Xl /2"
1.000 kilos de 2 3/4"X2 3/4"X

X3/16"
1.000 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

X5/16"
1.000 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

X1/4"
1.000 kilos de 21"/2"X21/2"X

X5/16"
1.000 trilos de 2"X2"X1/4"
1 . .000 kilos de 1 3/4"Xl 3/4"X

X3/16"
" 1.000 kilos, de 1 3/4"X 1 3/4"2

X1/4"
Em cantoneira U:

500 kilos de 10"X3"X5/8"
1.000 kilos de 8"X3"X3/8'"'

300 kilos de 4"X2I/4"X
X5/16"

1.000 kilos de 6"X21/2"X1/2"
)4.000 kilos de 9"X3"X5/8"
3.000 kilos de 10" X 3 1/2" X

• X5/8"
£' 0-0-4	 2.000 kilos de 12."X 1/2" X

X5/8"
Em cantoneira T:

500 kllos de 3"X3"X378"
500 kilos de 2 3/4"X2 3/4"X

, X5/16"
500 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

.	 X1/4"
500 kilos de 2"X2"X1 /4"

* 200 kilos de 1 3/4"Xl 3/4"X
X1/4"

300 kilns de 1 1/2"X1 1/2"X
X3/16"	 -

200 kilos de 1 1/4"Xl 1/4"X
X3/16"	 '

100 kilos de 1"X1"3/16"
Em cantoneira Z:

500 kilos de 3"X3"X3"X3/8."
500 kilos de 2 1/3"X2 1/2"X

X2 1/2"X3/8	"
500 kilos de 1 3/4"Xl 3/4"X

XI 3/4"X1/4"
Preço médio, maximo do

kilo 	  	  A' 0-1-
lodo o ferro Lowmoor, ou semelhante,

acima pedido deverá satisfazer as seguintes
especificações:

Especificações physicas:
Carga de ruptura 	  33 kilos por 0/041
Alongamento	  27 % no minimo,
sendo o comprimento igual a oito vezes o
diarnetro.

Stricção - Redacção da área primitiva de
50 o/, no minimo para barras e vergalhões

0-0-10 até 1 3/4 e 40 0 /„ no minimo para barras e •
vergalhões de 2" a 4".

Especificações chbalcas:
• Composição:

Carbono 	  0,20 a 0,22 %.
Enxofre 	

-
0,0/2 %

Silicio 	  0,109 % 
Phosphoro 	  0,064 %

Ferro em chapas lavradas :
62 chapas de 8' x x 1/4".
9 chapas de 8' x 4' x 3/16",
8 chapas de 10' x 4' x 3/16",

12 chapas de 8' x.4' x 3/16".
Peso total 14.050 kilos approximada•

InePlirtee.Preço médio, maximo do kilo, £ 0.04,
Ferro em chapas russa:.

142 chapas de 5'X2 112'3(
_	 1/16"
' 480 chapas de TX31X1/16"

•

0•0-4

500 kllos de
500 kilos de

. 500 kilos de
500 kilos de
500 kilos de
500 kilos de
500 kilos de

1.000 kilos de
500 kEos de
500 kilos da
500 kilos de

,500 kilos de
500 kilos de
.200 kilos de
)200 kilos de
'200 kilos de
, 100 kilos de

100 kilos de
100 kilos de

kilos de
500 kilos de
500 kilos de
500 kilos de
500 kilos de
500 kilos de

1.000 kilos de

maxlmo

04-10
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)chapas de rX3'X1/32"
8TI efripas de 2,0X1m,0X

X1/16"
115 chapas de 2°,0X1°,0X

X1/32"
300 chapas de lt°,0X2a,50X

X1/2"
150 chapas de 5'X 2 1/2'X

X1/32"
Pelo letal 11.356 kilos approxitilk

damente
Preço médio, maximo

do kilo 	 	 ti•613
Ferro em chapas galvanisadas:
57 chapas, de 8'X4'X1/16"
10 chapas de 8'X4'X1/32"
1 chapa de I11,50X1r°,00

deu. 24
17 chapas de 1ra,50X1m102

& e. 20
16 chapas de 1D,50X1m,02

n. 18
15 chapas de 1m,50X1°,00

de n. 22
4 duas d r2 8%4'X1/8"

ctiapas de 8'X4'X3/16"
Peto total 6.225 kilos approxilfit .

mente
Preço médio, maximo

do kilo 	 	 Q4.47,
Ferro em barra 1/2 canna :
100 kilos de 2"X5/8"
100 kilos de 1 1/2"X1/2"
tflO !tilos de 1 1/2"X2/8"
100 kilos de 1 1/4"X3/8"
100 kilos de 1"X1/4"

Preço médio, maximo
do kilo 	  4 Új.7

Aço
Redondo para ferramenta :
200 kilos de 1"
200 Hos de 7/8"
300 kilos de 3/4"
200 kilos de 5/8"
100 kilos de 1/2"
100 kilos 3/8"
50 kilos de 1/4" •

-. Oitavado para ferramenta
200 Hos de 5/8"
400 kilos de• 7/8"
100 kilos de 3/4"
100 kilos de 1"
100 Mios de 1 3/8"
Sextavado para ferrainenta:
100 kilos de 7/8"
150 kilos de 5/8"
150 kilos de 1"
00 kilos de 1 1/16"

100 kilos de 1 1/4" -
&O kilos de 1 7/16"

. 90 kilos de 1 5/8"
90 kilos de 2" .

100 kilos de 3/4"
80 kilos de 112"
30 kilos de 3/8"

Quadradb:para 'feitamente:
150 kilos de 5/8"
200 kilos de 3/4"
200 !tilos de 7/8"
250 kilos de 1"
150 kiloa de 1 1/8"
450 !ritos de 11/4"
$50 kilos de 11/2"
200 kilos de 1 314"
.200 kilos de 2" •
260 kilos de 21/2"
310 krlos de 2 3/4"
300 kilbs de 3',

'Em barra para ferrainenta:
100 kilõs de 3 1/4"x112"

kliptUrPIS)

109 kllos de 1"x5/8"
260 klios de 3/4"x1/2"
100 kflos do 1 1/4"x1/2"

50 kilos de 1"x3/16"
Prqo médio, maxitno do kilo.

Redondo doce%
200 kitos de 1 1/4"
200 kilos de 1 18"
200 kilos de 1"

kilos de ri,-
kilos de 3 et!

.".100 kilos de /8"::
500 kilos de 1/2"

1.000 kilos de 3/8"
100 kilos de 5/16"
200 kilos de 1/4"

Preço mano, !iraxim° dó kilo..
Redondo para eixo,

Monk Bridge:
. 680 kilos de 3"
'080 kilos de 3.1/2"
1.240 kilos de 4"
1.609 !tilos de 4 1/2"
0.960 !cilas de 5"
0.800 kilos de 5 1/2"
1.450 kilos de 6"

:11:630 hiln„s de 6 1/2"
1.980 kitóàde 7"
2.200 kilos de 7 1/2"
2.540 kilos de 8"
2.0LO kilos de 8,1./2"
1.600 kilos de 9"
1.850 kilos de 9 1/2" •
2.010 kilos de 10"

.Comoritnento ;afilai°
cada vergalhão 5%00

Preço médio, maximo db kilo..
Redondo communt:

300 kilgs de 1/.,‘,1"
:.300,.ki1ós de 1/2"
BOO kilos de 5/8"

400 kilos de 314''
,r1r4)00 kilos de 7/8"
‘1. :200 kilos de 1.‘" •

44 kilos de 1 11$"
,2.000 kilos de 1 172"
11:500 trilos de 2"
n 2. 000 kilos 4e3"

800 kilos de 1 314"
2.500 111103 de 2 1/2"

700 kitos de 1 1/4"
500 kilos de 3/8"
400 kilos de 2 1/4"
600 kilo de 2 3/4"

Preço Media, ifiaxinio
do kilo 	  4 0-0-3

Doce em chapas:
5 chapas de 10' X 5' X 5/8"
5 Chapas de 14' X 4' X 3/16"
6 chapas de 10' X 5' X 1/2"

Peso total, 7.000 kilos
approximadamente.

• Preço medio, maximo
do kilo 	

Ferrb sextavado:
55 kilos de 7/8"
81 kilos de l'

105 kilos de 1/16"
100 kilos de 1 1/4"
-97 kilos de 2"
59 kiles de 1 13/16"

Preço media, maxlmo
do kilo 	  £ 0.2.5

Cobre em vergalhão redondo:
1.000 kilos de 1/2"."-

800 kilos de 7/8".
400 kilec de 318".

1.100 kilos de 11/4"
10U kikm de 1 1/8":„

,Zalii125 de3¡4"..0

2.600 kilos de 1".
150 kilos de 1/4".
500 leitos de 5/8".
200 , kilos de 3 1/2".

Preço" médio, maxinio do kilow
£

Cobre em chapas:

	

chapas de 8' x4' xl./32" 	

	

chapas de 8' x4' x1/16"	

	

chapas de 12'x6'X 1/2%	

	

ch.aras de 10' x.5' x1/2" 	 :
chaa de 8'x4' X5/0".
chapas de 8'4'x1/64".
chapa de 8' <4' • 7/8";
cha0aS de 8' :(4' x3/16".
chapas de ts,' x4' x 1/4";
chapa de 8' x4' x5/16".
chapas de 8' X4' x 1 /8".
Peso total 28.320 Mios aproximada-

inerte. .
Preço médio, maxiino do

	

4- 0-2-7.	 •
Latão CM, chapas:

/.3 chapas de 6'x3' x1/32".
48 chapas de 6'x3'x If16"".
3 chapas de 6'x3'x3/32".
1 chapa de 65<3'X3h8".

• 1 chapa de 6'X3'x //4".
•23 chapas de 6')(3'x1/6e1,

chanas de 6'x3' x1/8".

	

1 chapa de 6'	 x 3/.16".
Peso total 3.0%kilos appr0x1mad14

ntePrmeeçoxiicdio, maximo do leito.,.

Latão em vcrgalitão
111:1111:

400 kilos de 3,18".	 •
900 kilos de 1./2".

14000 kilos de 3(4".
1.000 kilos de 7/8".
1.500-kilos de 1".

600 kilos dc., 1 1'8".
1.509 kilos de 11/4".
1.5C0 kilos de 1 1/2".
1 .000.kilos de 1 3/4",

	

1.500 kilos de 2".	 `.
900 kilos de 2 1/2".
800 kil 03 de 3".

• 600 kilos de 5/8".
100 kilos de 1 3/6".

• 150 kilos de 1 5/g".
150 kilos de 1 71‘1".

1.000 Idios de 2 1/4";
200 kilos de 2 3/4".
100 kilos de 1 4".

Preeo	 • 311n11110 do ki10.0
£'0-2-2.

Tubos de cobre •
(Dimensão interna)

50 kilos de 2 1/4"
350 Mios de 2" •
200 kilos de 1 1/2"
250 kilos de 1"
450 kilos de 3/4"
200 kilos de 5/8"
65 kilos de 1/4"

130 kilos de 1/8"
400 kilos de 1/4"
400 kilos de 3/8"
500 kilos de 1./2"
70 kilos de 7/8"
Si) kilos de 21/8"

Preço médio, maximo-do •
kilo.. 	  4 0-2:0';

Tubos de latão
(Dimensão interna)

50 kilos de 1/8"
100 kilos de 1/4:1
89 kiles de Mis

0-0-9

4• C -0.3

0-0-4

1,13
45

ii
1
5
1

44

•
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150 kilos de 1/2"
150 kilos de 3/4"
30 tilos de 71i3"
80 kilos de 1"
30 kilos de 3/16"
60 Mios de 5/8"
70 kilos de 1 1/8"

Preço médio, maximo do
kilo 	 f . 	 	 0a2-9
Material para fundição

900 kilos de antimonio em
barra, kilo 	 ...	 0-1-3

2.270 kilos de,ahumbo em bar-
ra, kilo 	 	 0-0-10

20.000 kilos de vibre em barra,
kilo 	  ss.: 2-2-0

6.900 kilos de estanho em ver-
guinhas marca %Car-
neiro»; kilo 	  .4 0-4-5

4.000 kilos de metal Magnolia
legitimo, kilo .. . .. 	 0-1-7

kilos de estanho em barra
marca (Carneiro», kilo. 2a 0-4-2

100 toneladas de 1.000, kilos
de ferro gusa pala
dição de aço, com a
seguinte composição
phosphoro in a x i ni o
6,05 %; , s1licio 1,5 ..aa
á 2,5 % ; graphite 0,3 44
11,2,5 04; carbono até
4%; enxofre... traços,
tonelada 	  Z' 14-0-0

„tom kilos de ferro siliciuni
com 40 a 50 °a de sili-
dum, kilo 	  Z. 0-1-0

()apreças marcados são os maximop.

ir
. pagamento das contas sesá feito pelo

ano do Brasil, cobrando o banco 1 0/, de
~missão.

A entrega será dentro dos - vagões da Es-
Ilida no C4es do Porto, direitos alisada-

, mios por conta da Estrada e todas as
- amais despezas por conta dó fornesedor,
daatro de um espaao de tempo de 90 dias, a
'ontar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas. 	 -

A, entrega não seado conforme está mar-
0O3 sujeita o contractante a uma multa
Tm, conforme entendimento da adulada-
/fação, poderá ser até 'o valor da cana° do
:aaaintracto, sendo dado 'novo prazo, si não

referir a administração a rescisão do ton-
to, por simples aviso ou notificação,

dependente de acção ou interpellação jue
idal, com perda da caução . e ,sem que

t
sista ao contractante direito á reclamação
especie alguma.

',No • raso de multa fica o eontractante abri-
do a entregar a respectiva importancia na

!tesouraria, no prazo de 48 toras, a contar
a data do recebimento da intimação por

'eseripto, sob pena de rescisão do contracto,

R
as . condições já acima estabeaccidas, si não
or cumprida a iutimação:
,A concurrencia versará apenas sobre o

iC

O média*, em qualquer moeda, indicado
algaliemos .0 confirmado por extenso,

liara lis unidades estabelecidas dos artigos
cima pedidos, cabendo a preferencia de
imito ao autor da proposta mais barata,
or mini= que seja a idifferença entre ella
.qualquet outra.

cimento de ,cada um grupo sé poderá coma
petir a uni unico proponente, não sendo,
por isso, tomadas em consideração as pro-
po.tas que, com relação a cada grupo, não
se referirem a totalidade.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas ás primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
residencias, não sendo perinittidas nas, mesa
mas rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas .aran-
inerciaes, serão entregues, em tres vias, etn
involucros fechados, com a declaração', por
fóra, do assumpto e do nome do proponente.

Esse invoittcro deve ser acompannado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar, a idoneis
dada do proponente, comprehendendo-se,
entre alies, os recibos de quitação da ultima
coliecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposra o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução
de 5:0005, em dinheiro ou em títulos da
divida publica federal, préviamente feito na
thesouraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada, si -o
proponente preferido' recusar-se a assignar
o respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
Convite que lhe for expedido para esse tini.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titulas da divida publica
federal.	 •

O contracto sé se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo /Monte-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.	 .

A questão da idoneidade das proponentes
será julgada e examinada préviarnente, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não . serão aber-
tas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes saldo marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á Estrada o direito de ac-
ceitar parte de uma .proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a diferença
para menos nos preços de varios artigos a
serem fornecidos, assim como de não ac-
ceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses. 	 •

As propostas não poderão conter SillãO
urna formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e o preço con-
forme já ficou mstabelectio.

Não se tomarão em consideração caiado
quer ()flertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive.
rem apenas o offerecimanto de .uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.	 -

No caso do absoluta igualdade entte proa
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.'

A Entrada reserva-se o atacado restrin-
gir as quantidades pedidas-

. Toda e qualquer proposta alue não estiver
Inteiramente de accardo com este editai lato
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de 'Perro Central
do Brasil, 22 de março de 1922.-0 secre-
tario, Diocleciana Cindido de Vasconcellos.

Estrada de Werro ,Central do trate

CONLIJERENCIA PARA a CONSTRUCÇÃO itt
ESTAÇÃO DE SANTA RITA fl ACIP`ING4

DIVISÃO, Era 1922.

Concurencia
Da ordem da directoria, favo publieri

que, ás 13 horas do dia 5 de abril da
1922, na Intendenda desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
po.stas para a coustrucção" da estação
Santa Rita de Jacutinga de accardo com
os desenhas aal 111921 e 4alja21
seguinte:

BASES

CAPITULO 1
Da idoneidade

Art. 1.° Nenhum constructor podara
apresentar-Se para disputar a construa
ação da obra em concurencia, sem que
seja considerado idoneo, entendendo-se
por idoneidade:

1°. Ler constructer matriculado na
Prefeitura ou Intendencia: Municipal da
cidade onde far estabelecido:
a 2°, ter dirigido a construcção de obras
semelhantes, o que provará mediante
para ograpltias ou desenhos devidamente
authenticados. Essa prova poderá ser

 a juizo da directoria, quando
se tratar de casa coastructara de reco-
nhecida competencia;

a°, estar quite para com a 'ramada
Publica, o que provará com roribos de
quitação da ultima coilecta dos impostos
a que estives sujeita.

CAPITCLo
Das propostas,

MV 2.° As propostas, indicando a re•
sideucia ou adde commercial do propo-
nente, serão apresentadas ema troe 'vias,
devidameato seladas as primaras vias,
datadas e assinadas. sem emendas, ra-
suras e entrelinhas, • escriptas em lingda
portugueza, em papel das respectivas
casas commerciags e mencionarão de
modo claro o conciso;

1° o preço total em réis obra a
construir, indicado em algarismos o
confirmado por extenso;

r, o compromisso de entregar á
obra concluída até 31 de dezembro dO
corrente anuo;

3°, o compramisao de sujeitar-se ás.
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

5^, o compromisso de multar e ema- .
prir as prescripções estabelecidas
especificações para construcção de edi-
ficios, legalmente approVada.

Krt. 3.° As propostas serão entregue
em tres vias, em involucros fechados ra
lacrados, declarando im aobrescrioto o
ufane do coneurrente 0 o abjecto aia

•comum-nela., .
Esso involucro deve 'sai' acompanha-

do de um outro, em separado, matando
todos os documentos que possam próvat
a idoneidade do. proponente, de coaafataa
miriade com o ara. ta...

• CAPITVLO 111 •
• Do deposito.. e da "caução
lart. 4." Para 'a apresentação de pro-

Postas relativas á construcção em eou-
eurencia, cada rproponento • depositará
préviamente na thesauraria da Estrada
a quantia do um porde: da tais al :COOU
em dinheiro, ou titules jie divida puldi.,

,
Para comparação dos preços servirá o

riaubloaa vista; que vigorar na vespera do
 indicado para a conctirrencia.

A Estrada recasará as propostas que aprt.

1
 cotarem preços superiores aos maximos
stabelecidcrs e as que apresentarem preços
m detalhe para os grupos determinadas
elo preço marcado atedio. Assim, o forne-
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ca f sderal, como garantia para a assi-
IFP.(ura do contracto.

§ 1.° Terminado a _concurrenda e es-
ealhido o fornecedor, os depositos su-
pracitados serão restituidos aos conclua.
rentes excluidos do fornecimento.

§ 2.a O concurrente escolhido subsida
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulas da divi-
da publica federal no valor de cinco.
contos de réis (5:00080019) .

§ 3.0 Essa caução será restituida ao
eontractante depois de coneluido e re-
cebido pela estrada o edifieio em con-
strucção, de conformidade com o ar-
tigo 17.

CAPITULO IV
Da" coneurrencia

Art. 5•0 As propostas apresentadas
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes o serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços pelos mesmos indicados.

Art. Ca A questão da idoneidade dos
proponentes será 'examinada e julgada
préviamante, antes da serem abertas as
Propostas. Depois de julgada essa ido-.
noidade, serão marcados dia . e hora para
abertura e leitura das propostas, as
quaes, antes do qualquer decisão, serão,
publicadas no Diario 0ff icial.

Art. 7.°. Não serão tomadas em consi-
deração:

.1°, as propostas cujos autores não
tenham sido considerados idonoos, de
saccardo com o art. 10;

2°, as propostas que contiar erem ape-
nas -o of ferecimento de uma reducçã.o.
sobre a propos t a mais barata;

3", as propostas que não estiverem
de necardo com o que determina o ar-
tigo 2°;	 •

4°, as . offertas de vantagens não pre-
aistas nas presantes bases;
• 5°, as propostas que indicarerri pre-
ços superiores ao maximo estabelecidos
que é, inclusive plataforma e installa-
ções, sauitarias, 85 :932$225.

Art. 8.° A coricurrencia versará, asma
nas, sobre o preeo ala oonstrueção a
executar. cabendo a preferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
Por minima que seja a differença entre
ella o qualquer, outra.

Art. t).° No caso de absoluta igual-
dade entre duas cai mais .propostas, fica
reservado á estrada o »direito de esco-
lher a que lhe parecer Mais couveniente.

Art. 10. Fica reservado estrada o
direito de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses.

CAPITULO V
Do contracic •

Art. il. O cancurrente escolhido aula
giaará, perante a directoria da estrada,
contracto para a eonstrucção da obra em

•concurrencia
Paragrapho unico. O concurrente es-

colhido que se recusar a assignar Q
respectivo contracto perderá, em bene-
ficio dos cofres da estrada, o deposito de
que trata o art. V.

Art. 12. O oonourrente escolhido
apresentará no acto -  assign atura do
contracto guia ou recibo que prove ha-
ver feito deposito da caução acima men-

"cionada
Art. 13. O contracto poderá, ser rescin-

dido' por simples awiso ou notificação
da directoria, independente de, acção ou
katerprellado judicial, e sem que assista

ao aontractante direito a reclamação de
especie alguma:
. 1°) Si o Oontractante não dér princi-
pio aos trabalhos dentro do prazo do
oito dias contados ala data do registro
do mesmo contracto no Tribunal de
Contas, salvo caso do força maior devi-
damente justificado, a juizo da directo.-
ria da estrada;

2°) Quando a estrada reconhecer exa
cessiva morosidade por parte do con-
tractante; neste caso será apenas pago
ao eontractante o valor do serviço exe-
cutado, de accôrdo com a tabella de pre-
ços em uso nesta estrada, ficando á es.
trada o direito de concluir a obra por
sua conta ou entregar a obra a outro
constructor;	 -

3°) Si o contractante smprP gar na
obra materiaes de inferior qualidade e,
sendo intimado a substituil-os, se re-
cusar a fazalao;

4°) Si o contractante alterar as fór-
mas e dimensões indicadas oo desenho.
e se recusar a reparar a obra, sendo
para isso intimado;

5°) 'Si o Contractante não. terminar a
obra no prazo estipulado, de accórdo
com o item 2 deste mesmo artigo.

Art. 14. A rescisão do contracto do
necordo com o art. 13 importa na per-
da da caução de que trata o art. 4°, § 20
a qual reverterá em beneficio dos co-
fres da estrada.

Art. 15. Verificada a rescisão do
contracto, nenhuma indemnização será
paga ao contracianto pelas despezas que
houver feito para a installação •do seu
serviço.

'Art. 16. O contracto será submettido
a approvação do Exmo. Sr. ministro
da Viação o só se tornará afectivo de-
pois do seu registro no Tribunal de
Contas.

CAPITULO VI

Da apresentação das contas
Art. 17. A apresentação das contas

poderá ser feita da seguinte fdrrma: A
1% na importancia de 37 % do valor da
obra contractada, quando estiverem le-
vantadas as paredes; a 2' da 30 %,
quando estiverem assentados o viga-
mento e a cobertura; a 3° de 25 %,
quando estiverem assentados o soalho,
o forro e as esquadrias, e construiria a
plataforma, o a 4' de 8 ea, depois da
obra terminada e recebida pela estrada,
sendo por essa occasião restituida a
caução de que trata o arta 4°, § 2°.

, CAPITULO IV .

Páscripçdes gemes
Art. 18. O contratetante comprometa

te-se a executar a'obra de accardo com
os ' desenhos o especificações que lhes
serão apresentados par occasião da
abertura da concurrencia. Esses dese-
nhos e especificações passarão a fazer
parte integrante do contracto e não po-
derão ser modificados parte do contra-
tante.

Art. 19. Si, devido a qualquer cir..
eumstancia, houver necessidade de - al-
terar qualquer dos detalhes da obra, au-
gmentar ou diminuir a espessura de
suas diversas peças ou supprimil-as o
contractante sujeitar-se-ha a essas al-
terações, executando-as desde que para
isso receba ordem.

§ 1.° Ordenada quatquer modificação
que traga augmento de trabalho não ha
cluido no - projecto, o contractante obri.
ga-se a executal-a peta prew da tabella
eas uso atoto agrada-

§ 2. • Toda e qualquer ordem de -mo-
dificação ou alteração da obra deverá
ser dada por escripto, não sendo acedia
reclamação baseada em ordens verbaes.

Art. 20. O material empregado na
eonstrucção será todo de superior quali-
dade, e será préviamento examinado
pelo engenheiro encarregado da fiscali-
zação da obra. O emprego de materiaes
de má qualidade importará na rescisão
do contracto, de conformidade com o
art. 13, §. 3°.

Art., 21. Nenhuma indemnização terá
o contractante por -qualquer prejnizo
proveniente de negligencia, irnpreviden-
eia, falta do recursos ou erros seus na.direcção dos 'trabalhos.

Secretaria da Estrada de 'Ferro Cen-
tral do Brasil,, Rio de Janeiro, 22 de
março de 1922. — O secretario, Diocle-
ctano Candido de-Vaseoncellos. 	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCI4 PARA o PORNECIMP.NTO DE
BII. , !ETES, PARA TERCEIRA'DIVISÃO, EM
1922-

•Coacartencia a. 56

De ordem da directoria, faço publico gut:
ás 13 horas do dia 29 de abril de 1922, na
Intende-lida desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas - propostas para o for-
necimento de:

13.000.0W bilhetes, de qualidade superior,
tendo atires firmes, esquadria, dimensões e
espessura rigorosanieste iguaes a amostra
que se encontra na Intendencia, afim de que
passem nas calhas das macliinaS sem se
esgassarem, sendo ás côres e os dizeres
mpressos das diversas quantidades parciaes,
iguaes as amostras, que . tambem se encon-

•tuim na lntendencia.
Preço médio, maximo do milheiro; 800

' réis.
No serão tomadas em consideração as

propostas que apresentarem preços cai de-
talhe e as que não se referirem a totalidade
dos bilhetes pedidos. Sendo 'assim, todo o
fornecimento só - poderá competir um link°
proponente.	 •	 .	 -

Acondicionamento:
O acondicionamento obedecerá as seguin-

tes instrucções: •	 •
o) os caixões deverão ter as mesmas di-mensões;
b) capacidade suffIciente para 50- -mil

Meies, dispostos em pacotes de mil cada um,
envolvidos em papel. resistente

c) serão forrados com papel cartonado ou
impermeavel ;
.d) deverão offerecer toda a segurança pos-

mel, tendo travessões ou arqueamentos ;
e) cada caixão conterá apenas uni tapo

de bilhetes, com a numeração respectiva, -
além do numero de ordem do caixão

'
•

f) toda vez que houver remessa de cal.
xões, estes seta° acompanhados dd factura
para a conferencia.

A entrega será dentro dos vagões da esa
trada no Cáes dó Porto, direitos alfaodega-
rios por conta da estrada e todas as demais
despezas por conta do fornecedor, dentro de
um espaço de tempo de 120 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado, sujeita o contractante a uma multe -
que, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o valor da cauçãc

contracto, sendo dado novo prazo, $k
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são preferir, a administração a rescisão do
contracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou interpeilação ju-
dicial, com perda da caução e sem que as-
sista ao contractante direito á reclamação de
especie alguma.

No caso de multa fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importacia
thesouraria, no prazo-de 48 :toras, a coutar
da data do recebimento da intimação por es-
cripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço médio para o milheiro, em qualquer
moeda, indicado em algarismos e continnado
por extenso, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata„ por minima
que seja a differença catre alia e qualquer
outra.
. Para comparação dos preços servirá o
.cambio, á vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a conctirrencia.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas que devem estar devida-
mente sanadas as primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
:residencias, não sendo permittidas nas mes-
• lias, rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas com-
merciaes, serão entregues, em tres vias, em
involucros fechados, com a declaração por
Mai, do assumpto e do nome do proporienta.

Este involucro deve ser acompanhado de
uni outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
_afies, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
390e, em dinheiro ou era titulos da divida
publica federal, préviatnente feito na the-
souraria desta Estrada, para garantir a assi-

. gnatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma Estrada, si o pro-
ponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dia., contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia os execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a

do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titulos de divida publica
-federal.

O contracto só se tornará Ceada° depois
de approvado definitivamente pelo Minis.
-Uri° da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada priviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
anelantes serão marcados o dia e a hora
pala abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
eadas.

• Fica reservado á Estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
unia familia de completa submissão a todas
as ctausulas deste edital e o preço confirme
já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nein as propoatas que eactiverein

apceas o offereaineepto de uma redacção so-
bre a proposta mais barata.

No caso de absoluta ignaidade entre proa
postas terá preferçacia que apresentar
preço mais vantajaso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualqner propola que não eetiv
inteiramente de accôrdo cani este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Ee trada de Ferro Cima al do
Brasil, 20 de março de 1922.-0 secretario,
Diocieciano Candido de Vacodullus.

Estrada de ferro • Central do Brasil
CONcunENCIA PARA O FORNh.JMiNTO

ROLOS DE ' ARAME FARPADO, PARA DUPLI-
CAÇ ÃO DO RAMAL DE S. PAULO.
VISÃO, Em 1922

Cpnettrrencia n. 38

Do ordem da directueia, faço publico
que, ás 13 libras do dia 3 de abril de
1922, na Intendera-Jia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimena, de:
COO rolos de aranie farpado,

para cercas, pesn liquido do
rolo 36 kilos, com dons fios,
de Ona0028 de diametro cada
fio e quatro faiaras, sendo a
distancia entre as farpas de
OnaaS a Ona10, rolo 	  32e000t
A entrega será na Intendenc,ia, dentro

da uni espaço de tempo de 40 dias, a
contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marca-
do, sujeita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá ser ata o valor da
caução do contracto, sendo dado raavo
prazo, si não prefereir a adminietração
• reta,ierio do contraeto, por eaaples
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpallação judicial, com per-
da da caução, e sem que assista ao eon-
tractarde direito a reclamação de e,spe-
eie alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
trincai na thesouraria, no prazo de aS
horas, a contar da data do recebimento
da intimação por e ecripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação. -

A coneurrencia versará apartas sobre
o preço em raie. indicados em algarisa
mos e confirmados • por extenso, para o
rolo, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
mininia que seja a differença entae alia
o qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
limo estabelecido.

As propostas que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, da-
tadas, aesignadas o com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser eacriptas em papel das
respectivas casas commereiaes, serão
entregues, em tres vias, em involueros
fechados. com a declaração, por fura,
da assumpto e do mame do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, -cona-aato
to rlos os documentos ana	 • aae
• idoneidade ikm oro aaat e,
headonaa-	 raaa, al

quitação da ultifraa eollecta doa imposta
a que estiver sujeli-,Ç.

No acto da entrega aja proposta, o proa
ponente deverá exhibir e recibo da cau-
ção do 300$, em dinheird ou em tír(ailog
da divida publica federal, préviamarato
feita na theeouraria desta Estrada, para
garantir a aesienatura do contracto, cau--
ção que reverterá para' os cofres da
mesma Estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a aseignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo do seis
dia. contadas da data da entrega do
convite que fôr expedido para esse fim.,

O forarearlor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará, na
thed-onaria dosta Estrada, a nuantia
coraespondente a 5 eie do vaiar do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titulos da divida publica federal.

O contracto 5í sa tornará effactivo
depois do a p pravado definitivamente
pelo alinisterio da Viaaão e Obras Pu-
ancas e registrado pelo Tribunal da

Co.:31 .1 1ia - tato de idoneidade dos propoa
sentes será julgada e examinada pré-
viamantre antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considoradne idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade, aos
proponentes serão marcados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que antes de qualquer mie-cisão
serão publicadas.

Fica . reservada á Estrada ri direito de
nao aceeitar nenhuma das propostas
apresehtadae, ou annullar a concurren-
aia. raso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter si-
não unia farmula de completa submis-
são a todas as clausulas doste edital e o
preço, conforma já fie-ou estabelecido..

Não se toma ruo em cowideraçãO
quaesquer offerlas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas dna contiverem apenas o offereaa.
mento rio uma reducção sobre a pro-
posta nad e barata.

No raso de absoluta igualdade entro
propoetas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pata.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringiu as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital, não será tomada em considera-
CNA.

Secretaria da Estrada cle, Ferro Cea--
leal ' ia Brasil, 16 de março de. 1922,—
0 Se tio, Diecleciano Condido do
raRconecitos. 

E- toada de Ferro Central do Brasil
CONCAMENeaa PARA O FORNECIMENTO DI!

ROLOS DE ARAME FARPADO, P?.RA DUPLI-
CAÇÃO DG RAMAL DE S. PAULO, QUINTA
DIVISÃO, EM 1922
De ordem da directoria e de aceôrdo com

o art. 54 da lei ri. 2.221, de 30 de dezena.
bro de 1909, abatao vão transcrIptas as pro-
postas de Hino & Comp., Borlido Maia
Comp. e Dias Garcia & Comp., que foram
apresentadas, abertas e lidas, tendo rece-
bido os numeros 1, 2 e 3, na concurrencia
publiaa n. 38, para o fornecimento de rolos
de arame farpado, para duplicação, do ra-
mal de S. Paulo, 5' divisão, eia 1922, hoje
realizada nesta hitendencia, bem como IN
respectiva acta de recebimento e abertura.

Intendencia da Est: sda de Farra Celan'
(10	 Pile%
ieiee,aa -47
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L J(JL$UUJ 1,uuLicA N. 3,3 PARA
O FORNECIMENTO DE ROLOS DE ARAME FAR-
PADO, PARA DUPLICAÇÃO DO RAMAL DE SÃO
PAULO, ffl' DIVISÃO, EM 1922.

•Aos tres dias do mez de abril do atino de
mil novecentos e vinte e doas, presentes, ás
treze horas, na sala de concurrencias da In-
tendencia, na estação Maritima. o senhor in-
tendente interino engenheiro Mario de Fa-
rias Bello e o ajudante de escrivão Octavio
Monteiro Bittencourt, foi pelo senhor doutor
intendente inierino aclarado que estava
aberta a concurrencia publica numero trinta
e oito para o fornecimento de seiscentos
rolos de arame farpado, para cercas, peso
liquido do rolo trinta e seis kilos, com dous
fios de 0%0028 de diarnetro cada filo e qua-
tro farpas, sendo as distancias entre as
tarpas de oito centimetros a dez centimetros,
para duplicação do rama/ de S. Paulo, quin-
ta divisão, em mil novecentos e vinte e dous,
'de adcôrdo com o edital de 16 de março
deite anno sendo apresentados ires envoe
lucros com propostas e tres com doctimen-
tos de idoneidade, e tendo o senhor doutor
intendente interino os numerado na seguinte
ordem

Um, de 1-lime & Comp.
Dous, de Borlido Mala er Comp.
Tres, de Dias Garcia & Comp.
Depois o senhor doutor intendente interino

verificou estarem os enveloppes devidamente
fechados e lacrados, abriu os de idoneidade,
examinou os documentos apresentados, jul-
gou todos os proponentes idoneos e decla-
rou que os das propostas seriam immedia-
lamente abertos, ficando o exame das mes-
mas para ser feito após a publicação na in-
tegra no Diario Ofãcia I. Em seguida o se-
nhor doutor intendente interino procedeu á
abertura dos enveloppcs das propostas e
leitura de cada uma na presença dos interes-
sados, sem duvida ou incidente, numeran-
do-as na ordem acima e rubricando-as caiu
os proponentes ou seus prepostos para serem
publicadas no Diario Official. Para constar
foi lavrada esta acta que, após ser lida e
achada conforme é assignada pelo senhor
doutor intendente interino, pelos proponen-
tes ou seus prepostos e por mira ajudante
de escrivão, que a escrevi. - Mario de Fa-
rias Bello-Por procuração de Hime & Comp.,
João Gradim Garcia.-Por procuração de Bor-
lido Maio & Comp., Edgar Vianna. - Por
procuração de Dias Garcia & Comp., M. Fer-
reira de Oliveira. - Octavio Monteiro Bitten-
court.

Confere. M. Alves da Silva, escrevente.
- Visto, J. M. Bello, intendente.- Confor-
me, Hanosa, amanuense.

•••••••••i

Mine & Comp., propõem fornecer
Estrada de Ferro Central do Brasil, o
seguinte material entregue na intendencia,
de accôrdo com as clausulas do edital:

...	 Concorrendo n. 38
600 rôlos de arame farpado, para

cercas, peso liquido do Mo
kilos, com dons fios de

0u ,0028 de diametro c da fio e
quatro farpas, sendo a distan-
cia e: tre as farpas de 0°1 ,08 a
0%10, cada rôlo 	
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1922 -

Por procuração, Iodo Gradin Garcia.

Lerlido Maia Comp., negociantes esta-
belecidos á rua do Rosario na. 55/58, pra-

apuem fornecer á Estrada de Ferro Central

do Brasil, de accôrtio com o edita/ de Cone
correncla n. 38, o seguinte:

Concurrencia n, 38
600 rolos de arame arpado, para

Cercas, peso liquido do rolo,
36 kilos, com dous fios de
0,0028 de diametro cada fio e
quatro farpas sendo a distan-
cia entre as farpas de 0,08 á
0,10, rolo 	  27$800

Os proponentes declaram sujeitarem-se a
todas as clausulas do edital.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1922. - Por
procuração de Borlido Mala & Comp.,
Edgard Vianna.

Dias Garcia & Coinp., negociantes matri-
culados, estabelecidos nesta capital, á rua
Visconde de Ia haerna mis. 23 e_25, de accôrdo
com o edital de 16 de março de 1922, publi-
cado no Diario Official, propõem fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brasil os ma-
teriaes abaixo mencionados

Concurrencia n. 38
600 rolos de arame farpado, para

cercas, peso liquido do roto
26 kilos, com doas fios de
0m,0028 de diametro cada no
e quatro farpas, sendo a dis-
t:tecla entre as farpas de
0m,08 a Oin,10, cada rolo ao
preço de 	  27$950

Os proponentes declaram submetter-se a
todas as clausulas do edital acima refe-
rido.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1922. Dias
Garcia & Coinp.

Ministerio da Agriculturà, Indtletrid
e Commercio

Directoria de Meteorologla
INSTITUTO CEN'FRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1' do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, da Companhia Ipyranga, estabele-
cida á rua de S. Pedro n. 43, nesta Capital,
o material seguinte:
Impressão de 1.000 cartas, de uma

só côr, da Ainerica do Sul,
para o serviço da Previsão do
Tempo, pela quantia de 	  450$000
Importancia total de quatrocentos e cinco-

ente mil reis.
Rio de Janeiro, 24 de março de 1922.-

Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 1 0 of-
ficial.	 (,.

Directoria de Meteorologia

Uma machina de escrever sRoyala modelo
3/16, por 1:300$000-

Importancia total de um conto e trezentos
mil reis.	 -

Rio de Janeiro, 24 de março de 1922. --
Pelo secretario, Natio P. Carneiro, 1°
official,

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimente ao disposto no § 1 0 de!:
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro dd
1921, faço publico que esta directoria vae.
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. Placido Màrques & Comp.
commerciantes, estabelecidos á rua do Ou:
v,idor n. 60, nesta Capital, o material see
guinte:

12 resmas ou 6.000 folhas de pa-
pel de 24 kilos, não asseti-
nado, formato A A, 112X
x76, a 38$ 	  456$000

800 folhas de papel para capa, de
côr cinza, a $500 	  400000

---
Total 	  856$000

----
Importancia total de oitocentos e cincoenta

e seis mil reis.
Rio de Janeira, 24 de março de 1922.2-

Pelo secretario, Alcides F. Canteiro, 1° oiti.
ciai.

-
Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL
Em cumprimento ao disposto no § 1° do

art. 98, da lei n. 4.242,de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, do Sr. N. Civetta conunerciante es-
tabelecido á rua Sete de Setembro n. 29,
nesta matai, o material seguinte:
1 chiiionier duplo, de 26 gavetas,

de cortina, tendo 1 ,0,40 de al-
tura por 0°1 ,73 de largura e
01%50 de fundo, de peroba,
lustrado na côr de canella
pela importancia de 	  450$009

Importancia total de quatrocentos e cid:
coenta mil reis.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1922.-
Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 1' off('
ciai,	 •e•

Directoria de Matereologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § P dei
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, do Sr. R. Furtado de Mendonça,
cornmerciante estabelecido á rua da Quitanda
n. 113, nesta capital, o material seguinte:
1 machina de escrever elinder-

woode, modelo 3/12, por... 	 1:300$000
importancia total: um conto e trezentds

mil reis.
Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1922.-

Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 1° olk-
cia/.

••••••n•n•n•

INSTITUTO CENTRAL
Em cumprimento ao disposto no §1° do

art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, do Sr. Fred Figner, cornmerciente
estabelecido á rua do Ouvidor n. 135, Casa

26090 Edison, o material seguinte:

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1.4
do art. 98. da lei n. 4.242, de 5 de ja-
neiro do 1921, faço publico que esta
directoria vae adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Naoional, do Sr. N
veRa. commerciante estabelecido á rtià],
Sete de Setembro n. 29 nesta Capitel, o'
material seguinte:
1 ebifaumeier com 22 gavetas,

cada uma dividida em tres
• vãos e frenf es moveis, ten-711

do sobre os dous lances
urna molla para o fecha-
mento da mesma. O mq-
'irei terá 1m,29 de frente. é
Oni,55 de fundo .. O lancq.
alas gavetas 'eorá de mtiee

ee. ddj	 etn



N. 1. 10 kilos de gomma arabica
N. 2. 4 rolos de arame n. 24 	
N,. 3. 4 ditos de arame a. 26 	
N. 4. 4 dit s de arame a. 30 	
.N. 5. 3 kilos de parafina 	
N. 6. 3 ditos de polvilho 	
N. 7. 3 kilos de farinha c!c trigo.
N. 8. 4nctde maizena 	 ,

	

50000.	 Moreno Borlido & Comp. —

	

4$800	 Rua do Ouvidor, 142:
4$800 6 aPaarelhos aSaahlota para

	

4,f8011	 concertsks munido cada um

	

1.8a,000	 de 3 baldes, a 5$ cada um.
3$900 2 apparelhos aSoxhleta munidos

	

rd .100	 '	 dl". l'i.riçerItTlf OS novos
SPQ0. 2 bn1C):?,;"	 1Q8 cada. utu.,,„

Torva-feira 4
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de 1,50 em. Será guarne-
tido com moldura de
5 ma do salieucia e lus-
trado na cai. de cantdia.
Tudo de accardo com o
modelo existente nesta di-
aect orla pela importan-

Importancia total do novecentos °E)
cia de

rdtenta e novo mil réis.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1922. —

Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, t•
•

Directoria de Meteorolagta
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposta, no § 1'
do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de ja-
neiro do 1921, faço publico que esta
directoria vao advirir, para ser pago
pelo Theeouro Nacional, da Casa Pratt,
estabelesida á rua do Ouvidor 125 nesta
Capital. o material seguinte:
12 caixaa de papel Stencil

feri Seal a 158000 	 	 1808000
Impnrtancia total de cento o oitenta

rni! réis.
Filiado Janeiro, 3 de abril de 1922. —

Pelo secretario, Alcides E Carneiro, 1°
pfficial

Directoria do Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em curnPrimento ao disposto -na § 1°
do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 Ce ja-
neiro de 1921, faço publico • que esta
(Eructaria vae adquirir para 'ser pago
pelo Thcsouro Nacional, • do Sr. John
Roger, commercianto estabelecido
wua da Quitanda n. 158, nesta Capital,
d material 'seguinte:
12 caixas de papel

afanai; aara mimeo-
grapho. 	  20000 3128000

- Pela importancia total de trezentos e
'doze mil reis.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1922.--
elo sacra-dado, Alcides P. Carneiro, 10

-
Eirectoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

tm cumprimento ao disposto no § 1°
;do art. 08 da lei n. 4.242, de a de ja-
;aleiro de 1921, faço publico que cata
direMoria vae adquirir para ser pago
pelo Tile.:OUPO Nacional, do Sr. John
Iloger, cammerciante estabelecido á
rua da Quitanda n. 158, nesta Capital,
o material seguinte:

12 vidros de gom-
ma Delmax, a 48000 488000

.10.000 folhas de papel
para mimeo- •
grapho,	 con-
forme á amos-
tra, a . •	 248000 240$000

Total . .	 .	 2888000
Importanaa total de duzentos e oiten-

tta * oito mil réis.
Rio de, Janeiro, 3 do abril .do 1922.—

Polo secretario, Alcides • P. Carneiro, i°

Directoria do Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § .1°
no art. 98 da lei n. 4.242, .de 5 de ja-
neiro de 1921, faço publico que esta
directoria vae adquirir para ser pago
pelo Theaouro Nac?onal, dos Srs. Luiz
?Arcado	 (lomp., corna-lera:antes esta-

belecidos á rua da Quitanda n.
nesta Capital, o material seguinte:
2.000 enveloppes mo-

delo n. 128, a 428000 848000
2.000 folhas	 modelo

n. 124, a. . . 358000 708000
2.000 Ito/hasa	 'Modela,

n. 125, a . . -358000 708000
2.000 a'olhaa	 modelo

n. 126,., 358000 708000
000 folhas modelo

n. 127, a . . . 358000 708000
resmas papel ala

rnasso .pauta-
do, a . . .

• •	 4248000
/mportancia, total de quatrocentos e

¡tinte e quatro mil réis.
Rio do Janeiro, 3 do abril de 1922:-.

" Pelo secretario, Alcides E. Carneiro, 1°
official.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no §
art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directoria
vae adquirir, para ser pago pelo The-
souro Nacional, ao Sr. João Vidal, com-
morciante estabelecido á rua do Ouvidor.
n. 87, - nesta Capital, o material se;
guiado:
,Ç acolchoados de algodão e

panno lambem de algo-
ião, com 2.m,00 de com-
primento, lm,10 do lar-
gura o 0111,03 de espes-
sura, a 30$000 	  1808000

Importancia total de conto e oitenta
réis.

Rio. de Janeiro, 3 de abril de 1922. —
Pelo secretario, Alcides P. Carneiro, 1°
official.	 (.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1°.
art. 98. da lei n. 4.242, do 5" de janeiro
do 1921, faço publico que esta directoria
voe adquirir, para ser pago pelo The-
souro Nacional, aos Srs. ()atavio Gomes
& Comp., commerciantes estabelecidos á
rua Sete de Setembro n. 42, nesta Cai-.
tal, o material seginte:
70 larnpadas do 200 valias

para o serviço dos pos-
tos semaphoricos a 68800 4768000

Importancia total de quatrocentos o
tenta e seis mil réis.
Rio do Janeiro, 3 de abril de 1922. --a

Pel o secretario, Alcides F. Carneiro, 1q
official.	 .(

—
Escola Normal de Artes e Officios

• Wenceslau Braz
Faço publico para conhecimento dos inte-

ressados que, de ordem do Sr. director vae
este estabelecimento adquirir a Soares So.
brinho & Comp. negociantes estabelecidos
á rua da Passagem n. 47, nesta Capital, os
artigos constantes da c infra conforme
os preços mencionados, de accôrdo com a
Lei n. 4.242 de 5 de janeiro de 1921:

Relação

N. 10. 2 litros de alcool do 40°,„	 2000
N. 11. 1 dito de therebentina 	 5$000
N. 12. 1/2 kilo de anilina roxa 	 2)000
N. 13. 1/2 kilo de anilina ssiferina 24900
N. 14. 10 chicotes de arame co-

N. 15. 5 boladores n. 1 	  2250t
berto ¡is. 28/0 	  40$0d0

N. 16. 5 ditoa n. 2 	  225500*
N. 17. 5 frisos de dous fios 	  20000
N. 18. 6 pacotes de algodão 	  10$800
N: 19. 24 vidros de gornma arabi-

ca liquida.. 	  44200
N. 20. 6 duzias de lapis Faber

n. 2 	 	 1811000
N. 21. 24 litros de tinta preto-azul

Sardinha 	  90$000
N. 22.25 maças de giz branco em

bastonetes 	  62a;500
N. 23. 1 ferro com golfador para

folhas de rosas ..... 	 	 65$600
N. 24. 1 dito com golfador para

aranhas rosas 	  39$50Ç
N. 25. 4 ditos para acacias 	  40100a1

	

26. 2 golfadores pauta acaciaa 	  680000
N. 27. 3 ferros coni golfadores

para bortencias 	  163,a3l0h

Sonnaa .....	 86000
Importa a presente relação na quantia de ,!

oltoccutos e sessenta e seis mil e duzentos
reis (866a200).

Rio de janeiro, 36 de março de 1022.—
1:i/cardo Augusto de Barros, aanoaarife.

• •
Escota Normal de Artes- e Ofticios

Wenceslau Brat
Para conhecimento dos interessados e de:

ordem do Sr. director, faço publico que este
estaiseiecimentd, de acetado com a lei nu-
mero 4.24,2 de 5 de janeiro de 1921, vae
adquirir á firma j. G. Pereira ta Comp.. ne-
gociantes estabelecidos á rua da Quitanda
n. 108, 130 cadernetas para ponto dos alam-

'nos ou diario de classe ou registro syntlictico
das liçOas de cada, dia encadernadas, pauta-
das e timbradas conforme o modelo exis-
tente nesta repartição pelo preço total de
um conto de réis (1:000$000).
- Rio de janeiro, 30 de março de 1922.—
Ricardo Augusto de Barros, almoxarife.

Instituto deChindea
EDITAL

Em cumprimento nó disposto no art. 98
§ 1° da lei a. '5.?;2, de 5 de janeira de
1921, faço publico, que este Instituto vae
adquriri das firmas abaixo mencionadas
o para serem pagas pelo Theriouro Na-
aional, o seguinte material:

Arnaldo Br.s.ga & Comp.
Rua da Asseirtpléa

n.90:
• '1 livrcamod. 1 com 50 folhas... 25$00
1 livro para empenho de dos-

pezas com 25 folhas 	  20$000.
Alberto d'Almeicla. & Comp	

Av. Rio Branco ns.
o 101:	 •

	

httixa 'de grampos «Jacaré» 	  228000
1 feichaclura de embutir .com

espelho e maçaneta 	  24$000
20 metros do tubo de borracha

a 18500 o metro 	  308.000.

3080(i0

20:304,

308000 608000



CIEDADES ANOMMAS
COMPANHIA TERRITORIAL E CON.

êTRUCTORA

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Aos tre,s dias do 'vez de abril de mil
novecentos e vinte e dous, reunidos na
séde da companhia doze accionistas re-
presentando o total das acções integrali.
zadas da Companhia Territorial e Cora.
.structora, usricos que teern actualmente
direito de voto, e para esse fim prévia-
mente convocados, conforme aviso pu-
blicado pelo Diarto Officiul de 24 e 3t
ado passado e do 2 do corrente nua ve-
rificando-se que as caçoes depositadas
combinam com o livro de presença. que
compareceram o$ senhores accionistas:
Dr. Reinaldo Joaquim Ribeiro- de Cear-
valho, vinte acçaes; Roberio Rodri-
gues de Carvalho. vinte acções; Dr.
João Maria do Valle Carvalho, vinte
acções; Dr. Miguel Joaquim Ribeiro
de Carvalho, cincoenta acções; Dr.
Custodio José de Castro, vinte acções;
Qastão de )3rito, dez acções, Francisco
Rutigliani, dez aco5es; Joaquim Viannaa
da Costa, dez acções; Antonio Augusto
Pinheiro de Almeida, dez acções; Dr.
Raymundo de castro Pereira Rego. dez
acções; Dr. Domingos Antonio da Silva,
dez acotias e Antonio Victorino da Motta,
dez acções. Assumindo aresidencia da
assembléa o director-presi

.p
oente da com-

panhia, na fórma dos estatutos e decla-
rando aberta a sessão, convidou para se-
cretarios os accionistas Srs. Roberio Ro-
drigues de Carvalho e Domingos A. da
8ilva. Em seguida pelo secretario foi
lido o relatorio e balanço do anuo pro-
ximo findo, bem como foi lido o pare-
cer do conselho fiscal favoravel á arp-

e provação das contas, que já haviam sido
publicados. Posto em discussão o pare-
cer do conselho fiscal, opinando pela ap.
,provação dos actos e contas"do anno f in-
do em 31 de dezembro, o como ninavam
pedisse a palavra foram as mesmas ap-
provadas, deixando de votar a directo-
ria, e tendo deixado a presidencia da as-
aembléa o director presidente da com-
panhia, que foi occupada pelo accio-
nista Dr. João Maria do Valia Carvalho,
8 bem assim abstiveram-se do votar os
membros do conselho fiscal presente.
Reassumindo a presidencia da assernbléa
o director presidente da companh ia coa-
.vielon os Sra. accioniatas	 prepararen1

" 43750 11W0a4eira

2 apparetnas extractores a 10$

	

cada um 	  20000
24 tubos centrifugos a $800

	

cada um 	  19$200
Rio de Janeiro, 2 de abril de 1922...e

Servindo de director, Luiz Faria,

Junta dos Corretores
BOLSA DE MERCADORIAS

A Junta dos Correto-es .de Mercadorias e
de Navios do Dietricto Federal, resolve, 'de
accôrdo com o art. 60. n. 4 do reaulamento
anprovado pelo decreto n. 9.264, de 28 de
dezembro de 1911, suspender de suas fun-
cçõa,s o corretor de mercadorias Hermes Ro-
driates da Fonseca Filho, por não haver
prestado nova fiança em garaistia de seus
actos de corrector de mercadorias, conforme
irai dação feita por ofhcio desta junta, de
'8 de fevereiro ultimo.

Secretaria da Junta dos Correctores, 30 de
março de 1922. — O syndico, Jodo Severiati
da Silva.

iilARIO;OFFICIAL

saias cedulas afim de se proceder á elei-
ção do novo conselho fiscal e supplen-
tes que deverão servir no corrente anno
e convidou, para escrutadores os accio.
alistas Dr. Domingos Antonio da Silva'a
Joaquim Vianna da Casta, cuja apura-
ção foi a seguinte: *Para o consolem fis-
cal: Dr. João Maria do Valia Carva-
lho, 180 votos; Gastão de Britto, 190 vo-
tos; lar. • Custodio José de Castro. 1S0
votos. Para supptentes: Francisco Ruti-
banana 190 votos; Dr. Rayrnundo de
Castro Pereira Rego, 190 votos e Dr. Do-
mingos Antonio da Silva, 190 votos). O
Sr. presidente, &anunciando o resultado,
proclama eleitos o conselho fiscal e sup-
plantes. Nada mais havendo a tratar o
Sr. presidente declara encerrada a os,-
sembléa e pede á mesma que indique
dous senhores accionistas para COIlilal-
tamente com a mesa assignarem a pre-
sente acta. São indicados os Srs. accio-
nistas Francisco Rutigliani e Antonio
Victorino dA Motta, e por nada mais ter
havido lavrou-se a presente acta.
!teimado .I. Ribeiro de Carvalho. — Ro-
berio Rodrigues de Carvalho. —
gos A. da Silva. — Antonio Victorino da
Motta.	 Francisco Rutigliani.

ACTA DÁ ASSEMI3LIíA GERAL ErrnÃortorN".i.-
RIA

Aos tres dias do mez de abril de mil
novecentos ç doze, reunidos na séde da
Companhia Territorial e Constructora
doze accionistas representando o total
das acções integralizadas da Çalfaxah;a
Territorial e Constructora, unicos que
teem actualmente direito de voto, e para
esse fim préviamente convocadas, con-
forme aviso publicado pelo Diario Cili-
ciai de 24 e 31 do passado e de 2 do cor-
rente mez, verificando-se que as seções
depositadas -combinam com o livro de
presença e que compareceram os senho-
res accionistas: Dr. Reinaldo Joaquim
Ribeiro de Carvalho, vinte acções; Ro-
berio Rodrigues de Carvalho, vinte ao-
ções; Dr. João Maria do Valia Carvalho,
vinte ilações; Dr. Miguel Jaquim Ribeiro
de Carvalho, cincoenta acções; Dr.
Custodio José de Castro, vinte acções;
Gastão de Brito, dez acções; Francisco
Rutigliani, dez acções; Joaquim Vianna
da Costa, dez Ilações; Antonio A. P. de Al-
meida, dez acções, Dr. Raymundo de
Castro Pereira Rego, dez acções; Dr. Do-
mingos Antonio da Silva,, dez acções e
Antonio Victorino da Mota, dez acções.
Assumindo a presidencia da assembléa o
director-presidente da companhia, na
forma dos estatutos e declarando aberta
a sessão, convidou para seeretario os ac-
cionistas Srs. Roam° Rodrigues de Car-
valho e Francisco Rutigliani. O Sr. pre-
sidente da companhia, assumindo a ore-
sidencia da asserobléa, declarou a mes-
ma installada e convidou para secreta-
rios os Srs. accionistas Roberio Rodri-
gues de Carvalho e Domingos A. da So-
va. Em seguida O Sr. presidente de-
clarou que, conforme consta do convite,
o fim da presente assembléa é cogitar
da reforma dos nossos estatutos, afim de
que melhor se prestem para o grande
desenvolvimeuto que estão tendo os nos-
sos negocios. Apenas com seis mezes de
existencia, não obstante os enormes
gastos com installações e propaganda,
podemos constatar no nosso primeiro
balanço a eaistencia do lucroe. Ora, se-
nliores, uma empraza que com seis ma-
tas de existencia, tendo feito despezas
não pequenas com installações e propa-
ganda e que apresenta lucros, é unue em-
preza animadora e que muito promatte
do futuro, Estou ceato tio qu dentro

Abril de 1922

torrente anno poderei apresentar as erg,.
*acionistas tini balanço em que se verta
fique um dividendo superior a 15
Torna-se preciso, porém, que todos noa
congreguemos no sentido de obtermos o
mais rapidamente possivel o augrnent0
de nosso capital, já autorizado é ver-
dade, porém essa autorização foi faiai
de maneira que tornou-se inocua, pois
que as acções eram de grande valor ei
tornaram-se de difficil collocação. Ten-
do sido ouvido o conselho fiscal ficou O
accionista Sr. Joaquim Vianna da Costa
encarregado de elaborar um projecto de
estatutos que vos apresento. Temos ne-
cessidade urgente de, augmentar o nossci
capital, não só para attender a grande
procura -que temos tido para empresta.
mos, como para construcções e compra
de terras que constantemente me sPn
ferccidas, e que não podemos attendea
por falta de capital o per não latinos
querido lançar mão de credito. Deve-
mos evitar o mais que pudermos o rea
desconto de novos latidos, pois que tea
mos que dividir com terceiros os lucros
que auferimos nos emprestimos. Esta-
mos tambem em vespera de lançarmos
um magnifico plano, para . sorteios de
predios que estamos certos será coroado
do mais completo successo, porém, co-
mo vos disse, carecemos do augmentan
o nosso capital.

Em seguida são lidos' os " nov-o
•

Estatutos da Companhia Territorial ar
Construetora

CAPITULO I

C.ONSTITUIÇÃO, DURAÇÃO E rõfi0 JURIDILIS
Art. 1.° Fica constituída nesta Capital

uma sociedade anonyrna de responsabi-
lidade limitada sob a denominação de
Companhia Territorial e Constructoras

Art. 2' Será de vinte annos a dura.
tão, prazo esta que poderá ser proroga.
do por delibetação de accionistas consta.
luidos em asseenbléa geral representara.
do dous terços do capital social.

Art. 3.° Ai companhia terá sua sadia
nesta Capital provisoriamento á rua
Theophilo Caloni 37, 1° andar, até que
seja encontrado urn predio em coodi-
ções o foro será o desta Capital Federal,
regendo-se peias leis das Vociedadaa
Anonymas, decreto rt. 434, de 4 de iwbo
de 1891, na parte que lhe for applicada
43 relativa a estes estatutos.

CAPITULO II

0 . capeitraliTAiLnicial da cOm9-£-%Art. 4.*
nhia é de 200:000$ (duzentos contou de
le is), dividido em 4.000 (quatro ma):
noções integralizadas de 50$ (eineoeT.ta
Inil réis) cada uma, ao portado, a fica
a directoria autorizada •a elevar o capi-
tal a 5.000:000$ (cinco mil contos' ou
sejam mais 4.800:000$ -(quatro mil o
oitocentos contos de réis) divididos em
acções tombem de 50$ (cincoenta° mil
réis), que poderão ser ao portador ou
nominativas.

Art. *5.° A directório, consultado et
consolar) fiscal, de accórdo com o ara 93
e paragraphos do decreto 434, de 4 de
julho de 1801, poderá propor augmenial
do capital,

Art. 6,° O aogmento da capitai dal
aompanhia Sie que trata o artigo grite-
cedente eerA sempre representado pot'
ecOes do valor do 50$ (eincoenta mil
rév) cada tinja e os subscriptores fara.a,
ai entradas no acto da ,StiberipÇãO.
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CAPITULO II/

FINS E °

▪

 Bale:agi:ias DA COMpANHIÃ
Art. 7 • O fim da sol:sedado denornle

miada Companhia Territorial e Construs
ctora é o de compra e venda de terras%
canstrucções de predios, emprestimas
de dinheiro, bem assim explorar &mal-
quer ramo de negocio, a juizo da dires
etoria.

Art. 8.° A companhia dará preferen-
cia não só nas construcções como nos
pmprestimes aos seus accionistas.

"Art. 9f A companhia poderá adqui.
rir os predios já construidos, si isto
Convier aos seus interesses.

Art. to. A directoria da companhia
unica competente para organizar as

bases para inscripções e fórmae do
amortização do capital empregado nos
immoveis adquiridos ou construidos
para seus accionistas, e bem assim faci-
litará a acquisição de terrenos para os
accionistas que querendo construir não
Lis possuam.

CAPITULO IV
DA INSCRIPÇÃO

Art. li. O accionista para ter direito
construcção do predio deverá pos-

suir acções da companhia que represens
tem pelo menos 30 % (trinta por cento)
do valor do immovel, salvo si a en-
trega ou construcção desse immovel obe-
decer a algum plano especial que for
organizado pela directoria, neste caso
haverá um regulamento especial para o
plano, que fitará fazendo parte inte-
grante destes estatutos.

Art. 12. A directoria fica autorizada
n -organizar series de sorteios de predios
e _terrenos, conforme achar mais con-
veniente, facilitando o mais possivel
inscripcão para 09 mesmos.

CAPITULO V
Doo LOGROS

•Art. 13. O anno social principiará
íi de janeiro e findará a 31 de dezembre
de cada armo.

At. 14, De seis em seis meses proce-
der-se-ha ao balanço para encerramento
das contas e verificação dos lucros.
• Art. 15. Verificados que sejam os lu-
cros liquides, elles serão divididos pela
seguinte fórma: 10 To para o director,
presidente, 5 % para o director gerente,
5 % para o conselho fiscal e os restan-
tes 80 % serão divididos entre todos os
accionistas na proporção do apitai exis-

- tente.
§ f 0 Si- o dividendo a , distribuir, dem

duzidas as quotas da directoria e cons
selho fiscal, fór superior a 25 % sobre
es capitar realizado da companhia, o ex-
Cesso será levada ao fundo do reserva.,

Art. 16. Os accionistas que estiverem
tom suas acções caucionadas á compas
chia, por quaemer treivasla, não pode-
rei receber toiidenios • estes cotão le-
vados a credito de sua conta, exceptuan-
do-se les acções caucionadas pela dire-
elorit

CAPITULO V1
-e-t-DMINISTRP ÇÃo DA COMPANIIIR

- ' itirt. 17. A-administração da comPá-
lnhia será feita por deus directores, cujo
mandato durará cinco annoss podendo
ser reeleitos, sendo um o director presia
dente e o outro o director gerente, com
as funeeões estabelecidas nos artigos se-
guintes e vencendo os h.onorarlos men-
eus de 3:0008 O director .presidentg
de 7008 o directOs; gereetaa,

DIARIO OFFIGIAL.

Art. 18. Nos impedimentos, licença e
vaga definitiva do director presidente,
sere substituido pelo director gerente e
na impossibilidade deste por um dos
membros do conselho fiscal até nova
eleição pele assembléa geral, caso haja
vaga definitiva.

§ 1.• Quando o director-gerente esti-
ver impedido ou por estar exercendo as
funcções de director presidente, ou por
estar licenciac(o ou vacadcia definitiva
será este cargo desempenhado por urri
dos supplentes do conselho fiscal.

§ 2.* Os cargos da directoria, conselho
fiscal e supplentes só poderão ser exer-
cidos por accionistas.

§ 3.° Os dicectores tão obrigados a fa-
zer caução de acções em garantia de sua
gestão.

Art. 19. O conselho fiscal eleito por
um anno é composto de troa membros e
j,res su ppl entes .

§	 O conselho fiscal perceberá a por-
centagem determinada no art. 17.
' tkrt. '20. Compete aos directores con-
junctamente a asoignatura de acções
companhia, titalos cie inscripções de sor-
teios e outros que for determinado rio.
acto de sua expedição.

§ 1.0 Ao directcr-presidente compete:
representar a companhia em todos os
actos de juizo ou fosa deite, a assignas
tura de escripturas de compra, venda e
bypothecas, documentos de debites ou
de 'credito, endossos. avais, cheques e
visar todos os documentos de caixa,
nomear functionaries, demittil-os, ope-
rar no commercio, despachar empresti-
mos de qualquer natureza, prestar con-
tas da administração e resolver os casos
pmissos dos presentes estatutos.

§ 2.° Compete ao director gerente: a
administração o fiscalização internas e
externas dos negocies da companhia,• superintender todos os empregados,agen-
tes e prepostos, dando a cada um sua
determinada competencia, transmittir e
fazer cumprir as determinações da di-
rectoria, dar posse aos empregados,
agentes e propostos, despedir os que ti-
verem sido exonerados, admoestar ou
suspender qualquer funccionario, apre-
sentar e coordenar os trabalhos da com-
panhia para o relatorio annual, lavrar
actas, termos e o mais que disser re-
speito á correspondencia, que tambem
fica a seu cargo.

§ 3 0 A cargo do director gerente fica
a caixa da companhia, devendo recolher
diaria ou semanalmente a um banco de-
signado pelo director presidente o saldo
clisponivel

§ 4.° Na ausencia ou impedimento do
director presidente assignará centra-
dos de promessa de venda o recibos de
pagamentos de prestações de vendas de
terras e de alugueis.

Art. 20. Ao conselho fiscal compete:
• a) examinar, durante o trimestre que

precede a reunião da assembn geral
ordinaria, os livros, a caixa e a carteira
do emprestimos, podendo exigir da ad-
ministração informações que julgar ne-
cessarias;

b) apresentar á assemblea geral o pa-
recer sobre os negocies e operações da
companhia durante o anuo para o qual

•foi eleito, tomando por base o inventa-
rio, balanço e as contas da administra-
ção;

C) tomar conhecimento de qualquer,
tepresentação que lhes chegue de mios.
nestas ou Interessados e sobre esses as-
auruptos se entender com a directoria.

Art. 21. Fica nutorizada a directoria
crear cargos, á medida que se forem

t.ontiritid IleCOOXiOS
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CAPITULO VII
• DAS ASSEUSUAS

Ari. 22. A aesembléa gera/ da com-
panhia compõe-se de accionistas, pos-
suidores de uma ou mais acções
constarem do livro de accionistas pre-
sentes e que as tenham depositado ao
escriptorio da companhia, pelo menu
tres dias antes da data da reunião da
assembléa.

§ I.° O accionista que não fizer o de.s
posito de suas seções não poderá votar,,
nem ser votado.

Art. 23. As acções dão direito a um
voto cada uma.

Art. As assembléae geraes são or-
dinarias e extraordinarias e fuecciona-
rão de acceirdo com a lei das sociedades
Anonymas

São ordinarias:
§ 1.° As convocadas pela directo&

annualmente até 31 CrO março para aapresentação do balanço, relatorio e
contas com o parecer do conselho fiscal.

São extraordelarias:
§ 1.° As convocadas pela directoria de

mota proprio ou pelo conselho fiscal ou
por . accionistas representando no mini-
mo um terço do capital social realizado
desde que sejam portadores de acçõei
que estejam sem onus.

Art. 25. A's assernbléas gerara comi-
pote:

a) deliberar sobre interesses sociaes.
o sobre as contas annuaes da compa-
nhia;

b) eleger os membros da directoria,
coneelho fiscal e sl/pplenfes.

Art. 26. A convocação das assembléaa
gerara extraord nar ias serão sernDre
motivadas e 'iene tratarsse-ha semente
dos assumptos para que forem convo-
cadas e serão annunciadas com oito dias
de antecedenda.

Art. 27. Uma vez rejeitado o assum-
pto sobre o que se houver pronunciado
a assembléa extraordinaria, só poderá
renovar-se depois de um anno.

Art. 28. No dia designado para reali-
zar-se a assembtea geral, o presidente
da companhia declarará aberta a sessão
desde que o livro de presença accuse o
numero legal de accionistas e convidará
deus dentre os mesmos para exercer as
funcções de secretaries.

Art. 29. Não havendo numero legal
na primeira reunião para fazer-se a as-
sembler& geral, disso se lavrará uma
acta declarando quando se realizará a
segunda reunião e nesta deliberar-se-ha
com o numero que houver de acções, se-
gundo o disposto no art. 13(1 tio clecretu
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Art. 30. As deliberações serão toma-
das pela maioria de noções. As eleições
de directoria e conselho fiscal serão por
eserutinio secreto, sendo perneados pela
mesa deus escrutadores dentre os accio-
nistas, que com ella verifiquem as vo-
tações e quaes os eleitores.

Art. 31. Para os casos especiaes
'que trata o art. 131 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891. é indispensavg
Mie a assembléa geral se forme cera
deus terços do capital social.

CAPITULO VIII
OU TERMINAÇÃO. ta e,0341A,0

MEIA
Art. 32. A companhia extiligue-s,e

dissolvesse findo o prazo dO
destes estatutos e maus:

a) pelo consenso de todos os aula*
niStas- lavrado em Instrumento publ
pu particular onr teme tacenbeg

hissoLuçÃo



Abril do. 1J22..G752 	

b) por deliberação da assembléa geral
reunida noa termos do art. 27. n. 2,
destes estatutos, observando o disposto
aros arts. 167 e 168 do decreto n. 434,

•de 4 de julho de 1891..
Art. 33. A assembléa geral, depois de

'ouvir a exposição do presidente e a opi-
IRMO do conselho fiscal si concordar que
seja -feita a liquidação da companhia,
olla investirá desde logo q presidente
das lunações de liquidante.

Art.. 34. O liquidanto tomará parti
mus auxiliares pessoas de sua confiança
de que assumirá a responsabilidade até
satisfazer o que preceitaa o art. 199, do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

DISPOSIÇÕES GERAES
Art. 35. Por fallecimento do algual

accionista, seus herdeiros ou represen-
tantes lagoas poderão substituil-o nos
direitos adquiridos depois de autoriza-
ção expressa da . directoria.

Art. 36. Ao presidente assiste o di-
reito de transigir livremente em nome
da companhia a bem dos interesses da
mesma em qualquer omissão destes es-
tatutos.

Art. 37. A presente companhia,. orá
reorganizada, com os estatutos appro-
vados, mantem todoe- os actos e negoc,ios
praticados na vigeneia dos antigos esta-
tutos, vigorando porém, desde esta data,
as diRposições aqui. contidas, e ficando a
directoria autorizada a substituir as an-
tigne acções.

Posto em discussão o presente pro-
jecto e ningnem pedindo a palavra o

'gr, presidente submetteu-o a votos, sen-
do unanimemente approvado.

O Sr. presidente e o secretario Sr. Ro-
b,nrio nodrignos de Carvalho declararam*
que votaram contra *o art. 17 dos pre-
sentes psfatubts. O accionista Sr. Joa-
quim Vianna da Costa, pede a palavra o
pergun t a (plantas noções representam o
Sr. presidente e o Sr. secretario Robe-
rio de Carvalho o si a negação de seus
votos importa na não approvação do
art. 17. Pelo Sr. presidente foi decla-
rado que acham-se reunidos 12 accio-
nistas representando 200 votos e que as
suas acções e as do Sr: Roberio repre-
sentam 40 votos e que o art. 17 tinha
sido approvado por 160 votos contra 40.

O Sr. presidente pediu que a assem-
bléa designasse dons accionistas para,
conhinctamente com a mesa. assignar a
presente acta, sendo designados 'os Srs.
Francisco flutigliani e Anto!, n .-. Victorino
da Motta. o Sr. presideutf• • -adoce aosSrs. accionistas o seu g•oomarecimento
e pede-lhes desculpas por Lei-os retido
durante tanto tempo em tão penoso ser-
viço, e ao mesmo tempo agradece em
nome da directoria a prova de confiança
que ora acabam de lhes dar.

Nada mais havendo a tratar foram en-
cerrados os trabalhos, lavrando-se esta
acta, que lida e achada conforme a apa
provam e assignam. — Reinaldo J. Ri-
beiro de Carvalho. — Roberio Rodri-
gizes de Carcalho. — Domingos A.. da

— Francisco Rutigliani.. — 'An-
tonio Victorino da Motta.

COMPANHIA BRASILEIRA DE GRELHAS
ROTATIVAS

ACTA a ASSEMBLÉA GENLI; !DIUNINARLAi 	ti!• n EVERZIRO DD 1022

Aos oito dias do mez de fevereiro de
1922, reunidos! ás 12 horas, na séde se.4
dial, os accionistas Alcidas Marques Pia-

J086 •RodrigueS do Prado Filho, AN

traio Marinho do Azevedo, João Ribeirql
Mendes, Arnaldo Via Pinto, Tnceue.zr,o
Marcondá do Prado e Dr. José pooajn-,
gues Rache, reprasentando um total clotLy
1.510 (nig e quinhentas e dez) anões,"
ou mais de metade do capital social, con-
forme consta do livro do presença, o Sr.
Alcides Marques Plinto, director-presi-
dente, propõe para dirigir os trabalhos o
Sr. Dr. José Domingues Rache. Unani-
memente acceita a indicação, assume este
a presidencia, convidando para secreta-
rio o Sr. Arnaldo Vaz Pinto. Assim con-
stituida a mesa, o Sr. presidente declara
aberta a sessão, deixando de ser lida a
acta da sessão anterior, por já ter sido
a mesma approvada. O Sr. presidente lê
o annuncio da convocação e communica
que vae ser submettido á, consideração da
asaembléa o balanço social acompanhado
do parecer do conselho fiscal, relativo ás
contas do exercido findo a 31 de de-
zembro de 1921. A requerimento do ac-
cionista José Rodrigues do Prado Filho,
por já terem sido publicados, é dispen-
sada a leitura dos referidos documentos,
que são em seguida submettidos á dis-
cussão e approvados som debate, absten-
do-se de votar a directoria o o conselho
final. Em seguida, o Sr. presidente con-
vida os Srs. accionistas aaelegerem nova
directoria e novo conselho fiscal, nos
termos dos estatutos. Indicados dous es-
crutinadores e feita a eleição, verifica-se
terem sido eleitos: para director-presi-
dente o Sr. Alcides Marques Pinto; para
director-gerente, o Sr. João Ribeiro 'Men-
des, e para director-technieo, o Sr. Al-
fredo Marinho do Azevedo; para mem-
bros effectivom 4a conselho fiscal, ps
Srs. Dr. Joaquim Brasil, José Rodri-
gues do Prado Filho e Theonesto Mar-
condes do Prado, e para supplentes do
mesmo conselho, os Srs. João Neves ide
Sousa Piauí, Joaquim Pereira da Silva
Junior e Francisco Candido da Gama Ju-
nior. Os eleitos são proclamados e em-
possados nos respectivos cargos. O Sr.
Alcides tMarques Pinto agradece a sua
reeleição e prop5c que a as,sembléa, to-
niando conhecimento do pedido do Sr.
Antonio Carlos Lopes, nos termos do re-
latorio que apresentou aos Srs. accio-
nistas, publicado no Diario Official desta
data, delibere sobre a conveniencia de
ser ou não prorogado por dons annos
prazo constante da clausula XI do coa-
tracto celebrado com o referido senhor
em data de 28 de abril de 'l92. Submet-
tida á discussão a proposta o ninguem
pedindo a palavra, é a mesma sujeita á
votação e approvada. O Sr. presidente
declara que, á vista do resultado da vo-
tação, ia communicar por telegramma ao
Sr. Antonio Carlos Lopes ter sido pra-
rogado por dons manos o prazo estabele-
cido na clausula XI do referido contra-
cto. Lançados em acta dous votos de fou-
vor, um ao Sr. Antonio Carlos Lopes a
requerimento do Sr. Alcides Pinto, e
outro á directoria, pedido pelo Sr. Prado
Filho, polo modo por que todos teem con-
tribuido para a realização do objectivo
da companhia e, nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente encerra os tra-
balhos, mandando lavrar a presente acta,
que é lida, approvada • e assignada por
todos os presentes. Eu, Arnaldo Vaz Pin'a
to, como secretario, a escrevi e subscrevo,
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de f922.1•
— Alcides Marques Pinto. — Jato Ri.
beiro Mendes.— Alfredo Marinho de Aze...
vedo. — José Rodrigues do Prado Filho.

Theonesto Marcondes do "Prado.José Pomingues /tache. tr-- Arnaldo Vox
&UM`	 0.10§4
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MPANIIIA DE SEGUROS TERRESTRES--
E MARITIMOS U. C. DOS VA/1E11$,,
TAS.

AMA DA ASSEMBLÉA GERAL GUINARIA-à
REALIZADA IN 24 Da MARÇO. DD 1,923

Presidencia do Sr., Dr. Antonio Ca-
valcanti de Albuquerque; secretariose
Srs. José Corréa Ribeiro e Manoel Joaa
quito Cerqueira.

Ais treso e meio horas do dia 24 dN
março do 1922, na série da companhia,

rua Primeiro do Março n. 37, reuni-
ram-se trinta e um Srs. accionistas reapresentando 2.365 ilações com direito a
434 votos, de ~ardo com o respectivo
livro de presença, rubricado pelo repre-
sentante da Inspectoria do Seguros, o
Elmo. Sr. Dr. Sergio Barreto, que
tombem assistia á referida assemblda'a
pelo que o Sr. J. L. Gomes B. Assum-
pção, director-presidente da companhia,
declara aberta a sessão da assembléa
geral ()Minaria, visto estar cumprida ,a
exigencia do art. 21 dos estatutos da
companhia, e assim pede aos Srs. ao-
oionistas para designarem dentre si para
presidir os trajpalhos da presente aa-
sembléa. O Sr. José Corrêa Ribeiro pode
a 'palavra o propõe que seja -escolhido
para presidir os referidos trabalhos o
Sr. Dr. Antonio Cavalcanti de Albu-
querque. Sendo esta proposta unanime-.
mente acteita, o Sr. Dr. Cavalcauti
toma Jogar na mesa e, a gradecendo a
distincção que recebeu dos Srs-.- accio-
nistas, convida para secretarios oS
Srs. José Corrêa Ribeiro e Manoel Joa-
quim Cargueira, que acceitam e tomam
seus logares na mesa. Em s'eguida o Sr.
presidente diz, que o Sr. secretario esao
proceder á leitura da acta da ultima as-
sembléa geral, o que é feito; e, posta em
discussão, nenhum accionista pede a pa-
lavra, pelo que o Sr. presidente a de-
clara approvada. Dando cumprimento :1;
primeira parte da- ordem dos trabalhos,
o Sr. presidente pede para que a dire-
ctoria, pelo seu presidente, proceda
leitura do seu relatorio, a qual é dispen-
sada por proposta do Sr. Manoel Joa-
quim Cerqueira, unanimemente acceita
visto ter sido o mesmo publicado na
Jornal do Co'nbmercio e distribuido aoa
Srs. accionistas. O Sr. presidente en-
tão convida o conselho fiscal, por seta
relator, a fazer a leitura do seu parecere
lendo em Seguida o Sr. Francisco do
Assis Carvalho o referido parecer quo
termina com a seguinte proposta:

da, que 'sejam approvadas todas as
contas pela directoria apresentadas;

20, que seja lançado em acta um votade louvor aos membros da directoria
pelos relevantes serviços por alies pre-
stados em pró' do engrandecimento da
companhia;

finalmente, que seja tambem in-
serido em acta um voto de agradeci-
mento aos funcoionarios da companhia,
pela actividade, zelo e dedicação geni,
due se houveram no desempenho de Tuaa
l'unegcs.,"

O Sr. presidente declara em disousa.
são o relatorio da directoria e o pareceis
do conselho fiscal, o como nenhum aØ-4
eionista pedisse a palavra, são sujeitos

votação e ' approvados unanimemente;
abstendo-se de nrotar os membros dá
directoria e do conselho fiscal. Passan-
do-se á segunda parte da ordem dos
trabalho, o Sr. presidente diz que se,
vai proceder á eleição do Conselho Cia,
081 o seus supplentee para o anuo 	 ,^
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O Sr. presidente 16 de novo. a proposta .

do Sr. Dr. Cavalcanti e diz oslar MeSelli
cm discussão o nenhum' accionista pau
&indo a palavra, é sujeita á votacão, sena
do approvada unanimemente, com a'
abstenção dos membros da •direetorifta-
Reassinnindo a presidencia o Dr. Cavai-.
e,apti, pede a palavra o Sr. Octayio Noval
e diz que, em seu nome e nos de seus
companheiros de directoria, agradece a.
bonificação que lhes 6 concedida, assim
como as manifestações de confiança e
sympathia que lhes são feitas nesta asa
sambléa, muito especialmente aos Sr,a
José Corrêa Ribeiro e Dr. Antonio Ca-
valcanti de Albuquorque; que foram
abundantes nos sons -louvores e elogios.,
E,- aproveitando-se do momento em que
está com a palavra, communica 'as-
sembléa o infausto passamento do nosso
accionista e amigo Sr. José Martins da •
Fonseca que fazia parte da supplencia
do nosso Conselho Fiscal, e, por tão de-
solador acontecimento, propõe que seja
lavrado em acta um voto de profundo
pezar. Consultada a assembléa, foi esta
proposta approvada unanimemente. O
Sr. Francisco de Assis Carvalho propõe
que fique a Mesa autorizada a assignar
a acta da presente sessão, e, enaltecendo
o modo intelligente, correcto e distinetó
pelo qual finam presididos os trabalhos -
da presente assembléia tombem propõe
um -voto do louvor á Mesa constituida,
com muita felicidade, por tão conspicuos
accionistas. Sendo estas propostas appro-
vadas, o Sr. presidenta agradece em seu
nome e no de seus companheiros de Mesa,
a honra que- tiveram e as dalicadezas
recebidas a encerra a sessão de assem-
blea geral, ás 14 1!2 horas do dia 24 da
malte de 1922. — Rio de Janeiro, 24 de
mane, de 1922.. — Antonio Cavaleonti

Al4uquerque. — José Coreêa Ribeiro.
— M000el Joaquim Cerqueira. — Seroio
Bari'el O, fiscal iro seguros.

,
OMPANII1A REGISTRADORA E CAIXA
DE LIQUIDAÇÃO DO RIO DE JA-
NEIRO -

(Rua S. Bento n..13, sobrado)

• nÉCTIFICAÇÃO
Enganas havidos na-publicação do rea

a:atamento de assucar da Companhia Re-
gastradora e Caixa' do Liquidação do Alin
da janeiro no Dia-rio .Official do 2 de
abril de 1922:

Art. 9" — A ultima palavra, em legar
cio "kilos" • deve ser "suecos".

• Art. 10, paragrapho imico- Deve ser
assina: "As . certidões de garantia serão
ia:uives:a-as em papel azul as de venda -e
em papel da moarna•- cor; mais . Claro, ris
de compra"..

Art. 37 — Em Ioda aiX Palavra "aber-
tos" clave'

	 venda

 "arreAtr.	
. .

Art. Z19 — Este ato", é o 1° do. ca.á
Pitulo Ge e não o ultimo do capitulo 56.

Art. -40 — Em legar da palavra "ante-
oedente"talave) ser "precedente".

Art. — O -seguinte periodo (tratei-
casão do art. 31 dó, re,gulamento da Bolsa
de Mercadorias de TAndres) é conti-
nuação	 paragrapho unioo do art. ira,

Art. 51 —	 legar- da palavra "atri-
fas" deve ser '"tarifas",

Art. 53-0 paragra-oho unico está com
numero de art. 5 .7 e deve ser da seguiffic
maneiro,: ""A verificação no assuoar sci:á
.t_ejtâ abz 5._~.a .Èér.let

Presidente declara em voz alta eleitos
os seguintes Srs. : Francisco de Assis
Carvalho, Commendalor Luiz Francisco
Moreira o Commondador Antonio Dias:
Garcia, para membros do Conselho Fis--
cal no anno de 1922 e Dr. Jesé de
Oliveira Bonança, Antonio da Cunha
Bastos o Dr. Antonio Cavalcanti de Al-
b.uquerque para supplentes-do mesmo
Conselho Fiscal, empossando-os, a todos,.
nos seus respectivos - cargos. O Sr.
Presidente diz que estão cumpridas as
ordens dos trabalhos da presente As-
semblea e se algum accionista quizer a
palavra para tratar dos interesses. so-
ciaes, concederá, como é do, praxe. O
Sr. Gomes Assumpção, Presidente da

,..- Companhia pede a palavra ,o diz que
em vista dos ultimas acontecimentos
',relativos a um estabelecimento ban-
cario, cujo nome muito se assemelha
ao da nosa Companhia, preciza fazea.
aos Srs. accionistas ' uma rapida expo-

s. Sição dos açtos- da directoria nesse par-
iticular e tambem mostrar-lhes o . que a
@Mearia a pretende tfazer com relação á
bossa Companhia, pelo que pede licen-
ça para lêr a alludida. exposição que é
concebida nos seguintes termos:	 -•

,Srs. accionistas:	 •
• tala tempos a esta parto alguns in-
•majasos e despeitados, sem con.hecer-.
0108 os seus intuitos, vêm areando uru
Ambiento de desconfiança sobro a nos-
sa Varegista, aproveitando-se para isso

dda semelhança de nomes que ha com o
kle um estabelecimento bancario insti-
Auido ha mais ou menos um. armo, -o
'suai por eircumstancias que ignoramos,
puspendeir os seus pagamentos. Pro-
curam esses .malevoloa espiritos a cor-
xente do sympathia que, felizmente,
hempro gozou a nossa Companhia, alie-

ando elle3 falsamente que se o allu-
klide banco fracassar , a Varegistas mui-
Ito soffrerá, na supposição de que o
ttnesmo estabelecimento bamoario tenha
jaom a nossa Companhia qualquer, liga--
Vá°. A nosaa Companhia nenhuma - li-
loção tem, não 'subscreveu 'nem pro-
t urou fazer subscrever nina imita arção

aquelle estabelecimento, apezar da

115Nieille Corno sabeis
treia nesse

o 	 steis a Companhia
 dos
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'egistas foi fundada com capital nass
" inal de mil contos, tendo os seus .se-
ioniStas realizado - apenaa uma entra-
a do' 10 °I° ou '20$009 por acção, per-
azando a entrada total . de 100 •contos;
ntretanto, o seu capital de mil contos

- á se acha hoja intcgralizado nos 90 1•
-estantes; já pagou de dividendos, si-

fistros e porcentagens á sua fluida-
adora -..- a Sociedade dos Varegistaa _._

*Ui:anis de onze mil contos,- O capital da
Itompanhia . (mil contos) -e suas ressrvas

J.

aP2, por isso pede aos Srs. aecionis- bojo apresentado, estão perfeitamente'
;Lio que se munam do cedulas o convida 'garantidos zoai os bens do propriedade da

ara eserutinadores aos Srs. Nilo Gou-
art e Honorio José da Cruz. Feita a

chamada pelo livro de presença foram
recebidas 28 cedulas, que apuradas de-
rara o seguinte resultado: Para mem-
jiros do Conselho Fiscal: Francisco de
Assis Carvalho, Commenclador Luiz
Francisco Moreira e Commendador An-
tonio Dias Garcia 397 votos cada um;
para supplentes obtiveram votos os
Srs.: Dr. José- do Oliveira Bonança o
Antonio da Cunha 'Bastos 397 votos
cada • um, Dr. Antonio Cavaleanti de
Albuquerque 373 votos e Nilo Goulart
24 votos. A' vista do resultado apurado,
deixaram de votar ares 'senhores accio-
nistas reprasentando - 37 votos e o Sr. a-quantia de 2:000$, • aor termos retirado

.2:0008 das quatro que lá tinhamos em 31
de dezembro de 1921. Aproveitamos a
Oportunidade para dizer aos Srs. areio-
nistas que é pensamento - da directoria
dar_a maior publicidade ao relatorio cio
anuo Passado e. tambe,in distribuir por
°ocasião da troca de suas arções por titu-
las definitivos com o capital declarado
de 200$ cada uma. uma bonificação aos
senhores accionistas que chamaremos 'di-
videndo extra, a qual será tirada da verba
de lucros suspensos que actualmente é
de 241 contos. Finalmente, publicado ttiry
do que-vimos de mencionar, ficarão os
nossos segurados, que não conhecem de
perto a companhia, inteirados do prospe-
ro e lisonjeiro estado da nossa compa-
nhia, em a qual alies • segurain os -seus
haveres."

• •
Terminada a leitura; pede o Sr. As-

sumpção que seja inserida em acta,
-integra, a exposição que vem fazer. Ap-
provado unanimemente este podido do
Sr. Assumpção, pedo a palavra o Sr. Jo-
sé Corrêa Ribeiro, para louvar com abun-
daarcia do elogios a acção da directoria e
aconselhar que a mesma o os seus accio-
nistas não devem poupar esforços na con-
tinuação de fazer arredar do nome
da companhia qualquer proipaganda,
vle demente por causa de seme-
lhança de nomes com o . do estabelecia
mento bancario, ora em 'crise. O Sr. Nilo
Goulart pode a palavra e diz-que pódo ga
rantir não haver no nosso meio segura
dor, de que elle faz parto, nenhum con-
ceito monos honroso para a Varegistas, e,
si de algum tivesse conhecimento, seria
elle o primeiro a combater. O Sr. Dr.-
Cavalcanti de Albuquerque, passando a
pre,sidencia ao Sr. José -Corrêa Ribeiro,
pede a palavra e diz -que, em vista do eine
é pensamento da directoria fazer caiu re-
ferenda a um dividendo extra 'e não só
para seguir o que em idanticas condições
se tem feito, como Lambem para again--
doar o compensar de alguma fdrma os in-
estimavois serviços prestados pela din.
ataria em prol do TIMO e aangrandoei-
mento da companhia. apresenta a seguin-
te proposta, esperando que' a mesma seja
acolhida com a malhar boa vontade, Gomo
merece, -visto que sobre ser uni acto de
'idiota justiça é um dever nosso, Srs. ac-
alunas tas, recompensar co nslignani anta
Crie /11 zela e aumenta os nossos haveres.-
A proposta é a seguinte:

a Proponho que, por occasifin de ser'
diatribuido o dividendo extra, que a 11/-

"roí:toda pretende dar aias accionistas. seja
concedida a cada um dos directares
bonificação ale 10 % sobre o referido di-
videndo, acka membros do consalho
a porcentagem que es catatutos prescre-
vem para os dividendos semestraes e aos.
funceionarios da Companhia, uma grati-
ficarão que a directoria julgar do ju•Sliç

ntaC.O.	 corno_  1o _	 _rlaterã Peie!)	 eersicas_s	 _
.

compankia, mencionados no mesmo rela-
taria taes são piles apolices de um conto
-do réis, um' grande predio no centro da
cidade, hypotheea e dinheiro em bancos e
-em caixa, além do que podemos lhes ga-
rantir que hoje todas as outras vadias do
activo da companhia se acham recebidas.,
Portanto, urna empraza como a nossa, nas
condições (grelhes apresentamos, só pôde
ser atacada Can seus credites por mal ina
tencionados, com o -fim unico o exclusivo
de fazer mal. Repetimos o que declara-
mos pela imprensa, que nenhuma affini-
dada temos com esse estabelecimento
bancado e que no Mesmo temos actual-
mente em conta corrente a insignificante

'C-AM!

bpil de 4g22-



N. 87.715 - Fica archivado um exemplar
de igual theor por despacho' da junta Com-
marcial em sessão de hoje.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de março de 1922.-Maria Soares
Pinto, 2' &lidai (sobre uma estampilha no
valor de cincoenta mil reis).

(2.081 e 2.082)

Castro ist aidão .S4 Comp.

736, 4W/ 4 11:. e! 4 e_i 1: a. 4ie._.a, 

Ariana

Limitada

ALTERAÇÃO DO CONTRACTO SOCIAL

Os abaixo assignados, • tendo organizado
entre si, e mais com José Manoel Fonseca,
por instrumento particular. de 8 de junho
de 1921, devidamente archivado na Junta
Commercial, em sessão de 22 de agosto do
mesmo anno, sob n. 85.904, uma sociedade
mercantil sob quotas de responsabilidade
limitada, consoantes as disposições do de-
creto n. 3.708, de 10 de Janeiro de 1919,
entraram todos, no acto da instituição da
sociedade, com a importancia total de reis
40:000$; e não tendo o socio José Manoel
Fonseca realizado a sua quota de canital,
que promanara realizar, na importancia de
10:000$, os outorgantes reciprocamente ou-
torgados, tendo constituido o mesmo sacio
em mera, em virtude de interpellação judi-
cial a elle feita perante o Juizo da 2a Vara

' Civel, em 12 de dezembro do armo trans-
acto, resolveram de coinmum accórdo, e
fundados no art. 7 do decreto n. 3.708
citado e arts. 289 e 329 do Codigo Commer-
cial, e mais disposições applicaveis, excluir
o sacio remisso, sob as condições se-
guintes

1 G, fica o dito sacio, para todos os alienas,
e pelo motivo exposto, excluido da socie-
dade-Fabrica de Ceramica Ariana Limitada,
sem o menor direito de intervir nos nego.
cios da sociedade ;

a', o capital social, que era de 50:000$
fica, com a exclusão do referido sacio, re-
duzido á quantia de 40:000$, Já realizado,
conforme consta do contracto social ora
alterado.

E por assim estarem de accôrdo, assignain
o presente em duas vias, uma das quaes
será devidamente archivada.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1922. -
Guilherme Ming.- João Meyer.

.BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO EM 30
DE DEZEMBRO DE 1921

. Activo
!moveis diversos 	
Titulas em carteira 	

•Debentures e acções 	
Titulos em liquidação 	
Utensillos e posse da casa 	
Fazendas geraes 	
Caixa	
Devedores. diversos 	

1.404:201$360
1••••••n

Passivo
«Capital. 	 •	 600:000$000
Credores diversos 	 	 660:5880930
Diversas contas 	 	 143:614330

1.404:201$360

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1921.-,-
eafiro Catado 6' Comp.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E
PERDAS EM 30 DE DEZEMBRO DE 1921

Despezas geraes	
Debito

133:451$001
Juros e descontos 	 	 44:401S820
Fiscalização baecaria 	 	 3: 51l$'30
Despezas judiciaes 	 	 223$000
Saldo para 1922 	 	 •4:518$6.30

186: 1S6$110

Credito
De caia 	 	 16:909060
De csmmissões 	 	 169:225$650

186 :135$110

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1921. -
Castro Guidão 6' Comp.	 (2.123)

Companhia Coramica 13raie
leira

RECTIFICAÇÃO

Na conta eLucros e perdasp publicada eto
seguida ao balanço de 31 , de dezembro de
1921,desta Co:npanhia, no debito de 31
de ma. rço do corrente anno, na parte (alu-
gueis), onde se le : 540$, leia-se reis
8410.

•
Associação *dos Carpinteiros Navaes
A Associação dos Carpinteiros Navaes,

com série nesta cidade compõe-se de il-
limitado numero de socios, durará por
tempo indeterminado e tem por fins:
a propaganda associativa, principalmen-
te da sua classe no Brasil onde houver
trabalhos de constrncção naval; a defesa
gratuita de seus associados em caso do
perseguição ou prisão por questões so-
ciaes relativas á associação: auxilio pe-
cuniario aos seus associados quando im-
possibilitados de trabalhar nu por mo-
!estia comprovada, ou accidentes no • tra-
balho; assegurar 'Sor morte do associa-
do á sua familia ou a seus representan-
tes ienes um auxilio em dinheiro; or-
ganizar uma caixa de emprestbnos para
os associados com juros estabelecidos;
executar os regulamentos da z= capitanias
dos portos; arear urna biblintheca e
uma escola pratica e theorica ena assum-
ptos navaes; manter as oits horas de
trabalho e respeitar os extranrdinarins
em vigorS. tratar com toda a considera-
ção os patrões, mestres, engenheiros e
encarregados, etc., e exigir dos mesmos
• mesma consideração e respeito. 'E'
administrada por uma directoria com-
posta de presidente, vice-presidente, 1*
e 2° secretaries, 1° e 2° tbesau reiros, 1°
e 2° procuradores, uma commissão de
finanças, mala commissão technica, uma
colaimissão de senclicincia e UM] com-
missão hospitaleira. E' representada
pelo presidente. Os soeios não sespnn-
dem 'subsidiariamente pelas obi is-ações
sociaes. Os estatutos RÓ poderão ser re-
formados por assembléa geral especial-
mente convocada. A associação só po-
derá ser dissolvida por impossibilidade
comprovada de preencher eus fins, me-
diante autorização da assembléa geral,
itiomeada uma commissão de cinco mem-
bros para com a directoria proceder á
sua liquidação e depois de pagas as di-
vidas vencidas ou a vencer será o salde
dividido pelos meios quites na Propor-
nctãoode, suas contfiblii003..	 A Dire.ria. 

;(2.1i7)1

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 12.581 — Meniorial descriptivo da.

invenção de «um novo •combuslivel
nacional», destinado a substituir os
derivados do petroleo nos motores de -
explosão, denominado (Ethylina», pa-
ra que pretende privilegio o Dr. Se-
verino Lessa, medico e industrial, do,
miciliado na cidade de Campos, Esta-
do do Rio de Janeiro

A substituição .dos productos deriva-
dos do petroleo pelo alcool ethylico, co-
rno combustivel nos motores de explo-
são, apresenta, ao lado fie grandes van,
Xagens, dous graves inconvenientes:

a) difficuldade na parada dos moto-
res, maxiiné nos dias frios;

b) ataque das partes metallicas sub-
snettidas ao contacto dos gazes resul-
tantes da combustão, quando esta é in-
completa. O s primeiro desses inconve-
nientes é determinado pela baixa tensão
dos vapores do alcool ethylico á tempe-
ratura ambiente, e por sua inflammabi-.
lidado só á temperatura elevacra-; o se-
gundo tem por causa a formação de ai-

233:966%720
55:2501000

100: 49030O
63:919040
17:756060

269:651090
83:531$020

579:635$430

DIAra °Fincai)
_ _ 	

Abr» de 1922,,

SOCIEDADES CIVIS 	
dehydos e acidos (acetico predominan-
te) quando por insuficiencia de oxne-

,	 pio a combustão é incompleta.
•Consegui eliminar esses inconvenisn-

(es, sem diminuir as vantagens inheren-
tes ao alcool ethylico, addicionando-lhe
as seguintes substancias: 1°, oxycio da,
ethyla, cuja tensão de vapores expressa
em m. m. de lig., á temperatura média.
ambiente de 20°, é 423, 'cerca pois da
10 vezes maior que a do alcool ethylico
(44,5) ;20, acetylenio, substancia de . for-
mação endothermica, e acceleradora da
velocidade de propagação da onda ex-
plosiva; 30, soluto alcoolico saturado
gaz amoniaco.
. Podem essas substancias variar em

proporção, segundo que a IrEthylina"
destinada a motores para industria, pa-
ra automovel, ou avião, dentro porém
da seguinte fórmula:

etbylico do com-
, mareio, dhsnaturado

ou não, com mais de
85° pelo alcoometro
centesimal de G. L.. 50 a 95%

Oxydo de ethyla 	  5 a 50%
Acetyleno para saturar
- a mistura acima até
• rejeição	 	  quaniant sant-
coluto alcoolico satura- 	 .

do de gaz ammoniamp
até alcaliniáação da
mistura . . 	  quantum sati4",
.0 novo combustivd - apresenta innta

meras vantagens teclinicas e economi,

a) producto genuinamente mova!,
cujo fabrico illimitado independe da,
importação de mataria prima;	 -

b) custo pouco elevado, perrnittindcr
fazer concurrencia vantajosa' a similar_
estrangeiro, de largo e crescente consu-
mo;	 •

c) partida extremamente faca dos
Motores a qualquer temperatura anti-,

ente;
d) ausencia de vapores acidos de

CapamentO, ainda guando incompleta JÁ ,
eombustão:



l'erçaaareira. 4.

e) rendimento thermico superior ao_
dós derivados do petrolco;'

f) força explosiva Oficiante, menos
,violenta, mais elastica, produzindo mea.
Mor vibração o fadiga do motor.

Reivindicação
a) a preparação da mistura alcooI

ethylico, oxydo do ethyla, acetylenio,
arnmonea, segundo a fórmula acima;

li) a utilização da mistura assim con-
stitukla para substituir os derivados do
petroleo, como combustivel, nos moto-
res de explosão, com as vantagens te-
chnicas e economicas já assignaladas.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1922.
á- Dr. Severino Lessa.
111n•••••n••n••

Nota — Este relatorio foi deposita-
do em 1 de agosto de 1921 e regulariza-
do na data supra.

—

N: 42.590 Memorial descriptivo da
invenção de um apparelho denomi-
nado "Thernio-Idterruptor» destinado

interromper autoniaticaniente a cor-
rente- electrica em qualquer utensilio
ou muchina em que o mesmo esteja
installat3o, para o qual pretende pri-
vilegio Antonio de Ba+Tos Dias, bra-
Oleiro, dentista, residente na Capitar.
Federal.•

tencia E, irá á chapa base C, e, pelo con-
tacto do parafuso G atravessará a la-
mina AB voltando á linha geral e ao
gerador pelo fio F'.

Uma vez aquecido o apparelho ató o
grão necessario, a lamina AE se aque-
cerá tambem e, em virtude da differen-
ça coeffieientes de dilatação curvar-
se-ha na posição da figura 2, interce-
ptando portanto a corrente em virtude
do afastamento do parafuso G.

Logo que se interrompa - a corrente o
apparelho começará a se esfriar e a la-
mina retomará a posição primitiva dei-
xando novamente passar a corrente.
Para evitar a faisca de disruptura cau-
sada pelo afastamento do parafuso G, é
installada — em série com a resisten-
eia — uma tampada II de grande re-
sistencia entre o fio F' e a chapa base
C.-Assim, quando a 'corrente passar por
G só `uma fraca quantidade passará pela
tampada II, que ficará então apagada;
quando houver interrupção em G., -a
corrente passará a maior quantidade
pela tampada H — que ficará amassa —
evitando a supra dita faisca. Essa pre-
caução póde se dispensar no caso dos dy-
namos, motores, etc., onde rarissi mas
vezes se dão excessivos aquecimentos.
• Em resumo: Reivindico como pontos

essenciaes o caracteristicos da presente'
invenção os seguintes:

I) Um apparelho-denominado Ther-
mo-interruptor, constituido por duas Iti-§
minas do metal de dilatabilidade diffe-
rente, li gadas a uma peça metallica e
deita isoladas por duas arruelas de mica,
sendo esta peça base ligada ao apnare-
lho em uso, na parte mais.sensivel ao
calor produzido; o apparelho em uso

ligado electricamente a essa peça
base e á lamina do dous metaes
de dilatabilidades differentes, tudo con-
forme se descreveu neste memorial o
se figurou no de senho junto, podendo as-
I) aças constituintes do apparelho ter,
ai fórrnas e dimensões mais convenien-
tes.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1922.
— Antonio de Barros Dias. 	 (2.14)3)

ANNUNCIOS
Le

A' PRAÇA

••Ad alano Vaz do Carvalho e Albarto
Tavares Ferreira, socios da firma Car-
valho & Ferreira, proprietaria da casa
Alfaiataria Guanabara, sita em seu .edi-
ficio proprio á rua da Carioca na. 54 o
54 A e suas filiaes em Ballo Horizonte
(Estado de Minas Genes). em seu edi-
fico nroprio á Avenida Affonso Pema
ns. 790 a 805; Victoria (Estado do Es-
pirite Santo), á rua Primeiro de Março
n. 34 e Nitheroy (Estado do Rio), á rua
Conceição n. 42, coininunicam que em 25
de marco ultimanmodificaram o seu con-
tracto social, conforme alteração appro-
Vada pela Junta Commercial em sessão
de 31 de março de 1922'e archivado sob
n. 87.800, passando o sacio Alberto Ta-
vares Ferreira a commanditario e fican-
do todo o activo a cargo do sacio soli-
daria Adriana Vaz de Carvalho, sendo
adoptada a . nova razão social A. V. Car-
valho & Comp.

A extineta firma não tinha passivo,
nada devendo a esta praça nem a qual-
quer outra do paiz ou estrangeiro.

Rio de janeiro, 31 de março de 1922. —
Adriano Vaz de Carvalho. — All;erto
vares Vexara.	 • (2,121)J

COMPANHIA MARCENARIA AULER

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no di 19 do corrente, ás 14 horas, no.
escriptorio da companhia, á rua dos In-
validos n. 123, afim de tomarem conheci-
mento do relatara) da7 directoria, julgar•
as contas do anilo social findo .em 31 de.
dezembro ultimo e eleger o conselho fis-
cal para o corrente anno.

Rio de Janeiro, 4 de abril do 1922. —
A directoria.	 (2.108)•

COMPANHIA DE MINERAÇÃO E METAL:
LURGIA «BRASIL»

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

(Segunda convocação)
Não se tendo reunido numero legal

para poder fui-lecionar a assembléa con-
vocada para hoje, de novo são convidados
os Srs. accionistas a se reunirem na sede
social á rua Visconde de Inhaúma n. 25,-
1° andar, no dia .29 de abril proximo fu-
turo, ás 14 horas, para discussão e ap-
provação de contas do anno de 1921 a
eleiçãO do conselho fiscal e seus- sup- -
plantes.
. Ficam á disposição dos Srs, accionis-

tas os documentos a que se refere o ar-:
tágo 147 da lei das sociedades anonymas.

Rio de Janéh.o, 31 de março de 1922..
A directoria.	 (.

•

FALLENCIA DE C. PEREIRA et COM?

AVISO AOS CREDO!?

09 syndieos da fallencia de C. Pereira
& Comp. avisam aos credores que se en-:
contram á sua disposição, diariamente, á
rua General Camara n. 47, 1° andar, das
10 ás 12 horas.

Outrosim, communicam que todas as
publicações referentes á mesma fallencia
serão feitaá pelo •Diario Offieial e pela
Gazeta dos Tribunaes. .
• Rio de Janeiro, 3 de abril de 1922. —
Por procuração, José Carlos Coelho da.
Bocha.	 (2.113).

MONTE PIO DA FAMILIA

Sociedade de Seguros Mutuos
São convidados os Srs. asosciados a se

reunirem no dia 6 de abril proximo,
15 horas, na sede social, á• rua Quintino
13oraytiva n. 4, 1° andar, em assembléa
geral extraordinaria, nos termos dos es-
tatutos sociaes, para tomarem conheci-
mento de uma exposição da directoria e
do conselho fiscal sobre a conveniencia
ou não do proseguinnento das operações
sociae.s.
. S. Paulo, 29 de março de 1922. — Dr.
aratu). Fajardo, presidente.	 (2.122)
45,	

3. A. BOTONIFICIO GAVEA

Rua Conselheiro Saraiva n. 10

J1JR0S DE DEDENTURES

Nos dias 5, 6 e 7 de abril das 12 ás 14
horas e depois destes dias ás quintas'
feiras, ás mesmas horas, pagar-se-hão os
juros correspondentes ao semestre ven-
'eido em 31 de março de 1922.	 •

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1922. -a
'Alfredo L. Ferreira Chaves, director-Pr
sidente.	 (2.114))

DIAtILÁJ	 ac 11)22 . 6755.~..ebb.o..~.n.~WFON.OWJAIVW•	 vim.Mwaian....alr••n ••n•ffliO'•-	 n'

• Refere-se a presente invenção a um -
", aPPareltio denominado Thermo-Inter-

ruptor, destinado a interromper auto-
maticamente a corrente electrica em
qualquer utensilio em que esteja instai-
lado, como sejam: ferros elactricos de
passar, aquecedores electricos do qual-
quer especie, cafeteiras, •et., • assim
como -dynarnos, motores, transformado-.

• res, etc., quando nos mesmos Ultrapasse
O calor necessario no caso do apparelho.
do aquecimento, ou calor tolerado, no
caso de dynamo, motores, transformado-
res, etc.

O referido ,aPparelho funceiona corno
se passa a descrever, conforme represen-
tamos "schematicamento na desenho
junto:

Temos em A (fig. I) uma lamina do
latão e em Et uma igual de aço, soldadas
face a face uma á outra, de compri-
mento o largura necessarios ao appare-
Iho no qual vão funccionar.

Esta peça está ligada por um para-
fuso — P peça — C — , porém
gaerfeitamente isolada desta por duas ara
ruelas de mica, Di e D'.

A peça base C será ligada por para-
fuso • ou outro qualuder meio ao &apa-
relho de aquecimento, dynamos, moto-
res, transformadores, etc., na parto mais
senaivel ao calor produzido pela cor-
rente:
• Em — E — representamos schemati-
camente uma resistencia em um arma-_
relho :'de aquecimento, que poderá re-
,presentar tambein um enrolamento no
'caso de se tratar de dynamos, motores,
transformadores, ete. Assim sendo, li-
gamos directamente á resistenCia ou en-
rolamento um dos fios 'tirado da linha
F. A segunda extremidade desta resis-
tenda ou 'enrolamento será ligada por
parafuso ou outro meio á chapa base C,
.0 segundo fio F' - será ligado á chapa
composta dos dons metaes A e E (aço
e latão ou outros dons quaesquer me-
4aes de dilafabilidades diffarentea).

Posto isto, temos o seguinte funcciona-
Mento: Estabelecida a corrente no ap-
paxelho que poderá ser no caso,. por
eat mplo, um ferro de engommar, esta.
circulará Pelo 1io F. atravessará a Mia«
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•

Companhia Brasi1e-11-a de
1Productos Chimicos

São convidados os Srs. accionista a se ie.
tinirem em assembléa geral ordinaria, no

- dia 15 de abril proximo- findo, ás 14 horas,
no escriptorio desta companhia, á rua Vis-
conde de inhaálna na 36, 1 andar, afim de
tornarem conhecimento do rclatorio da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, approvar
o balanço fechado em Si de dezembro de
1921 e prozeder á eleição da nova directoria
e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1922.— A
directoria.	 (2.071)

flanco do Brasil

J‘33NI2LEÁS GERAES oriniNARIA E EXTRAOR-

DIN RIA .

2 convocação
. Tendo deixado de se realizar, por falta
de numero, a reunião convocaria ,..4ra hoje,
de novo convido os Srs. accio p ..9 ts a se
rem i .etri em assembléa geral ordinaria, no
edincio do Banco á rua da Alfandega n. 17,
na terça-feira, 4 de abril proximo, ás 13
horas, para tomarem conhecimento do tela-
torio /21.) presidente e parecer do conselho
fiscal sobre as contas da Directoria relativas
ao anuo de 1921 e, bem assim, para proce-
derem á eleição de dois directores e a do,
conselho fiscal e supplentes. •
. São ainda convidados os Srs. Accionistas

para a assembléa geral eXtraordinaria, que
se realisará logo em seguida, afim de toma-.
rent conhecimento do cumprimento das for-
inalidades legaes relativas ao ultimo ali.
Rmento do capitai do Banco. -

Rio de Janeiro 29 de março de 1922,-0
presidente, José karia initaker.
	 ..~1.•••n•••

Pallenekt de Ibrahim
- 44. Awad

AVISO AOS 'CREDORES

N. Alajdelany & Comp., syndicos na fal-
lenda de Ibrahim Awad, avisam aos cre-
dores que se acham a disposição dos mesmos.
d rua da Alfandeg,a u. 325, e que a asseni-
bléa se realizará no dia 13 de abril, ás 4 lio-
ras, no (Forum», írua Menezes Vieira mi-
nero 152, perante o juiz da 2a Vara. Rio, 29
de março de 1922.—N. Majdelany Comp.

(2.046)
•nn	

Companhia do Seguros Ma-
riamos o Torrestres In..
demnisaciora

A3SEA1BLEA GERAL ORDINAMA
• (Segunda convocação)

Não se tendo realizado, por falia da nu-
Pero, a reualão convocada para boje, comi.
Oldam-se novamente os Srs. accionistas a
ee reuoirern ent assembléa geral ordinaria,
ata sede desta companhia, . á rua da Qui-
tanda n. 126, ás 14 horas do dia 17 de abril
proxiamo, para conhecerem do relatorio da
directoria relativo ao exercicio de 1921,
IDaree.er do conselho fiscal e exame das
respectivas Contas.
• Proaeder-se-á na mesma odeasião á eleição
ide um director, dos membros do conselho

scal e .seus supplenies, cujos mandatos ter-
Ominaram.
-.a:Rio de Janeiro, 31 de março de 1922.—
4. director j..	 (2.084)

Companhia Morro da Mina
ASSEMBIAA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. accionistas para, no
dia 29 de abri/, ás 13 horas, no escrip,torio
da companhia, á rua da Alfandega n. 28,
sobrado, se reunirem em assembléa geral
ordinarla, afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobre o relatorio e contas do
armo social findo, com parecer do conselho
fiscal, e elegerem o qtie deVe substituir o
actual, cujo mandato se finda.

Estão á disposição dos Srs. accionistas,
até que se realize a assembléa convocada os
documentos de que trata o art, 147. da lei
das Sociedades Anonymas.

Ficam, até que se realize a asserubléa
geral convocada, suspensas as transferencias
de acções nominativas e devem ser depo-
sitadas na caixa da companhia ao portador,
ires dias afites da reunião da assembléa,
pata que possam ser representadas nesta..

Rio de Janeiro, 29 de merço de 1922. —
A •directoria.	 (2.077)
•n•n•n•nn•	 	 	 nn•••

Praça

Antonio da Silva Freire, tendo, por nioti-
vos commerciaes, adoptado o nome de An-
tonio Adolpho Freire, motivos ora desappa-
reeidos, declara que desta data em diante

•volta a usar, para todos os effeitos, o seu
primitivo nome de Ant mio do Silva Freire.

Rio de /mineiro, 18 de março de 1922. —An-
tonio da Silva Freire.

Reconheço a firma de Antonio da Silva
Freire. Rio de Janeiro, 30 de março de 1922.
Em testemunho da verdade (estava o sigma!
publico). --Alvaro Dano da Cunha.

(2.058)
1111•••n11..	 •n••••n••	

Companhia do Fiação e Tool.'
dos Corcovado

ASSEMBLÉA • GERAL °REINARIA

(2' convocação)-
Não tendo havido numero legal para func. -

Cionar em P convocação, são convidados
os Srs. accionistas a comparecer á segunda
convocação da assembléa geral , ordivaria a
-realizar-se na sexta-feira, 7 de abril proximo
futuro, ás 14 horas, no escriptorio central
da companhia, á rua da Candelaria ii. 91,
pavimento termo; para lhes serem apresen-
tados o re/atorio da directoria e o parecer
do conselho fiscal relativos á prestação de
contas do anno social de 1921, bem como
tratar-se da eleição dos membros do conse-
lho fiscal e supplcntes para o corrente atino
e de um director em virtude de renuncia.

As transferenclas de acções ' continuam
suspensas até o dia da reunião da assem-
bléa..

Rio de janeiro, 29 de . março de 1922.=
Henninio Maria de Novaes, director-presi-
dente.

Declaração

Na impossibilidade de ser firmado o con-
tracto social com o meu particular amigo
Sr. Carlos Ferreira, para á constituição da
firma R. França Filho & Comp., conforme
anteriormente cOmmuniquei á praça, venho
tornar publico que confiai() corá o mesmo
ramo de negocio, como até então, sob minha
unica e exclusiva responsabilidade.

Rie de janeiro, 25 de março de 1922. —
Frawa Filho.

De accôrdo.—C.' Ferrara.. -	 (2.090)

•
A Metal argiea de Contra

cções Mccanicas S. 11.

JUROS DE DEBENTURES

to dia 1 de abril ao dia 15 do mesmo, daS
treze ás quinze horas, e depois desse dia
ás quintas-feiras á mesma hora, no escri-
ptorio dessa companhia, á rua do Riachnelo
n. 187, será pago o primeiro coupon de
2.500 obrigações (debentures) série unica,
juros de 9 % ao anno, ou 9$ por cada uma,
relativo ao semestre vencido em 31 de março
de 1922.
'Rio de Janeiro, 31 da março de 1922. —

A directoria.	 (2.091)
•••n••••n•n•nnn•n~'	 MIN

Companhia rriljuca
• JUROS DE BEBENTuRES
De 3 a 7 de abril, .das 12 ás 14 horas

depois ás quintas-feiras, ás mesmas horas,
pagar-se-há, no escriptorlo da companhia,
á rua dos Ourives n. 53, sobrado, o 16°
coupon a vencer-se ena31 do corrente.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1922. — A
directoria.	 (1.915)

Crwmpanitia do Vittglio e lEks.
eidos Industrial Campista,

Rua Primeiro de Março n. 131, 1° andar

EMPRESTIMO DE 1.500:000$000

'São convidados os Srs. debenturistas desta
companhia a receberem, nos dias 3 a 6 do
corrente, das 13 ás 15 horas, e dessa data
cru diante, ás quintas -feiras, os juros de
seus titulos, referentes ao semestre vencido
em 31 de março proximo passado.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1922. — A
directoria.	 -	 (2.070)

Nova Companhia, 1_,rstracia, cio
Perro .13abia O Minas•

Acham-se á disposição dos Srs. Reei°.
nistas, no escriptorio da companhia, á rua
Visconde de inhaúma n. 48, 2° andar, todos
os documentos a que se refere o art. 147,
mis. 1, 2 e 3, do decreto n. j34, de 4 de julho
de 1881.	 .

Rio deJaneiro, 31 de março de 1922. —
A directoria.	 • (2.089)

oluem.~

Companhia de Inação O TCCIa
do4 Corcovado

ASsEbIBLÉÃ GERAL crrnAOUDINARLA
• (la convocação)
• São convidados os Srs. accionistas desta

companhia a se reunirem, sexta-feira, 7 de
abril proximo futuro, á 1 1/2 horas da tarde,.
no escriptorio central, á rua da 'Candelaria
u. 91, pavimento terreo, para tomar coube.,
ciumento da proposta para alteração dos arti-
gos 11 a 15 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 29 dt março de 1922.—
Herminto Maria de Novaes, director-preá.,
dente.

REGULAMENTO DA SAUDE
• 'PUBLICA

Acha-se exposto á venda, na Thesouraria
da imprensa Nacional, o novo regulamento.
Decreto a. 15.003, de 3 de setembro de
1921:
• Preço do exemplar — 3$1)Ma


